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SERVIDORES TERÃO
EMPRÉSTIMO HOJE

Os funcionários públicos federais, civis e mi-
litares, autárquicos, das sociedades de economia
mista e das empresas concessionárias de serviço
público, lotados na Guanabara e que aqui tenham
a fonte pagadora, poderão inscrever-se hoje, a
partir das oito horas, para a obtenção de emprés-
timos em consignação. A Caixa Econômica man-
terá oito postos para a distribuição das propostas.

Em Brasília, enquanto a comissão de legisla-
ção social da Câmara dos Deputados fixou o salário
mínimo profissional dos médicos em seis vezes o
valor do salário mínimo da região em que exerce-
rem sua atividade, na sessão da Câmara o depu-
tado Roberto Saturnino (MDB-RJ) denunciou que
a derrubada do 13.° salário virá fatalmente até o
fim do governo revolucionário (págs. 8 e 9).

RACISMO MATAR NA
GERA MAIS LUTA NÃO
UM CRIME É PECADO

Ciúme e complexo
de côr levaram Dora-
lício Douro a assassi-
nar Maria da Penha
Santos, de quem se en-
contrava separado,
após 5 anos de vida em
comum. Doralício, co-
nhecido como "Touro"
é de côr preta e tinha
a predisposição a pen-
sar que Maria da Pe-
nha, morena e bonita,
o trairia com um bran-
co.

As brigas que o com-
plexo racial provoca-
vam entre o casal le-
yaram Maria da Penha
a sair de casa com os
três filhos de Doralí-
cio. Terça-feira, seu
corpo foi encontrado
com várias perfura-
ções a faca, no morro
da Maravilha, em Nite-
rói.

PERTH, AUSTRÁLIA
(REUTERS-CM) — A
Suprema Corte da Aus-
trália decidiu ontem
que o mandamento bi-
blico não matará não
se aplica a operações
militares. A decisão foi
adotada com base em
parecer do juiz Albert
Wolff, que negou direi-
to de isenção do servi-
ço militar requerido
por Danilo Coyich. Ês-
te alegou que, como
católico praticante, não
admite participar de
ações que conduzam ao
assassinato. O juiz
Wolff, porém, afirmou
que "desde os tempos
imemoriais" se reco-
nhece a diferença, pa-
ra a religião, entre o
assassinato e a morte
em operações de guer-ra.

SÃO PAVLO SOFRE
NOVOS AUMENTOS

A onda de aumentos de preços dos gêneros,
utilidades e produtos essenciais começou a agravar-
se novamente nos últimos dias em São Paulo,' com
a majoração do pão, da gasolina e o pedido de
elevação das refeições, solicitado pelo Sindicato de
Hotéis e Similares à SUNAB local, em ofício. Na
Guanabara, reuniu-se a CADEP e resolveu fixar
em CrÇ 520 o quilo do feijão importado do México,
que, segundo informações anteriores da SUNAB,
seria entregue ao consumidor por CrÇ 420.

Em Brasília, pelo sr. Getúlio Moura (MDB-RJ)
foi apresentado, ontem à Câmara, projeto de lei
estabelecendo o congelamento de preço dos gê-
neros alimentícios, calçados, tecidos, matérias-pri-
mas, aluguéis, inclusive de terras para o cultivo ou
pastoreio (pág. 8).

ANCIÃO LONDRES:
CASA COM INCÊNDIO
MôÇA DE 14 ÊO MAIOR
MANAGUA (FP-CM) —
Um agricultor que per-
manecia solteiro até os
84 anos resolveu casar-
se com uma jovem de
14 anos. José Arévolo,
que para muitos dos
amigos morreria soltei-
ro, surpreendeu os vi-
zinhos e despertou a
curiosidade dos popu-
lares quando entrou
em um cartório de Ma-
nágua em companhia
de Maria Umana. À
saída, recusou-se a fa-
zer comentários, j-»-í«.-.ívrae»

Um grande incên-
dio, considerado o
maior ocorrido em
Londres desde a época
dos bombardeios aé-
reps da Segunda Guer-
ra Mundial, irrompeu
ontem naquela cidade,
destruindo nove edifí-
cios e fazendo explodir
os tanques de gasolina
de 12 caminhões esta-
cionados perto do lo-
cal onde teve início o
fogo. As chamas atin-
giram a mais de 30 me-
tros de altura (pág. 4).
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DEPOIS DA TEMPESTADE

Após depredar a Faculdade, soldados ficaram calmos, permitindo até quo colegiais se aproximassem

GOVERNO VAI VOLTAR
A CASSAR APÓS O DIA 3

(Mundo Político, página 8)

URSS PEDE RETIRADA
DOS EUA DO VIETNAM

(Página 4)

CONGO ENFRENTA DE
NOVO TROPA REBELDE

(Página 4)

HOJE

TEMPO
Bom, com nebulosidade variável, temperatura es-

tá vei — noite fria — no Rio e em Niterói.
LACERDA

O governador eleito de São Paulo, sr. Abreu So-
dré, rompeu com Lacerda (última página).
TRANSITO

O Diário Oficial que circulou ontem publica a
Lei que insUtuiu o Código Nacional do Trânsito, a
qual recebeu quatro vetos presidenciais. Os disposl-
tivos sancionados entrarão em vigor dentro de ses-
senta dias.
RETIRADA

O presidente da República solicitou ao Congresso
a retirada da mensagem que extlngula os cargos de
ministros de assuntos comerciais de primeira e se-
gunda classes do Ministério do Exterior. A retirada
foi porque havia erros de redação no projeto.
TUTfflLL

O embaixador dos Estados Unidos no Brasil, sr.
John Tuthill, esteve ontem no Palácio das Laran-
jeiras, para apresentar suas despedidas ao marechal
Castelo Branco, em virtude de sua próxima viagem
a seu pais.

SÜRF
O governador Negrão de Lima aprovou a de-

marcação de uma faixa especial de 200 metros na
praia do Arpoador para a prática Jo irarf (pág. 7).
TELEFONES

O ex-presidente JoSo Goulart, alguns de seus mi-
nistros, parlamentares mortos e outros cassados íoram
convocados em edital pelo Departamento de Telefones
Urbanos e Interurbanos (DTUI) para "tratar de assun-
tos do seu interesse": o zelo do órgão levou-o a con-
vocar também algumas firmas falidas, como a Panair,
e outras que já encerraram' suas atividades. Sem ex-
plicar os motivos, o DTUI convoca, no edital, poli-
ticos como os srs. Ranieri Mazzilli e Alulsio Alves,
alguns cassados — Abelardo Jurema, Josué de Castro
e Sérgio Magalhães-— e outros já mortos: Emílio
Carlos e Santiago Dantas.

PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio: Dias úteis
— Crf 200, Domingos — Crf 300. Brasília, Afina»
Gerais, Espirito Santo e São Paulo: Dias úteis — Cr$
300300, Domingos — Cr$ 400; Goiás, Mato Grosso,
Paranát Rio Grande do Sul, Bahia, .-Magoas, Sergipe
e Pernambuco: Dias úteis — Crf 300; Domingos —
Crf 500. Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí,
Maranhão, Pará, Amazonas, Acre e Territórios: Dias

úteis — Crf 400; Domingos — Crf 700.

Cento e. cinqüenta estudantes foram presos
ontem em Recife durante as manifestações de
protesto que realizaram contra a cobrança de
anuidade e a ditadura e que culminaram com a
invasão de uma igreja, por tropas do Exército,
da-Polícia Militar e agentes do DOPS. Velhos,
senhoras e crianças foram espancados e se vi-
ram ameaçados pelas armas de fogo dos solda-
dos, que vasculharam todo o templo buscando
manifestantes ali refugiados. Em Fortaleza os
estudantes foram ameaçados pelo reitor de te-
rem suas residências invadidas,.caso.não retor.
nem às aulas nas três Faculdades — Agronomia,
Medicina e Direito — que paralisaram suas ati-
vidades em solidariedade aos universitários de
outros Estados.

Totalmente embriagado, um soldado da Poli-
cia Militar, conhecido por "Baiano", matou um
estudante em Araxá, Minas Gerais, ferindo gra-
vemente outro, José Tarciso Pinheiro, recolhido
ao hospital em estado desesperador: o policial
foi salvo do linchamento pelos seus companhei-
ros, que o levaram para o xadrez, enquanto os
universitários da cidade deflagraram greve ge-
ral, estando a situação em intensa expectativa.

A assembléia dos universitários paulistas
aprovou ontem, às 22 horas, proposta da União
Estadual dós Estudantes que pede a liberação
das greves, a partir de segunda-feira, a mobili-
zação de grupos de trabalho para novas manl-
festações, protestos públicos no dia 3 de outubro,
contra a eleição' do marechal Costa e Silva, e
todo o apoio aos movimentos estudantis de li-
bertação em toda a América Latina. Ainda em
São Paulo, o deputado Evaldo de Almeida Pinto,
líder do MDB, declarou ontem não restar outra
alternativa que a entrega do poder ao presidente
do Supremo Tribunal Federal, ministro Ribeiro
da Costa. .

A determinação dos alunos da Universidade
de Brasília, de não devolver a bandeira brasileira
tirada da Casa Thomaz Jefferson, e a idisposi-
ção da polícia em reavê-la de qualquer maneia
poderá provocar novos choques nas ruas da ci-
dade, nas primeiras horas de hoje.

Em Goiás, o governador Otávio Lage pro-
meteu mais violências ao afirmar que "a audá-
cia agressiva dos terroristas vai encontrar pelafrente a ação enérgica dos podêres constituí-
dos". Após as declarações do governador, a po-
lícia passou a dissolver as manifestações estu-
dantis empunhando fuzis cora baioneta calada
(páginas 2, 3, 5 e Editorial).
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EXERCITO INVADE IGREJA EM RECIFE
REZENDE PROPÕE
FÉRIAS PARA ACABAR
CRISE ESTUDANTIL^
BRASÍLIA (Sucursal) — A decretação de férias es-
colares para os estabelecimentos de ensino médio e
superior foi sugerida ontem ao presidente Castelo
Branco pelo senador Eurico Rezende "como fórmula
capaz de esvaziar a crise estudantil no País".

O chefe do Governo prontificou-se a estudar a
proposta, justificada pelo senador Eurico Rezende
com a afirmação de que "o movimento estudantil,
quando atinge as ruas, não se lhe pode combater com
os rigores, pois, nesse caso, a tendência é de exa-
cerbar-se".

SITIO

Para o senador Eurico
Resende, os distúrbios pro-
vocados pelos estudantes"correspondem um reque-
rlmento de estado de sitio
apanhando assinaturas nas
praças públicas". E acres-
centou que não acredita"na possibilidade do presi-
dente da República acolhe-
lo, de vez que o marechal
Castelo Branco assumiu o
compromisso de acatar e
executar o calendário elei-
toral".

"O Governo, contudo —
sublinhou — está do posse
de informações seguras vi-
sando a enquadrar penal-
mente os elementos que,
estranhos à classe estudan-
tU, desejam subverter a or-
dem pública. Quanto ao
movimento puramente es-
tudantil, acho que o Govêr-
no poderia esvaziá-lo ctin
a simples decretação das
férias escolares. Com efei-
to, quando a revolução mu-
niu-se de podêres para de-
cretar o recesso do Con-
gresso, teve, como uma das
finalidades, esvaziar crises
parlamentares. Qual, en-
tão, nesta emergência, a
medida para liquidar a cri-
se estudantil, senão o ad-
vento das férias escolares
agora?"

COMUNISTAS

O sr. Eurico Resende
declarou ainda que o Exe-
cutivo possui provas da in-
tervenção dos comunistas
nas recentes agitações es-
tudantis, aproveitando-se
das passeatas realizadas,
para agitar e insuflar a
violência.

Depois de acentuar que
faria "uma grande injusti-
ça se confundisse a Oposi-
ção com comunismo, sus-
tentou o sr. Eurico Resen-
de que membros do MDB,
uma pequena minoria, se
procurou beneficiar eleito-
ralmente da crise estudan-
til, sem se importar quesua atitude poderia levar
o Pais a conseqüências e
implicações imprevisíveis.
Afirmou que "esses ele-
mentos da Oposição tenta-
ram, anteriormente, expio-
rar o conflito entre a Igre-
ja e o Governo, conflito
êste que não existiu. Ago-
ra, exploram demagógica-
mente, num incentivo e
num estimulo perigosos, os
estudantes, porque enten-
dem que, sob a égide das
eleições que se aproximam,
a solidariedade cega, o
apoio imotivado, a exarce-
bação impatriótlca em di-
reção dos nossos jovens,lhes poderão drenar e car-
rear vantagens pessoais".

IDENTIDADE

Pela Oposição, o sr. Ar-
gemiro Figueiredo (MDB-
PB) repeliu a insinuação
de que elementos radicais
do seu partido estariam
procurando beneficiar-se da
crise estudantil e colabo-
rando para subverter a or-
dem reinante no Pais. Fri-
sou que "o Governo teve
e tem em suas mãos pode-
res ditatoriais para dispor
de todos os nossos direi-
tos, com excessão do de
vida" e que elementos in-
teressados na subversão,
como dissera o sr. Eurico
Resende, poderiam ser efe-
tivamente identificados.

Sustentou o sr. Argemi-
ro Figueiredo que nenhum
parlamentar da Oposição
apoia ou pregou a subver-
são da ordem legal ou a
desorganização de nossa
vida social, econômica ou
financeira, e muito menos
se beneficia de crises, com
objetivos eleitorais. E isto
porque em todos eles pai-
pitam os mesmos senti-
mentos de patriotismo dos
parlamentares da situação.
Quanto aos excessos, íêz
ver que era produto da
atemorização de que esta-
vam tomados alguns ele-
mentos mais tímidos "que
viviam intranqüilos" e quedesejam sinceramente uma
paz estável.

CULPA

Ressaltou o lider da Opo-
sição que todas as classes
se mostram intranqüilas —
inclusive os estudantes —
exprimindo uma insegu-
rança que não se reduz
apenas a setores isolados
da nossa vida econômica e
social, mas que é de toda
a Nação. E acrescentou:

Por que existe essa in-
tranqüilidade? Por que é •
que não há paz de espiri-
to? Por que é que as mães
ficam rezando pelo bem-
estar e pela segurança dos
filhos quando êstes saem
às ruas para participar de
greves corriqueiras em to-
do o mundo civilizado, gre-
ves e passeatas que expres-
sam reivindicações muitas
vezes justas? Por que se
observa a intranqüilidade
nas classes industriais, na
vida econômica? É porque
está faltando ao Brasil
aquilo que é a base da paz,
aquilo que é a base da
tranqüilidade social: a or-
dem jurídica, que é alte-
rada, subvertida pelo pró-
prio Governo da Repúbll-
ca.»

CASSAÇÕES

Por outro lado, elemen-
tos governistas na Câmara
informaram, ontem, que o
presidente Castelo Branco
suspenderá, dentro de bre-
ves dias, os direitos poli-
ticos de todos os agitado-
res comunistas que se in-
filtraram na classe estu-
dantil e cujas fichas estão
sendo levantadas pelo SNI.

A propósito, o marechal
Castelo Branco conferen-
ciou seguidas vezes em
Brasília, com o ministro
Carlos Medeiros Silva, ten-
do sido ainda minuciosa-
mente informado dos últi-
mos acontecimentos, atra-
vés de volumoso relatório
do general Boubery.

Revelou-se que o presi-
dente Castelo Branco está
muito preocupado com o
desdobramento das mani-
íestações estudantis, não
escondendo mesmo sua re-
volta ante o assassinato de
um policial em Goiânia.

FRENTE

Segundo porta-vozes da
ARENA, o Governo tam-
bém estuda possível liga-
ção da frente ampla com
os estudantes, "inclusive
para saber quem está expio-
rando eleitoralmente a cri-
se". Os arenistas, todavia,
mãp crêem na participa-
ção do MDB nessas ocor-
rências,

OPOSIÇÃO RECEIA
QUE O GOVERNO
DECRETE SÍTIO

Falando, ontem, a um grupo de correspondentes
estrangeiros, o deputado Vieira de Melo, líder do
MDB na Câmara, disse que a Oposição teme que o
Governo aproveite as manifestações estudantis paradecretar atos de exceção.

Acrescentando que é o próprio Governo que"está por trás das manifestações dos estudantes no
capítulo da violência". E acentuou que "as reivindi-
cações em passeatas e outras formas, são típicas de
países democráticos".

REACIONARISMO

Prosseguindo, disse o sr.
Vieira de Melo que o mo-
vimento estudantil tem
suas origens na Lei de Di-
retrizes e Bases que o Con-
gresso, contra os votos da
Oposição e sob pressão to-
tal do Governo aprovou."Foi uma lei — disse —
criada por um elemento
profundamente reacionário,
o ex-ministro Suplici de
Lacerda, que alterou uma
tradição da vida política
brasileira, que é a partici-
pação dos estudantes nes-

sa atividade. Agora, a quês-tão das anuidades foi ape-
nas a gota de água".

Mab adiante, disse o li-
der do MDB que os traba-
lhadores não apoiam os es-
tudantes porque a maioria
dos sindicatos está sob in-
tervenção do Governo e
concluiu dizendo que "pa-
ra nós da Oposição o mo-
vimento estudantil é pro-
fundamente nacional e é
profundamente legitimo,
não passando de pilhéria de
mau gosto o fundo interna-
cional que o Governo apon.
ta nele."

RECIFE (Sucursal) — Per-
seguindo estudantes que
protestavam contra a co-
branca das anuidades e pe-
diam o fim da ditadura, o
Exército e a Polícia inva-
diram a matriz de Santo
Antônio e investiram arma-
dos de cassetetes e armas
de fogo contra fiéis e ma-
nifestantes que ali se refu-
giaram, espancando até
mesmo velhos e crianças.

As violências no interior
da igreja duraram vários
minutos e deixaram revol-
tada a população, que pas-
sou a vaiar os policiais e
militares nas ruas, dando
integral solidariedade aos
estudantes, que passaram a
contar também com o apoio
eclesiástico, esperando-se
para qualquer momento
um pronunciamento do ar-
cebispo de Olinda e Recife,

PASSEATA

Como estava programa-
do, mais de três mil estu-

dantes saíram às ruas para
p.-otestar contra a cobrança
de anuidades e pedir o fim
do atual regime. A passea-
ta, porém, não cumpriu o
roteiro previsto, dividindo-
se em grupos, à medida
que a Policia e o Exército
interferiam.

Os grupos, em locais di-
versos, davam continuação
ao protesto, até que nova-
mente eram dispersados^

IGREJA

Um dos grupos, talvez o
mais numeroso, procurou
refúgio na Igreja de Santo
Antônio, mas instantes de-
pois elementos da Cavala-
ria, do DOPS, da Radiopa-
trulha, da Polícia Militar e
do 1.° Batalhão de Caça-
dores do Exército invadiam
o local, portando cassetetes
e armas de fogo, que pas-
saram a utilizar contra os
estudantes e fiéis, entre ês-
tes velhos e crianças. O pâ-
nico provocado pela pre-

sença dos soldados e poli-
ciais na Igreja fêz com que
muitas pessoas se ferissem,
tentando abandonar o lo-
cal.

Caindo na fuga, eram pi-
sados e espancados, sendo
depois conduzidos aos car-
ros da Policia e levados
presos.

Um total de 150 prisões
se registrou durante os
acontecimentos, com um
número também conside-
rável de feridos.

CRISE

A invasão da Igreja por
tropas do Exército deverá
criar nova crise entre mi-
litares e autoridades ecle-
siásticas, aguardando-se já
um pronunciamento do ar-
cebispo de Olinda e Recife,
d. Helder Câmara, que só
tomou conhecimento dos
fatos através de noticias
rápidas e incompletas di-
vulgadas pelo rádio. Tão
logo estivesse informado
acerca de tudo, garantiu o
arcebispo que se pronun-

ciaria oficialmente, em no-
me da Igreja do Nordeste.

A cidade esteve durante
o dia praticamente ocupa-
da, porque nos locais con-
siderados estratégicos fo-
ram colocados choques da
Policia e do Exército, que
deixaram a população em
sobressalto. Os prédios da
Faculdade de Direito, En-
genharia e Ciências Econô-
micas ficaram totalmente
cercados, desde as primei-
ras horas da manhã, o que
não impediu a reunião dos
estudantes que terminou
com a saída da passeata,
fragmentada momentos de-
pois.

Quando a cidade tomou
conhecimento nos fatos
ocorridos na Matriz de
Santo Antônio os soldados
e policiais passaram a ser
publicamente hostilizados,
com a população demons-
trando sua revolta de mo-
do às vezes violento. Do
alto de alguns edifícios fo-
ram atirados objetos contra
os policiais, a exemplo do
que ocorreu no Rio.

SÃO PAULO: POLICIA AGRIDE POR ENGANO
SAO PAULO (Sucursal) —
A policia investiu violenta-
mente ontem contra alunos
dos cursos técnicos do Li-
ceu Eduardo Prado, pen-
sando tratar-se de secunda-
ristas em greve, deixando
vários feridos, e, ao verifl-
car o engano, limitou-se a
pedir desculpas aos direto-
res do colégio.

O dia transcorreu calmo
na área policial, segundo
informou oficialmente a Se-
cretarla de Segurança, e
apenas secundaristas pro-
moveram movimentos nas
escolas, mas sem causar
conflitos, enquanto a greve
universitária atingia a qua-
se totalidade dos estabele-
cimentos.

DESCANSO

O DOPS e o DI, foram
ontem desinterdltados, com
o primeiro departamento
completamente vazio, "pois
os delegados aproveitaram a
trégua estudantil e foram
descansar". Apenas o en-
carregado da ordem políti-
ca, Alcides Cintra Bueno,
etava de plantão para dizer
que "a greve dos estudantes
vai até segunda-feira e es-
tamos tranqüilos até lá". In-
formou também que o últi-
mo preso foi solto anteon-
tem à noite. Trata-se do
operário Valdir Carlos Sa-

rapu, que o delegado consl-
dera "bastante perigoso'".

Enquanto na policia o re-
gime de prontidão era rela-
xado, notlclava-se nos meios
universitários que haveria
uma série de reuniões secre-
tas para deliberarem sobre
os próximos passos a serem
dados. Ao que tudo indtca,
as manifestações públicas
serão reiniciadas no inicio
da semana.

DESMENTIDO

O presidente do Centro
Acadêmico XI de Agosto Sér-
glo Lazarini, distribuiu co-
municado "desmentindo ca-
tegòricamente que tenha ido
ao DOPS procurar qualquer
solução honrosa para pôr
término ao impasse entre Co-
vêrno e estudantes. Salienta
que esteve no DOPS quinta-
feira, para assinar o termo
de presença exigido pela \u-
dltorla Militar, o que os 36
estudantes têm feito todas as
semanas.""Frisa ainda que quem de-
ve procurar solução honrosa
é o Governo e não os estu-
dantes que estão cientes de
suas posições e que não ar-
recLrá pé das mesmas en-
quanto persistir a intrnnsl-
gência governamental."

ENGANO

Ao Intervalo das aulas, alu-
nos dos cursos técnicos do
Liceu Eduardo Prado foram
espancados por engano, por

30 agentes do DOPS. A po-
licia fora reprimir as ma-
nifestações feitas nas ruas
do bairro Italm por um gru-
po de 200 secundaristas de
vários colégios. Os alunos do
Liceu Eduardo Prado haviam
saldo pelas portas dos iun-
dos da escola e se dirigiam
aos bares para o café ou con-
versarem em grupos na cal-
cada.

A mesma hora, o gruoo de
manifestantes, na porta dn
frente do Liceu sentaram-se
no melo da rua entoando o
Hino Nacional. O choque do
DOPS chegou pelos fundos e
confundindo os alunos do
Liceu Eduardo Prado com os
manifestantes, passou a es-
pancá-los. Quando os alunos
tentaram refugiar-se na es-
cola, os agentes invadiram o
pátio do Liceu atirando bom-
bas. Doze alunos do Liceu
Eduardo Prado, entre os
quais 2 mocinhas, ficaram le-
veraente feridos.

MURO

Cerca de 100 alunos do
Colégio São Luiz, impedidos
pela diretoria de realizar
Assembléia no recinto da es.
cola. reuniram-se às llh45m
na Avenida Paulista. O pre-
sldente do Centro Colegial
dirigiu a Assembléia em cl-
ma do muro de uma resldên-
cia fronteiriça ao colégio.

Enquanto os alunos . se
reuniam, o padre Jurandlr
Pinto Lima, prefeito de dis-
clpllna do colégio pediu por
telefone Intervenção poli-
ciai. Surgiu uma Radiopa-
trulha e prendeu Ricardo

Calubl Arianl, presidente do
Centro. A prisão do secunda-
rista provocou solidariedade
geral, e para dissolver as
manifestações foram envia-
dos ao local mais 7 viaturas
da Radlopatrulha e um ca-
minhão da tropa de choque
da Polícia Civil. O padre
Antônio Carlos Boa Nova
apresentou-se depois aos po-
llclals, prontificou-se a ser
preso com o estudante e res-
ponsabilizou-se pessoalmen-
te por tudo quanto tinha
acontecido.

CONFERÊNCIA

SAO PAULO (Sucursal) —
O governador Laudo Natel,
conferenclou ontem, a por-
tas fechadas, durante duas
horas, com o secretário da
Segurança Pública, em São
Paulo, general João da Ro-
cha Fragoso, e com o dire-
tor do DOPS, delegado Re-
né Mota. Aquelas autorida-
des, ao chegarem ao Pala-
cio dos Bandeirantes nega-

. ram-se a fazer declarações
à imprensa e, após o encon-
tro, juntos com o governa-
dor, deixaram o gabinete
por uma porta lateral, fu-
glndo assim da presença dos
jornalistas.

Soube-se que, no encon-
tro, as autoridades fizeram
um relato ao chefe do Exe-
cutivo paulista sobre a cri-
se estudantil.

Apurou-sç também .que,
após a reunião, ó governador
Laudo Natel, manteve con-
tato telefônico com o presi-
dente Castelo Branco, fa-
zendo um relato da situação
estudantil em São Paulo.

MINAS: DITADURA VAI TER SEU ENTERRO
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Os estudantes
mineiros já estão se pre-
parando para um novo mo-
vimento de rua, denomina-
do o "enterro da ditadu-
ra", que será realizado co-
mo fase final do júri po-
pular que condenou o ma-
rechal Castelo Branco, por
unanimidade, enquadrari-
do-o na Lei de Segurança
Nacional.

Ao tomarem conheci-
mento de mais essa mani-
festação estudantil, as tro-
pas militares, entrosadas
com o comando do Exér-
cito, adotaram providên-
cias no interior do Estado,
onde há escolas de ensino
superior, para reprimir
qualquer movimento no dia
do "enterro da ditadura".

MANIFESTO

Em Juiz de Fora, o de-
legado Jair Fortes havia
permitido a passeata dos
estudantes, mas o secreta-
rio de Segurança, Joaquim
Ferreira, deu ordens ter-
minantes para que a mes-
ma fosse proibida. Apesar
de forte dispositivo mili-
tar, os estudantes de tô-
das as faculdades distri-
buiram manifesto critican-
do as autoridades milita-
res e os governos da Re-
pública e do Estado. A po-
licia ocupou as ruas Hal-

feld e Rio Branco, onde se
concentra o movimento da
cidade, vigiando as facul-
dades e impedindo aglome-
rações nas ruas.

Nas cidades consideradas
mais importantes, registra-
ram-se os seguintes acon-
tecimentos no dia de on-
tem: em Uberaba, milita-
res distribuíram-se pelos
pontos estratégicos, en-
quanto os estudantes fa-
z i a m manifestações nos
prédios das Faculdades; em
Uberlândia, montou-se um
dipositivo militar contra os
estudantes das escolas su-
periores, o que não impe-
diu que os universitários fi-
zessem manifestações con-
tra o regime, nas Faculda-
des; em Ouro Preto, os alu-
nos dá Escola de Minas
organizaram manifestações
com cartazes glosando a si-
tuação nacional e o regime
do marechal Castelo Bran-
co; em Viçosa, dirigentes
dos três diretórios acadê-
micos lançaram nota oficial
protestando contra a poli-
tica do Governo no meio
estudantil e hipotecando
irrestrita solidariedade a
todos os estudantes brasi-
leiros.

DECLARAÇÃO

O universitário José Ma-
teus Pinto Filho, presidente
do Diretório Central dos

Estudantes, da Universida-
de Federal de Minas Ge-
rais, leu a II Declaração
dos universitários mineiros,
na qual afirma que: "O
Governo militar tenta se
utilizar do protesto popu-
lar como pretexto de sua
permanência no poder",
acrescentando que: "De-

pois de dois anos de dita-
dura, no momento em que
as classes dominantes se
preparam, mais uma vez,
para resolver suas diver-
gências internas, através
de um mecanismo eleito-
reiro que impede a grande
maioria da população de
influir nos rumos do pro-
cesso político, o movimento
estudantil ressurge como
um grande movimento de
massas que se opõe ao atual
sistema de exploração do
homem pelo homem."

Afirma ainda a II Declara-
ção dos Universitários mi-
neiros que "a burguesia in-
dustrial disfarça-se de libe-
ral trazendo seu apoio hipó-
crita ao movimento de mas-
sas, querendo ressuscitar po-
pulismo como trampolim pa-
ra instalar no Pais outra di-
tadura mais sensível aos seus
Interesses e capaz de nego-
ciar em condições de igual-
dade com o imperialismo. O
imperialismo por sua vez, vê
na ascenção do movimento dc
massas a possibilidade de
justificar o recrudeselmento

da pressão impedindo o avan-
ço da luta de libertação na-
cional.

A reação procura utilizar-
se de todos os Instrumentos
de comunicação de massa pa-
ra ganhar a opinião pública,
fazendo crer que o inimigo
externo orienta a ação dos
estudantes. Ninguém de boa
fé crê nisto. A grande maio-
ria da população que sente
na carne o resultado da po-
lítica econômico-financeira
da ditadura, apoia de fato
os estudantes. As donas de
casa que vêem os preços dos
gêneros de primeira necessi-
dade subirem vertiginosa-
mente e os intelectuais que
são proibidos de pensar".

Encerrando a sua declara-
ção, os universitários afir-
mam que a sua luta segue
os seguintes princípios:

— A luta dos estudantes
contra a ditadura é, ao mes-
mo tempo, a luta contra o
atual sistema de exploração
do homem pelo homem.

— A luta dos estudantes
contra a ditadura é, ao mes-
mo tempo, a luta contra o
subdesenvolvimento e a sub-
missão da economia nacio-
nal ao imperialismo norte-
americano.

— A luta dos estudan-
tes contra a ditadura é, ao
mesmo tempo, a luta contra
o militarismo e contra a re-
ação que pretende promoverlideres carismáticos à custa
da miséria do povo.

— A luta dos estudantes
contra a ditadura é, ao mes-
mo tempo, a luta do por quêcontra as atuais elites diri-
gentes do Pais que defen-
tlem os interesses do impe-
rialismo, do latifúndio c da
burguesia nacional.

GOIÁS: PM ATACA COM BAIONETA CALADA
GOIÂNIA (ASP-CM) —
Depois dos choques vio-
lentos entre estudantes e
policiais, que culminaram
com a morte do cabo Rai-
mundo Arruda, os milícia-
nos passaram a patrulhar
as ruas armados de fuzis
com baioneta calada, dis-
solvendo uma tentativa de
passeata na Rua Quatro e
na Praça do Bandeirante.

O governador Otá\ '.o

Lage de Siqueira, por sua
vez, prometeu mais violen-
cias, declarando, em nota
oficial que "a audácia

agressiva dos terroristas vai
encontrar agora pela fren-
te a ação enérgica dos po-
deres constituídos, porque
não se pode admitir que
tais horrores continuem in-
quietando as famílias, com
a juventude explorada pe-
los profissionais da infâ-
mia".

HAVANA

Prosseguindo, disse o go-
vernador Otávio Lage Si-
queira que lamentava o in-
cidente entre os estudantes
e elementos da Polícia Mi-

litar do Estado, resultando
na morte do cabo Raimun-
do de Carvalho Arruda e
concitou os pais de alunos
a mantê-los equidistantes
da atual crise "que nsda
trará em benefício do po-
vo". Mais adiante, diz o
governador que o atual mo-
vimento estudantil "tem
suas raízes nas instruções
da conferência tri-conti-
nental de Havana, cuja
primeira ação íoi o atenta-
do do Recife".

PRESOS

Quanto aos duzentos es-
tudantes presos, informa a

Secretaria de Segurança
que cinqüenta e cinco já
íoram libertados e os de-
mais continuam responden-
do a interrogatório.

CABO

O cabo Raimundo Carva-
lho Arruda foi sepultado
ontem à tarde e o comer-
cio fechou suas portas em
sinal de luto, enquanto o
clima na cidade continua
tenso em virtude dos últi-
mos acontecimentos regis-
trados nesta Capital e a de-
cisão dos estudantes de
prosseguir com suas mani-
íestações de protesto.

MDB interpela
Negrão sobre
as violências

A bancada do MDB na As-
sembléia Legislativa da GB e
grande número de integran-
tes da Comissão Executiva
estão ultimando a redação
de um documento a ser en-
caminhado ao sr. Negrão de
Lima, interpelando o gover-
nador do Estado sobre m
violências cometidas contra
os estudantes, nos episódios
ocorridos nesta semana e na
semana passada.

O documento será entregue
ao sr. Valdir Simões, na pró-
xima semana, que ficará en-
carregado de levá-lo ao sr.
Negrão de Lima. Ontem, vá-
rios deputados do MDB —
entre os quais os srs. Augus-
to do Amaral Peixoto. Fre-
derico Trota, Jamil Haddad,
Frota Aguiar. Edna Lott a
Raul Bruninl — criticaram
fortemente a posição do go-
vêrno do Estado, que serviu
de repressor do Governo fe-
deral. no Estado, ao movi-
mento desencadeado pelos
estudantes. No documento, o
MDB da Guanabara indagará
do sr. Negrão de Lima até
onde vai sua autoridade sô-
bre o general Dario Coelho,
secretário dc Segurança, pois
esta Secretaria — afirmou o
sr. Frota Aguiar — parece
agir sem dar satisfações ou
independentemente da orien-
tação do Executivo estadual.

TRE E SUBLEGENDA

Na próxima semana, o Tri-
bunal Regional Eleitoral de-
verá decidir sobre o reque-
rimento assinado por mais
de um quinto da Comissão
Executiva do MDB criando
a sublegenda partidária tam-
bém para as eleições à Câ-
mara Federal e à Assembléia
Legislativa. A decisão do TRE
— caso acolha o requerimen-
to — levará à realização de
uma nova convenção, pois o
número de candidatos às elei-
ções proporcionais não pode-
rá ser superior ao número
do vagas, acrescidas de 75 por-
cento, Como quase todas as
vagas já se encontram preen-
chidas e como a sublegenda
possui direito a abranger um
terço dos candidatos à Câ-
mara Federal e à Assembléia
do Estado, caso venha a ser
deferida, criará situação do
fato que somente poderá ser
superada com uma nova con-
venção partidária. Entretan-
to, ao contrário do que já
decidiu o Tribunal Superior
Eleitoral, os signatários da
sublegenda pretendem que
esta venha a contar com o
mesmo número de candidatos
¦que estão incluídos na le-
genda do partido. A decisão
do TSE — que terá que ser
seguida pelo TRE — inter-
pretou a atual legislação elei-
toral. definindo que nenhuma
das duas agremiações, na
Guanabara, poderá apresen-
tar mais que 36 candidatos
a deputado federal e 199 can-
didatos a denutado estadual.
De outro lado, no entanto,
setores do MDB sustentam a
tese de que a criação da
sublegenda somente poderia
ser concretizada antes da con-
venção. pois, caso contrário,
embora n legislação seja omis-
sa. virá acarretar grande
confusão nos quadros parti-
dários.

DESMENTIDO

O deputado Frederico Tro-
ta distribuiu, ontem, comu-
nicado da denutada Ivete
Vargas (MDB-SP), desme i-
tindo que esteja articulando
nos bastidores emedeblstas a
retirada da candidatura do
sr. Benjamim Farah ao Se-
nado Federal, no pleito de 15
de novembro vindouro. Acen-
tuou a sra. Ivete Vargas náo
terem o menor fundamento,
também, as noticias sobro
uma possível renúncia do sr.
Benjamim Farah à sua can-
didatura.

IPMs estão I
saindo

Demitados
defendem
estudantes

As violências praticadas pe-Ia Policia da Guanabara con-
tra os estudantes tomou con-
ta de quase toda a sessão
dc ontem, da Assembléia
Legislativa do Estado da Gua-
nabara. Desde os deputados
da ARENA até aqueles do
MDB, a maioria repudiou o
massacre da Praia Vermelha.

O sr. Alfredo Tranjan disse
que "não poderia deixar de
se opor às medidas violen-
tas porque sem liberdade não
é possível construir uma na-
ção democrática. Hoje, o si-
lêncio é o grande irmão da
covardia".

A deputada Edna Lott pe-diu que "se apure quais são
os culpados diretos pelaacressão aos estudantes.- a
Policia tem como objetivo
proteger a população e não
espancá-la".

Lembrando a sua idade de
universitário o sr. Frota
Aguiar afirmou que "fêz par-te dc todos os movimentos e
de todas agitações que re-
presentavam o pensamento da
mocidade daquela época. Con-
deno qualquer violência".

Saiu afinal um dos pri-meiros IPMs instaurado.
logo após a vitória do
movimento de 31 de m0r-
ço. Trata-se de um dos
mais importantes, reatl-
zado na Confederação Na-
cional dos Trabaihadores
na Indústria e de q«e /0jencarregado o coronel
Luiz Gonzaga de Andra-
de Serpa, o/icia! rigoroso
no cumprimento dos dc-
vetes.

Os autos deram entra-
da segunda-feira na Pro-
curadoria Geral da Jus-
tiça Militar, procedentes
do Comando do l Exér-
cito. Compõe-se de 48 vo-
lumes, o que mostra o
ingente trabalho desen-
volvido pelo coronel An-
drade Serpa e seus auxi-
liares para chegarem às
conclusões, como tudo
consta do relatório coni
que a matéria foi enca-
jninhada às autoridades
superiores.

São 51 os indiciados,
entre os quais figuram, os
ex-presidentes da Hepúbli-
ca Juscelino Kubitschek e
João Goulart, além de ai-
mirantes, brigadeiros, ge-
nerais e os chefes dos ga-
binetes Civil e Militar do
governo deposto.

As investigações são tó-
das relacionadas com a li-
gação que teve, «aqueles
dias que precederam ao
movimento de 31 de mar-
ço, a CNTI com a situa-
ção deposta. Isso quer di-
zer que os indiciados não
estão livres de figurar
noutro ou noutros inqué-
ritos. A importância dês-
se é que trata do primei-
ro de uma série que o
tempo fará aparecer, in-
quéritos que, conforme
declaração do ez-ministro
da Justiça, sr. Luiz Via-
na Filho, já deverão ter
sido encerrados. Há o
maior de todos, que pro-
curou apurar as ativida-
des do 1SEB no Ministé-
rio da Educação, e de que
foi encarregado o coro-
nei Gérson de Pina, ele-
mento de prestigio na
linha dura revolucionária.
Êsse está pronto, creio cv,
e sairá antes do novo go-
vêrno assumir as funções.
Se fôr necessário aplicar
alguma sanção, será ain-
da tare/a do marechsl
Castelo Branco. Ao em
me parece, porém, o ma-
rechal o que fará é cuca-
minhar esses assuntos, di-
gamos já envelhecidos, d
Justiça Militar, que ji-
cará com a responsabili-
dade de dar destino às
denúncias. Se fosse no
calor da vitória reuolu-
cionária, poderia hawt
alguma providência drds-
tica, mas, decorrido já
tanto tempo, provável-
mente tudo será solucio-
nado brasileiramente, se
antes não vier uma anis-
tia ampla, que leve para
o esquecimento os fatos
passado. É isso, aliás, que
a Nação quer, /alijada,
como está, do chove-não-
molha da politicagem t
cansada de sofrer o alto
custo de vida, cada vez
se aaravando mais.
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GOVERNO: REPRESSÃO ENÉRGICA
ESTUDANTES DIZEM
QUE PAIS TAMBÉM
FORAM AGREDIDOS

Estudantes que assistiram os soldados da PM
dissolver, a golpes de cassetete, a concentração uni-
versitária na Faculdade de Medicina, afirmaram que
os policiais agrediram também os pais dos alunos,
ofendendo-os e rindo quando lhes pediam que "pou-
passem seus filhos".

A estudante Sônia Gomensoro, viu seu pai, que
tentava protegê-la, ser derrubado e espancado pelos
soldados, contando que "quando investiam contra as
moças os guardas redobravam de violência, batendo
cm suas partes íntimas".

VINGANÇA

Instigados por seus su-
periores desde as primeiras
horas da noite, segundo
afirmaram estudantes que
je postaram nas calçadas a
fim de inteirar-se dos mo-
vimentos da Polícia e po-
der informar 

' a seus cole-
Eas, os soldados agiram
inspirados pelo espírito de
vingança de morte de seu
colega tombado em Goiás.
No massacre ordenado pelo'
comando da Polícia Mili-
tar foram depredadas di-
versas salas da FNM.

Embora tivesse sofrido
diversas contusões ao ten-
tar fugir das borrachadas
da PM, Sônia, como a
maior parte de seus cole-
gas, preferiu procurar so-
corro em casa, de vez que
c fato de apresentar-se em
um hospital oficial daria
margem a que o policial de

plantão a prendesse. Disse
Sônia que os primeiros so-
corros às vítimas da PM
partiram de seus colegas
da Medicina e de grupo
que ficara pelas calçadas.
Os que tinham carro leva-
ram seus colegas até à Rua
General Severiano, deixan-
do-os no interior dos ôni-
bus que àquela hora passa-
vam vazios, voltando à
porta da FNM a fim de
apanhar outros. Alguns es-
tudantes, foram levados ao
Hospital Rocha Faria, ape-
sar da ameaça de prisão.

Finalizando disse Sônia
que apesar da violência e
selvageria, que as autori-
dades têm demonstrado ser
capaz, o movimento estu-
dantil prosseguirá até que
suas reivindicações sejam
atendidas, já tendo todos os
contatos entre os estudan-
tes sido restabelecidos pa-
ra o prosseguimento da lu-
ta.

FÁBIO ACUSA PMs DE
BATER MAIS EM MOÇAS

Mostrando as costas e o
braço ferido, após ter re-
gressado a sua casa, onde
sua mãe cuidou dos feri-
mentos, o estudante do 1.°
ano da ENQ, Fábio Povina
Cavalcanti revelou que,"nunca vi tanta violência
na minha vida, como na in-
vasão da Faculdade de Me-
clicina, quando os PMs ba-
teram principalmente nas
moças, após terem bebido o
dia todo num bar próxi-
mo".

A íamilia do jovem acha-
se indignada com as arbi-
trariedades feitas contra os
jovens indefesos, tendo o
avô de Fábio, advogado
Flávio Povina Cavalcanti,
ex-presidente da Comissão
Geral de Inquéritos, dito
que "infelizmente só os ca-
detes da Academia. Militar
não são subversivos".

OUTROS TEMPOS
Para a mãe do estudante

espancado "as violências
cometidas pela Policia Mi-
litar, são próprias de ho-
mens recalcados, semi-al-
fabetizados, que extràva-
sam — sob as ordens do
Governo — todos os recai-
quês que a atual situação
oferece a um soldado". E
prosseguiu: — "Em outros
tempgs ninguém era sub-
versivo, basta olharmos pa-
ra os srs. Juarez Távora e
Eduardo Gomes, e veremos
que em outros tempos fo-
ram os maiores agitadores,
trocando tiroteios em Co-
pacabana, sob a alegação
de "idealismo". Tal afirma-
tiva tem a equiescência do
ex-presidente da CGI que
vê no atual momento poli-
tico, "uma coisa diferente
do que se esperava, espan-
car é fácil, é preciso saber
entretanto — atalhou —
em quem se bate, e porque
se bate".

Dona Esteia transmite "a
revolta de uma mâe que
sabe ser seu filho de 18
anos, um universitário ajus-
tado, mas que o atual Go-
vêrno incube-se de desajus-
tar, tornando um revoltado
contra a Polícia". A sur*

presa de d. Esteia ao ver
seu filho apasecer sangran-
do em casa, por volta das
5h30m da manhã de ante-
ontem, tornou-se "um trau-
ma para nossa família, es-
pecialmente para meu sogro
que outrora foi presidente
da Comissão Geral de In-
quéritos". O pai do estu-
dante permaneceu até meia-
noite na FNM, tentando fa-
lar com seu filho,' sem no
entanto consegui-lo. Fábio
íoi um dos muitos estu-
dantes — além dos 110 íe*
ridos — que não deram en*
trada em nenhum hospital,
preferindo tratar-se em
casa.

MOÇAS
Contou ainda Fábio que

a ordem na Policia Militar,
era "bater nas moças, prin-
cipalmente nas pernas e no
fígado, sendo que os praças
ficavam satisfeitos quando
nlguma das alunas caia ao
chão mostrando o joelho e
diziam: — o negócio é cor-
redor polonês, já são três
e meia da madrugada e eu
quero ver mulher chorar".
Ãníes lôra revogada a or-
dem de soltar bombas de
gás lacrimogêneo, tendo os
soldados invadido a Facul-
dade em questão de se-
gundos, graças aos inúme-
ros alcagüêí.s infiltrados
no meio dos estudantes.
Após a entrada dos invaso-
res, disse Fábio, "fomos nos
refugiando no terceiro an*
dar, sentados no chão, sem
a intenção de atacar, por
ler sido combinado que
não haveria agitação e sim
a simples permanência no
recinto. A intenção dos jo-
vens "era ter comporta*
mento de universitários, e
não dos porcos da DOPS,
que batem sempre primei-
ro". Fábio contou ainda
que os soldados e policiais
à paisana "pareciam lou-
cos batendo em armários
de aço, e destruindo o ca-
ríssimo equipamento da
FNM, alguns . tinham os
olhos vermelhos, caracteris*
tica de quem havin bedido
à tarde inteira num bar
próximo da Praia Verme*
lha.

0 BANCO HIPOTECÁRIO E
AGRÍCOLA DO ESTADO DE

MINAS GERAIS S. A.'
já está recebendo, em todos

os seus Departamentos,

Depósitos a prazo fixo com correção
monetária, nas seguintes bases, para

cada milhão de cruzeiros
COM RENDA MENSAL

a 6 meses — taxa de 18% a.a.
Juros de  CrÇ 15.000
a 9 meses — taxa de 19% a.a.
Juros de  CrÇ 15.833
a 12 meses — taxa de 20% a.a.
Juros de  CrÇ 16.666

COM JUROS PAGOS NO FINAL DO PRAZO
a 6 meses — taxa de 20% a.a.
Juros de  CrÇ 103.000
a 9 meses — taxa de 21% a.a.
Juros de  CrÇ 157.500
a 12 meses — taxa de 22% a.a.
Juros de CrÇ 220.000
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O deputado Armando Falcão disse ontem que o
Governo agirá com toda energia para reprimir os
estudantes, já estando respaldado política e militar-
mente para entrar em ação, enquanto o CONTEL se
incumbirá de impedir que os acontecimentos nos
meios universitários sejam divulgados pelas emisso-
ras de rádio.

Porta-voz do ministro da Justiça desmentiu que
esteja nas cogitações do Governo decretar o estado
de sítio e negou também que o Ministério da Jus-
tiça tenha tomado qualquer providência paira en-
quadrar estudantes envolvidos nas manifestações na
Lei de Segurança Nacional.

RADIO
Nas próximas horas, o

Governo deverá aplicar
sanções às estações de rá-
dio que, com as suas irra-
diações, permitiram a co-
ordenação das greves dos
estudantes e facilitaram a
aglutinação de grevistas em
pontos certos, segundo
anunciou, ontem, à tarde, o
deputado Teódulo de Albu-
querque, um dos conselhei-
ros políticos do presidente
Castelo Branco.

O parlamentar da
ARENA disse que as medi-
das punitivas deverão ser
tomadas pelo Conselho Na-
cional de Telecomunica-
ções, com base na Lei que
disciplina as comunicações
radiofônicas e impõe cri-
térios éticos às atividades
das estações de rádio.

ATOS
O sr. Teódulo de Albu-

querque disse que "com se-
gurança serão realizadas as
eleições de 3 de outubro"
e assinalou que as eleições
parlamentares de 15 de no-
vembro serão também rea-
lizadas, mas "tão segura-
mente quanto o pleitb que
elegerá o marechal Costa e
Silva para a presidência da
República". Deixou enten-
der que as eleições de 15
de novembro ainda pode-
rão ser suspensas.

Assegurou que o presi-
dente Castelo Branco não
revogará "em hipótese al-
guma os Atos Institucio-
nais", mas admitiu que a
revogação dos artigos 14 e
15 do AI-2, encarecida pe-
los presidentes da Cama-
ra e do Senado, "será opor-
tunamente examinada, co-
mo disse o ministro Carlos
Medeiros Silva". Res-
salvou, entretanto, que "a
hora oportuna será depois
do dia 3 de outubro", di-
zendo, em seguida, que a
revisão dos Atos Institucio-
nais só poderá ser efetiva-
da pelas forças militares
que os editaram, através da
ação do presidente Castelo
Branco.

O sr. Teódulo de Albu-

querque interpretou a nota
dos ministros militares co-
mo a indicação positiva "de
que os atos não serão re-
vistos, nem no todo nem
em partes".

CASSAÇÃO
Disse o representante da

ARENA que o Governo po-
dera cassar os direitos po-
líticos do sr. Carlos Lacer-
da, "porque os Atos Insti-
tucionais estão em pleno
vigor. Entretanto, o Govêr-
no não alijará o sr. Carlos
Lacerda da vida pública
para não transformá-lo em
mártir. Êle já está natural-
mente cassado e margina-
lizado da vida política".

FRENTE AMPLA
O sr. Teódulo de Albu-

-querque que considera que
a írente ampla em consti-
tuição, sob a liderança dos
srs. Juscelino Kubitschek,
João Goular.t e «Jarlos La-
cerda, não passa "de ma-
nobra eleitoreira" criada
pelo ex-governador da
Guanabara para manter-se
"vivo na arena política".

Anunciou que, apesar
disso, a ARENA será ma-
joritária nas próximas elei-
ções parlamentares, deven-
do "perder apenas na Gua-
nabara e talvez no Rio
Grande do Sul".

Contestou que o presi-
dente Castelo Branco dese-
je fechar o Congresso. "O
presidente Castelo Branco
vota um zelo insuperável
pelo Congresso".

CONSULTAS

O conselheiro político do
presidente Castelo Branco
afirmou que a reivindica-
ção dos presidentes da Câ-
mara e do Senado no sen-
tido da revogação dos ar-
tigos 14 e 15 do AI-2 cons-
titui um movimento isolado.
Assinalou que nem o sr.
Adauto Lúcio Cardoso, nem
o senador Moura Andrade
promoveram qualquer con-
sulta às lideranças da
ARENA com assento no
Congresso Nacional.

CALMON AFIRMA QUE
INVASÃO FOI POR
ORDENS SUPERIORES

Falando à imprensa na manhã de ontem, no pré-
dio da Reitoria, o reitor Pedro Calmon negou-se a
fornecer o nome da pessoa que autorizou a invasão
da Faculdade, que é um próprio federal e foi inva»
dido por tropas estaduais. Disse apenas que "foram
ordens superiores, a que eu não podia contrariar".
Comunicou em seguida que a Faculdade de Medicina
permanecerá fechada por dez dias, "tempo conside-
rado necessário para a reparação dos danos havidos.
As aulas de todas as. cadeiras 

"continuarão 
suspen-

sas durante êste período, em que os policiais ficarão
apenas tomando conta do prédio, que não tem mais
uma porta em condições. "As tropas da PM, segundo
o reitor, ficarão na porta da Faculdade o tempo que
fôr necessário, sob as ordens do diretor, Paulo da
Silva Lacaz."

IMPRENSA NAO ENTRA
Mesmo garantindo que os

danos materiais foram mi-
nlmos, e quase todos provo-
cados por estudantes, o rei-
tor Pedro Calmon negou a
entrada de jornalistas e es- -
tudantes no prédio, afirman-
do que "quem manda não
sou eu, mas o diretor da Fa-
culdade, que nfio sei onde se
encontra".

SECUNDARISTAS
O reitor Pedro Calmon,

lamentou em seguida que
entre os manifestantes se
encontrassem muitos estu-
dantes secundaristas, cujas
carteiras e provas mensais
foram encontradas espalha-
das pelo chão, esquecidas
depois da correria. Falou o
reitor que haviam poucos
estudantes da FNM dentro
do prédio, e que sua lmpres-
são era de que "os estudan-
tes de Medicina perderam
o controle dos estudantes,
saindo do prédio em sinal de
protesto". No entanto, se-
gundo informaram os jor-
nalistas presentes à última
assembléia geral, o número
de alunos da Faculdade de
Medicina correspondia &
quase metade do total.

Acusou o reitor, aos alu-
nos pelas depredações, e
afirmou que as barricadas
levaram muitas mesas e ca-
deiras, e que formulários fo-
ram derrubados pelo chão,
além de ter sido encontrada,
na mesa do secretário da
Faculdade, uma faca crava-
da na mesa.

O reitor Pedro Calmon
afirmou que "quando da in-
vasão, já esgotara junta-
mente com a secretaria de
Serviços Sociais, Hortênsia
Abranches, todos os meios
possíveis e humanos para
tentar impedi-la e para ten-
tar retirar os estudantes do
Interior da Faculdade". Dis-
se que pedira já por três vê-
zes prazo de dez minutos ao
comandante das tropas

anunciando por megafones a
iminente Invasão. Como úl-
timo recurso, disse que pro-
curou o acadêmico Antônio
Rafael da Silva, presidente
do Diretório Acadêmico da
FNM, que lhe informou que
havia necessidade de apre-
sentar a proposta aos demais
estudantes em uma assem-
bléia geral.• 'Terminado o prazo con-
cedido pelos policiais, disse,
eu tinha de sair da Jogada,
e mesmo contra a vontade,
deixar que os PMs penetras-
sem na Faculdade."

Referindo-se aos estudan-
tes feridos, afirmou o reitor
que lamentava multo, e que
a Reitoria iria pagar o tra-
tamento de todos eles.

INGRATIDÃO

O reitor Pedro Calmon, da
Universidade do Brasil, ao
sair ontem pela manhã da
Faculdade Nacional de Me-
diclna onde foi fazer um
levantamento dos estragos
feitos pela policia, foi rece-
bldo pelos estudantes na cal-
cada, sob vaias. Revoltado,
o reitor dirigiu-se aos estu-
dantes aos gritos: "Não ad-
mito. Isto é uma Ingratidão.
Fiquei até as 3 horas da
manhã pedindo que saíssem
para não serem massacra-
dos."

Em seguida o reitor con-
vldou os estudantes para
uma reunião em seu gablne-
te, a fim de abrir o diálo-
gj, onde não acatou as opi-
niões dos estudantes, limi-
tando-se apenas a anunciar
que a Faculdade Nacional
de Medicina ficará fechada
por dez dias, a fim de ser
feita uma recuperação que
atinge a milhões de cruzei-
ros.

Segundo o reitor Pedro
Calmon, os estudantes
'"amotinados" mereceram a
repressão, por que estão
transtornados e agindo de
maneira diferente, ao íaze-
rem reivindicações.

?OODODODDO

VITORIOSAMENTE

RUMO AO RIO DE JANEIRO A "OPERAÇÃO

CRUZEIRO DO SUL"
Governadores prestigiam — Motoristas de Ube-

raba incorporam-se ao desfile da Caravana Gama
— Caravana Delia prestigiada pelo Batalhão Rodo-
viário — Trovadores gaúchos enaltecem Caravana
Alfa — Rodando para o encontro no marco zero
da Dutra.

De todos os pontos do País, Norte, Sul, Leste e
Oeste, chegam-nos as mais entusiàticas notícias a res-
peito do andamento da Operação Cruzeiro do Sul.
Como é do conhecimento geral, a mesma constituiu-se
em uma realização da Mercedes-Benz do Brasil, por
ocasião do décimo aniversário do seu início de pro-
dução no Brasil. Quatro caravanas, com dezenas de
veículos e de integrantes, entre eles convidados ilus-
tres e jornalistas, tomaram os nomes das principais
estrelas da constelação-símbolo do Brasil, a constela-
ção do Cruzeiro do Sul. Chamaram-se elas: Alfa, que
tomou o rumo da barra do arroio Chuí, Rio Grande
do Sul; Beta, endereçada ao ponto extremo que é For-
taleza, no Ceará; Gama, destinada a Belém do Pará,
pelo roteiro histórico da estrada pioneira de Belém-
Brasília; e Delta, dirigida para a distante cidade de
Rio Branco, Estado do Acre.

VOLTA INAUGURAL

Conforme vem sendo am-
piamente anunciado, o retor-
no das quatro Caravanas, dos
seus pontos extremos, seri
concluído com um encontro
geral, a 18 do corrente, junto
ao marco zero da Via Presi-
dente Dutra, em Parada de
Lucas, Guanabara. Al, às
9M0m daquele dia, presentes
altas autoridades do Paus e
de vários Estados, represen*
tantes classlstas e convidados,
será Inaugurado solenemente
o monumento que garante
mais uma primazia para o
nosso Pais. Trata-se do prl-
meiro monumento erguido no
mundo ao motorista que
transporta o progresso com
seu caminhão. O monumento
mede 20 metros de altura e
agasalha uma Imagem de SSo
Cristóvão, em bronze, me-
dindo 3 metros. Monumento
• imagem sio de autoria do
escultor Sérgio Bertonl e re*

presentam homenagem da
Mercedes-Benz do Brasil ao
motorista nacional.

CONSAGRAÇÃO PÚBLICA
Ao longo do seu percurso

de ida e de volta, as quatro
caravanas da "Operação Cru-
zeiro do Sul" tèm merecido
de toda a população rios mu-
n i c I p 1 o s atravessados, as
mais entusiásticas demonstra-
ções de apreço e adesões as
mais confortadoras.

Assim, em Jabotlcabal, São
Paulo, cidade que muito jus-
tamente ostenta o titulo de
"A Cidade das Rosas", a po-
pulação e os motoristas pro-
ílsslonals da localidade rece-
beram com palmas c flores
os caravanistas da Delta. E o
prefeito municipal, dignou-se
a registrar no livro da Ca-
ravana: "A Cidade das Ko-
sas recebe com grande ale-
gria os membros da Operação
Cruzeiro do Sul — Delia. O
Brasil, assim, está sendo cru-

zado em todos os seus pontos.
Mostramos aos brasileiros
desta verdadeira Cruzada o
que pode íazer um povo pelo
progresso de uma nação. Que
Deus guie os ilustres carnva-
nistas. E que levem a todos
os pontos por onde passarem
a saudação cordial do Gover-
no e do povo de Jabotlcabal."

No Sul, já próximo á fron-
teira com o Uruguai, as ho-
menagens à Caravana Alfa,
tiveram cores bem gaúchas,
ao longo dc todo o percurso
em território do Rio Grande
do Sul. Em Camaquã, por
exemplo, autoridades e gru-
pos folclóricos locais foram
receber a caravana nos 11-
mites da cidade e após um
desfile cumprido pelas prin-cipais ruas da cidade, trova-
dores gaúchos conduziram a
caravana para o rincão de
um legitimo churrasco criou-
Io oferecido aos caravanistas.
Durante o tempo em que a
íesta se desenvolveu, os tro-
vadores cantaram a estréia
de três pontas e o alto sig-
nificado da OperaçSo Cruzei-
ro do Sul, sendo que este
significado tambím foi enal-
tecido pelo representante do
governo municipal, vereador
Osvaldo Haillespen.

Ao mesmo tempo, a Cara-
vana Delta, saindo de Cuiabá
para enfrentar as multas e
ásperas dificuldades do tra-
Jeto Cuiabá-Rlo Branco, re-
cebeu a confortadora c slgnl-
íicativa adesão do dr. Fer-
nando Plesh, delegado federal
de Saúde em Mato Grosso.
S.S»., aproveitando a Cara-
vana e seus recursos, partiuem viagem de observação e
socorro ás populações ao lon-
go do itinerário. Foi nesta
oportunidade, no mais duro

trecho do seu roteiro, que a
Caravana Delta rendeu ho-
menagens aos homens e ao
espirito de brasllldade do Ba-
talhão Rodoviário, que através
grande esforço mantém tran-
sitável a estrada do Acre.

GOVERNADORES
PRESTIGIAM

Do outro lado do Pais, em
Pernambuco, foi o próprio
governador do Estado, sr.
Paulo Guerra, quem recep-
cionou a Caravana Beta,-no
largo fronteiro ao Palácio do
Campo das Princesas e após
presidir amistosa solenidade
durante a qual destacou-se o
papel da Mercedes-Benz do
Brasil na indútria automotiva
nacional, subiu a um dos
Ônibus monobloco da Cara-
vana e conduziu pessoalmen-te o mesmo, durante os pri-
meiros metros da nova etapa.
Povo e «caravanistas aplaudi-
ram demoradamente o gover-nador Paulo Guerra, assim
integrado no espirito nacio-
nallsta da OperaçSo.

Em João Pessoa, Estado ria
Paraíba, o governador João
Agriplno também prestigioude forma pessoal e ativa a
Operação Cruzeiro do Sul.
Recebendo a Caravana quecumprimentava o chefe do
Executivo, desceu à praça
pública, tomou a direção de
um ônibus e conduziu-o com
galhardia e perícia até fora
da Capital. Ante a surpresa
dos clrcunstantes, o governa-dor informou: "Não se admi-
remi Quando moço, dirigi
muitos ônibusI"

Por toda parte, portanto,o Brasil toma conhecimento
e aplaude a "Operação Cru-
zelro do Sul".
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Não 1:_ ponte? A ponte caiu? O pessoal da
Operação Cruzeiro do Sul foi preparado para
tudo. Abrem e preparam o seu próprio caminho.
O ponto final será atingido, pois a demonstra-
ção projetada é a da grandeza da indústria bra-
sileira.
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FLAMENGO: Rua Marquês de Abrantes, 181.'—¦ 
Edificio Dom Celso, novo empreendimento da

Canadá. Excelentes apartamentos de sala-living,
2.quartos com armários embutidos, banheiro so-,
ciai de luxo e demais dependências completas —

Sinal de apenas Cr$ 950.000 e prestações mensais
de Cr$ 195.000. Faca ainda hoje êste excelente
negócio. Poucas unidades disponíveis. Tratar

diretamente no local *- Stand de Vendas aberto
•até 22 horas.

LARANJEIRAS - Confortável apartamento no-

edificio "Dom Guilherme", com
de almoço, 3 quartos coni
banheiros sociais dç,
Excelente l^üflSfça
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ESTUDANTES CONTAM
COMO FOI MASSACRE
POLICIAL NA FNM

Dois choques da Polícia Militar guardando as en-
tradas e cerca de 50 policiais armados com metra-
lhadoras guardando o interior, impediam o acesso
da imprensa e de alunos à Faculdade Nacional de
Medicina, onde, segundo os estudantes, houve depre-
dação por parte da polícia de todos os laboratórios,
anfiteatros e salas de aula, e onde, segundo o reitor
Pedro Calmon, houve apenas vidros quebrados e
móveis arrastados, pelos alunos para formarem bar-
ricadas.

Bastante traumatizados, os alunos e jornalistas
que estavam presentes à Faculdade Nacional de Me-
dicina quando da invasão da polícia, contavam as
atrocidades e violências, que atingiam indistintamen-
te moças e rapazes, que passavam por um "corredor

polonês" de mais de 500 soldados, todos com casse-
tetes, sendo escorados no final pelo alcagüete do
DOPS Paulo César, que gritava "onde está a cora-
gem de vocês".

INVASÃO

A invasão do prédio da
Faculdade Nacional de Me-
dicina, contada pelos alu-
nos que estavam no seu
interior, e pelos pais de es-
tudantes (.üe os esperavam
chorando nas calçadas
fronteiriças, começou às
3h45m, quando cerca de
1.200 policiais, da tropa de
choque da Polícia Militar,
ajudados pelo "brucutu",
que postou-se na porta da
Faculdade, utilizando um
plano de ação apelidado
pelo tenente-coronel Pinho,
que chefiava as tropas, co-
mo "operação triangular",
com três grupos de policiais
aproximando-se de três
lados, enquanto uma outra
turma entrava pelos fun-
dos do prédio, usando pe-
sados aríetes de pau.

Os policiais começaram
por arrombar a porta da .
írente, quebrando oa vi-
dros e arrombando o trin-
co. Ao mesmo tempo a ou-
tra turma, quebrava as ja-
nelas da parte dc trás, on-
de uma barricada de alu-
nos resistiu com pedras e
pedaços de pau. Quando os
policiais invadiram, a resis-
tência dos estudantes foi
fraca porque quase todos
estavam no saguão do pri-
meiro andar realizando a
Assembléia Geral, da qual
participavam o jornalista
Mário Martins e a sra. Al-
zira Vargas, esposa do
deputado Augusto do Ama-
ral Peixoto, para decidir se
os estudantes sairiam ou
não da Faculdade. À esta
altura, e com a disposição
dos policiais-quatro vezes
mais do que o número de
estudantes, e armados com
metralhadoras e bombas de
gás, os estudantes sitiados
preferiam na maior parte
optar pela 'retirada estraté-
gica".

VIOLÊNCIAS

Sentindo-se acuados, os
estudantes subiram ao se-
gundo andar, tentando ga-
nhar o terceiro andar, no
Instituto de Anatomia, on-
de pretendiam esconder-
se.

Alguns estudantes passa-
vam abraçados com as mó-
ças, protegendo-as das pan-
cadas dos policiais que, no
entanto não hesitavam em
distribuir borrachadas. Se-
gundo os estudantes, quan-
do ocorria que um iêles
tentava proteger com o
corpo as moças, os poli-
cisis gritavam "náo abra-
ccm-.a senão apanham

mais". As pancadas dos
PMs eram dirigidas princi-
palmente na cabeça e na
nuca, com pontapés pelo
corpo todo, e ainda pança-
das nos seios das moças.

MASSACRE

Os estudantes que che-
garam ao Instituto de Ana-
tomia, no terceiro andar,
foram cercados pelos poli-
ciais que trancaram as
portas, formando então nas
escadas até o primeiro an-
dar um "corredor polo-
nês", de cerca de 500 ho-
mens, todos empunhando
cassetetes, com o alcagüe-
te do DOPS Paulo César
fechando a fila juntamente
com mais dois agentes. \

Foi chamado então o pe-
lotão de bombas de gás la-
crimogêneo, que pronta-
mente atendeu lançando
para o interior do Instituto
de Anatomia, duas bombas,
fazendo com que os estu-
dantes saíssem, sendo as es-
cadas e "corredor polonês"
o único caminho. Alguns,
não resistindo as pancadas,
caíam pelo chão, sendo pi-
sados pelos .policiais, que
lançavam-lhe insultos, lem-
brando sempre o policial
morto em Goiânia.

DEPREDAÇÕES

Minutos antes da entra-
da da policia, vários jor-
nalistas que estavam no in-
terior do prédio da FNM
constataram que eram mi-
nimas as depredações fei-
tas por estudantes, que re-
sumiam-se em mesas e ca-
deiras fora do lugar e ser-
vindo de barricada, e al-
guns vidros quebrados. Vá-
rios deles dormiam sobre
cobertores no chão, e gru-
pos esparsos vigiavam. as
•ntradas do prédio. Depois
da entrada da polícia, que
começou por arrombar as
portas da frente e dos fun-
dos, quebrando todos os vi-
dros, a Faculdade Nacional
de Medicina ficou total-
mente depedrada, sendo in-
clusive arrombada a Canti-
na da Faculdade, situada
nos íundps, onde os poli-
ciais "serviram-se de pães
e refrigerantes".

Já de manhã, os policiais
que rendiam a "turma de
assalto da madrugada", en-
controu um estudante ca-
louro da Faculdade de Me-
dicina refugiado no telha-
do do prédio, levaiuio-o
imediatamente ao DÊ^PS,
sem contudo permitir <iue
a imprensa o idem_iica_vt>.
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URSS INSISTE: EUA DEVEM SAIR VIETNAM
Tribunal
condena
Mihajlov

ZADAR E BELGRADO —
(FP — Reuters — AP-CM)
— Mlhaklo Mihajlov, escri-
tor e ex-professor assicten-
te da Universidade de Za-
dar, foi condenado ontem
a um ano de prisão pelo
Tribunal Departamental por
divulgação de falsas infor-
mações no estrangeiro con-
tra o regime iugoslavo,

O Tribunal de Zadar,
além disso, proibiu que Ml-
hajlov exerça sua profissão
de publicista e faça decla-
rações públicas durante tim
ano e decretou o confisco
dos honorários referente»
aos seus três artigos publl-
cados no estrangeiro com
os títulos de Exposição, Por
Que Nos Calamos e Djilas
e a Iugoslávia de Boje. O
acusado apelou da senten-
ça perante o tribunal de
última instância.

Mihajlov continua em li-
berdade condicional, uma
vez que o Ministério Pú-
blico não solicitou a prisão
do condenado pois espera o
pronunciamento definitivo
do Tribunal Supremo da
Croácia. O acusado que não
estava presente na sala
quando da leitura da sen-
tença apareceu pouco de-
pois.

O veredito foi acolhido
com ruidosas manifestações
de descontentamento por
parte dos assistentes, que
acharam insuficiente a pe-
na imposta ao ex-professor.

Ouviram-se gritos de"expulsão da cidade", "que
vá para o estrangeiro" e
outros do mesmo estilo.

O presidente do Tribunal
advertira, momentos an-
tes, que não toleraria ma-
nifestação dos assistentes
na sala, "Os provocadores
responsáveis pelos indden-
tes, disse, serão persegui-
dos judicialmente e castl-
gados". .

Membros do Partido Co-
munista no Sul da Iugoslá-
via acusaram a Polida de
Segurança de matar ou
causar a morte de 33 pes-
soas e de torturar vitimas
inocentes nas prisões, se-
gundo Internou ontem o in-
fluente jornal Politlka.

Cita despachos da Moso-
vo-Metohija, província au-
tflnoma dentro da Sérvia,
próximo à fronteira eom a
Albânia.

Os expurgos do serviço
de segurança do Estado tt-
verara inicio em Julho úl-
timo após o presidente
Joslp Tlto acusar o depar-
tamento de atividades da
era de Stalin.
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DIÁLOGO

O chanceler Andrei Gromiko da URSS «m conferência com o secretário de Estado dos EUA, Dean Rusk (AP)

GOVERNO DA ÁFRICA Exército do
DO SUL VAI RECEBER Congo volta

Cúpula da AL mSS£0 BRASILEIRA a combater

Reformas na
Reunião de

NAÇÕES UNIDAS (FP-
Reuters-AP-CM) — Os
ministros das Relações Ex-
teriores dos países latino*
americanos, após uma reu-
nião a que compareceu o
secretário de Estado norte-
americano, Dean Rusk, di-
vulgaram ontem um comu*
nlcado no qual dizem que
a Reunião de Cúpula dos
presidentes da América La-
tina deveria ser dirigida
no sentido de obter refor*
mas fundamentais da co-
operação econômica, social
e cultural nas Américas.

Ao mesmo tempo, os
chanceleres resolveram que
a Comissão Preparatória da
li» Reunião de Consulta
dos Ministros do Exterior
dos Estados Americanos"deverá iniciar seus traba*
lhos o mais breve

CIDADE DO CABO E SALISBURY (FP-AP-Reu-
ters-CM) — Uma missão comercial brasileira che-
gará este fim de semana à África do Sul, anunciou
ontem ante o parlamento o ministro de Relações Ex-
teriores, Hilgar Müller.

Manifestou ao mesmo tempo que se pode esta-
belecer uma cooperação em muitos domínios entre os
paises latino-americanos e a África do Sul.

Müller acrescentou que a missão oficial brasilei-
ra será calorosamente acolhida pelo governo sul-
africano e que esperava fosse o recebimento, por par-
te do setor privado igual

AO POVO BRASILEIRO
Em íace dos acontecimentos ocorridos em Goiânia,

os quais culminaram com o assassínio do Cabo Ral-mundo Carvalho de Arruda, da Polida Militar do Es-
tado, quando cumpria seu dever no Colégio Estadual
Pedro Gomes, o governador de Goiás, sr. Otávio Lage
de Siqueira, dirigiu ao povo goiano e à Nação brasilei.
ra a seguinte proclnmnção: .

"A população do Estado
de Goiás e especialmente a
de Goiânia vem testarou-
nhando as medidas com que
o G.">7érno, em todos os
graus de sua. hierarquia,
pretendeu evitar que a agi-
tação tomasse conte de nos-
sa Capital, envolvendo os es-
tudantes, transformados em
instrumentos da subversão
e di sanha dos extremistas,
que perderam os horizontes
do bom senso e se coafun-
dlram no delírio da alucina-
çio.

Com Imenso pesar, comu-
nlcamos ao Estado e â Na-
Cio que tombou, na noite
de ontem, varado por uma
bala assassina, o Cabo Bai-
mundo Carvalho de Arruda,
enquanto cumpria seu de-
ver, nas Imediações do Co-
léglo Pedro Gomes, em Cam-
pinas, nesta Capital, onde ai-
guns estudantes, rebeldes ao
freio/moral, cometeram o
Inominável atentado.

Ko horrendo episódio, com
que ot heróis da covardia
Incitam oa moços contra a
ordem' constituída e se es-
condem nos biombos da ai-
mulação, vê-se claramente o
propósito de subjugar o Go-
vêrno, com a arte de apa-
vorá-lo.

A audácia agressiva dos
terroristas vai encontrar
agora, pela frente, a ação
enérgica dos Podêres Cons-
tltuldos, porque nio se pA»
de admitir que tais borro-
res continuem inquietando
aa famílias, subvertendo a
pas nos lares, eom a Juven-
tude explorada pelos pro-
flsslonals da Insânla.

O povo goiano sabe a que
procedência vai atribuir a
desordem que querem tm-
plantar no Estado e conhe-
ce bam onde fica cntrltv
cheirado o elemento anir»
qulco, subversivo e Irres-
ponsável, qus pretende le-
var entre nós a desordem e
a Intranqüilidade.

Nossa gloriosa Força Pú-
blica, tio cruamente agre-
dida, na noite de ontem,
nio é um agrupamento de
janiiaros, nem pertence a

facções. Ela é do povo,
representa a guarda das
Instituições contra a de-
«ordem e a tirania dos
audaciosos. E' o baluarte
de nossas liberdades orgâml-
cas contra as conspirações
que as ameaçarem. As opi-
nlões, as propagandas e as
reivindicações pacificas ex-
pandem-sé legalmente à som-
bra de suar imparcialidade
tutelar.

O episódio sinistro da noi-
ta de ontem traz a marca
notória dos atentados em
que se especializaram entre
nós os apaniguados de Mos-
cou, nunca esquecidos des-
de a Intentona comunista
de 1935.

Oferecendo, pois, à nossa
corporação militar o pesar
do Governo pela perda de
um de seus mais briosos ei)-
mentos — o Cabo Kalmun-
do Carvalho de Arruda —
imolado no cumprimento do
dever, conclamamos aos nos-
sos briosos militares a tos
homens de bem desta ter-
ra, is famílias e aos moços
das escolas, i meditação do
Inddente fúnebre, para qut
nio se dê a consumação dos
planos sinistros, em que a
juventude é mera teleguia-
da. Os atos sucessivos de
terrorismo Iniciados com o
atentado do Aeroporto de
Guararapes e repetidos de
ponto a ponto do terrltó-
rio nacional, não deixam dú-
vida nenhuma sobre os pia-
nos subterrâneos da cons-
plraçio em que ae compra-
zem e em qut querem ex-
pandlr o comunismo no
Brasil, iniciados por uma ca.
marllha itarefada em des-
moralizar os Governos.

Em Goiás, estaremos aten-
tos para rechaçar, com fir-
mexi, a -arregimentarão dos
desordeiros.

Goiânia, 23 de setembro
de mes

as.) OCTAVIO LAGE DE
SIQUEIRA

Governador do Estado
60105

A delegação é composta
por altos funcionários bra-
sileiros e importantes co-
merciantes e Industriais.

O ministro explicou, ao
mesmo tempo, que durante
sua recente excursão pelos
países da América do Sul
tratará com os lunclonários
uruguaios sobre a possibili-
dade de que técnicos sul-
africanos fossem a esse
pais, para colaborar no de-
senvolvimento da indústria
pesqueira.

Por sua parte, o governo
argentino t-> acrescentou
Müller — está interessado
na exploração de minas de ,
ouro e estudou-se a possl-
bilidade de que estudantes
se dirijam â África do Sul
para conhecer os diversos
aspectos da indústria mi-
neira.

O ministro expressou
que durante sua viagem pe-
Ia América Latina ficou
impressionado pelas reali-
zações que pôde apreciar e
pelas conversações manti-
das.

RODÉSIA
O primeiro-ministro da

Rodésia, lan Smith, deda-
rou, ontem, que sentia a
aproximação do fim da
disputa da Independência
da Rodésia.

Todavia, declarou aos
delegados ao congresso
anual do partido da frente
rodesiana que nada de nô-
vo tinha para dizer sobre
as conversações que man-
teva com o secretário da
Commonwealth, Herbert
Bowden, esta semana em
Salisbury.

O primeiro-ministro da

Rodésia falava aos delega-
dos como presidente do
partido em sessão pública
no segundo dos três dias
do congresso anual, que es-
tá sendo realizado em melo
a grandes medidas de se-
gurança num luxuoso ho-
tel em Bulawayo — segun-
da cidade do pais, a 480
quilômetros ao sul de Sa-
lisbury.

SENEGAL

Para assumir o cargo de
conselheiro para Assuntos
Políticos e Culturais da
Embaixada do Senegal no
Brasil, chegou ao Rio o sr.
Coulibaly Konimbá, acom-
panhado de sua mulher e

. 3 filhos.
Servia ultimamente na

Embaixada senegaleza na
Iugoslávia, sendo transfe-
rido para o Brasil e foi
aguardado no aeroporto do
Galeão pelo embaixador
Maurice Senghor, que disse
â imprensa que o nôvo con-
selheiro fala um dialeto
parecido com o português
devido â influência lusa
nas proximidades do lugar
de nascimento do sr. Cou-,
libaly.

O embaixador Senghor,
antes da chegada do seu
nôvo auxiliar, manteve
uma conversa com os re-
pórteres dizendo que a de-
legação comercial de seu
pais qua se encontra no
Brasil deverá regressar
amanhã, após ter conclui-
do sua missão, especial-
mente com o IRGA, com-
prando grande partida de
arroz, maior que a do ano
passado.

LONDRES: INCÊNDIO
DESTRÓI CAMINHÕES
E NOVE EDIFÍCIOS
LONDRES, CHICAGO (AP-Reuters-CM) — Doze
caminhões, um grande depósito de madeiras e nove
edifícios foram destruídos ontem pelo maior incêndio
registrado em Londres depois dos bombardeios
aéreos da Segunda Guerra Mundial.

O fogo, com chamas de mais de 30 metros de
altura, mobilizou mais de 300 bombeiros e «rovocou
o pânico em toda a área atingida, onde dezenas de
famílias foram evacuadas.

Uma série de explosões
íoram ouvidas, quando o
Incêndio alcançou os ten-
quês dos 12 caminhões, que
estavam cheios de gasolina.
Os prejuízos são calcula-
dos em 700 mil libras es-
terlinas. Os bombeiros evi-
taram calamidade maior
isolando o local onde se en-
centrava um grande tanque
de combustível.

A policia está lnvestigan-
do. as causas do fogo e as
autoridades acreditam na
possibilidade de ter sido ato
criminoso, pois recebera à
noite um aviso por telefone,
comunicando que irrompera
um incêndio no depósito de

madeiras. Ao chegar ao lo-
cal os bombeiros nada en-
contrararo, mu duas horas
mais tarde o fogo devorava
o depósito e todo o seu ma-
terlal.

NOS EUA

Em Chicago, nos Estados
Unidos, um incêndio des-
truiu um prédio de três an-
dares, matando sete pessoas
e ferindo quatro grave-
mente. Entre as vitimas se
encontram uma menina de
cinco anos e um menino de
nove. Várias pessoas con-
seguiram escapar pela es-
cada de incêndio do edi-
fido.

KINSHASA E LISBOA (FP-
CM) — Tropas do Exército
regular congolês travaram
ontem violentos combates
contra éx-gendarmes catan-
gueses na cidade de KUan-
gani, Em Kinshasa, capital
do Congo, informou que há
dez dias "militares de Catan*
ga deixaram de obedecer as
ordens recebidas do governo
central para voltar ás suas

posições.*
Se fonte oficial Indiciou que

os sublevados da Kinshasa
ascendem a 3 mil é 500, mas
se encontram completamente
Isolados. Os ex-gendarmes
catangueses já se tinham re-
belado em julho último e,
nas últimas semanas, o go-
vêrno cential do general Mo-
butu pôs em execução dispo-
sitlvo de cerco de Klsangani,
centro da aublevação,

REAÇÃO

A denúncia do Congo cen-
tra Portugal reladonada rom
a suposta exlstênda em An-
gola de campos de mercená-
rios a serviço do ex-caudilhõ
Katanguês, Moisés Chombe,
n&o inquieta oi meios ofi-
ciais lisboetas.

Surveyor-2
bate na Lua
de madrugada
PASADENA, Califórnia —
(Reuters-CM) — Uma es-
paçonave norte-americana
de sondagem lunar no va-
lor de 100 milhões de dó-
lares despedaçou-se contra
a Lua ás primeiras horas
da madrugada de ontem
quando a missão de alunls-
sagem suave do Surveyor-2
terminou, como se espera-
va, em fracasso.

O direitor do projeto, Ro-
bert Parks, disse não haver
rhzão para que os seus cl-
entlstas não possam anali-
sar e superar o problema
"de modo que não seja afe-
tada a programação do pró-
ximo 8urveyor". O Sur-
veyor-2 chocou-se com a
Lua a 0.600 quilômetros
por hora, depois de um vôo
de pesadelo que começou
24 horas depois que éle foi
lançado era Cabo Kennedy,
na terça-feira.

DEFEITO

Um defeito num foguete
de orientação lançou o Sur-
veyor num louco giro sô-
bre si mesmo, quando se
procurou fazer uma peque-
na alteração no curso. Os
engenheiros tentaram 38
vezes fazer voltar â ação
o foguete direciona!, mas

. somente conseguiram agra-
var o giro. Qualquer espe-
rança de salvar a missão
foi abandonada.

NAÇÕES UNIDAS, MOS-
COU, WASHINGTON, NO-
VA YORK, SAIGON e HA-
Nól (AP-Reuters-FP-CM)
— "O agressor foi ao Viet-
nam e é necessário que
saia dali", foi a fórmula
adotada pdo .chanceler so-
vlético Andrei Gromyko,
ontem, em seu discurso pe-
rante a Assembléia Geral
da ONU, no qual rejeitou
a proposta de paz para o
Vietnam, apresentado na
véspera pelo representan-
te norte-americano Arthur
Goldberg. Gromyko deda-
rou que elas, infelizmente,
não apresentaram nada de
nôvo, ponto de vista que é
o da quase totalidade dos
2.000 diplomatas presentes
na sessão da organização.

Por outro lado, enquanto
em Moscou o Izvestia afir-
mou que as propostas nor-
te-americanas nada apre-
sentaram de positivo, em
Hanói a agenda norte-viet-
namita de noticias divulgou
um comunicado declarando
que "os imperiallstas norte-
americanos persistem em
sua atitude que consista em
rechaçar os quatro pontos
da República Democrática
do Vietnam do Norte e os
dnco pontos da Frente de
Libertação Nacional". Fri-
sou que o discurso de Gold-
berg era mais um ardil pa-
ra iludir a opinião mun-
dia!.»

ACUSAÇÕES

"Ê dever de todos os Es-
tados, que têm consciência
de suas responsabilidades
perante os povos, procla-
mar seu apoio ao heróico
povo vietnamita, e aqui
desta tribuna denunciar o
agressor norte-americano,
exigir a suspensão incondi-

cional da luta no norte e
no sul do Vietnam, exigir
a evacuação de todas as
íôrças armadas dos Estados
Unidos e de seus aliados do
Vietnam", dedarou Gro-
myko."Os que são responsáveis
pela guerra do Vietnam de-
vem pesar bem o signlfi-
cado da advertência feita

pela conferência dos paises
sodalistas, em Bucareste, e
tirar as conclusões apro-
priadas", disse Gromyko.
Trata-se do compromisso
dos membros do Pacto de
Varsóuta de "ajudar mili-
tarmente o povo do Viet-
nam, se o mesmo solicitar
auxilio dessa espécie, con-
dição indispensável para
essa ajuda militar".

Dedarou Gromyko que
uma torrente de palavras
de Washington visa a pro-
var que os Estados Unidos
procuram uma solução pa-
clfica, como se os amerlea-
nos estivessem no Vietnam
contra sua vontade.

"Contudo — acrescentou
— o fato indiscutível é que
cada uma ofensiva de paz
de Washington é seguida
por uma nova escalação das
ações agressivas."

"Mas, o que significa a
declaração norte-america-
na?" interrogou o delega-
do soviético. "Significa —
respondeu — que o govêr-
no dos Estados Unidos de-
íende sua política agressl-
va no caso do Vietnam, e
que ainda não há sinais de
seriedade de intenção de
Washington de solucionar
este problema e cessar a
agressão contra o povo
vietnamita..."

OUTROS PONTOS

Repetindo a praxe ado-
•tada há'vários anos, Gro-

miko também ofereceu tréa
projetos diferentes de rt.
solução à Assembléia sobre
a não-intervenção nos ai.
suntos dos outros Estados,
a eliminação das bases mi.
litares estrangeiros na Ásia,
África e América Latina, e'
a contenção da prolifera.
ção das armas nucleares,

Disse também que os in.
terêsses da Alemanha Oci-
dental estão sendo servi,
dos com a tentativa de co
locar brechas no acordo
para impedir a prolifera.
ção das armas nucleares,
Acrescentou que já estão
sendo feitos preparativos
para equipar o exército
alemão com foguetes ati.
micos.

Declarou Gromiko que D
bloco soviético está dú*
posto a negociar a respel-
to dos problemas urgentes
da segurança européia, sem
a exclusão de qualquer pau
europeu.

ENCONTRO

Andrei Gromiko e o se*
cretário de Estado norte-
americano Dean Rusk man-
tiveram reunião na noite
de anteontem, durante mais
de três horas e concorda-
ram prosseguir, hoje, u
conversações.

Embora nenhuma das par-
tes tenha revelado quais-
quer detalhes das conver-
sações, acredita-se, entre-
tanto, que o Vietnam e o
desarmamento foram os
principais tópicos discuti-
dos.

Um porta-voz norte-
americano declarou que o
encontro fora "útil e amls-
toso". Gromiko classificou
de normal e negou-se a re-
velar os assuntos debatidos,
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NÔVO ERRO MATA SOLDADOS DOS EUA
Sete soldados norte-ame-

ricanos morreram e 14 fi-
caram feridos, ontem,
quando penetraram em seu
próprio campo minado ao
norte de Saigon, anunciou
o comando militar dos Es-
tados Un{dos. .

Um soldado da infanta-
ria morreu quando detonou
acidentalmente a primeira
mina. Quando os homens
correram em ajuda aos sol-
dados feridos naquda ex-
plosão, pisaram em três
outras minas e mais seis
ficaram feridos nas expio-
soes que se seguiram.

O engano, o último numa
série de acidentes que já
custaram mais de 400 vi-
timas desde 1 de julho, se
verificou em Phug Vinh,
61 quilômetros ao norte de
Saigon. Em princípios des-
ta semana, seis soldados
norte-americanos íoram
mortos e 23 feridos por
bombas e granadas de sua
própria artilharia.

OUERRA NO AR

Os bombardeiros B-52
dos Estados Unidos volta-
ram ao ar sobre o Vietnam
do Norte esta semana pela
primeira vez em cinco me-
ses, ' revelou, ontem, um
porta-voz militar norte-
americano.

Os bombardeiros de oito
motores atacaram na noite
de anteontem alvos a qua-
tro milhas ao norte da zo-
na desmilitarizada entre os
dois Vietnams.

Fazendo uma incursão
de 2.500 milhas a partir de
sua base na ilha do Paci-
fico de Guam, bombardea-
ram locais de armazena-
mento, comboios de vel-
culos e depósitos de mu-
nlção..

No dia anterior, os bom-
bardelros atacaram, concen-
trações de tropas norte-
vietnamitas, áreas de su-
prlmento e acampamentos-
bases.

O portervoz norte-ame-
ricano disse que o propósl-
to dos renovados ataques
pelos gigantescos aviões era
cortar as rotas de supri-
mento para as tropas co-
munlstes que lutem com
os fuzileiros norte-ameri-
canos logo ao sul da zona
desmilitarizada, de 6 ml-
lhas de largura.

GUERRA EM TERRA

Na guerra em terra, tro-
pas governistas sul-vietna-
mitas informaram ontem
haver eliminado 150 guer-
rilhelros vletgongs em uma
violenta batalha de três ho-
ras na parte montanhosa
do país, a 280 milhas a nor-
deste de Saigon. As perdas
do governo não foram in-
formadas.

Um porta-voz governa-
mental disse que os guerri-
lheiros eram parte de uma
força de dois batalhões que
atacou um posto de coman-
do. As tropas sul-vletnami-
tas estavam esperando um
assalto e responderam com
uma furiosa barragem de
artilharia, mas tiveram que
pedir apoio aéreo antes que
os guerrilheiros atacantes
se retraíssem, disse o por-
ta-voz. Informou que se
acreditava que mais de 100
guerrilheiros morreram,
sendo seus corpos levados
por seus companheiros.

O vietcong também ata-
cou, pela terceira yez em
menos de um mês, dragas
de minas norte-americanas
que navegavam pelo rio
Saigon. Anteontem â tar-

de, dois barcos caíram nu-
ma emboscada, a 25 km
ao sul de Saigon. Um dè-
les foi atingido por um

obus de 57 milímetros. Ai
perdas íoram pesadas.

CUSTO

O presidente Lyndon John.
aon considera que os gastos
dos Estados Unidos na guer*
ra do Vietnam, no próximo
ano, serão pelo menos tn
bilhões de dólares maior»
do que no corrente ano. A \
Informação foi prestada pelo
governador WlUlam Scran*
ton, da Pensilvânia, depois
de ter conferendado com o
presidente. O primeiro
mandatário calcula que o>
atuais gastos com o Viet-
nam se elevam a 18 bilhões
de dólares anuais, embora o
governo não tenha divulgado
dados preciosos a respeito.

DESCOBERTA
Tropas australianas, ta-

tendo uma cadela de monta.
nhas quase Impenetrável, há
longo tempo dominada pelos
vletcongs, descobriram wru
pequena comunidade da
monges e freiras budl6tasvl-
vendo lsoladra num local so-
lltárlo da montanha.

Os budistas, que aparente-
mente agem como guardliei
de pequenos pagodes cont-
truides na montanha, disse-
ram terem sido forçados a
ajudar os guerrilheiros qua
usam os seus templos como
locais de esconderijo.

A maioria dos monges •
monjas — cerca de 20 ao te-
do — são velhos e sofrem
de subnutrição e outr.is do-
encas. As autoridades viet-
namltas evacuaram-nos pa*
ra a vizinha capital provüi-
ciai da Baria.
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Ao completar d mesmo

período de John Kennedy
na presidência da Repúbli-
ca.*— 1.037 dias —, o que
ocorreu ontem, pesquisa
nadonal de opinião públi--
ca revela que a populari-
dade do atual presidente
norte-americano caiu ao
seu ponto mais baixo, e
que aproximadamente me-
tade dos eleitores norte-
americanos acreditam que
Kennedy teria conduzido
melhor a situação no Viet-
nam.

A pesquisa, preparada
pela Organização Kraft,
mostra que 43 por-cento dos

eleitores acham que
Kennedy teria feito melhor
e apenas dois por-cento
manifestaram opinião con-
traria. Vinte e seis por-
cento colocaram os dois
presidente lado a lado e
vinte e nove por-cen-
to ficaram indecisos. En-
tretanto, 52 por-cento
apoiaram Johnson contra o
senador Wayne Morse, que
deseja a saída dos norte-
americanos no Vietnam.

Outra pesquisa, citada
pelo Washington Post, diz
que o Partido Democrata,
dirigido pelo presidente
Johnson, está perdçndo ter-

reno rapidamente e enfren-'
terá substanciais perdas nas
eleições parlamentares de
novembro.

Johnson é visto pelos
observadores como ainda
lutando para escapar da
sombra extensa do pr*-
sidente Kennedy.

Uma pesquisa nacional
demonstrou recentemente
que o senador Kennedy t
mais popular do que John-
son entre os eleitores do
Partido Democrata, e qus
milhões de norte-america-
nos atribuem a êle as qu>*
lldades que julgam que seu
irmão possuía.
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CASTELO ELOGIA FAB NO VIETNAM
O presidente Castelo

Branco ao receber, ontem,
no Falado das Laranjeiras
a tripulação do avião Hér-
culet que levou donativos
e remédios, em nome do
povo brasileiro, para o
Vietnam do Sul, afirmou
que se sentia no dever de
cumprimentá-la por ter
cumprido missão humani-
tária.

Disse ainda que aquela
servia para mostrar o aper-
felçoamcnto doa aviadores
brasileiros uma vez que a

FAB, que já havia operado
no Atlântico, o íêz, agora,
no Pacifico, com grandeêxito. O marechal Castelo
Branco fêz questão de elo-
giar principalmente e no-
mlnalmente o tenente-co-

ronel aviador, comandan-
te do avião Hércule», fa*
zendo alarde de seus méd-
tos não só como um grani'
aviador, mas, também, co*
mo um grande oficial das
nossas Forças Armadas.

CAMPANHA DA CRIANÇA
Cele&erei você famWrn, no prsjrama d* ampara' m'

BBS ¦¦a—
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TROPA INVADE FACULDADE E ESPANCA 600
Moniz promete
diálogo
2.a-feira

Por ocasião do encerra-
mento da I Semana de Es-
tudos para acelerar a exe-
cução do Plano Nacional
rie Educação, o ministro
Moniz de Aragão anunciou
que na próxima segunda-
feira, às llh30m, na Rei-
toria da Universidade do
Brasil, manterá diálogo
com os estudantes, acres-
centaudo: ."Espero, afirmou,
que este seja o primeiro
encontro de uma série que
virá pôr termo aos proble-
mas universitários."

Quanto ao Plano Nacio-
nal de Educação, o minis-
tro prometeu que iniciará
imediatamente os entendi-
mentos com o titular da
Fazenda, visando à libeip-
ção de uma parcela de 60
por-cento das verijás desti-
nadas à execuçãa-jHo Plano.

LIBERAÇÃO

Indagado sobre a libera-
ção de verbas para o en-
tino, o ministro Raimundo
Moniz de Aragão afirmou
que "procurando um equi-
llbrio orçamentário, o Go-
vèrno teve necessidade de
conter certas dotações. Ago-
ra, em face da situação fa-
vorável à execução orça-
mentária, iniciamos enten-
dimentos com o ministro
da Fazenda para liberação
de parcelas, princlpalmen-
te as referentes ao Plano
Nacional de Educação e
subvenções ordinárias."

"A boa receptividade do
ministro da Fazenda, acres-
centou, foi uma prova • de
que neste Governo nio há
ministros com pensamentos
divergentes."

BRASIL GANHA NOVA
PRIMAZIA: PRIMEIRO
MONUMENTO MUN-

DIAL AO MOTORISTA

§t. tâ"

Ko próximo dia 28 de se-
tembro, logo pela manha, jun.
to ao marco zero da Via Pre-
sidente Dutra, no Trevo de Pa-
rada de Lucas, o Brasil terá
mais uma primazia mundial e
mais um ponto de atração tu-
rtrtica.

O Monumento ao Motorista
brasileiro compreende uma tôr-
re composta de 4 lâminas pia-
nas, verticais, perpendiculares
entre sl e encontrando-se no
centro, contendo vazamentos
semlcirculares na parte supe-
rior e um grande vão inferior,
com seções ogivals formando
sua cúpula e contendo em seu
centro a imagem, em bronze de
Suo CristóvSo, que tem em sua
mjo direita seu bastão de anda-
nino c sustenta em seu ombro
esquerdo o Menino Jesus aos 3
anos de Idade. A altura da
torre é de 3 metros, por sua
vjz colocada sobre um pedes-
tal de cerca de l,5m, estando
todo o conjunto sobre uma ba-
se geral tronco-piramidal de
seção quadrangular, por todos
_ A lados em degraus, que
permitem o acesso ao pedes-
tal da imagem. A dedicatória
do monumento, que tal como a
Imagem, é devido ao escultor
Sérgio Bertoni, diz: "Ao Mo-
torista — Transportador Ano-
nimo do Progresso Nacional, a
Homenagem da Mercedes-Benz
do Brasil". Naquele dia, i Mer-
tedes-Benz estará comemoran-
do seu décimo aniversário de
produção no Brasil.

Para completar as festivida-"ta com que deseja marcar
aquela efeméride, a Mercedes-
Benz fará culminar junto ao
Monumento, no instante da
iiuguração, a sua Operafio
Crmelro do sul, no decurso da
qual. durante 80 dias, dezenas
d» homens • de veículos, dl-
vidldos em 4 caravanas, atin-
tiram os pontos extremos do
território nacional: Chul, Tor-
tateia. Belém do Pará e Rio
Branco (EHado do Acre). Com
•sa. Operação, ficou positivado
que não há recanto do solo
brasileiro que não ' 

possa ser
«tingido pelos veículos brasi-
leiros.

Obedecendo ordens do
general Niemeyer, diretor
do DOPS e do comandante
Darci Lázaro, tropas do
Grupamento de Choque da
FM e agentes da policia
politica invadiram a Facul-
dade de Medicina, na ma-
drugada de ontem, passan-
do a espancar os 600 estu-
dantes que lá estavam si-
tiados desde às dez horas
da manhã de anteontem.

Depois de quebrar os vi-
dos a cassetete e arrombar
o portão com um tronco de
árvore, usado como aríete,
os soldados entraram na
Faculdade e expulsaram os
estudantes, qeu corriam sob
borrachadas, aos gritos de
"Covardes", "Gorilas" e"Abaixo a Ditadura".
Quase todos os estudantes
ficaram feridos, inclusive »
maioria das moças.

ENGANO

As pessoas que foram à
Praia Vermelha, levando
agasalhos e alimentação, aos
jovens que se encontravam,
desde às 10h30m, no inte-
rior da Faculdade de Medi-
cirna, acreditavam que as
autoridades policiais fos-
sem, apenas, sitiar o pré-
dio, deixando que os estu-
dantes, pelo cansaço ou
por medidas conciliatórias,
saíssem do local sem se-
rem molestados. Porém às
23h30m, 18 carros do Gru-
pamento de Choque da Po-
Hcia Militar acompanhados" 
de um grande carro tanque
denominado "Brucutu",
chegaram à Praia Verme-
lha com grande barulho de
sereias e tomaram posições
estratégicas em frente à
Faculdade.

Por várias vezes, o chefe
de policia; general Dario
Coelho, o general Niemeyer
e o coronel Darci Lázaro fi-
zeram o reconhecimento do
local e conferenciaram com
o comandante da tropa de
choque.

UNIVERSIDADE

Na Reitoria da Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro, o reitor e os profes-
sores Seabra Fagundes,
Waldemar Areno e Emílio
Diniz estavam em contato
permanente com os profes-
sores Lauro Sollero,' Fran-
cisco Pinto, Paulo Lacaz,
Clementino Fraga Filho e
Bruno Alípio Ibbo, que
se encontravam iientro da
Faculdade, tentando con-
vencer os jovens que dei-
xassem em pequenos gru-
pos o prédio. As conversa-
ções, porém, não deram
qualquer resultado satisfa-
tório, pois os estudantes
afirmavam que só deixa-
riam o prédio se a polícia
se retirasse do local. O mi-
nistro da Educação, que es-
tivera no local em conte-
vencia com o reitor, reti-
:rou-se, voltando mais tar-
de e permanecendo na Rei-
toria até o final dos acon-
tecimentos.

A meia-noite, os, profes-
sores que se encontravam
no interior da Faculdade
de Medicina foram à Rei-
toria para informar ao rei-
tor ser impossível qual-
quer conciliação para a re-
tirada dos estudantes, em
virtude de os jovens ne-
garem-se a qualquer acôr-
do com a presença da po-
licia, e por terem sido des-
respeitados por estudantes
"de outras escolas que se
encontravam no local".
Afirmaram os professores
que alguns elementos esta-
vam depredando o patri-
mônio da Faculdade. Ten-
do conseguido que vários
estudantes de Medicina
abandonassem, em peque-
nos grupos, o local, o dire-
tor e professores de Medi-
cin a afirmaram não poder
assumir a responsabilida-
de do que viesse a acon-
tecer.

REUNIÃO

Após a saída dos profes-
sores de Medicina, o reitor,
ao lado dos professores
Waldemar Areno « Emílio
Diniz, comunicou-se com
as autoridades, esperando
uma solução. Nessa hora,
chegaram à Universidade
a secretária de Servirão So-
ciai, d. Hortência Dunschee

de Abranches e a sra. Al_-
ra Vargas do Amaral Pei-
xoto, cuja filha encontra-
va-se dentro da Faculda-
de de Medicina. Ambas
queriam ir parlamentar
com os estudantes para pe-
dir que deixassem o prédio.

Após uma conferência
com o general Niemeyer,
coronel Darci Lázaro e o
ministro Moniz de Aragão,
o Teitor Pedro Calmon di-
rigiu-se acompanhado dos
professores Areno e Diniz,
do secretário da UFRJ das
sras. Alzira Vargas e Hor-
tenda Abranches e do jor-
nalista Mário Martins a pé
para o local dos aconteci-
mentos.

DIALOGO

Chegando ao local, o rei-
tor ficou, a pedido dos pro-
fessôres a 50 m da entra-
da da Faculdade, enquanto
os professores íoram falar
com os jovens, que se en-
contravam atrás do grande
portão com os vidros fecha-
dos. O professor Emílio Di-
niz dirigiu-se aos universi-
tários, que não queriam
conversar, e identificou-se,
dizendo "sou um amigo dos
estudantes. Tem aí, algum
estudante de Farmácia?"
como a resposta fôsse ne-
gatlva, pediu para chamar
o acadêmico Antônio Ra-
íael, presidente do Direto-
rio da Faculdade de Medi-
cina. Chegando à porta, o
presidente reconheceu o
professor e mandou abrir
a janela de vidro. Estabe-
lecendo-se o dialogo, o pro-
íessor informou que o rei-
tor, numa última tentativa,
queria parlamentar com
uma comissão, e acrescen-
tou "o reitor teve um pra-
zo até as 3 horas para ti-
rar vocês daí de dentro.
Passado o prazo as autori-
dades vão evacuar o pré-
dio de qualquer maneira.
Tenham juizo, meus filhos,
saiam, pois já conseguiram
seus objetivos". O presi-
dente do DA íol falar com
os colegas e veio acompa-
nhado dos acadêmicos Wal-
ter, da Faculdade de Filo-
sofia e Dilson, da Escola
Nacional de Química.

Durante os entcndimen-
tos, as tropas tomavam po-
sição, sendo um grupamen-
to mobilizado para ocupar
a rua lateral à Faculdade.

ESFORÇO

Os jovens estudantes le-
vados pelos professores
Areno e Diniz» foram con-
ferenciar com o reitor, jor-
nalista Mário Martins, sras. .
Hortência Abranches e Al-
zira Vargas do Amaral
Peixoto. O reitor Pedro
Calmon disse aos estudan-
tes: "vocês viram o meu es-
forço desde 10 horas da
manhã, para evitar choques
com a policia.

Não fui eu que requisitei
a polícia, mas garanto a
saída de. todos do local, sem
qualquer prisão e eu os
acompanharei até onde qui-
serem. Mas pelo amor de
Deus atendam, pois só te-
nho mais 10 minutos, de-
pois não poderei me res-
ponsabilizar pelo que pos,-' sa acontecer. Saiam que já
conseguiram o que deseja-
vam. "Os estudantes disse-
ram que seus colegas só
sairiam com a retirada das
tropas. Porém, iriam levar
a palavra de ordem aos que
se encontravam dentro da
Faculdade.

As sras. Alzira Vargas e
Hortência Abranches soli-
citaram-lhes que pedissem
aos estudantes que saíssem.
O jornalista Mario Martins
e a sra. Alzira Vargas en-
traram no prédio, pois os
estudantes os reconhece-
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PAIS

Nesse momento, dezenas
de pais que se encontra-
vam írente à Faculdade de
Medicina, foram ao portão
central apelar para que os
jovens saíssem. Duas vezes
a luz do saguão central foi
acesa e todos acreditaram
que os jovens sairiam.

A sra. Hortência' Abran-
ches, vendo que faltava
apenas um minuto para
que o prédio fosse invadi-
do e o reitor Pedro Cal-
mon foram para a frente
do portão, gritando "saiam,

eu garanto a saída", sendo
chamados pelo jornalista
Mário Martins, que solici-
tou mais 10 minutos para
tirar os jovens. Imediata-
mente, íoram ao general
Niemeyer que afirmou só
poder esperar até as 3h30m
ou mais 5 minutos.

O presidente do Diretório
da Escola de Educação Fi-
sica, José Alves da Silva,
no microfone do carro tan-
que, falou aos jovens que
se encontravam dentro da
Faculdade de Medicina,"Saiam colegas, a nossa
causa já está vitoriosa. O
reitor garante a saída sem
prisões e espancamentos.
As autoridades porém só es-
perario mais cinco minu-
tos. Vocês foram vitoriosos,
saiam."

INVASÃO

Esgotado o prazo, dez po-
liciais quebraram os vidros
do portão com seus casse-
tetes, deixando o caminho
livre para que as tropas
invadissem o prédio, come-
çando a espancar os estu-
dantes, que fugiam aos gri-
tos de "covardes", "gori-
lai", "abaixo a ditadura":
alguns tentaram reagir,
atirando tijolos, pedras e
vidros nos guardas, mas ío-
ram atacados a cassetete.

FLASHES

Quando a policia invadiu
o pródio da Faculdade encon-
travam-se lá a sra. Alzira
Vargas e o jornalista Mário
Martins.

Os policiais da PM esta-
vam agitados eom a notlda
de que um cabo havia sido
morto em Goiânia, tendo vi-
rios deles dito: "temos que
tirar uma forra".

Os elementos mais vio-
lentos eram os agentes do
DOPS. espalhados pelo local.

Os professores de Medi-
cina. que estavam dentro da
Faculdade para proteger os
alunos, retiraram-se desgos-
tosos com os alunos de outras
Faculdades, que os desrespel-
taram.

Um fotógrafo teve sua
máquina quebrada pelos po- \
lidais do DOPS.

Várias mocinhas e Jo-
vens secundaristas corriam
sob ameaça dos-soldados.

Políticos apareceram n-»
local, tentando capitalizar a
saída dos estudantes, como

. um candidato adeputado pe-' Ia ARENA "Caruso". que fu-
giu ao ver a confusão.

Dezenas de vendedores
de sanduíche esgotavam es-
toques que levavam desde o
meio-dia para o prédio da
Medicina.

O primeiro pensamento
das autoridades universitárias
foi confinar os estudantes,
cercar o prédio e não deixar
entrar ninguém. Mas auto-
ridades superiores foram con-
tra.

Os policiais estavam im-
pressionados com o enterro
do presidente da República,
insistentemente anunciado.
Falavam até que o caixão já
estava pronto.

O reitor Pedro Calmon
foi acompanhado todo o .tem-
po pelos professores Walde-
mar Areno e Emílio Diniz.
Alguns alunos disseram que
os que causaram tudo aquilo,
foram os diretores Hélio Go-
mes e Faria Góes da FND e
da FNFI. que nem aparece-
ram.

Alunos que saíram da
Faculdade afirmaram que a
policia fêz um "Corredor Po-
lonês". Os alunos desciam as
escadarias sob pancadas de
cassetetes e alguns policiais
riam.

Agentes do DOPS diziam
aos estudantes, "isso é coisa
de homem, garotos, aguen-
tem firme".

Estudantes que saíam ^
culpavam o reitor. Outros
que acompanhavam o traba-
lho diriam "é uma injustiça,
de tentou tudo. Os outros
professores abandonaram ot
estudantes".

I>^£* Lázaro:
apreço e
cassetete

M%m%m

O DIALOGO
Universitária, vitima do massacre da FNM, é levada Inconsciente para o HMC

PM FERIU A 90%
DOS ESTUDANTES

j
EMBAIXADOR DOS
EUA ATACADO COM
LAMA NO PANAMÁ
PANAMÁ (Reuters-CM) — Os estudantes da Univer-
sidade do Panamá receberam o embaixador Charles
Adair e sua comitiva com bolas de lama e tinta ver-
melha, quando o diplomata americano visitava a
Universidade para a abertura da semana do livro
universitário.

Apesar de todas as precauções tomadas pela po-
licia e a direção da tíhiversidade, náo foi possível
evitar a manifestação dos universitários, apanhando
o grupo de surpresa. Depois de jogarem os objetos
no embaixador dos EUA, no Panam?, os estudantes
passaram a chamar o sr. Charles Adair de "repre-

sentante do imperialismo ianque".

CÓRDOBA, Argentina —
(AP-CM) — O filho do
presidente deposto Arturo
Illia e mais vinte e cinco
estudantes foram pretos
depois de violento choque
com a policia. Martin Illia
tomava parte de um grupo

de vários universitários
que tentaram levar a cabo
uma manifestação que ha-
via sido proibida" pelas au-
toridades. A policia, para
dissolver os manifestantes,
usou bombas de gás lacri-
mogéneo a poderosos jatos
de água.

Dos 600 estudantes que
se encontravam na Facul-
dade de Medicina na ma-
drugada de ontem, duran-
te a invasão realizada por
tropas da PM, 90% íoram
atingidos pelos cassetetes
dos policiais, embora gran.
de parte não tenha sido me-
dlcada nos hospitais, pre-
ferindo voltar para casa.

Nos hospitais Rocha
Maia e Miguel Couto, os
diretores Murilo Capane-
ma de Sousa e Pedro de
Carvalho negaram-se a
dar qualquer informação
sobre o atendimento de fe-
ridos, alegando ordens do
secretário de Saúde, que
mandou recolher todos os
boletins médicos.

FERIDOS

No Hospital Miguel Cou-
to a relação é a seguinte:

Marco Antônio dc Lima,
que sofreu íerimentos con-
tusos na cabeça e nos lá-
bios, além de contusões
escoriações generalizadas
pelo corpo em conseqüên-
cia de cassetetadas, > e
pontapés, quando se en-
oontrava prostrado no
meio do "corredor polonês";
José Acrído Cavaleiro e
Monteiro, com ferimentos
contusos na cabeça e con-
tusões nas costas, pelo
mesmo motivo; Daniel
Barbosa, ferimentos contu-
sos nos joelhos, mãos e na
cabeça; Fiávio Plácido de
Campos Pereira, mesmos
íerimentos, além de uma
forte contusão no fígado
direito; Jorge Alexandre
Pontual, que chegou ao
hospital desmaiado por um
soco no fígado; e as jovens
Lúcia Helena Barroso e

Prejuízos
e saque
ua invasão

A invasão da Faculdade
de Medicina pela Policia
causou vultosos prejuízos,
havendo ainda suspeita de
saque, principalmente na
cantina dos estudantes, que
além de cigarros, alimen-
tos e outros artigos guarda-
va a importância de 500
mil cruzeiros dos seus con-
cessionários.

O levantamento dos pre-
juízos começou a ser feito
ontem pelo reitor Pedro
Calmon, que voltou ao pré.
dio, já com a situação in-
vertida — os estudantes do
lado de fora e os policiais
de dentro — e íoi interne-^ado 

por alguns universitá-
rios, que o responsabiliza-
vam pelos danos. -

No ataque à Faculdade, a
PM quebrou vidros e jane-
las, depois de arrombar o
portão da írente, na Aveni-
da Pasteur, passando a des-
trulr tudo o que lhe estava
à frente. Quando a invasão
terminou diversas salas de
aula estavam com suas ins-
talações danificadas. Como
não conheciam direito o
prédio, os polidais arom-
baram portas internas, pro.
curando estudantes, causan.
do grande confusão.

Ainda com o prédio
ocupado pelos policiais, o
reitor Pedro Calmon reall-
zou pela manhã uma lnspe-
ção, para avaliar os prejui-
zos, sendo acompanhado
por alguns estudantes, que
o acusavam pela invasão e
os danos.

Os concessionários da
cantina, srs. Martin Ruas
Rodrigues e José Ferreira,
acompanharam de longe e
revelaram que havia na
caixa do estabelecimento
500 mil cruzeiros em espe-
cie. Tinham sido informa-
dos de que os policiais se
utilizaram da cantina para
fazer refeições pela manhã
e suspeitavam de saque.

Nazaré Feran, que além de
contundidas por cassetete-
das e pisadas chegaram ao
Hospital desmaiadas, es-
tando em forte crise nervo-
sa ao acordar.

Segundo informações do
diretor do Hospital, um
dos estudantes íoi para ca-
•sa com os braços imobili-
zados por tipóia, com sus-
peita de fratura.

NO ROCHA MAIA

No Hospital Rocha Maia,
o diretor Murilo Capane-
ma de Souza declarou ha-
ver atendido 21 estudan-
tes, "todos com ferimentos
leves e sem contusões apa-
rentes", e negou outras in-
formações, alegando ordens
do secretário de Saúde, Hi-
delbrando Monteiro Mari-
nho, a notícia corrente de
testemunhas é que foram
atendidas mais de 60 pas-
soas.

VISITA

Segundo um médico de
plantão pela manhã, que
não quis dar o nome "para
segurança pessoal", logo
após darem entrada no
Hospital Miguel Couto, os
estudantes íoram visitados
pelo ministro da Educação,
sr. Raimundo Moniz de
Aragão, que "quis demons-
trar pesar pelo que havia
aconteddo e que gostaria
que eles procurassem acei-
tar o diálogo franco e em
paz". Segundo o médico, os
estudantes sobre as mesas
da enfermaria onde rece-
biara pontos nos cortes pro-
duzidos pela violênda, res-

1

ponderam: "Diálogo fran-
co? O diálogo agpra é as-
sim, seu demagogo" —
mostrando os locais dos
íerimentos.

PRESOS

Segundo informou a ..
DOPS, 23 jovens foram ou-
vidos, entre as 6 e 9 horas
da manhã, pelo delegado
Manoel Vilarinho, deixan-
do seus endereços e idades,
sendo um deles menor e se-
cundarista, com o primei-
ronome de Nelson.

Informaram ainda as au-
toridades que entre os 23
autuados, S deles poderão
ser enquadrados na Lei de
Segurança Nacional, "por
serem subversivos compro-
vados" e entre eles estão
um "motorista da CTC e
um bancário".

"Outros dois — continua
a informação — serão pro-
cessados"; e Luís Carlos'
Rosa, da Faculdade Nado-
nal de Direito e ex-presi-
dente do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira 
(CACO) e Hernest Wilson
da Escola Nacional de So-
ciologia e Politica e que
nasceu no Haiti.

JORNALISTA FERIDO

O jornalista Adolfo Cé-
. sar, do Diário de Notícias,

que cobria o movimento na
Faculdade Nacional de Me-
dicina, foi também atingi-
do no "corredor polonês",
sofrendo ferimento contuso
nos lábios e na cabeça e
uma pancada na coxa.

Poucas horas depois de o
coronel Darci Lázaro, co-
mandante da Polícia Mili-
tar, ter afirmado em nota
oficial que não dissolveria
a cassetetes a manifesta-
ção estudantil da Praia
Vermelha, em face do seu"apreço pelos jovens estu-
dantes e o público em ge-
ral", boletim informativo
da Secretaria de Segura--
ça Pública dava o balan-
co da "ação moderada da
Policia": 23 estudantes
atendidos nos hospitais de
Pronto Socorro e 10 poli-
ciais no Hospital da Poli-
cia Militar.

_ a seguinte a integra
do boletim:

"A Secretaria de Segu-
rança Pública, tendo em vis-
ta os últimos acontecimen.
tos verificados neste Esta-
do, quando, elementos es-
tranhos à classe estudan-
tu, conseguiram insuflá-la
e levá-la a ações t orais--
eões contrárias à Lei, à
ordem e â Segurança pú-
bllcas, faz saber o seguinte:

1.° — Os órgãos policiais
empregaram todos os meios
de dissuasão, procurando
exercitar o diálogo, o con-
selho e a razão não tendo
fundamento o aponte de es-
timativas alarmantes, ja-
mais registradas;

2.° — Durante o dia de
ontem (22), inúmeras ges-
toes foram feitas juntojws
jovens no sentido de que,
refletindo melhor, desistis-
sem de seus propósitos.

8.° — Tendo-se em vista
a relutância dos estudantes,
novos entendimentos fo-
ram realizados, na madru-
gada de hoje (23), no in-
terior da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil, deles
participando S. Exas. o sr.
prof. Raymundo Moniz da
Aragão, ministro da Edu-
cação e o Exmo. sr. Reitor,
prof. Pedro Calmon;

4,o — permanecendo a
recusa dos estudantes uni-,
versltários, secundários •
elementos totalmente des-
conhecidos em abandona-
rem a Faculdade de Medi-
cina, praticando atos con-
denáveis, limitaram-se os
órgãos de Segurança em
restabelecer a ordem;

5,o — Esgotados,, por fim,
todos os meios cabíveis e
por decisão do Exmo. sr.
ministro de Educação e au-
torização do Exmo. sr. rei-
tor, face à deliberada per-
manência de um pequeno
grupo de agitadores que
passou a arremessar obje-
tos contundentes nos poli-
ciais, tornou-se imperiosa
a ação moderada da polícia,
sem utilização de violên-
cias. Em conseqüência, ío-
ram atendidos:' 

No Hospital Miguel Cou-
to: 7 estudantes, com esco-
riações leves. Nenhum in-
ternado.

No Hospital Rocha Maia:
15 atendimentos, apresen-
tando escoriações; 6 môçast
nervosismo. Nenhuma in-
ternação.

No Hospital da Polícia
Militar: 10 soldados aten-
dldos; 1 internado.

6.° — Não há pessoai
presas nem detidas.

Uma boa noticia para você
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CERTEZAS
Cumpriram-se os requisitos

de uma operação militar:
após o cerco, o ultimato e, a
seguir, o assalto, propositada-
mente ordenado de madruga-
da, a íim de que menor nú*
mero de testemunhas presen-
ciasse a* cena. E, já que deci-
diu partir para essa guerra in-
glória, o Governo repete as
clássicas mentiras dos comu-
nicados oficiais: apenas 22
estudantes escoriados e meia
dúzia de moças atacadas de
nervosismo. Entretanto, os
hospitais não deixavam, on-
tem, ingressar a reportagem,
pois a isto se opunha o ver-
dadeiro nervosismo — o go-
vernamental.

É fazer pouco da inteligên-
cia alheia. Pois há perguntas
simples que nenhuma autori-
dade poderá responder. Pof
que um ataque furioso em
plena madrugada contra ra-
pazes entrincheirados em uma
Faculdade? Por que a inter-
rupção das aulas por 10 dias,
senão para esconder as ine-
vitáveis depredações causadas
pela cena de vandalismo? Por
.que a entrada violenta de tro-
pas estaduais em um próprio
federal, sem anuência do Rei-
tor ou da Diretoria?

* * *

Em lugar de sua ação diri*
gente, o Governo decidiu tra-
var uma prova de força. E se
considera vitorioso pelo ar-
rombamente de um portão,
enquanto ganha apenas sua
real vitória —- a da impopu*
laridade.

Ontem, foi a vez do Recife.
Amanhã, ninguém sabe. Pois
um dos êxitos oficiais é es-' 
curecer o amanhã.

Desde a furiosa repressão

ocorrida em São Paulo, em
1943, "desconhecia o País tan-
ta violência posta a serviço
de tão pequena causa.

Seria uma tola ilusão pen-
sar que os jovens, escorraça-
dos ontem, se considerem ba-
tidos. Quando muito estarão
destilando no ressentimento a
força para novos protestos. O
diálogo, até agora negado,
passou a ser quase impossível,
sem o surgimento de um fa-
to novo que não seja a repro*
dução das cenas de espanca-
mento que se repisam com
frieza militar em tantas par-
tes do País.

O silêncio das congrega-
ções é uma nota ilustrativa.
Se temem o protesto, também
se recusam ao vexame da co-
nivência.

O setor estudantil vai sen-,
do arrastado pela insanidade
de uma política obstinada-
mente repressiva a um esta-
do de pressão interna. Ontem,
tornaram-se praticamente im-
possíveis as deliberações. Pois
a Polícia estava na faina de
procurar dirigentes. Em sin-
tese: o debate aberto, para
reivindicações específicas ou
de ordem política -— insepa-
rável da atividade de jovens
que são obrigados a votar,
mas que não têm direito de
votar em quem desejam —
desvia-se para outros canais.
Ou seja: a famosa infiltração
de que tanto fala o Governo
é por êle mesmo favorecida e
encorajada, talvez com inte-
rêsses políticos de criar um
clima de perturbação. Pois na
esteira da efervescência estu-
dantil, já navegam os proje-
tos cassatórios e novas medi-
das de exceção.

Os jovens, que enfrentam
essa série de arbitrariedades,

têm a simpatia da maioria do
povo. É inútil o Governo ale-
gar que foram eles que ati-
raram a primeira pedra. Esta
foi lançada pelo Governo, que
fechou diretórios, prendeu es-
tudantes, expulsou professo-
res, apreendeu livros e que,
nas últimas semanas, colocou
em termos policiais sua ati-
tude com os jovens.

Haverá exploradores, de*
certo. Entre eles os que in*
gistem em um tipo de violên-
cia que Isolará os estudantes
do povo e os conduzirá à der-
rota. Mas o grande explorador
da crise é o Governo que a
gerou, a criou e que, agora,
a alimenta deliberadamente.

• * . * *

Desde 1964 êste Governo
recusa todo e qualquer enten-
dimento com os jovens das
escolas. Ontem, no Recife, um
dos slogans da passeata uni*
versitária era -— "Queremos
dialogar". A resposta foi a
agressão indiscriminada, com
mais de uma centena de pre*
sos.

Mesmo na área oficial há
um sentimento de inquietação
com a rudeza da política exer-
citada. Pois ninguém admite
que ela possa ser mantida até
o fim, sem maiores supres-
soes da liberdade e o resva-
lar para uma ditadura aberta.

Incompreendidos, explora-
dos, atacados pela Polícia e
expulsos de suas universida-
des, os estudantes, com erros
inevitáveis, dão a todo o País
uma certeza: a de que o pân-
tano ainda não contaminou a
nova geração.

E o Governo, que certeza
nos dá, além da sua alta e
enfatuada incompetência?

SUSPENSE
Recrudesceram as concordatas e falências. Os

cartórios do Rio e São Paulo andam perplexos ante
volume inusitado de titulos que lhes chegam para
protesto Imediato. Empresas tradicionais reduzem su-
cessivamcnte o número de empregados, em razão da
queda das vendas no comércio, que repercute nas
fábricas e centros produtores de matérias primas.
Fontes oficiais, reconhecendo o precipício do qual se
aproximam ramos da indústria e do comércio, anun-
ciam que no Banco do Brasil funciona um "hospital

de emergência" para tratamento adequado das em-
presas que merecem salvamento.

No instante em que centemas de empresários
aguardam o exame de sua documentação no Banco
do Brasil, em várias praças do País, na esperança de
solução urgentíssima para seus pedidos de crédito, o
ministro da Fazenda, o presidente daquele estabele-
cimento e o presidente do Banco Central embarcam
jpara os Estados Unidos. Formam delegação de um
Governo que dirige os destinos de um pais em fase

crítica de transição. Ouvirão discursos e farão dis-
cursos perante uma assembléia de entidade finan-
ceira internacional, cujos paladinos, exprimindo a des-
preocupação dos que já venceram a íase dramática
pela qual passa agora o nosso Pais, sáo partidários
do arrocho creditício para superação brusca do pro*
cesso inflaclonário.

Enquanto durar a reunião de que participarão os
homens do nosso alto comando monetário, decisões
imftortantes estarão em suspenso, causando suspense
a centenas e talvez milhares de dirigentes de gran*

des empresas, ora sitiadas num hospital de e.nergên-
cia de que desapareceram os médicos. Aumentará o
número de concordatas e falências. Aumentará o de-
semprêgo.

Para tranqüilidade da delegação brasileira ora
no exterior, o naufrágio de tantas firmas ocorre-
rá na sua ausência. E assim se "depura" o sistema
econômico de empresas "marginais" que não per-
tencem aos viajantes, tranqüilos funcionários do Es-
tado.

AUTENTICIDADE

Ao visitar Niterói, como candi-
dato ítinerante, primeiro e úni-
co, o marechal Costa e Silva foi
protegido por mil policiais. Êste
simples fato dá a exata dimen-
são da popularidade da sua can-
didatura.

RETIFICAÇÃO

Ontem, publicamos carta do co-
mandante da Polícia Militar, des-
mentindo que desejasse reprimir
a cassetete manifestações estu-
dantis.'

Quando o jornal chegou aos lei-
tores, a Policia do cel. Lázaro
já invadira a Faculdade de Me-
dicina. ,

O homem tem direito a uma
retificação: não pretendia; fêz.

PUNIÇÃO

O coronel Teimo Dorneles
Azambuja, do Estado-Maior da
Brigada Militar de Porto Alegre,
acaba de receber ordem de prisão
de seu comandante. O motivo é
que, havendo presidido todos os
IPMs no âmbito daquela Briga-
da, instalados depois oo movi-
mento de 31 de março, o coronel
Teimo Azambuja afirmou, peran-
te a CPI que investiga a morte
do sargento Manuel Soares, que
era comum a DOPS gaúcha tor-
turar prisioneiros políticos. Por
ter dado um depoimento impor-
tante e — mais do que isso — es.
tarrecedor, foi punido. O fato é
grave: traduz um avai público
para as torturas da DOPS, com o
presidente da República e o ml-
nistro da Guerra de braços cru-
zados, prestigiando Indiretamente
os tortüradores e o punidor.

TRÂNSITO

Já sancionado pelo presidente
da República, entrará em vigor,
dentro de 60 dias, o novo Código

de Trânsito, que, revendo normas
ultrapassadas e instituindo um
sistema mais efetivo de penali-
zação, procurará coibir abusos e
evitar o morticínio crescente em
nosso tráfego.

Mas essa lei, por si só, não bas-
tara para disciplinar o trânsito.
Será necessária também a pre-
sença atuante e fiscalizadora das
autoridades para qué não seja
uma simples letra* morta E nes-
ta presença atuante das autorida-
des, é preciso um.controle efeti-
vo dos órgãos responsáveis para
que, em face do nível novo e ele-
vado das multas, não 3urja uma
indústria paralela de "fechar os
olhos" a troco de propinas. Se os
elementos inescrupulosos conse-
guirem implantar o "jeitinho"
para anular as infrações, o Có-
digo de Trânsito será letra morta.

LEIS

O Boletim do Serviço de In-
formação, do Mercado Agrícola,
do Ministério da Agricultura, in-
forma que a semana começou
com nova alta no preço dos gê-
neros alimentícios no mercado
atacadista da Guanabara, desta-
cando-se o feijão, que teve uma
elevação de Cr$ -2 mil por saco.

Os comerciantes, por sua vez
alegam que as altas são decor-
rentes do prosseguimento do pro-
cesso inflacionârio e foram pró-
movidas.de acordo com a lei da
oferta e da procura.

Registre-se, inicialmente, que
no Brasil, em matéria de preços
de gêneros-básicos, a citada lei só
funciona do lado da oferta, mui-
to embora o Governo federal
mantenha um custoslssimo apare-
lhamento, capitaneado pela
SUNAB, para defender a pro-
cura e que, ao invés disso, liml-
ta-se passivamente a homologar
as 'altas.

DOMÍNIO

O presidente Castelo Branco
submeterá, ao Congresso proposta

que altera os limites do mar ter-
ritorial do Brasil, de três para
seis milhas, com uma faixa adi-
cional — também de seis milhas
— de domínio exclusivo. Trata-se
de uma medida acertada, não só
porque servirá para resguardar as
reservas marítimas do Pais e pro-
teger os pescadores, como — tam-
bém — será o primeiro passo para
a incorporação da plataforma con.
tinental à vida do País. A pia-
taforma continental eqüivale a um
sexto do território brasileiro e,
nela, através dos estudos oceano-
gráficos, .poderão ser encontradas
novas reservas animais e vege-
tais para a alimentação. Além do
mais, a exploração mineral é fei-
ta, hoje, nos paises mais adianta-
dos, também nas áreas oceânicas
próximas às costas, com grande
êxito. Sabendo-se que há pers-
pectivas boas de que os lençóis
petrolíferos da zona alagoana se
estendam pela plataforma conti-
nental, compreende-se a impor-
tãncia da medida.

VIOLÊNCIAS

O marechal Estevão Taurino
disse à imprensa que, no ano de
1964, denunciou, ao marechal Cas.
telo Branco e ao hoje marechal
Costa e Silva á prática de vio-
lências e torturas contra prisio-
neiros, em determinados quartéis
do Exército. É pena que o ma-
rechal Taurino só tenha divulga-
do esta informação agora, quando
pleiteia a indicação do seu nome
para candidato à deputação, pelo
MDB. Mas, de qualquer modo, é
mais um indicio que se acrescenta
à longa série de denúncias con-
tra atos de brutalidade pratica-
dos por alguns militares, a pro-
var que o Governo soube dos fa-
tos, mas procurou fugir ao as-
sunto.

A Nação inteira recorda, ainda,
a famosa missão do general Er-
nesto Geisel, suficientemente li-
geira e rápida, para desmentir
que tais violências ocorressem.

Tornou-se elegante acei-
tar tudo o que signifique
uma critica ou represente
uma injúria à China, trans-
formada na encarnação do
mal enquanto a União So-
viética e os seus taquígra-
fos adquirem uma certa
honorabilidade burguesa.

O extremismo das teses
chinesas e aspectos grotes-
cos da BetiotuçSo Cultural,
os menos importantes, seja
dito .de passagem, nessa
mobilização nacional contra
a ameaça já presente nas
suas ¦ fronteiras de • uma
guerra de extermínio, fa-
vorecem essa torrente, que
tem as .fontes essenciais em
Washington e Moscou •
aponta já não apenas teses,
ou formas grotescas dé con-
duta, mas a própria China,
à execração universal.

Uma coisa, porém, é a
crítica das teses — que
também nós fazemos — ou
o sorriso irreprimível pe-
rante certas manifestações,
embora as menos impor-
tantes, da Revolução Cul-
tural, outra, o propósito de-
liberado de preparar a opi-
nião pública mundial, da
parte de alguns lideres dos
Estados Unidos para uma*
guerra contra Pequim, e
da parte da União Soviéü-
ca para uma atitude de
neutralismo cúmplice, em
íace de uma possível inter-
venção termonuclear norte-
americana contra a China.

Se da parte de alguns II-
deres norte-americanos a
atitude é lógica, da parte
da União Soviética é afliti-
va e revela uma degeneres-
cência, evidente, de princi-
pios, a ausência de escrú-
pulo característica do sta-
linismo, que se confunde
com os piores aspectos da
Real Politifc.

Ideologicamente encon-
tro-me tão distante de Pe-
quim que o problema, apa-
rentemente, nem deveria
merecer estas reflexões,
mas para homens do meu
tipo, da minha "raça men-
tal", como dizia Julien Ben-
da, o essencial não é a
ideologia, mas o sentido
moral e humano dos acpn*-
tecimentos, uma sensibili-
dade aguda perante a in-
justiça e uma repulsa ins-
tintlva e irreprimível con-
tra o que me parece falso
ou visa a esmagar povos ou
pessoas.

Moscou e Pequim
Ora, o que se prepara é

grave e disso devemos ter
consciência, mantendo a
nossa distância, de sempre,
quanto à ideologia, mas re-
cusando-nos pela concor-
dância ou o silêncio a uma
cumplicidade em face da
empresa mundial de pro-
paganda americano-sovié-
tica tendente a criar uma
atmosfera de aniquilamen-
to da China como nação.
É disto que se trata, é isto
que não podemos tolerar
sem protesto.

Quando Nikita Kruchev,
a 15 de julho de 1963, aür-
ma que a China "produz e
incentiva o consumo do
ópio em países asiáticos",
referindo-se especialmente
à Indonésia, sabe que é íal-
so e nem os militares de
Jacarta, hoje no poder,
inimigos de Pequim e ami-
gos de Moscou, jamais in-
vocaram esse dado nos jul-
gamentos onde tudo é invo-
cado desde o número de
casamentos permitidos pela
religião até o número de
concubinas permitidas pelo
orçamento.

Mas para os comunistas
que ainda consideram a pa-
lavra de um líder soviético
como de essência sacral, a
China continua em rela-
ção aos povos asiáticos a
mesma política que levou
a Inglaterra à guerra do
ópio. Perfídia que visa, en-
tre muitas outras, a criar
uma atmosfera de hostüi-
dade contra a China.

Agora mesrqo o Pravda
, revelou, com solenidade
burocrática, que. a China
assinou um pacto secreto
com os Estados Unidos.

Notícia tão verdadeira
como a .do ópio, e pro-
curando atingir os mesmos
fins, por outros caminhos.

Isto sem considerarmos
que depois da assinatura
do pacto entre Stalin e os
nazis (pacto defendido por
Kruchev, Brejnev e Kosy-
gin), Moscou tem pouca
autoridade para falar em
pactos e menos ainda para
assumir uma atitude de
pudor ferido, de castidade
violada ou moral ofendida.

Mas inadvertidamente o
Pravda, pouco depois, ei-

Paulo de Castro
tando o jornal da Coréia
do Norte, Rodoni Sinmun,
proclama que os lideres
chineses são trotsquistas.

Ora, precisamente uma
das características do trots-
quismo é a recusa a com-
promissos, como se ve-
rificou em Brest-Litovsky,
onde Trotsky foi afastado
das negociações e o trata-
do assinado por Sokolnl-
kov.

Assim, acusar a China de
fazer um pacto secreto com
os Estados Unidos, aban-
donando á Coréia do Nor-
te para evitar a sua des-
traição, e, ao mesmo tempo,
de "radicalismo pequeno-
burguês trotsquista, desti-
tuido das realidades obje-
tivas", é escarnecer da in-
teligência dos leitores.

De passo assinalemos um
desdobramento da contra-
dlção dos soviéticos: se a
China assinasse um pacto
com os Estados Unidos paro
preservar a sua revolução,
nada mais faria do que ins-
pirar-se no exemplo de
Lenlne em Brest-Litovsky
e assim quem assume a po-
sição trotsquista ao denun-
ciar o pacto {que aliás não
existe) é. o Pravda. Situa-
ção teològlcamente grave
para os nèo-stalinistas de
Moscou. O importante, con-
tudo, «ão é êste aspecto,
quase risonho, mas a con-
firmação de uma verdade
universal: quando uma po-
sição é falsa as contradi-

, ções jorram por todas as
frinchas e, no caso, por tô-
das as "revelações".

Kruchev acusando a Chi-
na de traficar com ópio
e, também, de racismo, o
Pravda denunciando enten-
dimentos secretos com os
Estados Unidos, para cor-
tar o apoio da' esquerda
mundial, de trotsquismo
para lhe retirar qualquer
apoio em movimentos co-
munistas, todos ainda im-
pregnados de um sagrado
horror ao velho lider assas-
sinado no México, preten-
dem isolar um pais, ate-
nuar a importância de uma
intervenção, justificar, des-
de já, uma atitude de neu-
tralidade. Êste é o fundo do
problema que não pode

constituir surpresa desde
que Valerian Zorin no mes-
mo Frauda se recusou t
dar à China a proteção nu-
clear a não ser e:n ca»oj
especiais a critério eiclusi-
vo da União Soviético. A
declaração, feita pouco an-
tes da queda de Kru-
chev, não sofreu qualquer
correção, sendo a política
oficial da União Soviética
um estímulo indireto «
uma ação contra à China.

Compreendemos a tristeza
da União Soviética ao não
poder controlar à China,
ao ver denunciadas as co-
missões mistas com maioria
•de capital de Moscou, fo.-
ma refinada de neo colônia-
lismo que umr outra potèn-
cia usa na América Latina.
Compreendemos porque se
trata de uma revolução
que há muito entrou na
fase do Temido-.

Compreendemos a irrita-
ção de Moscou perante a
teimosia da China cm não
abandonar o Vietnam do
Norte, à sua desventura, per*
turbando assim o regresso
à boa amizade nmerica*
no-soviética ao famoso ei*
pirito d^Yalta. (Náo são
os dircurlos na ONU qu*
modificam a situação e ape-
nas visam a encobrir o fun-
do de uma política).

Porque compreendemos
tudo ifito, tememos o desdo-
bramento da guerra do
Vietnam, ou seja, a guer-
ra sino-americana, conven-
cido como está o Pentá-
gono de que a faria sem a
intervenção de Moscou.

E Moscou está signifi-
cando isso por tudos os
meios, retirando, assim, um
dos mais importantes ele-
mentos de dissuasão susce-
tível de evitar essa catas-
trofe.

Cálculos desta Ordem fo-
ram feitos com a assinatura
do pacto germano-soviét:-
co' visando a uma Inter-
destruição dos seus adver-
sárlos. Mas os aconteclmen-
tos. seguiram um curso im-
previsível.

A célebre astúcia da His-
tória é difícil de discernir,
e os cálculos falham no
grande imponderável des
reações humanas. A politi-
ca da União Soviética po-
de levar simplesmente por
omissão, a cumplicidadei
com agressores, oportunlt-
mo ou cálculos inconfesá-
veis, ao grande caos di
guerra geral nuclear.
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—- Prenda-me seu guarda. Também sou estudante... de democracia.

Em 1938, A Noite fêz
um inquérito, entre os
nossos intelectuais, para se
saber qual o maior homem
do Brasil. Participei do mo-
vimento.

"Questão difícil essa —
dizia-me Ivan Lins, que foi
um dos entrevistados pelo
vespertino carioca. Antes de
mais nada exige a de/ini-
•ção do que se deva enten-

¦' der por grande hojnem.
Nada mais relativo do que 

'

essa noção, como o prova
ligeiro exame do Calendá-
rio dos Grandes Homens
construído por Comte, onde
São Paulo e Maomé, Gre-
gório VII e Voltaire, César
e São Francisco de Assis,
Saladino e Ricardo Coração
de Leão são glori/icados
como tendo sido, todos, em
seu tempo e em seu campo
de atividade, grandes ho-
mens.

Fisio logicamente, um.
grande homem fé aquele
cujas faculdades cerebrais
em seu conjunto ou em par-
te, isto é, quer quanto ao
sentimento, à inteligência e
d capacidade de ação apre-
sentam invulgar intensidu*
de, sobretudo quando com-
paradas com as de seus
contemporâneos.

Socialmente, um grande
homem é o que, ou por dis-
por de extraordinários do-
tes cerebrais, ou por se
achar em circunstâncias
excepcionalmente propicia»,
presta relevantes serviços
á sociedade de seu tempo,

Apologia do Patriarca
João Paraguassú

muitas vezes mesmo sem- se
distanciar, de modo const-
derável, da média, cerebral
de seus contemporâneos.

As avaliações do mérito
pessoal — continuava o au-
tor da História do Positi-
visftio no Brasil — têm,
portanto, de ser feitas de
acordo com as faculdades

¦comuns dos homens de ca-
da época, medindo-se os es-
forços do gênio e da virtu-
de, não por sua elevação
real, absoluta, mas pela ai-
tura a que atingem acima
do nivel de seu século e de
seu pais, devendo parecer-
nos mui notável, numa raça
de pigmeus, a estatura à
qual não daríamos atenção
num povo dc gigantes, co*
mo^ a propósito de Belisá-
rio, pondera Gibbon.

Temos, pois, preliminar-
mente, de considerar, em
cada momento histórico, a
natureza humana qual é e
não qual desejaríamos que
fosse.

Há, sem dúvida, um li-
mite ideal de perfeição pe-
culiar a essa natureza,
rujos principais caracteres
podemos precisar.

Com o decorrer dos tem-
pos, variam, porém, ot
graus de aproximação dés-
se limite.

— Partindo deste erité-
rio, creio não errar muito,

respondendo haver sido Jo-
sé Bonifácio o maior ho-
mem do Brasil — dizia-me
Ivan Lins.

Não era, realmente, a In-
dependência o mais impor-
tante dos problemas brasi-
leiros de sua época, e quiçá
de nossa história?

E, não o resolveu o Pa-
triarca da maneira mais
perfeita, eom os elementos
de que dispunha, valendo-
se do Príncipe Regente pa-
ra transformar a nossa se-
paração política num sim-
pies golpe de estado, salva-
guardando, assim, a inte-
gridade nacional?

E, uma vez realizada a
Independência, não enca-
rou, em sua totalidade, o
problema de organização da
nova pátria, procurando
tomá-la um todo homopé-
neo, mediante a fusão dos
seus três elementos étni-
cos: o branco, o negro e o
índio?

"Só seremos tim povo
digno dêste nome — dizia
éle — quando na cútís de
cada um de nós, pegado a
esmo, só houver uma só e
mesma cór."

Finalmente, abstraindo
da ação política do Patriar-
ca, e considerando-o ape*
nas sob o aspecto puramen-
te cerebral, quem, no Bra-
til de seu tempo, e mesmo

antes e depois dele, o/ere-
ceu tão harmonioso conjun-
to quanto à elevação dos
sentimentos, à pro/undeza
e vastidão da intelia-nciJ*
e d firmeza « retidão do co-
ráter?

Não era sem funiamen-
to que circulava, em ses
tempo, a conhecida atvedo*
ta segundo a qual /iffurava,
no Brasil de então, ent P*-*
meiro lugar. São Pflulo; em
São Paulo, Santos; i, San-
tos, os AndraaVis: t, entre
êstei, José BonifBtio. ...

"o grande Andrade, <*se
[arquiteto ousado,

"Que amassa um povo na
' 

[robusta mio."

na síntese perfeita de Cai'
tro Alves.

Não creio, à vista do ex-
posto — concluiu Ivan -*-¦¦"
ao despedir-se de mim ¦*<•
escada da Biblioteca Na-
cional — apresente fl H*1'
tória do Brasil um W**
maior do que José Bo»#
cio, já pela harmonia a«
seus dotes cerebrais, já pe-
la relevância dos terviço»
por êle. prestados â" páírtó-

O Patriarca, porém, fi
homem de lutas e paixóe**
Fizeram-lhe restrições- -u-
mítage achava-o arbitrar»
no poder. E José Verissim»
suspeitou que ele trama***
a «colonização, depois *•
se reconciliar com Pe** '¦

BANCO BOAYISTUT
Vm» eomp-tU erP&KS.
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TRÊS VOLUNTÁRIOS
¦¦INGLESES EM AÇÃO

¦'¦NO NORTE DO PAÍS
Depois de uma semana de permanência no Rio

-; de Janeiro, acabam de partir para o Norte do Brasil"três 
jovens voluntários britânicos, uma assistente so-

. ciai e dois agrônomos, que lá irão trabalhar para os
. Serviços Católicos de Assistência. São eles a jovem
> Beverley Harris e os rapazes Michael Tuckwell e

Christopher Cartwright, recém-formados em univer-
sidades britânicas. >

mo Beverley e Michael foram designados para servir
• • na região amazônica, tendo como base a cidade de

Belém, no Pará, e Christopher foi designado para
servir no Nordeste, tendo como base a cidade do Re-
cife, em Pernambuco.

IDEALISMO

Os três apresentaram-se à
United Natlons Assoclatlon
em Londres para prestar ser-
viço voluntário em qualquer
parte do mundo, havendo sl-
do designados para servir no
Brasil. Estão dispostos a en-
frcntar todas as as vlcissitu-
des da vida no Interior, em

¦ clima e condições de vida a
que não estão habituados,
movidos pelo Idealismo de
auxiliar os que precisam de

. auxilio. São membros da no-
va geração britânica que en-
coram a vida com seriedade

' e almejam contribuir para
melhorar as condições de vi-' da de pessoas necessitadas
de auxilio.

Pretendem os três, além
de realizar trabalhos dentro
de suas especialidades, des-
pcrtar o Interesse de estu-
dantes brasileiros- de Medi-
cina, Agronomia, Odontolo-
gla, Enfermagem, Direito,
Assistência Social, etc, para
que, em seus períodos de fé-
rias, se dirijam para o Inte-
rior do Pais, a fim de aju-
dor as pessoas carentes de

, recursos e educação, Inclusi-
ve ministrando cursos de ai-
fabetlzação.

Todos os três, antes de
embwcar paia o Brasil, fl-
zeram em Londres um curso
intensivo de português e es-

, peram em seis meses estar
falando português fluente-
mente.

BEVERLEY
" Beverley Harris veio subs-

tituir a senhorita Jan Ter-
dre, que, após dois anos, um
passado no Rio de Janeiro e
outro em Belém, retorna
agora & Grã-Bretanha.
Queimada de sol, mais pa-
recendo uma brasileira, Jan
Terdre volta para seu pais
falando excelente português,
sem nenhum sotaque, depois
de haver convivido com
gente necessitada de ajuda.

Beverley pretende mlnis-
trar princípios de educação
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SAMBA
1**w Joracy fala de Noel

suütárla à gente pobre dos
arredores de Belém, Baixo
Amazonas, Zona Bragantlna
e Ilha de Marajó. Pretende
ainda dedicar-se & criação
de Clubes das Mães e & cria-
ção de noves projetos de as-
slstêncla social, preparando
as mães pobres da região
para melhor cuidarem de si
mesmas, de seus filhos e de
suas casas. Beverley nasceu
nos arredores de Londres e
íormou-sé em Administra-
ção Social na Universidade
ds Exeter.

Micliacl Tuckwell, por sou
turno, pretende ajudar os
camponeses a aprimorar
suas colheitas através do
emprego de sementes sele-
cionadas, melhorar o trato
cia terra com a aplicação de
modernos métodos de culti-
vo e melhorar seus rebanhos
de gado. Deseja ainda reali-
zar cursos para lideres ru-
ra'r e fomentar nos homens
do campo um sentido co-
munitário. Vai de inicio tra-
balhar com um agrônomo
brasileiro, a fim de melhor
conhecer as condições do
melo ambiente e verificar de
que maneira pode melhor
ajudar a população rural.

Michael, que nasceu em
Iiivernefs, na Escócia, conta
21 anos de Idade, havendo
se formado em Agronomia
no Clrencester Asrieultural
Colíege.

A exemplo de Michael,
Christopher Cartwright pre-
tende ajudar os agricultores
e criadores de gado do Nor-
deste a melhorar sua produ-
ção. Também pretende Inte-
ressar os estudantes brasi-
lelros do Recife e cidades
próximas a ajudarem os
camponeses a melhorar suas
condições de vida e de tra-
balho, mlnlstrando-lhes en-
sinamentos sóbre higiene,
alimentação, melhoria das
condições de habitação, tra-
tamento da água para. beber
o realizando cursos de alfa-
betizaç&o.

Christopher conta 23 anos
de Idade, nasceu em Wol-
verhampton e formou-se em
Agronomia pela Universída-
de dc Londres.

Joracy fala
de samba ao
povo da Vila

O presidente da Socieda-
de Brasileira de Autores
Teatrais, Joracy Camargo,
que fará, hoje, às 20 horas,
uma conferência na Escola
Argentina sóbre O samba
da Vila, confessou ser re-
cente o seu reconhecimen-
to como cidadão da "Repú-
blica de Vila Isabel" e
grande o seu orgulho por
tal cidadania, pois "a Vila
é' berço de Noel Rosa e do
jôgo-do-bicho".

Sôbre o problema atual
do samba no Brasil, o dra-
maturgo declarou que con-
sidera a censura em exagê-
ro "fator de atraso para o
desenvolvimento de nossa
música popular, pois a ma-
nifestação artística só se
desenvolve quando há li-
berdade de expressão".

Disse Joracy Camargo
que o jôgo-do-bicho, que
êle considera "uma de nos-
sas maiores instituições",
íoi criado por João Batista
Viana Drumond (Barão de
Drumond), que também
criou Vila Isabel, ao odqui-
rir a Fazenda dos Macacos,
que pertencia ao Duque de
Bragança. Em 1873, foi da-
do o nome de Vila Isabel à
Fazenda em homenagem à
princesa Isabel.

— Ao contrário do que
pensa a maioria das pes-
soas, o samba não nasceu
na Vila e, sim, na Praça
Onze, núcleo primeiro da
boêmia carioca. Naquele
tempo, lá por 1917, a fina
flor de nosso samba, repre-
sentada por Sinhô, Cani-
nha, Vicente Celestino, Pa-
trlcio Teixeira, Heitor dos
Prazeres e muitos outros,
tinha por hábito reunir-se
na Casa de Tia Ciata, onde
batiam longos papos.

Já naquela época, segun-
do Joracy, "a censura tinha
uma certa implicância por
samba de conteúdo". E foi
assim que, em 1917, o sam-
blsta Donga se viu às vol-
tas com as autoridades por
ter escrito um samba que
se chamava Pelo Telefone
e cuja letra era mais ou
menos assim: "Pelo telefo-
ne / o chefe de Policia
mandou me avisar / que no
Largo da Carioca / tem
uma roleta pra Lalau Jo»
gar.

Surf já pode
ser praticado
no Arpoador

O governador Negrão de
Lima aprovou, ontem, a de-,
marcação de uma faixa es-
pecial de 200 metros na pra-
ia do Arpoador para que os
surfistas possam praticar o
seu arrojado esporte.

O secretário do Governo, sr.
Humberto Braga, em exposl-
cão de motivos ao chefe do
Executivo Estadual, afirmou
que "a zona pretendida pare-
ce a mais apropriada, pois
situa-se num recanto de pou-
cas residências e onde as on-
das, alegam os esportistas,
aão de melhor formação par
ra a prática do surf.

Era outro trecho de sua
exposição, o sr. Humberto
Braga observou que "pelo
desenvolvimento que está
tendo este esporte e pela be-
leza natural do lugar, o fa-
to de existir zona própria
para a sua prática, como
ocorre em' outras cidades do
mundo, poderá constituir, no
futuro, motivo de atração tu-
rística para o Rio de Janei-
ro".

DESPACHO

O governador Negrão de
Lima recebeu no Palácio Gua-
nabara uma delegação de ra-
pazes e moças pertencentes
à Federação Carioca de Surf,
os quais lho foram agrade-
cer o deferimento do pedido
feito por aquela entidade,
no sentido de ser liberada
aquela faixa de 200 metros
no Arpoador para os prati-.
cantes do citado esporte.

O despacho do governador
no processo considera que a
medida pleiteada "já foi ob-
jeto de providência da Secre-
taria de Segurança Pública,
com bons resultados, em ca-
ráter experimental, devendo
agora ser feita a necessária
demarcação da área com pia-
cas indicativas".

Mais água
é objetivo
a toda cidade

A CEDAG concluiu mais
três novas obras de reforço
do abastecimento de água em
diferentes pontos da Guana-
bara, dando segmento ao seu
plano de empregar soluções
imediatas a antigos proble-
mas de carência localizados
na rede distribuidora da ci-
dade.

Segundo informou o eng.
Adüio Monteiro de Barros,
diretor de Operações da Cia.
Estadual de Águas, foram
feitas duas ligações (uma no
Centro e outra no subúrbio)
que permitiram melhorar
bastante o abastecimento de
várias ruas compreendidas
nesses locais.

, NO CENTRO

A printeira dessas ligações
foi feita na Praça Cruz Ver»
melha, onde a rede que por
ali passa começou a receber
água da tubulação de 50 cm
do Catete, porquanto esta úl-
tima já havia sido rliviada
em sua missão abastecedora
pelo funcionamento, do novo
tronco alimentador que vem
pelo Túnel Sta. Bárbara em
direção a Laranjeiras, Cate-
te, Flamengo, etc.

Como resultado da citada
ligação, passaram a receber
ura volume bem maior de
água sobretudo as ruas Ria-
chuelo, Monte Alegre, a en-
costa de Sta. Teresa, o Bair-
ro de Fátima, Washington
Luiz, André Cavalcanti e ad-
jacências.

, INHAÚMA

• A outra conexão teve lugar
em Inhaúma na Estrada Ve-
lha da Pavuna,' cuja rede dis-
tribuidora foi ligada à 2a.
Adutora de Lajes, melhoran-
do, em decorrência, o abas-
teciment» da Zona Alta de
Inhaúma e Estrada Velha da
Pavuna. Esses pontos vinham
recebendo água através de
uma elevatória que estava
sobrecarregada com o aten-
dlmento ao bairro de Ramos,
o que criava sério problema
para aqueles outros locais,
onde tradicionalmente o li-
quido era liberado às vezes,
apenas uma vez por se-
mana

Agora, porém, observou o
diretor da CEDAG, a situa-
çio passou a se normalizar
e o abastecimento regular!-
zou-se, beneficiando, além
das residências, uma série
de indústrias, loteamentos,
etc, ali existentes.

OBRA MAIOR

Revelou ainda, o eng.
Monteiro de Barros que foi
concluída com êxito uma
outra obra de maior porte
que a CEDAG executou, 11-
gando a tubulação de 50 cm'vinda da adutora Henrique
de Novaes com a rede dfstri-
buidora, até então alimenta-
da pela elevatória de Pie-
dade, que cobre os bairros
de Inhaúma, Encantado e
Abolição. Com essa obra, o
abastecimento passou a ser
direto, através do Engenho
de Dentro, em substituição à
antiga e precária estação ele-
vatória.
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DEPUTADOS CARIOCAS
INSPECIONAM OBRAS
A CARGO DO ESTADO

Convidados pelo secretário de obras e presidente
da SURSAN, estiveram ontem inspecionando obras
em andamento do Estado, além do presidente da As-
sembléia, sr. Augusto do Amaral Peixoto, diversos
outros deputados, todos integrantes da Comissão de.
Orçamento daquela Casa.

A visita, que teve seu início no túnel Rebouças
(Jardim Botânico), compreendia um roteiro que se
estenderia até a Ilha do Governador, passando pelo'
Maracanã, obras de desobstrução das Galerias do
Bispo, 8.° e 9.° Distritos de Obras (Tijuca e adjacên-
cias) e finalmente a futura Usina de Indústrias do
Lixo.

VERBAS

A visita da Comissão de
Orçamento da Assembléia
íol programada para que
os deputados possam ter
um contato mais direto com
o andamento das obras do
Estado, a fim de avaliarem
em que bases devem ser
votadas as verbas e suà rá-
pida aprovação em caso de
urgência.

Estiveram presentes os
presidentes da Assembléia
e da Comissão de Finanças,
respectivamente srs. Au-
gusto do Amaral Peixoto e
Castro Neves; deputados
Levy Neves, Souza Mar-
ques, Frederico Trotta, Al-
íredo Tranjan, Edna Lott,
Roberto Gonçalves Lima,
Carvalho Neto (ex-secretá-
rio de Obras) e o chefe de
Relações Públicas da
SURSAN, sr. Haroldo Da-
mazio.

A Administração Regio-
nal de Santa Teresa infor-
mou, ontem, que foi inicia-
da a construção de 30 me-
tros de muro de arrimo das
ruas Ocidental e Santa Te-
resa pelo 23.° Distrito de
Obras. Foi eliminado o pon-
to de estrangulamento de
trânsito existente no nume-
ro 264 daquela via com a
derrubada do muro cons-
truldo no leito da rua e
que não permitia que pas-
sasse mais de um carro de
uma só vez. Agora, a rua
tem, nesse ponto, seis me-
tros de largura.

As obras, orçadas em Cr$
8,5 milhões, deverão estar
prontas dentro de 60 dias.
Já foram concluídas as
obras de ligação da Rua
Silvio Romero com Fran-
cisco Muratori, dando pas-
sagem para veículos e pos-
teriormente para bondes.

DESEJO
José Feliciano quer cantar no Brasil: viaja com a esposa e o seu cão Trudy

CANTOR CEGO PASSA
PELO RIO QUERENDO
CANTAR NO BRASIL

Em trânsito para Buenos Aires, onde vai realizar
um recital de música popular moderna, inclusive
brasileira, passou pelo Galeão, o cego-cantor ameri-
cano José Feliciano, nascido em Porto Rico e criado
nos Estados Unidos, ontje mantém grande intercâm-
bio com músicos brasileiros, destacando-se Laurindo
de Almeida, Antônio Carlos Jobim, Luis Bonfá, Bola
Sete, dos quais se confessa "muito amigo, gravando
com eles inúmeros sucessos como Maracangalha,
Garota de Ipanema e Nena-Nana.

José Feliciano viaja na companhia da esposa,
Hilda, também porto-riquenha e naturalizada, desde
menina, americana, que compõe para êle; duas gui-
tarras e um cão, "Trudy", de cinco anos, que não
sai de perto e serve como um guia fazendo tudo
que lhe é pedido, "inclusive indicando as garotas
bonitas, que são o nosso fraco". '

IDENTIFICADO

Feliciano, que tem 21 anos,
é fã do Brasil e da música
brasileira, mas, para triste-
za sua, até hoje não lhe fi-
zeram nenhum convite: "Es-
tou louco para conhecer de
perto os brasileiros, princi-
palmente os seus músicos,
que são de alta qualidade,
como é o caso de Luiz Bon-
fá, nue é o maior Instru-

mentlsta no gênero do vio-
lão que conheço". Fellcia-
no, que cantor ritmou sam-
bas cora muita perfeição, vai
participar de 

'um 
festival de

música popular na Argenti-
na, em Mar Del Plata, atuar
na televisão, e, quando vol-
tar, irá para a Califórnia
onde pretende comprar uma
casa e descansar um pouco,
pote viajou multo última-
mente, pelo mundo todo.

Cônsul
reclama posse
de imóvel

NITERÓI (Sucursal) — O
Cônsul Geral da Itália, sr.
Alfredo Stendardo, visitou,
ontem, o secretário de Inte-
rior e Justiça, sr. Mário Saa-
res Malaquias, ocasião em
que solicitou ao titular da-
quela Pasta a entrega efetiva
do imóvel situado na Av. Con-
de Bittencourt, 14, em Nova
Friburgo, de propriedade da
Sociedade Italiana Dante
Alighieri, que se destinava ã
instalação idas escolas italia-
nas da cidade serrana. O
referido Imóvel foi declarado
de utilidade pública e desa-
propriado em 1942, durante
a guerra, de acordo com o
Decreto n.° 273, de 2 de abril
daquele ano e, por novo
acordo, de 8 de outubro de
1949, celebrado entre no&so
Pais e a Itália, era fixada a
restituição dos bens desepro-
priados, enquanto em fl de
setembro de 195S o então go-
vernador Togo de Barros re-
vogou o decreto de desapio-
priação.

O imóvel está ocupado há
17 anos e a Sociedade Ita-
liana Dante Alighieri ainda
espera sua desocupação.

MOÇAS DOS JOGOS
DA PRIMAVERA
REVERENCIAM MÁRIO

Moças de vários colégios e clubes do Rio compa-
receram ontem à missa de sétimo dia da morte.de
Mário Filho, na Candelária, numa homenagem pós-
tuma ao criador dos Jogos da Primavera.

Com os seus uniformes estiveram presentes alu-
nas do Colégio Anglo-Americano, Educandário Irmã
Angela, Escola Plínio Leite, Escola Modelo do SENAC,
integrantes do grupo de guarda-vidas e do Grajaú
Tênis Clube.

Steia, Elsa e Helena, o ator
Jece Valadão, seus sobrinhos,
netos, primos e demais pa-
rentes.

AMIGOS

PARENTES

Com a igreja da Candeia-
ria repleta, foi rezada ontem
a missa do sétimo dia em
memória do ex-diretor-presi-
dente fundador do Jornal dos
Sports, Mário Rodrigues Fi-
lho, a pedido de sua viúva,
sra. Célia Rodrigues, do seu
filho, sr. Mário Júlio Rodri-
gues, de sua mãe, viúva Má-
rio Leite Rodrigues, da dire-
ção e demais funcionários do
Jornal dos Sports, da Fede-
ração Carioca de Futebol è
demais parentes.

Estiveram presentes à mis-
sa, rezada pelo padre José
Maurício, vigário de Rccha
Miranda e diretor do Depar-
tamento de Desportos da
Matriz Sta. Bárbara, os seus
oito irmãos, Nelson, Milton,
Paulo, Augusto, Maria Clara,

Compareceram entre ou-
tros os srs. Luis Aranha,
José Bastos Padilha, Ori indo
Máximo, Henrique Gigante,
Marcos de Mendonça, Raul
Campos Ferraz, Antônio Ga-
lotti, Jota Efegê, Sllve.no
Britto, Fadei Fadei, técnico
Zezé Moreira, Flávio Soares
Moura, diretor de Futebol do
Flamengo, Graça Mello, Ri-
cardo Cravo Alblm, diretor
do Museu da Imagem o do
Som, Antônio do Passo, pre-
sidente da Federação Cario-
ca de Futebol, deputado Ben-
jamim Farah, ministro Ge-
raldo Starllng Soares, Pedro
Calmon, Otávio Pinto Gui-
marães, deputado Chagas
Freitas, Daniel Klabln, p.Wm
da funcionários, amigos o co-
legas de trabalho do Mário
Füho.r i
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Copacabana Palace #
Programa de hoje _M

Horário

16 h.

17 h.

18 h.

19 h.

20 h.

21 h.

22 h.

23 h.

Golden Room

Desfile coleção
Rhodiola .
Prèt-à-Porfer
da coleção
Rhodla Modas

.Coleção Malha da
Seleção Rhodia Modas

Desfile
Septembor Fashion
Show

Desfile da Coloção-
Tomazo com EUS REGINA

Mid Night
PHILIPPE VENET
apresenta sua
coleção 66167

Desfila Sepfemfcer
Fashíon Show

Desfile masculino Tergal
Ki-Vinco Aurora

Desfile de
lingerie lumiere

Desfile da malharia *
Marbert. lançamento da
coleção Menina-Môça.
Participação d» Cláudia
e Conjunto de
ROBERTO MENESCAl

Desfile
Pullsport

Teatro Copacabana

"Mulher, êsse Super Homem"
Show de Millôr Fernandes

"Mulher, isso Super Homem"
Show de Millôr Fernandes

Piscina

Desfile Show Valltere

Desfile Show Valisoro

DENNER apresenta
sua coleção de
alta costura PrimaVera-Verão

DESFILES PERMANENTES DE TODOS PARTICIPANTES DAS 16 ÀS 23 HORAS
Promoção de Alcântara Machado Comércio e Empreendimentos com a colaboração de Manchete,

Fatos e Fotos, Jóia e do Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro
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CORREIO DA MANHA, Sábado, 24 de setembro de 1968 1. Caderno

MUNDO POLÍTICO

Depois de 3 de outubro
a violência recrudesce

Depois do dio 3 de outubro o
Governo promete recrudescer as expe-
dições punitivas, para alijar da «ida
política brasileira as lideranças refra-
tárias ao regime inaugurado pela re-
volução de março, entre as quais se
incluem as parlamentares e as estudan-
tis — essa a revelação que transpirou
dos círculos o/iciais e da qual a re-
portagcm encontrou confirmação numa
palestre informal com o deputado Teó-
dulo de Albuquerque, «ice-presidente
da ARENA nacional.

E para dar a exata dimensão dos
planos repressivos do Governo, o sr.
Teódulo de Albuquerque utilizou a se-
guinte imagem:

A partir do dia 4 de outubro
o sol vai mudar de curso...

No entender do representante pela
Bahia, o marechal Castelo Branco não
assumiu compromisso com quem quer
que seja, para limitar, no espaço, o
seu poder de cassar mandatos. Segun-
do o parlamentar, o presidente cassard
tantos mandatos quantos julgar conve-
nientes à ordem reuolucionãria e não
pretende tampouco dar satisfação a
ninguém.

Explica o parlamentar que o ma-
rechal-presidente somente ainda não

pós fim à agitação estudantil para evi-
tar se diga que o seu propósito é o de
conturbar o panorama nacional, a fim
de evitar a eleição do marechal Costa
e Silva, no dia 3 de outubro.

Outra informação intranqüilizado-
ra que o deputado Teódulo de Albu-
querque também confirma se relaciona
com aquilo que se convencionou cha-
mar de "limpeza da área". O presiden-
te ainda não se satisfez com o número
de cassaçóes que assinou e promete,
também para depois de 3 de outubro,
investir pelos Estados, em busca dos
inimigos do regime.

Tendo malogrado a "operação fô-
lha corrida", em conseqüência da rea-
ção da Justiça Eleitoral, o Govdrno es-
pera agora agir às escancaras e sem
meias palavras, suspendendo os direi-
tos políticos de todos aqueles que se
atrevam a lhe combater.

E somente então o marechal Cas-
telo Branco se disporia a çcaminar a
reivindicação dos presidentes da Cdma-
ro e do Senado, no que tange d sus-
pensão dos efeitos dos artigos li e 15
do Ato Institucional n.° 2, e assim mes-
mo em caráter provisório, até que se
vote a reforma constitucional.

Teme-se pela eleição de outubro
Embora se afirme, nos

setores oficiais, que o
presidente da República
toma todas as cautelas
para que transcorra sem
anormalidade a eleição
Indireta de seu sucessor,
nas áreas estreitamente
ligadas ao candidato da
ARENA se especula mui-
to em sentido contrário.
Reglstra-so ali, com efel-
to, que sfio fundados os
temores de uma manobra
surpreendente, razão pela
qual o staff do marechal
Costa e SUva vai toman-
do também as suas pre-
cauções.

Faz parte da contra-
ofensiva do candidato da
ARENA um esquema em
que prevê, inclusive, o
recurso ao adversário,
para evitar a surpresa. E
afirma-se que o MDB, a
despeito de não preten-
der fazer qualquer con-
cessão eleitoral ao ex-mi-

nistro da Guerra, enviará
para o plenário, no dia da
votação, um "pelotão de
choque" para garantir a
existência de quorum,
pois a ausência de nume-
ro para eleger o cândida-
to poderá vir a ser um re-
curso de conseqüências
imprevisíveis.

Mas, por que estaria o
staff do marechal-candl-
dato preocupado com
uma questão que todos dl-
zem ser pacifica, que é a
conformação do presiden-
te com aquela candidatu-
ra? A Indagação se res-
ponde com a seguinte re-
ílexão:

Até hoje, dia 24 de se-
tembro, o presidente da
República não deu o me-
nor sinal a favor da elei-
ção do candidato em têr-
mos concretos, a despei-
to de faltarem apenas
nove dias para a eleição
pelo Congresso.

E de acordo com o Ato

Institucional n.° 2, com-
pete privativamente- ao
presidente da República
marcar a data da eleição.
Eis o que a respeito es-
tipula o artigo 26 do refe-
rido Ato:

— Art. 26 — A primei-
ra eleição para presiden-
te e vice-presidente da
República será realizada
em data a ser fixada pelo
presidente da República e
comunicada ao Congresso
Nacional, a qual não po-
derá ultrapassar o dia 3
de outubro de 1966."

Como se vê, só poderá
haver eleição se o presi-
dente comunicar ao Con-
gresso, isto é, convocá-lo
expressamente.

Uma coisa resulta da-
ra: se o marechal Caste-
lo Branco não quiser, não
haverá eleição, pois o Ato
Institucional conferiu ao
presidente da República a
competência para convo-
car o Congresso.

Comícios

Hoje, a partir das 20h, o Movi-
mento Democrático Brasileiro estará
realizando o seu segundo comício da
atual campanha eleitoral, na Praça
Afonso Pena, Tijuca.

Amanhã, domingo, será realizado
outro meeting, desta feita na Praça
Rubem Wanderley, na Penha, às 18h.
Estão inscritos vários oradores.

Composição

O governador do Rio Grande do
Norte, sr. Walfrido Gurgel, levou ao
presidente da República, ontem, uma
fórmula destinada a romper o impas-
se em que caíram as negociaçijgs para
a escolha do candidato a senador pela
ARENA potiguar, e que consiste na
indicação, pelo grupo aluisista, do
nome a ser homologado pela conven-
ção que ainda não se realizou,

Em resumo: o grupo do ex-go-
vernador apontaria o candidato en-
quanto o próprio sr. Alulsio Alves iria
disputar a eleição de deputado federal.

A corrente que obedece ao coman-
do do senador Dinarte Mariz concor-
da com a fórmula, desde que possa
apontar o suplente.

Incompatibilidade

Para o desembargador Colombo de
Souza, que foi o relator do Estatuto
dos Partidos, na Justiça Eleitoral, a
legislação que se seguiu à aprovação
daquele diploma legal é inteiramente
Incompatível com a estrutura parti-
daria.

A despeito de ser considerado um
ezpert em matéria eleitoral, o desem-
bargador confessa que não sabe como
se poderia fazer a adequação de uma
coisa a outra. O Código Eleitoral, a seu
turno, foi concebido para regular'a ma-

teria contida no Estatuto dos Partidos,
como a legislação subseqüente é intei-
ramente diversa, a conseqüência será
a confusão e a balbúrdia.

Confirmando o sentido das obser-
vaçóes. do desembargador Colombo de
Souza, chega-nos noticia da Capital
paranaense segundo as quais reina
apreensão entre os candidatos a postos
eletivos em face do problema das con-
fecções das cédulas únicas, o que vem
provocando retardamento na campanha
eleitoral. AH, como de resto em todo
o Pais, se desconhece, por exemplo, as
determinações legais quanto aos dize-
res e tamanho que deve ter a cédula
avulsa.

Encontro

A palestra entre os srs. Costa e
Silva e Amaury Kruel, anteontem rea-
lizada, durou cerca de duas horas. Co-
meçou faltavam quinze minutos para
19h, e terminou às 21hl5m.

Os temas da conversa foram varia-
dos. E o general Amaury Kruel, que
é candidato a deputado federal pelo
MDB, saiu plenamente satisfeito.

O candidato da ARENA revelou,
ao seu antigo companheiro de armas,
que pretende inaugurar, durante o seu
Governo, um nôvo diálogo com os di-
versos setores da vida nacional.

Ecumenismo

Em Porto Alegre, onde se encon-
tra, o deputado Peracchi Barcelos, que
se elegeu governador do Rio Grande
do Sul contra a vontade da maioria
da Assembléia, anuncia qúe fará "um
secretariado ecumênico", recrutando
"políticos, homens práticos, técnicos e
intelectuais".

Acentuou que faz questão da cri-
tica da Oposição, a qual respeitará
"enquanto ela se mantiver dentro da
lei".

VÁRIAS
O MDB paraense elegeu o suplente de senador Pedro Moura Palha

seu presidente e homologou sua candidatura ao Senado, nàs eleições de
15 de novembro. Seu suplente é o brigadeiro-médico Lucival Lobato *
Tomou posse, ontem, em Belo Horizonte, no cargo de Inspetor do CADÊ,
o sr. José Pedro Xavier da Veiga. O ato foi presidido pelo próprio pre-
sidente do CADÊ, sr. Tristão da Cunha, quo viajou para aquela cidade
em companhia do sr. Wánor Oliveira, diretor executivo daquele órgão
* Revela o professor Roberto Acioli que está concluindo o seu nôvo livro
História da Civilização Ocidental, para o segundo ciclo colegial. Trata-se
— disse — de uma homenagem ao Pedro II. colégio para onde entrou
como catedrático, ainda adolescente * O candidato a deputado pelo MDB
carioca, sr. Francisco Studart, afirma que vai desfraldar a bandeira da
renovação contra o arcaísmo político * Ainda em Porto Alegre o deputado
Tarso Dutra afirma que o governo não cassará outros mandatos pois está
voltado, presentemente, psra a nova Constituição * O prefeito de Ita-
pagipe, no Triângulo Mineiro, sr. João da Silva, inaugurou o próprio
busto na pracinha principal da cidade e justificou o ato dizendo: "Dei-

xarei a vida pública mas continuarei em vigília cívica".

CAIXA DISTRIBUI
EMPRÉSTIMO HOJE

A partir de hoje, às 8 ho-
ras da manhã,' os guichês
dos oito postos de distribui-
ção de propostas para em-
préstimos em consignação
— quatro no centro da ci-
dade e outros quatro em
Copacabana, Tijuca, Ban-
gu e em Bonsucesso, esta-
rão funcionando à disposi-
ção dos funcionários públi-
cos federais, civis e milita-
res, autárquicos, das socie-
dades de economia mista e
das empresas concessioná-
rias de serviço público, lo-
tados na Guanabara e que
aqui tenham a fonte paga-
dora.

Não serão permitidas re-
formas. Os empréstimos só
serão concedidos aos pro-
ponentes novos ou aqueles
que já tenham terminado
de pagar os empréstimos
anteriormente contraídos.
Serão canceladas as propôs-
tas cujos titulares, à data
da distribuição, ainda pos-
suirem empréstimos sob
consignação.

COMO SERÁ

O atendimento aos inte-
ressados, hoje, prolongar-
se-á até 13 horas, podendo
ser prorrogado, se neces-
sário. No domingo, dia 25,
o expediente será igual-

mente iniciado às 8 horas'
e encerrado às 13 horas,
salvo prorrogação. A par-
tir de segunda-feira, 26, a
Carteira de Consignações
passará a fornecer, em ca-
ráter permanente, propôs-
tas de empréstimos sob
consignação, atendendo aos
interessados no Edifício em
construção da nova sede,
entrada pela Rua Bitten-
court da Silva (entre Ave-
nida Rio Braço e Largo da
Carioca), no horário de 12
às 18 horas.

A entrega das propostas
aos pretendentes será fei-
ta contra apresentação de
documento de identidade. O
valor máximo dos emprés-
timos será de Cr$ 637.280,
a ser resgatado dentro do
prazo de 24 meses.

Os conslgnantes recebe-
rão seus empréstimos cre-
ditados em conta corrente
da Caixa Econômica. A
inovação é para evitar o
tumulto das filas. E aquê-
les que não possuem contas
na Caixa, deverão abrir
conta enquanto se processa
o respectivo contrato de
empréstimo na Carteira de
Consignações.

t a seguinte a relação
completa dos postos de dis-
tribuição de proposta: Ban-
gu — Agencia da Caixa, à

Avenida Santa Cruz, 1759;
Copacabana — Agência da
Caixa, Rua Barata Ribeiro,
379 — Bonsucesso Agência
da Caixa, Av. Teixeira de
Castro, 10; Tijuca — Agên-
cia da Caixa Saenz Pena,
Rua General Roca, 685;
Centro — Obras da Sede
Própria, Av. Rio Branco;
Ministério da Marinha —
Agência Almirante Taman-
daré; Ministério da Guer-
ra — Agência Duque de
Caxias; Ministério da Ae-
ronáutica *— Tesouraria,
Av. Marechal Câmara, es-
quina da Av. Churchill.

Todos os postos atende-
rão, indistintamente, ao
funcionalismo civil e mi-
litar, salvo os existentes
nas dependências internas
dos Ministérios Militares,
que serão' exclusivos para o- pessoal (civil ou multar)
dos respectivos órgãos.

CARROS
A Caixa Econômica ter-

minou as entregas de car-
ros populares "Teimoso" e"Pracinha", adquiridos pe-
lo público. A relação com-
pleta de seus adquirentes
se encontra à disposição
dos interessados, para ve-
rificação, no gabinete do
diretor da Carteira de Ti-
tulos.

TAMBÉM S. PAVLO ;
SOFRE MAIS l
AVMENTO DE PREÇO i
SAO PAULO (Sucursal) — Depois do pão, que foi
aumentado sem que os panificadores tivessem con-
sultado a SUNAB, dos combustíveis, cuja alta mafr'
acentuada foi a do gás liqüefeito, os proprietários*
de restaurantes da Capital estão reivindicando aiw'
mento para as refeições comerciais. Nesse sentida,
o Sindicato de Hotéis e Similares de São Paula
oficiou à SUNAB, argumentando com o aumento,
concedido aos seus empregados e a alta que se veri-
ficou nos gêneros de primeira necessidade. <¦

CUSTO DE VIDA

CARTAS À REDAÇÃO

Do gen. Milton Mendes Gon-
çalves, dlretor-çresidente da
CTC, recebemos a. aegulnte
carta:

"Sr. redator:
Em sua edição de hoje e em

sua página de opinião, êsse
jornal publica o tópico Sub-
sldloi sobre o crédito de Cr$
9,3 bilhões "para cobrir 03
prejuízos da Companhia de
Transportes Coletivos no pe-
riodo 1963/65" informando que"serSo Cr$ 9,3 bilhões tirados
do bolso do contribuinte para
financiar a incapacidade da
CTC e, pior do que isso, slgnl-
fica o retorno da política de
subsídios pela qual todos pa-
gam pela ineficiência adminis-
trativa e empregulsmo, nas
empresas públicas".

Alude, depois, o mesmo tópl-
co ao nôvo crédito de Cr$
5 bilhões "que poderá 6ervir
para encobrir novos deflclts
operacionais da empresa".

E termina dizendo que, cm
resumo, os 14 bilhões "slgnl-
ficam uma taxação compulsâ-
ria de Cr$ 4 mil per capita
para b carioca, reinaugurando
a politica aberta de substidlos".

Apelando para a reconheci-
da e tradicional ética jorna-
llstlca sempre seguida pelo
CORREIO DA MANHA, e n5o
— por desnecessário — para
o direito legal de resposta, ve-
nho pedir-lhe a publicação, na
próxima edição do jornal, des-
ta carta, com os esclarccimen-
tos que se seguem.

O simples fato de mostrar o
tópico que os Cr$ 9,3 bilhões

salário do pessoal da CTC,
oriundo da encampação doa
bondes, que trabalha) desde o
ano passado, em várias repar-
tições.do Estado.

Sabe êsse jornal que a en-
campação dos bondes entre-
gou à CTC uma mão-de-obra
ociosa que ainda hoje pode
ser calculada em 3.385 empre-
gados excedentes com uma ffi-
lha de salários calculada em
cerca de Crf 1,5 bilhão, pelo
menos.

DCsses, a passada diretoria,
põs a trabalhar nas reparti-
ções do Estado cerca de 2.300.
Seus salários continuaram, po-
rém, a ser pagos pela CTC.

Agora, com o crédito de Cr$
S bilhões, o Estado pagará o
salário dos homens que para
êle vêm trabalhando desde o
ano passado. Alude, seu tópico,
à politica de subsídios que es- •
taria sendo relnaugurada.

Não está. Não, sob a atual
diretoria da CTC. Não, sob o
atual Governo.

A lei que mandou criar a
CTC determinou que o Estado,
durante dez anos, lhe pagasse
os deflclts anuais. Nfio entran-
do, o Estado, com dinheiro
para a implantação da CTC,
considerou a lei que através
o ressarcimento dos deflclts
seria formado o capital de lm-
plantação.

Esta diretoria não aprovei-
tou, não aproveitará esta por-
ta aberta á licença de gastar
sem ter dinheiro, Quando pre-
cisa cobrir despesas que lhe
são impostas como, última-

1963 até poucas semanas atrás
determinaram a necessidade
do recurso aos créditos espe-
ciais, votados pela Assembléia,
para a cobertura de prejuízos,
aumentados por multas e ju-
ros de mora que a inoperincia
das administrações anteriores
não pôde evitar.

Besta ver se o general slg-
natárlo não abriga ilusões
quando anuncia o propósito de
põr nos trilhos uma empresa
que ainda paga pelos 3.300 an-
tigos funcionários do serviço
ái bondes, 2.300 dos quais es-
tão colocados noutras reparti-
ções. Um milhar de outros se
acha em plena ociosidade,
mas recebem normalmente da
CTC. Enquanto perdurarem
anomalias disse gênero, duvi-
daremos da capacidade admi-
nistrativa da nova diretoria
para ordenar uma casa que
lhe foi entregue em desordem.

Crédito especial é subsidio
direto para cobertura de bre-
chás orçamentárias insolúveis
no regime de justa contablli-
zação de receita e despesa. Es-
peremos que o missivista, após
ganhar experiência à írente da
empresa, poisa afirmar que a
CTC abandonou o subsidio pa-
ra viver de recursos próprios.

De acordo com dados do
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estu-
dos Sócio-econômicos, o
custo de vida na Capital
Paulista subiu, em agosto,
1 por-cento, sendo maior a
elevação no setor do pei-
xe, que registrou acréscimo
de 11,9 por-cento. Segundo
a mesma fonte, no setor
"móveis e utensílios" hou-
ve um estacionamento nos
preços e quatro diminui-
ções se verificaram: 4 por-
cento a menos em "gordu-
ras e condimentos", 4,7 em
diversos; 0,1 por-cento em
roupas para homens e 0,20
por-cento em educação e
cultura".

CARNE

Ao contrário do que a
SUNAB anunciou no inicio
da semana, não chegou on-
tem à Guanabara a primei-
ra partida de carne bovina
congelada importada da
Argentina, nem está pre-
vista para hoje a chegada,
segundo informação da Ad.
ministração do Porto do Rio
de Janeiro. A reportagem
apurou que também o vo-
lume da importação anun-
ciado pelo órgão controla-
dor — 5 mil toneladas —
não está confirmado, pois
o contrato celebrado com a
Corporacion Argentina dè
Produtores seria relativo a
apenas 2 mil toneladas. A
autarquia escusou-se on-
tem de fornecer qualquer
esclarecimento sobre a não
confirmação da anunciada
chegada da carne, bem co-
mo a data em que a mes-
ma deverá chegar ou mes-
mo se chegará à Guana-
bara. ,

MERCADO NEGRO

Enquanto isso o abaste-
tímento do produto con-
tinou a processar-se ontem
com produto nacional, re-
gistrando-se, a exemplo
dos dias anteriores, mer-
cado negro no atacado da
mercadoria fresca ou res-
friada, pois ainda não en-
trou em vigor a Portaria n°
297 do órgão controlador
que estabelece o regime de
tendal único para a venda
do produto. O ato não foi
publicado no Diário Oficial
em virtude de as organiza-
ções terem solicitado à
direção da autarquia sua
reformulação, evitando, as-
sim sua vigência a partir

do último dia 15, conforme
estava previsto. Por outro
lado, a não publicação da
portaria ensejou a genera-
lização também do merca-
do'negro do gado em todas-
as regiões de pecuária de.
corte, da onde chegaramr
notícias de que cotação d»
Cr$ 16 mil por arroba do^.
novilhos gordos para aba-
te, objeto de acordo de ca--
valheiros entre o Governo,
e os invernistas, já não es,'.'
tá sendo respeitada,

FEIJÃO
A CADEP (Campanha em

Defesa da Economia Popu-
lar) reuniu-se na manhã de
ontem para elaboração dçr
lista de preços que vigorará-
durante o próximo mês nos
estabelecimentos varejistas
que aderiram ao movimen-
to. Como decisão mais im-
portante apareceu a Incliw
são do feijão mexicano, ao.
preço de Cr$ 520 por quilo,'
ao consumidor, ou sejaJJ
mais Cr$ 100 do que ai
SUNAB havia prometido
quando anunciou a impor-,
tação. As perspectivas de es-^
tabillzação imediata do pre-
ço do feijão nacional, que já
atingiu Cr$ mil por quilo do
tipo preto uberabinha, no
mercado varejista carioca
ficaram minimizadas, não só-.
em virtude do aumento an,-„
tecipado do produto mexica-
no como pela incidência de
geadas nas regiões produto-
ras do Sul, notadamente do
Paraná, que, segundo esti-
mativas dos técnicos do Ml-
nistério da Agricultura, Ia-
rá com que, Independente-"
mente da diminuição mais
ou menos sensível do volu"
me das safras previstas,,
acarretará atraso de, no ml-
nimo 30 dias, dos trabalhou'
de colheita. O produto d£
nova safra constituía o fator.
mais Importante das previa
soes dos especialistas em re-'
lação a uma possível baixa
dos atuais preços, pois os es-
toques das safras passadas
encontram-se em poder dos
setores intermediários que, á!
exemplo do que ocorre em«
relação, manipulam o mer-»
cado face às falhas de or-,;
ganlzação dos órgãos gover-
n&mentals responsáveis pela
regularidade do abasteci-'
mento, tanto no que se re.i
laciona ao volume necessá-
rio ao atendimento da de-.
manda como no que se re-
fere aos preços. B

se destinam a cobrir prejuízos mente, o aumento salarial de
produzidos no período 1963/65,
basta para mostrar que o de-
flclt não foi produzido pela
atual diretoria da CTC nem
pelo atual Governo do Estado.

Trata-se, realmente, de divl-
das produzidas anteriormente
quando a CTC íõra obrigada
a escriturar só de multas apli-
cadas pelo IAPFESP Cr$ 750
milhões por não recolher, co-
mo devia, ao Instituto Cr$
5,5 bilhões de contribuições de
previdência descontadas' dos
empregados e indevidamente
retidas.

A atual diretoria, com 15
dias de gestão apenas, com-
põs-se com o instituto e não
foi, êste ano, a CTC multada
em nenhum centavo.

Em novembro do ano pas-,
sado, só de juros, a CTC con-
tabillzou Cr$ 19 milhões por
não pagar, de Anibus compra-
dos, Cr$ 450 milhões, que a
atual diretoria já pagou,

Só esses dois exemplos, para
não tomar muito espaço. E
mais êste fato:

' Ao assumir seu pAsto rece-
beu, a atual diretoria, carta
ultlmatum da Petrobrás para
pagar-lhe, em três dias, 204
milhões ou termos suspensos
os fornecimentos de combus-
tivel. »

Os Cr$ 9,3 referidos em seu
tópico são, todos, realmente,
para pagar compromissos assu-
mldos até dezembro do ano
passado, na gestão diretora an-
terlor.

Cumpre esclarecer que hoje
a CTC, além de remanescentes
desses débitos, está em dia
com seus compromissos. Ne-
nhum compromisso financeiro
da CTC produzido êste ano,
deixou de ser rigorosamente
resgatado no reu vencimento.

Sobre o crédito de Cr? 5 bi-
lhões cumpre Informar que o
mesmo se destina a pagar o

39%, apela para sua única fon-
te de produzir dinheiro que é
a renda dos Anibus e o Go-
vêrno do Estado, que não quer
a politica dos subsídios, decre-
ta o aumento das tarifas.

Aludiu, st)> tópico, de pas-
sagem, a empregulsmo. Isto
não há, sob nossa gestão, na
CTC. íste ano, além do pes-
soai necessário à circulação dos
Anibus, só 3 pessoas foram
admitidas para trabalhos de
escritório na CTC.

E ainda hoje, manuseando
nossas estatísticas, tivemos o
prazer de verificar que o nos-
so excessivo quadro de pes-
soai diminuíra de 105 empre-
gados em relação ao quadro
de Janeiro.

Estamos, realmente, na CTC
empreendendo um esforço de
recuperação multo grande, pa-
ra seguir o ritmo de recupe-
ração que o governador Ne-
grão de Lima Imprimiu a seu
Governo e sem a qual lmpos-
sivel seria, realmente, prosse-
guir, ampliar a prestação de
serviços que devemos i popu-
lação carioca. Em dezembro,
ao balancearmos nosso primei-
ro ano de administração vire-
mos pedir, novamente, acolhi-
da ao CORREIO DA MANHA
para mostrar os resultados
obtidos. £ pediremos, então,
que rua critica aeja severa e
franca, como sempre."

N. R. — A nova diretoria
da CTC mal inicia sua gestão.
Tomou poise há apenas 15
dias, como em sua carta revê-
Ia o general signatário. Parece
empenhado o nAvo diretor-
presidente em evitar que a
empresa continue a sangrar os
cofres públicos e, com isso, a
aumentar a carga tributária
que pesa sobre o contribuinte,
como afirmamos em nosso
tópico. Erros acumulados de

VIAÇÃO GORETTI
r

(EST. ROD. DE JUIZ DE FORA)
Mantém Unhas, diariamente, para:
BARBACENA. SANTOS DUMONT

Horários
8,30 — 10,no — 13 hs.

e vice-versa.
«511~~ 

VIAÇÀO JOSÉ MARIA RODRIGUES
Salda da rodoviária de Juiz de Fora, com destino is seguintes

localidades:
Plraúba — 16,30 horas pastando por Cel. Pacheco, Rio NAvo

e Guarani.
Guarani — às 09,30 — 13,30 e 00,20 horas, passando por Cel. Pa-

checo e Rio NAvo.
Mercês — às 14,00 horas, passando por Cel. Pacheco e Rio

Pomba. 34370

FESTIVAL DE CARANGOS
TV-RIO

AMANHÃ - DOMINGO
a partir das 18 horas!

(na Avenida Atlântica — Posto 6)

35 ARTISTAS FAMOSOS
participarão do "Festival de Carangós", entre os quais,
WILSON SIMONAL CARLOS JOSÉ, CARLOS ALBERTO,
ELZA SOARES e a RODA DO IÊ-IÊ-IÊ!

Esta nova e sensacional promoção popular
do CANAL 13, curioso e autêntico

DESFILE DE CALHAMBEQUES
será apresentada por JOSÉ MESSIAS

Colaboração da Administração Regional de Copacabana

Uma promoção popular do

CANAL 13
em homenagem ao

DIA DE COSME E DAMIÃO

56008
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POM? NACIONAL DE
100 Mil CASAS
SERÃ LANÇADO 2."

' 
Os ministros Nascimento e Silva e Roberto Cam-

pos, do Trabalho e do Planejamento, o presidente Má-
rço Trindade e o diretor do Banco Nacional da Ha-
bitação, sr. Machado Fortes, vão a São Paulo segun-
da-íeira fazer o lançamento oficial do plano naçio-
nal de construção de 100 mil casas para trabalhado-
res sindicalizados, através de cooperativas que vão
reunir naquele Estado 22.409 selecionados dentre
28.468 candidatos inscritos.

.No dia 29, quinta-feira,
às 10h30m, no Ministério
do Trabalho, com a presen-
ça dos ministros Nascimen-
to Silva e Roberto Campos,
do sr. Mário Trindade, di-
rctoria e Conselho do BNH,
será feita a apresentação
oficial do plano da Guana--
bara, onde as cooperativas

.habitacionais de trabalha-
dores sindicalizados congre-
iam 14.644 candidatos se-
lecionados dentre 17.085
inscritos.

CONJUNTOS

'Pondo em ação o Plano
Habitacional Integrado,
que o Banco Nacional da
Habitação organizou para a
Guanabara, a CEPE-1, ór-

gão da Secretaria do Go-
vêrno do Estado, em reu-
nião ontem realizada, re-
solveu iniciar a locação dos
diversos terrenos próximos
da salda do Túnel Sta.
Bárbara, no Catúmbí, que
serão oferecidos às diver-
sas Cooperativas Habitado- .
nais credenciadas junto ao
BNH.

¦ Nessa mesma oportuni-
dade, segundo revelou o
seu Secretário Executivo,
sr. Carlos Costa, a CEPE-i
também começou a estabe-
lecer os critérios de pre-
ço, dimensão dos lotes e
formas de pagamento a se-
rem obedecidas pelas Co-
operativas interessadas na
aquisição daquelas glebas.

DEMORA NAS OBRAS
EM VÁRIAS VIAS
IMPEDE PROGRESSO
SÂO PAULO (Sucursal) — O desenvolvimento agro-
industrial de São Paulo está sofrendo atraso em vir-
tude das deficiências rodoviárias e fluviais, ficando

rio papel ou em obras iniciais inúmeras iniciativas

que poderiam beneficiar a indústria, o comércio e a

lavoura. A constatação de que a Via Anchieta, cuja

construção foi iniciada há 20 anos, mas ainda não.

terminada, já se constitui rodovia superada não é

nova e foi fruto da expansão industrial e imobiliária

da baixada Santista;
Essa verificação redundou em estudos e repetidos

anúncios de que nova estrada seria.construída. Houve

oportunidades em que o Governo tornou público

que a nova rodovia para o litoral teria 6 pistas, mas

êsse anúncio, repetido há mais de 3 anos, não en-

còntrou confirmação na consecução de medidas prá-
ticas.

NAO E' Só ANCHIETA

As dificuldades rodovia*
rias de São Paulo não di*
zpm respeito apenas a Via
Anchieta, lembrada mais
pelo que representa como
artéria de aproveitamento
turístico e menos pelo que
significa para o Porto de
Santos, que este ano pode*
rã movimentar mais de 15
milhões dc toneladas de
qarga. Há, ao longo do 11-
tbral e no interior de SSo
áaulo inúmeras cidades em.
f|ise de desenvolvimento,
tfue reclamam obras de in-
íra-estrutura na qual não
faltam as rodovias è as hi-
rfrovlas.

< A Estrada Santos — Rio,
que vem sendo construída
lentamente em território
paulista através de convê*
i{Ío feito entre o DNER e
<* DER de São Paulo, tem
importância transcendental
n\) desenvolvimento de vas-
tk área do território pau*
lista c do Estado do Rio.
possibilitando a ligação en-
tte três portos: Rio — São
Sebastião — Santos — essa
cjtrada poderá contribuir,
efe forma decisiva para a
eliminação dos congestiona-
isentos que periodicamente
si verificam nos portos rios
seus extremos, tendo como
SSo Sebastião o ancoradou-
rb de "socorro" nos casos
afcudos daquele fenômeno.
iA demora da construção,

representa assim, não só o
tçsprêzo por uma solução .
para o problema do apro-
\%itamento de um porto,
cbmo também, grande dl-
ficuldade para consecução
de programas de turismo e
de expansão agro-industrial
e imobiliária.

1 LITORAL SUL
¦
'A Via Anchieta ê uma

estrada que ao atingir a
Baixada Santista divide-se
em dois prolongamentos, in-
do o primeiro até Itanhaém
e o segundo até Berilo-
ra. A partir da Raiz da
Serra do Mar a estrada nãn
fei concluída, apesar de

Serecer 
boas condições pa-

_ o tráfego. Nas ramifica-
ções do litoral a rodovia
têm várias deficiências, quo
surgem nos dias de maior
movimento. Quando toma a

3reção 
de Itanhaém apxe*

nta a Donte-pénsil, em
São Vicente, como um tor-
njento constante para os
usuários pois é estreita e
J*o permite tráfego em
epis sentidos.
iEm conseqüência do ob*

fMetlsmo da ponte, filas

quilométricas formam-se
nu duas margens da baia
nos dias de maior movi-
mento.

Na ramificação de Ber-
tioga, a estrada apresenta
dois pontos de estrangula-
mento: o Feryboat de San-
tos para Gnanrjá e o de
Guarujá-Bertioga.

Ao sul, depois de Ita-
nhaém, uma vasta região
produtora de variados gê--neros fica seml-isolada em
dias de chuva por falta de
pavimentação na estrada
que liga aquela cidade à
antiga BR-2. O DER vem
construindo essa ligação —
Estrada da Banana — há
mais de 10 anos. mas os
40 quilômetros que totali-
zam a obra nunca ficam em
condições de tráfego. Qual-
quer chuva paralisa o trá*
:'e_o nesta região, qué é de
maior produção. Dos muni-
clplos de Pedro de Toledo.
Itatiti e distritos colocados
no perímetro da estrada,
saem diariamente, 100 to-
neladas dc gêneros para os
mercados consumidores da
capital e da Baixada San-
tista.

NAVEGAÇÃO

O Governo não tem íei-
to mais nenhuma referên-
cia ao canal navegável Ari-
ri—-Bertioga, desde o Ex-
tremo Sul do Estado — em
Arlrl — até o distrito de
Bertioga, ao norte, numa
extensão de 300 quilóme-
tros. A nova via de aces-
so ao Porto de Santos cor-
taria importantes zonas de
produção, e beneficiaria em
multo as exportações da
banana, que chegaria ao
porto em condições econó-
micamente mais viáveis em
vista dos preços menores
dos fretes fluviais.

A construção de nova es-
trada ligando a Capital ao
litoral, o apressamento e
término das obras da San-
tos — Rio e da Estrada da
Banana, são assim, provi-
dênclas que, juntamente
com os serviços do canal
Ariri — Bertioga, poderiam
impulsionar o progresso na*
quela região litorânea de
São Paulo e contribuir pa-
ra que alguns problemas
fossem solucionados. .

INTERIOR

No interior, grande área
do Estado, algumas partes
com um ritmo de desenvoí-
vimento industrial impres-
rionante — caso de Soroca-
ba e Campinas -— a estra-
da do oeste é esperada com
ansiedade. Na região do Va-
le do Paraíba, São José dos
Campos, Campos do Jordão,
Pindamonhangaba e Rosei-
ra aguardam a consecução
de estrada que as interli-
gará, com um ramal que
deverá alcançar Campinas.

SERVIDORES PEDEM ünlr HSKEyHE™
100% PARA SEMANA

propostas POLÍTICO DEVE
para ajudai 

mR pjjjqQ. R0ST0W

Memoriais elaborados
pelos servidores civi3 da
União estarão sendo entre-
gues ao Governo na próxi-
ma semana, em data exata
a ser marcada, explicando
a situação atual da classe e
pedindo que seja concedi-
do o aumento salarial de
100%, a partir de janeiro
de 1967 e o pagamento do
13.° salário.

Receberão os pedidos o
presidente Castelo Branco,
o marechal Costa e Silva,
candidato a Presidência da
República e o governador
Negrão de Lima.

Alegarão os funcionários
que "os níveis atuais de
salários de íorma alguma
dão para suportar as suas
responsabilidades, criando
assim um clima desespera-
dor às famílias que, muitas
vezes, passam a apenas umá
refeição diária".

PLEBISCITO
Enquanto isso, a Asso-

ciação dos Servidores Civis
do Brasil está preparando
urnas fixas e volantes,
para que os servidores fe-
derais e estaduais "possam
externar seus pontos de
vista com relação aos di-
versos problemas de inte-
rêsse da classe, a fim de,
que, através de suas entl-
dades, possam oferecer
úteis subsídios às autorl-
dades".

URNAS
O objetivo das urnas, se-

gunt'o a ASCB, é colher
opiniões, que serão poste-
riosmente. incorporadas à
campanha reivlndicatórla
que está sendo, empreendi-
da.. Haverá quatro urnas
fixas, na Ministério da

Fazenda, na sede da ASCB,
em Botafogo, e duas na Av.
Treze de Maio, no Reem-
bolsável da ASCB, coloca-
das em lugar visível e des-
tacadas por,cartazes que
darão as informações^ bá-
sicas sobre a promoção. As
urnas móveis serão condu-
zidas em volantes, percor-
rendo em dias alternados
?s diversas repartições, com
a presença do presidente
da ASCB,"sr. Ibani Ribeiro.

TRT
BRASÍLIA (Sucursal) —
O Supremo" Tribunal Fe-
deral negou validade ao
ato do presidente no TRT
da 1.* região, que aplicou
aos funcionários do qua-
dro do pessoal de sua se-
cretarla os mesmos padrões
de vencimentos dos servi-
dores do TST_

Impugnada as folhas de
pagamento pela Diretoria
Geral da Fazenda, o presi-
dente do TRT, desembar-
gador Pires Chaves, recor-
reu ao presidente da Re-
pública, que lhe negou
atendimento, nos termos de
parecer do consultor-geral
da República. Diante disto
416 interessados, sob o pa-
trocfnlo do ministro Oro-
zimbo Nonato,, impetraram
mandado de segurança con-
tra o ato presidencial. A
segurança foi denegada,
pois o ministro Vilas-Boas,
relator, afirmou falecer à
Justiça do Trabalho com-
petência para dirimir con-
ílitos entre a União e seus
servidores.

GAÚCHOS
PORTO ALEGRE (ASP-
CM) — O.secretário da Fa-

zenda, sr. Ary Burger, sur-
preendeu os jornalistas
gaúchos ao informar que
os servidores públicos que
ainda percebem vencimen-
tos inferiores ao salário
mínimo teriam reajusta-
mento a partir do. mês em
curso, mas sem receber os
atrasados.

Recorda-se que em de-
clarações à imprensa re-
centemente divulgadas o
governador do Estado aiir-
mou que os servidores té-
riam s e u s • vencimentos
equiparados aos niveis do
mínimo legal, com, recebi-
mento de atrasados, desde
o mês de abril do corrente
ano, quando o salário mi-
nimo entrou em vigor.

A informação do secre-
tário da Fazenda contraria
assim a do governador,
mas o sr. Ary Burger ale-
gou que sua pasta não es-
tá em condições de supor-
tar a despesa corresppn-
dente à diferença entre
março e setembro.

O sr. Ary Burger indicou
ainda que continua sendo
elaborado o orçamento pa-
ra o próximo exercício,
mas ainda não tem uma
base para fixação da re-
ceita.

De outra parte, o secre-
tário disse que o orçamen-
to será equilibrado,. espe-
rando apresentar os quan-
titativos da receita e da
despesa exatamente iguais
muito embora haja permis-
são legal para que o orça-
mento tenha um de/icit até
10 por-cento.

BRASIL VE MÃO-DE-
OBRA NO EXTERIOR

OTTAWA (De João Carlos
Mallet) — A representação
brasileira à VIII Conferên-
cia dos Estados Americanos
Membros da Organização
Internacional do Trabalho
deverá'advogar junto à OIT
a adição de esforços do Bu-
reau Internacional do Tra-
balho e da ONUDI (ONU
para o Desenvolvimento In-
dustrial) a fim de obter au-
xilio para a solução do pro-
blema da formação de mão-
de-obra qualificada. '

A Conferência, presidida
pelo sr. John Nlcholsen, ml-
nistro do Trabalho do Ca-
nada, tem suas 3 vice-presl-
dênclas ocupados pelos re-
presentantes de Honduras,'
(Governo), Peru (Traba
lhodores) e Argentina (Em-
pregadores). A delegação
brasileira'apesar de figurar
em todas as Comissões não
obteve qualquer cargo de dt-

. reção na Conferência.
• META

Em virtude do relatório
do diretor-geral da OIT
apenas retratar com profun-
didade o problema do sub-
emprego na América Latina
e apontar sua origem nas
condições econômicas dos
países que a integram, sem,
contudo, apresentar solü-
ções, para a situação exis-
tente, a delegação brasileira
à Conferência estabeleceu
que o ponto comum a ser

reivindicado tanto por em-
pregados, empregadores e
governo será o da junção de
esforços do Bureau Interna-
cional do "Trabalho com os
da Organização das Nações
Unidas para o Desenvolvi-
mento Industrial, a fim de

>que seja realizada uma efe-
tiva ajuda a todos os paises
do continente que carecem
de recursos para executar
um programa de formação
de mão-de-obra. Tal ajuda,
segundo será proposto, de-
verá ser técnica e cons-
tar de recursos flnancel-
ros. Para; atingir tal obje-
tivo, a delegação estabele-
ceu uni sistema de ílscali-
zação para que todas as me-
didas a serem recomendadas
pela conferência." 'tenham
sentido prático. Este traba-
Iho é desenvolvido pelos
membros da delegação bra-
silelra tanto no Plenário da
Conferência como nas Ço-
missões. Reforça ainda a
delegação brasileira sua tese
de que semelhante ponto de,
vista foi amplamente desen-
volvido durante a 50a. Con-
ferência Internacional do
Trabalho, realizada em ju-,
nhodêstè ano em Genebra.

DELEGAÇÃO

A delegação governamen-
tal brasileira à Conferência
tem como. delegado o sr.
Paulo Nogueira Batista, 1.°
secretário de nossa Embai-

xada no Canadá. Os demais
membros da representação
brasileira estão assim distri-
buídos nos trabalhos da
Conferência: Srs. Férlcles de
Carvalho Mello, ex-diretor
do Departamento Nacional
de Mão-de-Obra e dele-

. gado-adjuhto da represen-
tação governamental parti-
cipa da Comissão de Mão»
de-Obra, juntamente com o
ar. Júlio César do Prado
Leite, membro da Comissão
Permanente do -Direito Soa
ciai. O sr. Marcelo Pimen-
tel, consultor-jurídico do
MTPS, foi eleito para a Co-
missão de Previdência So-
ciai. O sr. Ari Campista,
embora lançado para a Pre-
sidência da Comslsão de.
Previdência Social, não
aceitou disputar a eleição,
tendo sido eleito um repre-
sentante norte-americano. O
outro representante dos tra-
balhadores, sr. Teixeira Net-
to, da Confederação Nado-
nal dos Trabalhadores em
Comunicações e Publicida-
de participa áa Comissão de
Mão-de-Obra. O delegado
dos empregadores brasilei-
ros, sr. Nilton Velloso Inte-
gra a Comissão de Prevl-
dência social, sendo que os
demais assessores desta de-
legação, srs. Nérlo Batten-
dleri e Zulío de Freitas Mal-
mann, são membros das
Comissões de Proposições o
Mão-de-Obra.

AMAZONAS E FALHA
PARA PREVIDÊNCIA

jCAMPANHA DA CflIANÇA
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O diretor-geral do Departa-
mento Naclohal da.Previdên-
cia Social, sr. José Dias Cor-
rêa Sobrinho, reconheceu que
a Previdência tem falhado no
Amazonas e que a asslstên-
da médica é a mais caren-
te de recursos, naquela re-
gião, segundo informou, on-
tem, a Assessorla de Impren-
sa do MTPS.

O sr. José Dias Corrêa So-
brinlio constatou a situação
dc calamidade do Amazonas,
pois percorre os Estados do
Norte e Nordeste com uma
delegação de 12 pessoas, com-
posta dos presidentes dos
IAPs ou seus representan-
tes.

CARÊNCIA

Segundo o sr. Corrêa So-
brinho, cm 80.. dos casos dc
assistência médica, os segu-
rados pela Previdência são
obrigados a completar o pa-
gamento, numa flagrante dis-
torção da finalidade dos insti-
tutos. O Delegado Regional do
IAPI, sr. Silvino Lopes Lins,
informou que êsse fato se dá
porque a tabela elaborada e
aprovada pelo DNPS está
muito aquém dos preços exi-
Sidos pelos proprietários de
Hospitais e Casas de Saúde.

O sr. Corrêa Sobrinho so-
licitou a ajuda do IAFB para
a imediata criação de comuni-
dade entre os institutos. A
farmácia que o IAFB possui

em Manaus, considerada pa-
drão, seria o ponto de parti-
da, onde todos os previdência-
rios teriam acesso.

• PROMISCUIDADE

O delegado do IAPC disse
que a situação de seu institu-
to, no Amazonas, é de calami-
dade. Existem no quadro 16
fiscais, dos quais apenas 8 em
atividade, uma vez que os res-
tantes estão impossibilitados
de exercerem suas funções,
em vista de doenças graves
contraídas nas selvas amazô-
nicas. Acrescentou o Delega-
do do IAPC que esses fiscais,
quando deslocados para o in-
terior do Estado, correm to-
dos os riscos, pois pernoitam
no chão de cimento dos dis-
tritos policiais, principalmen-
te quando transportam gran-
des quantias em dinheiro,
contraindo, assim, graves en-
fermkl_.de.. não só pelo con-
tacto pessoal com doentes, co-
mo, também, pela promiscui-
dade'a que são relegados.

SANEAMENTO

.Operários da Empresa Na-
cional de Saneamento, Indús-
tria c Comercio, dispensados
nos dias 9 e 12 deste mês es-'
tarão presenies, no próximo
dia 27, às lGh, à audiência de
conciliação na ia. Junta de
Conciliação e Julgamento de
Niterói, à Rua Visconde do
Uruguai n.° 531, 9.° andar.
Em obediência à Lei 4.330, os
trabalhadores suscitaram o
dissídio, por' estarem com os

Ao embarcar, ontem, pa-
ra Caracas, o ministro da
Indústria e.do Comércio da
Inglaterra, Informou que
recebeu propostas do go-
vêrno brasileiro no sentido
de atrair investimentos e
ajuda técniea para o pia-
no decenal de desenvolvi-
mento brasileiro no setor
da indústria do.aço, que,
segundo lhe revelaram, es-
tá orçado em cerca de'650
milhões de dólares.

Frisou o ministro Roy
Mason que as autoridades
brasileiras mostraram tam-
bém muito interesse na
participação inglesa em in-
vestimentos e ajuda técni-
ca no setor da indústria de
construção, maquinarias
para calçados, e todas es-
sas propostas serão por êle
encaminhadas ao governo
é investidores britânicos,
tão logo, regresse a' Lon-
dres, após sua visita a Ve-
nezuela.

SATISFATÓRIOS

Falando das suas conver-
sações com os ministros do
Planejamento, Fazenda e
Indústria e do Comércio,
nos quatro dias que passou
no Brasil, o ministro Roy
Masòn salientou que "os
contatos feitos podem ser
considerados satisfatórios,
embora, é verdade, não se-
jam muito alentadores para
o nosso plano de exporta-
ção para o Brasil. A com-
petição aqui é multo for-
te — confessou o ministro
—, principalmente, por. par-
te de franceses, alemães e
em primdro lugar os ame-
ricanos, não nos deixando
muito terreno para agir.
Entretanto, as autoridades
brasileiras mostraram-se
muito favoráveis à partid-
pação inglesa nos planos
locais de desenvolvimento,
destacando-se a indústria
do aço, construção tívil e
maquinarias para calçados,
sendo que as duas primei-
ras preferencialmente. As
propostas serão ençami-
nhadas e breve terão res-
posta", disse o ministro Roy
Mason.

Mudando de assunto e
passando para o futebol,
que parece ser a sua pai-
xão, o ministro da Indús-
tria e do Comérdo da In-
glaterra revelou que "é um
íã do futebol do Brasil, que
tem os maiores malabaris-
tas desse esporte, mas não
souberam aproveitar êsse
privilégio e acabaram per-
dendo a Copa. A Inglaterra
— disse êle — ganhou pe-
Ia força do conjunto, ra-.
pidez nas jogadas e um
bom preparo físico. Foi is-
so — acrescentou —' o que
nos valeu a Copa, princi-

¦ palmente rapidez.

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O professor Dank-
waert A. Rostow, da Universidade de Columbia
(Nova York) apresentou, ontem, no Seminário de
Desenvolvimento Político que se realiza na Reitoria
da Universidade de Minas Gerais, tese sobre "Moder-

nização, Nacionalismo e Democracia: O Planejamento
do Desenvolvimento Político".

Disse Rostow que: 
"o planejamento do desen-

volvimento político pode ser considerado no terreno
econômico ou político; a eficiência administrativa, os
objetivos nacionais têm sido reconhecidos como requi-
sitos do crescimento econômico; a politica é uma
das mais deliberadas metas sociais."

Desenvolvimento pode slg-
nificar:

I — mudança; 2 — mu-
dança em alguma direção
desejada (a mudança na
direção oposta torna-se do
cadência); 3 — mudança
que invariavelmente segue a
mesma direção.

ECONOMIA:
INSTRUMENTO

Se êie é usado por todos cs
cientistas políticos, o concel-
to do desenvolvimento deve
ser usado no segundo sen-
tido.

Desde que a economia é
uma atividade Instrumental
o suscetível de medida, os
objetivos do desenvolvlmen-
to econômico podem ser en-
carados como garantidos.

Os objetivos do desenvoí-
vimento e planejamento po-
litlco devem ser especifica-
dos. O autor considera en-
tão que tal desenvolvlmen-
to e planejamento políticos
serão usados cemo incluiu-
do modernização, naclona-
lismo' o democracia. A mo-
dernização 6lgnifica am-
pllaçfio do controle sobro a
natureza através de uma
mais estreita cooperação en-
tre os homens. Por nação o
autor considera um grupo de
seres humanos que colocam
a lealdade para o grupo acl-
ma das lealdades conflltan-
tes. . '

Modernização e nação ti*
veram origem separadas mas
há um século e melo atrás
a nação-estado tornou-se o
veículo político preferido da
modernização, sendo que a
necessidade de uma divisão
do trabalho em larga esca-
Ia íoi o traço que os uniu.
As mudanças políticas de
modernização o naclonalls-
mo Incluem a expansão da
autoridade, uma nova lden-
tldade territorial e uma pro-
cura infindável pela lgualda-
do (conseguida em medidas
contrastantes pda democrá-
cia o comunismo).

A demanda para o plane-
jamento político desafia as
bases de nosso próprio co-
nheclmento social.

Pensadores de Hobbes,
Bentham, Comte, Marx até

cs benaviorlstas dos nossos
dias têm procurado anexar
o social às ciências naturais,
então adaptá-lo em um ins-
trumento exato de predlção
e controle. Entretanto, ao
contrário dos cientistas na-
turals, os cientistas sociais
cão parte dos dados que eles
estudam. A própria função
do cientista social é esclare-
cer a escolha humana, sen-
do que tal esclarecimento
pode contribuir para a alte-
ração dos termos futuros da
escolha.'

"INTET.TJGENTZIA"

O professor Torcauto S.
Di Tdla, do Centro de So-
ciologia Comparada de Bue-
nos Aires, defendeu tese só-
bre a Formação de uma
consciência nacional na
América Latina: aspecto*
nacionais o Internacionais.

O objetivo do trabalho do
professor Dl Telia é anall-
sar a engrenagem delicada
do processo de mudança so-
ciai. que é _ "Inteilizentzla".

Além do plano Interno —
necessidade de um estratégia
na formação da "Intélligènt-
zla" latino-americana o a
isso subordinar a problema-
tica da ajuda econômica o
técnica do exterior — há um
outro plano de enfoque, o
aspecto internacional quo
consiste ha colaboração en-
tre os vários países da área
sócio-cultural latlno-ameri-
cana.

Apesar da existência de
inúmeros técnicos e profis-
slonals na AL, nfio temos o
que se poderia denominar
uma "intelllgentzla". O que
consiste a debilidade da
nossa "intelllgentzla, e quais
serão, se existirem, os ele-
mentos que constituem sua
força? Considerando a debl-
Íidade da nossa "lntelllgent-
zla"- um dos pontos mais
graves da estrutura social,
Dl Tdla justifica a Impor-
t&ncia do seu enfoque ao
conceber os técnicos como
parte integrante da estrutu-
ra social tanto quanto os.
operários e empresários pois
também eles, os técnicos,
participam da estrutura de
produção no setor dé 'bens
e serviços"..;

seus salários atrasados mais
de dois meses.

METALÚRGICOS
SAO PAULO (Sucursal) — O
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo informou que 600
trabalhadores da fábrica de
bicicletas Goricke' e 800 da"Resollt" — comércio de peças
de automóveis estão paralisa-
das, com seus trabalhadores
em greve por falta de paga-
mento do mês de agosto. In-
formou ainda a entidade, que
3.000 trabalhadores ficaram
desempregados nos últimos
dias em face de 27 pedidos
de falência • 17 concordatas
requeridas no setor.

Os 300 trabalhadores da fir-
ma Irmãos Bruderes, recen-
temente incorporada ao grupo
Industrial Gasparian, estão
em greve branca desde on-
tem e só voltarão a se movi-
mentar depois de receberem
o salário de agosto. Os opera-
rios chegam à fábrica, assi-
nam o ponto e permanecem
no interior da mesma, cada
qual em aeu posto, de braços
cruzados.

Os metalúrgicos da capital
paulista realizaram ontem a
primeira assembléia prepara-
tória que marca o inicio da
luta pela majoração de seus
salários.

COOPERATIVAS
Com a finalidade de tratar

de assuntos relativos às co-
operativas habitacionais e às
bolsas de estudos cos filhos
dos trabalhadores, estará em
São Paulo depois de amanhã,
o ministro do Planejamento
sr. Roberto Campos.
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QUATRO CANTOS

Juventude

Do sr. Magalhães Pinto:
• — é consolador para um brasilei-

ro ver a juventude do seu país sair' às ruas para protestar. Os estudantes
sempre estiveram presentes nos movi-

. mentos de libertação nacional e não
seria a juventude de hoje diferente da

<¦ de outras épocas da história do Brasil.
O normal, o bom, o salutar na ju-

ventude é o inconformismo e o gênero-~ 
sidade com que se entregam às causas
que defendem, mesmo quando estão er-

, rados — e não é o caso dos que estão
c hoje, nas ruas.

E completando o seu pensamento:
« — Juventude que não protesta, ge-
.'. ralmente é de mau caráter.

Pais e filhos

O sr. Mário Martins e a sra. Alzira
' Vargas do Amaral Peixoto, cujos filhos
; estavam entre os estudantes que fica-

rua retidos na Faculdade de Medicina
íoram até o local, tentaram parlamentar

p com os policiais que cercavam o pré-dio, nada conseguiram e acabaram as-' sistindo de perto as cenas do espanca-
mento dos estudantes pela polícia. No
grupo de jovens estava também um dos
filhos do sr. Clemente Mariani.

r*

i Gente do mnndo
>' De Ho Chi Min, a um grupo de ja-'t ponêses comunistas, em Hanói:

— Setenta por-cento das armas uti-
L lizadas por nós para combater o impe-

rialismo vêm da China;* vinte por-cento
vêm da Rússia e dez por-cento da Eu-

¦ ropa Oriental.

Comentário anotado pela revista VS
News & World Report no escritório do
senador Bob Kennedy:

— Bob parece encarnar tudo aquilo
que os ten agers rebeldes e os adultos
jovens admiram. Êle possui certa força*.
e êle gosta da força. Êle é agressivo,
e será o líder da taker-over generation.
Êle será em breve um herói do folclore
político dos Estados Unidos.

De Giorgio La Pira, antigo prefeitode Florença e um dos mais radicais —' de esquerda — líderes do Partido De-~ mocrata Cristão da Itália:
— A China terá em futuro próximo

mais pontos em comum com os Estados
Unidos do que com a Rússia, pois as
áreas de Influência dos dois paises, no
momento em que se resolver o proble-
ma do Sudeste asiático, serão bem dl-

. versas. Com a Rússia, entretanto, a
t China terá tais problemas de fronte!-
f ras que dificilmente os resolverá sem
s o recurso das armas.
" 

Desfile

f Foi um verdadeiro acontecimento so-
ciai o desfile promovido por Alcântara*¦ Machado .Comércio e Empreendimen-'' 
tos, no Golden Room do Copacabana Pa-

t lace. Com todo o Rio presente, —in-
clusive D. Yolanda Costa e Silva —,
quatro elegantes modelos de Philippe
Venet mostraram a variada coleção do
famoso costureiro francês.

C

L Pérolas
ç
r Novas pérolas de imitaçãc, de vi-
, dro, as quais nem mesmo um perito

consegue distinguir a olho nu das le-" 
gitimas pérolas cultivadas, foram lan-
çadas no mercado pela firma tirolesa

. Swarowskl. Graças a um processo es-
. peclal, as novas pérolas de imitação
. possuem o brilho natural e são per-

íeltamente esféricas, o que até agora
não foi conseguido por nenhuma imi-
tação.

Para fins de teste do produto, fo-' ram entregues a joalheiros de vários
países, para se pronunciarem a res-' peito, pérolas cultivadas com as novas
imitações de vidro, sendo que, em mui-' 
tos casos, estas última? obtiveram a
preferência dos experta.

' A cidade dia a dia

A Embaixada da Áustria comuni-'. 
ca que o prlmeiro-secretárío Johann
Plattner deixou o Rio de Janeiro, con-

. vocado pelo Ministério das Relações
• Exteriores, em Viena. No setor de as-
. suntos culturais e de imprensa passará

a atuar agora o adido Paul Hartig.

Multa gente compareceu, ontem, à
inauguração das novas instalações da
Oca, na Praça General Osório. Artistas,
erquitetos, café society e alguns Beat-
niks, além de homens de negócios des-
filaram pela galeria sem poder apre-
ciar muito bem a decoração devido ao

j acúmulo de convidados, mas uns ven-
• do multo bem os outros, o que, afinal,

em inaugurações assim é o que real-
mente importa.

* «

Millór Fernandes, autor do co-
mentado convite e de painéis nas vi-' trinas da casa, recebia cumprimentos
como artista plástico e como teatrólo-' 
go: o seu espetáculo Mulher, Esse Su-
per-homem, levado no Copacabana, está
agradando público e critica. Entre os
quadros escolhidos por Sérgio Bernar-
des para decorar a Oca na noite de
Mag Chacel, um chamava a atenção _
dos observadores.

* *

Detalhe a registrar: o serviço de
qualidade da organização Cordon Bleu

e o lançamento' do uísque Old Lord,
de Ibrahim Sued e Fernando Bôscoli,
que resolveu dar um ar de sua graça,
bem acordado, mas que os retardatá-
rios não conseguiram sequer provar:
a remessa íoi pequena para a sede dos
convidados que a Oca, no convite, pro-
metia saciar. *

Todo Rio

O pianista Sacha Rubin foi home-
nageado, ontem, pelo secretário de Tu-
rismo, ministro João Paulo do Rio
Branco que lhe entregou a chave sim-
bólica da cidade, pelos "serviços que
prestou ao Rio de Janeiro". Sacha dis-
se algumas palavras, afirmando que
vendeu a sua casa porque «não pode-
ria continuar com um' lugar de luxo,
onde só se entrava de gravata- e até
um presidente da República foi barra-
do, certa vez." <

A nova administração do Sacha's
entretanto, vai manter a obrigação da
gravata para os freqüentadores. Tudo
continuará como antes, menos é claro,
a presença do próprio Sacha e de seu
piano, que serão substituídos por uma
discoteca de música moderna. Também
não continuará 'na casa o excelente
barman Aristides, que, terh intenções
tíe abrir um bar próprio, onde rece-
berá os seus incontáveis amigos para
o papo firme de sempre.

A noite de inauguração do novo
Sacha's será a vinte e sete de setem-
bro, na base da crauate noire e dos
vestidos longos. O próprio Sacha estará
presente e o seu piano, a .horas tantas,
será doado à sra. Yolanda Costa e Sil-
va, que o entregará à barraca do Exér-
cito, da Feira da Providência, para
venda em leilão. A nova administração
do Sacha's acredita que poderá man-
ter o espirito da casa, em outras ba-
ses, é claro, mas assegurando um nl-
vel de freqüência e serviço como sem-
pre teve.

Gente

Presença inusitada no Amarelinho,
rm pleha Cinelândia: o marechal Jus-
tino Alves Bastos, tomando o seu cho-
pinho.' *** Domingo, às vinte e três
horas, pela Rádio Nacional, no pró-
grama Contraponto o sr. Mário Trin-
dade vai falar sóbre os problemas da
instituição que dirige: o Banco Nacio-
nal da Habitação. ??* Um jovem dei
vinte e três anos, Noel Carvalho Neto,
é o candidato do MDB à Prefeitura de
Resende, no Estado do Rio. Na sua
chapa o candidato a vice-prefeito é o
operário Mário Rosas, de setenta anos
de idade, que tera um filho, capitão
do Exército da linha dura. ??* Na
sublegenda do MDB, também concor-
rendo à Prefeitura, b sr. Noel dé Oli-
veira, de trinta e três anos. *** O em-
baixador Hector Corrêa Letelier ofe-
receu um «in. d'honneur comemorando
a data nacional do Chile. *** O sr.
Waldemar Bombonatti, presidente do
Sindicato da Indústria do Plástico ofe-
rece, na terça-feira, um almoço ao pre-
'sidente do BEG, sr. Carlos Alberto
Vieira. ?** O sr. Paul Henri Spaak,
antigo primeiro-ministro da Bélgica e
secretário-geral da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte, foi eleito para
a diretoria da Bell Telephone Manu-
facturing Company, associada belga da
ITT. *** O jornalista Aluizio Barata
vai fazer uma conferência na Faculda-
de de Jornalismo da PUC sobre o pro-

.blema da criação da Ordem dos Jor-
nalistas do Brasil.

Visa

Os passageiros em trânsito pelos
Estados Unidos poderão agora, per-
manecer no país durante cinco dias,
sem necessidade de visa norte-ameri-
cano, segundo informa a Pan Ameri-
can. Anteriormente o visa era exigido
dos passageiros que transitassem pelos
Estados Unidos, em caso de não haver
conexão imediata com os aviões que de
lá partissem. O novo regulamento é
válido para cidadãos de todos os pai-
ses, exceto os da área de influência
soviética, na Europa, Ásia e Cuba.

Pinga fogo

O sorteio de uma rifa que dará di-
relto a uma viagem de Ida e volta a
Bariloche com escala em Buenos Aires
é uma das atrações que oferecerá a
barraca da Embaixada da Argentina,
na Feira da Providência. Nos stands
poderão ser encontrados produtos ar-
gentinos como vinhos, sldra, discos de
música popular, roupas de lã, e como
atração especial um churrasco típico
com carne importada.

O Encontro com a Civilização, que
vinha sendo realizado no Teatro Jovem
vai transferir-se para a Casa Grande,
no Eetflon. Dia três de outubro, às 21h,
ali realiza-se' o primeiro encontro dá
nova série, sóbre o tema Criação Musi-
cal Brasileira, com a participação de
Guerra Peixe, Edino Krieger, Marlos
Nobre, Geny Marcondes, Esther Scliar,
Airton Barbosa, €ob a coordenação ge-
ral de Nelson Lins e Barros.

Em benefício das obras sociais da
Paróquia de Santa Cruz de Copacaba-
na, realiza-se no próximo dia seis de
outubro, às 16h no Golden Room do
Copacabana Palace o espetáculo Moda
e Ballet. Os ingressos estão à venda na
secretária da Paróquia, situada no ter-
ceiro andar do Shopping Center de Co-
pacabana.

NOVA CONCORDATA:
NENO PEDE COM 5,6
BILHÕES NO PASSIVO

A Casa Neno Importadora Comércio S. A., com
sede na Avenida Rio Branco, 39, 21.° andar, e com
extensa rede de filiais, impetrou ontem, junto à
Corregedoria da Justiça, pedido de concordata pre-
ventiva. Em seu requerimento a peticionária apre-
senta como passivo declarado a quantia de Cr$ ....
5.678.277.202. Õ pedido, que foi distribuído à 10.a
Vara Cível, será apreciado pelo juiz ali em exercício
na próxima segunda-feira, quando provavelmente
será nomeado um comissário para agir junto à
concordatária.- Consta ainda da petição que a firma
pretende pagar a seus credores, no prazo de 2 anos,
o débito integral, sendo que no primeiro ano serão
pagos 40%, ficando o restante para a segunda pres-
tação.

retoria da firma e a lide-
rança da ACADE — Asso-
ciação dos Comerciantes de
Aparelhos Domésticos Elé-
tricôs. O slogan da Casa
Neno é: "Neno, a que serve
bem ao grande e ao peque-
no" (ler tópico na 6-» pá-
gina).

MOEDA & SEGUROS

APREENSÃO

Os meios empresariais fo-
ram abalados com a con-
cordata impetrada pela"Casa Neno", radicada no
setor de eletrodomésticos
há vários anos. O fato as-• sume proporções alarman-
tes pela ligação entre a di-

SEMINÁRIO DEFINE
REVOLUÇÃO MODERNA
EM NAÇÕES-ESTADOS
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O professor Wil-
liam Kornhausen, da'Universidade de Califórnia,
Berkeley, apresentou tese no Seminário Internado-
nal de Desenvolvimento Político que se realiza na
Reitoria da Universidade de Minas Gerais, definindo
os conceitos de "Polarização, Mobilização e Desen-
volvimento,'como Processos Revolucionários em Na-
ções-Estados". ;

Inicia õ professor Kornhausen por distinguir, na
.literatura corrente, os principais conteúdos atribuí-
dos às Revoluções Políticas modernas. Tal literatura
considera como característica das revoluções a trans-
formação da sociedade como um todo, a polarização
das forças sociais e a mobilização de grande número
de pessoas sob a ideologia revolucionária. Assim, a
sociedade revolucionária seria identificada como uma
sociedade em. transformação rápida e que atinge a
todas as esferas, como uma sociedade que experi-
menta violento conflito e polarização e, finalmente,
como uma sociedade mobilizada por elites revolucio-
nanas.

ESQUEMA

Propõe, Kornhauser, co-
mo esquema geral de aná-
lise das revoluções, o es-
tudo das relações entre
"mudança revolucionária,
conflito revolucionário" e
movimentos revoluciona-
rios que constituiriam a es-
trutura para a análise com-
paratlva de variações no
caráter e condições das re-
voluções nas diferentes so-
ciedades e períodos histó-
ricos.

As revoluções desde que
consideradas como um ti-
po de mudança social, te-
riam como objetivo o de-
senvolvlmento rápido e ra-

.dicaí da sociedade através
do Estado. Os critérios dis-
tintivos seriam: grande am-
plitude pois envolvem
transformações íundamen-
tais dos valores culturais
e da organização da socie-
dade: ocorrem com gran-
de rapidez especialmente
quando comparadas com os
Índices de mudança na Eu-
ropa Ocidental durante os
últimos séculos: tendem a
ser desenvolvlmentistas:
são, em geral, respaldadas
e rígidas, sendo, então,
uma mudança propositada
e deliberada.

REVOLUÇÕES- POLÍTICAS

Definindo revoluções po-
líticas como extraordiná-
rias transformações, mu-
danças profundas que ocor-
rem fora dos canais 'insti-
tucionais existentes, prós-
segue Kornhauser, elabo-
rando uma tipologia das re-
voluções. Utiliza; para tan-
to, três dimensões que, ao
serem combinadas de di-
versas maneira, darão os
oito tipos seguintes: 1 —

revolução palaciana; 2 —
revolução comum; 3 — re-
volução com co-opção; 4 —
revolução nacionalista; 5 —
revolução com ordem; 6 —
revolução de elite; 7 — re- •
volução imposta; 8 — re-
volução de massa.

Teríamos assim um con-
tínuo que ¦ representaria as>
revoluções. Seus dois pólos'
opostos constituídos por um
lado pelas revoluções pala-
danas onde nio haveria mu-
dança revolucionária, nem
movimento revolucionário e
nem mesmo um conflito re-
voluclonárlo.

Por outro lado, teríamos as
revoluções de massa que se-
riam tanto um movimento
revolucionário, quanto con-
ílito revolucionário e mudan-
ca revolucionária. Esse tipo
de revolução implica na exis-
tência de uma tensão fun-
damental entre polarização e
mobilização por1 um lado e
desenvolvimento- institucio-
nal por outro. Os primeiros
constituem uma postura de
combate e guerra que ser-
vem aos propósitos de des-
truição de velhas instituições
e encorajam rápido aumento
na atividade econômica, mas
não conduzem ao desenvol-
vimento de novas institui-
ções especialmente no doml-
nio da política.

O Seminário foi patrocina-
do pela Universidade Fede-
ral de Minas Gerais através
da Reitoria, Faculdade de Ci-
ências Econômicas e do De-
partamento de Ciência Po-
litica do Instituto Central de
Ciências Humanas, e pela
Universidade de.Harvard.

Os trabalhos do Sèminá-
rio serão editados simultânea-
mente em quatro línguas: em
Português, em Inglês, em Es-
panhol, e em Francês, por
editora ainda não determl-
nada.

CONSUMO VAI DAR
3 TRILHÕES AO
TESOURO EM 1967

Embora o Imposto de Renda vá apresentar, em
1967, segundo estimativas oficiais, o maior incre-
mento percentual na arrecadação tributária da
União, crescendo 49% em relação a 1966, o imposto
que maior soma de recursos carreará para os cofres
públicos, no próximo exercício financeiro, será o
de consumo, cuja expansão percentual em relação
ao corrente ano atingirá a cerca de 30%.

De acordo com as autoridades monetárias, o
Imposto de Consumo proporcionará em 1967 uma
receita estimada de Cr$ 3 trilhões e 35 bilhões,
contra Cr$ 2 trilhões e 340 bilhões no corrente ano,
enquanto o Imposto de Renda, que no exercício de
1966 teve uma participação orçada em Cr$ 1 trilhão
e 480 bilhões, deverá ascender no ano que vem a
um volume da ordem de Cr$ 2 trilhões e 200 bilhões.

Outro ponto salientado
pelas autoridades monetá-
rias, no tocante ao sanea-
mento da vida econômico-
financeira nacional, íoi a
questão das-subvenções às
autarquias e empresas de
economia mista de trans-
portes. Segundo foi infor-
mado, após todo um perio-
do de crescente participa-
ção sóbre o orçamento da
União, essas despesas, des-
de 1964, começaram a de-
monstrar uma queda per-
centual que se acentuou de
1965 para cá e chegará a
níveis ainda mais eloqüen-
tes em 1967,

Assim, a participação sô-
bre o orçamento, em têr^
mos percentuais, das ferro-
vias do sistema da RFF, do
complexo portuário e de
navegação, bem como da
aviação comercial, de 1959
a 1963 teve sua presença
aumentada de 9,9% para
16,9%, nas despesas orça-
mentárias, caindo acentua-
damente a partir de então,
na seguinte ordem: 1964,
14,9%; 1965, 11,6% e, em
1966 e 67, segundo as es-
timatlvas existentes, res-
pectivamente, para 8,4% e
6,3%.

O sistema de pagamento do prêmio da
apólice de seguro em 4 prestações men-
sais, iguais e consecutivas, instituído pela
Portaria n.° 23, do .Departamento Nacio-
nal de Seguros Privados e Capitalização,
cria melhores condições para o segurado.
Esta é a opinião do sr. Teófilo de Aze-
redo Santos, presidente da Comissão Con-
sultlva do Mercado de Capitais do Conse-
lho Monetário Nacional, que assinala tam-
bém, como outra vantagem significativa, a
facilidade que a Portaria oferece de se-
rem colocados os prêmios à disposição do
segurado na rede. bancária privada, pos-
sibilitando, assim, maior velocidade e efi-
ciência nos serviços.

RESOLUÇÃO N.o 36 — 0 presidente
dos sindicatos estaduais de Bancos, reu-
nidos quinta-feira última na GB, criaram
uma comissão para manter entendimen-
tos com o ministro da Fazenda e as auto-
rldades monetárias visando a conseguir

prorrogação por 20 dias, para a entrada
em vigor da Resolução n.° 36 do Banco
Central, que parcelou o recolhimento do
depósito compulsório à sua ordem. A co-
missão é integrada pelos srs. Jorge Oscar
de Mello Flores, Luiz Biolchini e Fran-
cisco de Assis Castro.

FINANCIAMENTO DIRETO — A co-
missão constituída pela ADECIF, com a
finalidade de estudar o problema do finan-
ciamento direto ao consumidor, já apre-
sentou o seu relatório final. O documen-
to, que teve como relator o sr. Américo
Tavares, da Decred, consubstancia várias
medidas a serem tomadas pelas íinancei-
ras no sentido de tornar possível a aplica-
ção da Resolução n.° 31 e da Circular 49.

AGÊNCIA — O Banco Francês e Bra-
sileiro,S. A., ampliando o seu raio de ação
em São Paulo, inaugurou mais uma agên-
cia na capital bandeirante. A nova de-
pendência fica na Av. Ipiranga.
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LETRAS DÊ CAMBIff GUAHABARA
o.lucro certo para o seu

INVESTIMENTO
CIA. GUANABARA DE CRÉDITO FIN. E INVESTIMENTOS J
CAPITAL REALIZADO CrS 330000.000, CARTA AUTORIZAÇÃO 85/59 

|
Av. Rio Branco. 156 S/Loja 213 - Tels: 22-7555 • 42-3921 »

Áv.Rio Branco', 257'9.» And. S/905/12-Tels: 52-8996.22-8611-22-0268

BOLSA DE VALORES
i

Foram vendidos ontem no fracionário 3.150 no valor de
Pregão da Manhã, 213.654 ti- CrS 3.858.390. As Letras de
tulos no valor de Cr$ Cambio vendidas em Bolsa
307.198.500, no Pregão da Tar- renderam Cr$ 731.591.000. ln-
de 64.120 títulos no. valor de dice BV — 88,5 com alta de
CrS 24.625.500 e no mercado 0,4 ponto.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

23-9-66
3.463

22-0-66
3.454

16-9-66
3.516

10-9-66
3.717

setembro de 1965
3.656

(Elaborada pela: Organização S. N. Ltda.)

.Fundos Mútuos de Investimentos
V. Cota Ült. Dist. V. Fundo

Data CrS Cr$ CrS
¦¦¦ i ¦- ¦ "¦" ¦¦ ¦ j i ¦¦ i i ' — ¦¦— ¦

Fundo Crescinco 22-9 590,00 10,00 set. 39.108.659
Condomínio Deltcc 23-9 257,00 20,00 set. 3.418.866
Fundo Halles 22-9 484,00 12,00 jun. 1.332.548
Fundo Atlântico 15-9 276,00 12,00 jul. 1.031.695
Fundo Federal 21-9 1.041,00 15,00 ago. 950.783
Fundo Vera Cruz 22-9 3.386,00 65,00 jun. 570.276
Fundo Orclca 19-8 158,00 4,00 jun. 356.702
Fundo Brasil 19-9 268,00 , 2,50 *un. 173.089
Fundo SBS (Sabbá) 22-9 116,00 5,00 jun. ' 161.749
Fundo Tamoyo 20-9 951.00 162.178
Fundo Nortec 15-9 582,00 20,00 maio 87.451

Frações do Pregão da Manhã

Títulos Quant. Cotação Valor
Venal

Aços Villares — Pref 60 1.830 109.800
Aços Villares — Ord 40 1.630 65.200
ARNO S0 710 35.500
C.B.U.M 50 490 24.500
Brahma - Pref 473 2.010 , 950.730
Brahma - Ord 139 1.850 257.150
Docas de Santos — Port 72 590 42.480
Dona Isabel —Pref. 352 470 165.440
Ferro Brasileiro 47 890 41.830
Souza Cruz 185 2.200 407.000
Nova América 28 600 16.800
Belgo Mineira ....' 584 530 309.520
Brinquedos Estrela — Pref. .. 1.400 2.800
Mesbla — Pref 407 690 280.830
Mesbla — Ord 83 770 63.910
Samttrl 58 750 43.500
S. P. Alpargatas 73 850 62.050
White Martins 50 4.350 217.500
Vale Elo Doce — Ex/Dir 151 3.150 475.650
Lojas Americanas 80 2.190 175.200

Frações do Pregão da Tarde

Deodoro Industrial 90 220 19.800
Cimento Aratu 76 1.200 91.200

Letras de Câmbio

Empresa Prazo I Deságio
(Dias) 1

V. Nominal
(Cr*> 1.000)

ATLÂNTICA 180
Idem 195
Idem 200
Idem 205
Idem 210
Idem 240

CIFRA 180
.Idem 185

CHEDIBRAS 180

COPEG 180
Idem 201
Idem 231
Idem 262
Idem 292
Idem 323
Idem 354
Idem 384
Idem 415

FIANÇA 210

FIDES S/A 183

FINCO S/A 180

INVESCO S/A 176
Idem 180
Idem 183
Idem 194
Idem 203
Idem 205
Idem 209
Idem 210
Idem 211
Idem 212

SOMA 180

Com Correção Monetária

IPIRANGA — (Pré-Flxada)
207» + 4% juros 240 100,00

Idem — 17,5% + 3,5% juros 210 | 100,00

Idem — 15% + 3% juros .. 180 I 100,00

CRED1BRAS ! — (Pré-fixada)
14% + 3% juros 180 ( 100,00

86,50
85,40
85,00
84,60
84,20
82,00

86,50
86,10

88,50

87,50
86,00
84,00
81,80
79.70
77,60
75,40
73,30
61,20

84,80

86,70

87,00

87,00

2.000
2.00d
2.500
2.000
2.000
2.000

1.500
1.000

38.500

13.000
13.000
13.000
13.000
13.000
13.000
13.000
13.000
13.000

50.000

23.000

12.500

86,80 10.000
86,50 20.000
86.30 20.000
85,50 5.000
84,80 10.000
84,60 5.000
84*30 5.000
84,30 10.000
84,20 15.000
84,10 20.000

20.000

50.000

25.000

125.000

200.000

Pregão da Manhã
Titulos Qnant. Cot
TÍTULOS

DA UNIÃO

Obrigações
Reajustávels:

Port. 1 ano 1.100 20.500
Idem 300 20.600
Idem 600 20.800
Port. 3 anos 55 19.500
Port. 5 anos 420 19.500
Idem 410 19.600
Idem 35 19.650

Roanarclhamcn-
to Econômico:
1952 10 300
1953 15 350
1954 21 400
1955 16 450
1956 329 500

Rec Financeira 708 550

TÍTULOS DOS
ESTADOS

(Guanabara)

Lei 14 54 SSO
Idem 1.794 570

Lei 303 518 560
Idem 400 570
Idem .. .. .. 400 570
Idem 600 580

Lei 820 Plano 300 570
Titulos Progres-
sivos 2 242.000

AÇÕES CIAS.
DIVERSAS.

Acos Villares -
Pref. 3.600 1.800
Idem .. .. .. 1.100 1.810
Idem 800 1.820
Idem .. .. .. 1.0O0 1.830

Idem  100 1.830
Idem - Ord. 300 1,630
Idem  600 1.650

Arno  500 690
Idem  100 700
Idem  500 705
Idem  4.800 710

Banco do Brasil 700 2.990
Idem  600 3.000

Bras. de Roupas 1.200 340
Idem  1.200 340

CBUM  «00 490
Brahma - Frei 300 2.010
Idem  1.500 2.020
Idem  21.800 2.003
Idem  4.400 2.040

Brahma - Ord. 3.300 1.850
Idem  1.900 1.860
Idem  3.400 1.870
Idem  3.200 1.880

Docas de Santos 2.000 590
Idem  500 595
Idem  7.900 600
Idem  400 605
Idem  400 610

Dona Isabel .. 2.600 470
Idem  4.000 473
Idem  1.200 480

Ferro Brasileiro
- ex/dlr. .... 200 ' 8S5
Idem  4.600 869
Idem  500 890

América Fabril 4.500 220
Souza Cruz .. 800 2.200
. Idem  400 2.230

Idem .. ..... 300 2.235
Idem  6.880 2.240
Idem  700 2.245
Iaem  5.200 2.250

Nova América •
Port  10.000 600

Belgo Mineira . 40.600 530
Sld. Nacional -
Port.  2.000 900
Idem  2.400 910
Idem  1.600 920
Idem - Nom. 1.780 870

Hlme  2.000 590
Kibon - c/dir. . 300 2.620

Idem - ex/dir. 200 2.100
Lojas America-
nas  2.100 2.170
Idem  2.000 2.1B0
Idem  300 2.183
Idem  3.800 2.100

Estrela - Pref. 1.000 1.400
Mesbla - Pref. 1.800 699
Idem  3.000 695•Idem . Ord. 4.100 770
Idem  700 780

Petrobrás - no-
vas  1.000 1.050
Idem  4.150 1.039
Idem  2.000 1.109
Idem - antigas 3.600 1.109
Idem  723 1.120

Samitrl  1.400 750
Idem .. .. .. 1.200 760

S P Alpargatas 300 849
Idem  200 850

Vale R. Doce -
Port. - ex/dir. 390 3.159
Idem  100 3.170
Idem  200 3.180
Idem  400 3.200
Idem - Nom. 460 2.800
Idem  1.404 2.810
Idem  300 2.820
Idem  200 2.850
Idem  40 ' 2.900

White Martins . 400 4.350
Idem  100 4.450
Idem  100 4.470
Idem  100 4.500
Idem  100 4.550

Willys - Ord. . 3.500 700
Idem  200 705
Idem'  200 710

DEBÊNTURES
DIVERSOS

Vemag SIA - 360
dias  9.800 740

LETRAS
HIPOTECÁRIAS

BEG  510 650

Preetão da Tarde
AÇÕES CIAS.
DIVERSAS:

Bco. Lar. Bras. 1.000 1.200
Deodoro Ind. . 1.000 220
Idem 100 235

Força e Luz M.
Gorais  2.000 M

Força e Luz do
Paraná .. .. 4.000 M

Paulista de FOr-
ça e Luz .. 35.000 93
Idem  2.000 96

Refin. União -
Pref. ...;.. 100 950

D o m i n i u m
- Pref. c/dir. 7.100 1.000

Livro Vermelho
dos Telefones 360 1.000

Clmaf  909 1.580
Mannesmann ,„
Pref.  800 400
Idem - Ord. 1.400 400

Moinho Fluml-
nense  1.400 «0

Carioca Ind. -
Pref  1.100 600

Idem  200 610
Idem - Ord. 1.100 620

Antártica Pau- . 
„.

lista  200 1.83J
Idem  700 1.840
Idem  1.400 1.850

Cimento Aratu 300 1.1»
Idem  2.000 1-200

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES, 23.
Bank of London &

South América ...
Ltd t»-3

Cable & Wireless ..,Ltd. Ordinárias .. 0.15.6
Ocean Wilsons & Co. .

(Holding) Ordlnary 0.4.10
Rio Flour Mills ....

Granarles Ltd. .. 0.H.1
Royal Dutch Petro- . ,, ..
leum O.M.W

São Paulo Railways ,
Co. Ltd 0.1.W

Consols 2',i% .. .. »•"•¦
Imneriat Chemical .„ „

Industries Ltd. .. »•"•'
Emo. de Guerra Bri- . ,

tânico 3',i% 1927147 49.U.3

¦
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CÂMBIO

LIVRE

O mercado de câmbio livre
abriu, ontem, calmo e lnalte-
rado, com o Banco do Brasil
e os bancos particulares sacan-
do o dólar a CrS 2.220 e com-
prando a Crf 2.200 e a libra
a CrS 6.200,10 e a CrS 6.133,10.
Fechou Inalterado.

MANUAL

Na abertura do mercado de
cambio manual, o dólar-papel
regulou com vendedores a Cr$
2.210 c compradores a Cr$ ...
2.200 e a libra a Cr$ 6.210 e
a CrJ 6.150. Fechou inalterado.

O Banco do Brasil, forneceu
as seguintes taxas de c&mbio
livre:

Venda Compra

Dólar ....
F. francês .
Marco . . •
Escudo . . .
Libra lrlan-

desa . . .
Libra ....
p. argentino
Coroa dlna-

marquesa .' 
p. uruguaio' 
Franco suíço
Peseta . . .

, Franco belga
, Lira ....

Coros sueca
I Florim . . .', 

Coroa norue-
, guesa . . .

Dólar cana-' 
dense . . .' 

Xelim ....

1.220,00
451.50
557,90

78,40

6.200,10
6.200,10

9.80

322,60
36.70

514,40
38.00
44,60
3.572

430,80
614,00

2.200,00
446,20
551,70

76,50

«.133,10
6.133,10

9,00

318,50
29.70

508,60
36,50
44.00
3.528

425.80
607,30

311.70 307,70

2.064,90
87,20

2.043,50
85,20

CONVÊNIO

Venda Compra
Dólar , . . 2.220,00 2.200,00

OURO-FINO

O Banco do Brasil, compra-
va a grama de ouro-fino a CrS
2.475,6059 e vendia a CrS ...
2.498,1115.

Taxas do Manual
Venda Compra

Dólar . . 2.210,00 2.200,00
Libra .... 6.210,00 6.150,0o
P. argentino 8,90 8,40
Marco . . 560,00 552,00
Peseta . . 37,20 36,90
Lira .... 3,60 3,50
F. francês 452,00 444,00
Franco suíço 519,00 510,00
P. uruguaio 34,00 30,00
Franco belga 44,40 43,00
Bolívar . . 485,00 480,00
Escudo . . 77,50 77,00

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 23

FECHAMENTO — Montreal
por $ 0.9288 compra e 0.9291
venda — Rio de Janeiro por
Cr$ 0.045 compra e 0.047 venda
Buenos Aires por P. 0.45 com-
pra e 0.47 venda. Montevidéu
por p. 1.46 compra e 1.54 ven-
da. Berna por Fr. 23.1300 com-
pra e 23.1350 venda. Estocol-
mo por Kr. 19.3450 compra e
19.3500 venda. Madri por P.
1.660 compra e 1.680 venda.
Lisboa por E. 3.4775 compra
e 3.4812 venda. Amsterdá por
27.6100 compra e 27.6150 ven-
da. Londres por £ 2.7901 com-
pra c 2.7904 venda. Paris por
Fr. 20.3200 compra e 20.3275
venda. Bélgica por Fr. 2.0058
compra e 2.0066 venda. Ale-

manha Ocidental por DM ...
25.0750 compra e 25.0800.ven-
da. Noruega por CN 13.9850
compra e 13.9900 venda. Aus-
tria por CH 3.8725 compra e
3.8775 venda. Dinamarca por
14.4800 compra e 14.4850 ven-
da. Itália por L. 0.160250 com-
pra e 0.160300 venda. Peru por
S. 3.70 compra e 3.75 venda.
México por P. 8.00 compra •
8.01 venda.

LONDRES, 23

FECHAMENTO - Nova York
por £ USS 2.7900 compra e
2.7902 venda. Canadá por £
CAN 3.0028 compra e 3.0038
venda. "Cross" por 100. USS
92.88 compra e 92.91 venda.
Switch por £ US$ 2.7760 com-
pra e 2.7780 venda. (Securlty
Sterllng) — Alem. Ocidental
por £ DM 11.1255 compra e
11.1270 venda. AmsterdS por
£ GR 10.1020 compra e 10.1040
venda. Berna por £ FR
12.0600 compra e 12.0620 ven-
da. Bruxelas por £ FR 139.06
compra e 139.09 venda. Paris
por £ FR 13.7170 compra e
13.7200 venda. Roma por £
L. 1.740,30 compra e 1.740,50
venda. Copenhague por £ K
19.2690 compra e 19.2710 ven-
da. Oslo por £ K 19.9435 com-
pra e 19.9460 venda. Estocol"
mo por £ KR 14.4160 compra
e 14.4180 venda. Viena por £
SCH 71.99 compra e 72.01 ven-
da. Lisboa por £ E 80.18 com-
pra e 80.21 venda. Madri por
£ P. 167.10 compra e 167.15
venda. Buenos Aires por £
605.00 compra e 609.00 ven-
da. Rio de Janeiro por £ Crt
6.125 venda. Montevidéu por
£ P. 183.00 compra e 187.00
venda. Fraga por £ K 20.00
compra e 20.25 venda.

MERCADORIAS

CAFÉ
MERCADO DO RIO

O mercado de café dlsponl-

vel regulou ontem, calmo e

inalterado. O tipo 7, safra ..

1966/67, contribuição de 22,50

dólares foi cotado ao preço an-

terior de Cr$ 3.500 por 10 qui-
los. Não houve vendas e o
mercado fechou Inalterado.

Entradas 73.779 sacas, embor-

quês 57.250, existência 353.976
c café despachado para em-
barques 55.970 sacas.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Cr.$

Tipo 4.500
Tipo 4.300
Tipo 4.100
Tipo 3.900
Tipo 3.700
Tipo 3.500
Tipo 3.300

PAUTA — Estado de Minas
e do Rio. Café comum safra
1965/66, CrS 350.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 23.

CONTRATO "B"

Não cotado e paralisado

CONTRATO "C"

Abert. Fech.
Set. 1966  5.200 5.200
Dez. 1963 .... 5.600 5.600
Jan. 1967  6.000 6.000
Março 1967 .... 6.100 6.100
Maio 1967  6.200 6,200
Julho 1967 .... 6.400 6.400

Vendas — Nada — Nada.
Mercado — Calmo — Calmo.

CAFÉ DISPONÍVEL
(Cotaçóes por 10 quilos)

SANTOS RIADO

Tipo 2 safra . 5.900 5.900

ESTILO SANTOS

Tipo  6.300 5.300

SEM DESCRIÇÃO

Tipo  5.850 4.850
Posição — Calmo.

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 23.

Meses Abert. Fech.
Set. 1966 39,000
Dez. 1966 38,50 38,76
Jan. 1967 N/C 37,82
Março 1967 37,50 37,81
Maio 1967 37,15 37,41
Julho 1967 36,60 36,97
Set. 1967 . N/C N/C

VENDAS — Na abertura
nada, no fechamento 1.250 sa-
cas.

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com baixa de 5 a 49
pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta de 18
a 26 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Calmo e Inalterado foi como
funcionou ontem, o mercado
de algodão em rama. Entra-
ram 162 fardos de São Paulo
e saíram 200, ficando em es-
toque nos trapiches 2.358 di-
tos. i

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias

FIBRA LONGA

Seridó tipo 3 . 22.500 23.000
Seridó tipo 4 . 22.000 22.500

FIBRA MÉDIA

Sertões tipo 3 21.000 21.200
Sertóes tipo 4 20.500 20.700
Ceará tipo 3 20.000 20.200
Ceará tipo 4 19.700 20.000

FIBRA CURTA

Matas tipo 
'*& 

. 17.000 17.500
Pault. tipo 5 . 17.200 17.500
MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 23.

Abert. Fech.
Out. 1966  N/C N/C
Dez. 1966  N/C N/C
Marco 1967 .... N/C N/C
Maio 1967  N/C N/C
Julho 1967 .... N/C N/C

Vendas — Nada — Nada.
Posição — Paralisado — Pa-

ralisado.

DISPONÍVEL

Cr$ Nominal Nominal
" 14.900 14.900

— ',1 " 14.800 14.800
" 14.400 14.400

— li - 13.450 13.450
» 12.000 12.000

— \í " 11-400 11.400
" 10.900 10.900

— <i " 17.700 10.700
" 10.400 10.400

9.300 9.300
MERCADO — Calmo.

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE. 23.

Mercado — Estável
Matas tipo 5 comp. 15.700
Cristais tipo 5 comp. 16.ÍKM
Entradas 1.490
Em 1.» de setembro 18.963
Exnortarão
Existência 18.287
Consumo 700

Mercado Atacadista

Cercado de nova york

nova york, 23.
Meses Abert. Int. Fech.

Out. 1966 . 21,10 N/C N/C
Dez. 1966 . 21,60 N/C N/C
Março 1967 . 21,50 N/C N/C
Maio 1967 . 21,80 N/C N/C
Julho 1967 . 21,95 N/C N/C
Out. 1967 . 21,60 N/C N/C
Dez. 1967 .' 21,75 N/C N/C
Março 1968 . 22,00 N/C N/C
Disponível ..  23,86

NA ABERTURA - Mercado
calmo, com alta de 10 a 25 e
baixa de 10 pontos.

NA INTERMFDIARIA —
Mprendn narallsa^o.

NO FECHAMENTO — Não
fornecido.

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

Regulou ontem, o mercado
de açúcar, firme e Inalterado.
Entraram 11.380 sacos do Es-
tado do Rio e safram 20.000,
ficando em depósito 55 481 di-
tos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Branco cristal de acfirdo com
a revolução de março de 1968
PVU CrS 12.180

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 23.

Mercado — Estável
Cristais 15.777
Demeraras 13 H50
Entradas 10.738
Em l." de setembro 68.403
Exportação 162.916
Existência 2.660.722
Consumo 2.000

CACAU
MEIÍCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 23.

Abert.
N/C

21,05/15

22,72/80
23,11/12
23,47

Fech.

?1.04
21.69
52,14
22,58
22,98
23,39

Meses
Set. 1966
Dez. 1066
Março 1967 21,68/80
Maio 1967 . 22,17/32
Julho 1967 .
Set. 1967 .
Dez. 1967 .

VEND».'*
400 contratos,
1.849 ditos.

NA ABERTURA - Mercado
firme, com alta de 13 a 30
pontos.

NO FECHAMENTO - Mer-
cado estável, com alta de 12 a
16 pontos.

— Na ahertura
no fechamento

TRIGO
CHICAGO. 23.

Dez. 1966 ...
Março 1967 .

1.83,50 1.83,00
1.89,75 1.88,50

SSo estes os preços do mercado atacadista, nas praças do Rio, SSo Paulo e Belo Horizonte,
-cundo dados fornecidos pelo Serviço de Informação de Mercado Agrícola — SIMA.

COTAÇÕES DO DIA 23-9-66

PRODUTOS GUANABARA SAO PAULO BELO HORIZONTE

ARROZ (Sc. 60 quilos)
Amarelão 
Agulha 
Blue-Rosc 

FEIJÃO (Sc. 60 quilos)
Jalo ,
Prelo ,
Mulatinho 

FARINHA DE MANDIOCA (50
quilos) 
Fina 
Grossa

CHARQUE 
Bovino — traseiro
Dianteiro

OVOS (Cx. 30 dz.)
Tipo A ,
Tipo B 

AVES (p/quilo)
Vivas 

MILHO (Sc. 60 quilos)
Amarelo mesclado ...
Amarelo híbrido 

BATATA INGLESA (Sc. 60
quilos) 
Comum primeira 
Comum especial 

TOMATE (Cx. 25 quilos) ...
Extra 
Especial 

CEBOLA (Sc, 45 quilos)
Soquclra Paulista 
Canária de Pe

BANANA (pregado 30 quilos)
Prata 
D'água

LIMÃO (Cx.)
Galego 
Siclliano ....

mercado firme
35.000 46.000
31.000 38.000
25.000 32.000

mercado estável
38.000 39.000
39.000 42.000
34.000 35.000

mercado estável
7.500 a 8.000
7.000 a 7.500

mercado estável
2.600 a 2.700
2.300 a 2.400

mercado estável
16.000 a 17.000
15.000 a 16.000

mercado estável
t.400 a 1.600

mercado estável
8.300 a 8.300
9.000 a 9.500

mercado
8.000 a

17.000 a

mercado
5.500 a
4.300 a

mercado

4.500 a

mercado
6.000 a
3.000 a

estável
17.000
23.000

frouxo
6.500
5.500

firme

4.950

estivei
7.000
3.500

MANTEIGA (P/qullo)
Goiânia 
Mineira 

mercado fraco
1.500 7.000
1.500 3.000

mercado estável
2.800 2.900
2.900 3.000

mercado firme
30.000 37.400
27.500 31.800
25.500 28.600

mercado estável
32.000 34.500
28.800 30.500
28.700 30.000

mercado estável
6.750 a 7.500
6.750 a 7.500

mercado estável
19.500
18.000

mercado estável
1.000 a 1.150

mercado firme
7.150 a 7.450
7.450 a 7.700

mercado
12.000 a
17.000 a

merrado
6.750 a
6.560 a

estável
15.000
20.000

estável
8.500
7.000

mercado fraco

3.800 a 4.550

mercado estável
8.OCO a 13.000
5.000 a 8.000

mercado estável
42.000 a 44.000
36.000 a 37.000
32.000 a 33.000

mercado estável

36.000 a 37.000

mercado estivei
7.500 a 8.000
7.500 a 8.000

mercado estável
19.000 a 21.000
18.000 20.000

mercado estável
1.100 1.300

mercado estável
8.500 9.000

mercado estável
15.000 a 17.000
17.500 a 20.000

mercado firme

6.000

mercado estivei
5.850 a 6.750

(mista)

mercado estável
6.900 a 7.500

mercado estivei
13.000 a 15.000

Castelo
garante
inversões

BRASÍLIA (Sucursal) — O,
presidente Castelo Branco
autorizou delegado do Tesou-
ro Brasileiro em Nova York
a firmar contrato de garan-
tia de funcionamento, até o
valor de quarenta milhões de
dólares, para a construc&o do
sistema de linhas de trans-
missão e subestações abaixa-
doras da Usina de Estreito,
em Minas Gerais. O finan-
ciamento será concedido pelo
Banco Internacional de Re-
construção e Desenvolvimen-
to. Outra operação de crédi—
to que a Delegacia de Nova
York deverá garantir será
contratada pelo BIRD com
empresas subsidiárias da Ele-
trobrás, no montante dc 65
milhões de dólares, para sm-
pliação de sistemas de dis-
tribuição de energia elétrica.

Tesouro
paga suas
Obrigações
SAO PAULO (Sucursal)
— Em cerimônia que será
realizada dia 28 próximo,
às 16h, na Bolsa Oficial de
Valores de São Paulo, se-
rão pagas pela primeira
vez, em dinheiro, as Obri-
gações Reajustáveis do Te-
souro Nacional. Durante a
cerimônia, qwa terá a pre-
sença de várias autoridades
monetárias, estaduais e íe-
derais, serão resgatados
34.000 titulos, os quais,
adquiridos à razão de CrS
13.200, serão entregues com

valor de Cr$ 21.010 em
moeda corrente, e mais os
juros.

Bulhões
vai
ao FMI

O ministro da Fazenda,
sr. Octavio Gouveia de Bu-
Ihões, viajou, ontem, para
Washington, às 22h, por via
aérea, a fim de participar
das Assembléias anuais, do
Fundo Monetário Interna-
cional e do Banco Mundial,
como governador que é de
ambos os organismos. Sua
permanência em Washing-
ton não deverá ultrapassar
de uma semana. Respon-
dera pelo expediente do
Ministério da Fazenda, o
professor Eduardo Lopes
Rodrigues, diretor-geral da
Fazenda Nacional.

Edita! de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
A Associação Pessoal do Con-

seino Superior convoca os Bra.
Associados a comparecerem a As-
sembléia Geral Extraordinária a
se realizar no dia 30 do oor-
rente, is 17,30 noras em la. eon-
vocaçSo e às 18,00 horas em 2a.
convocação, com qualquer nú-
mero, de acOrdo com os Estatu-
tos, em sua sede na Rna da Qui-
tanda, 30, 11.* com a seguinte
ordem do dlai

— Reformulação de diversos
artigos dos Estatutos.

A DIRETORIA
20131

Clube dos Tabijaras
Edital de Convocação
Assembléia Geral

O Clube dos Tabijaras eonvo-
ea todos os associados para a As-
sembléia Geral que fará realizar
no dia 27-9-66 as 20 horas em
sua sede, sito à Rua Erlcelra,
140, Ilha do Governador, a fim
de eleger nova Diretoria.
.MANUEL DE GÓES ARAÚJO

1." Secretário
20068

títulos e ações 94

BAHRA COUNTRY CLUB — Ven-
do 2 títulos proprietário. 300.000
facilitados, tel.: 37-6366.

22783 94

MOTEL MINAS GERAIS — Ven-
do titulo quitado por Crt ....
180.000. Pago transferência ....
52-2381 e 32-9920 — Cl sr. Geral-
do. 4901 94

LEME TÍNIS CLUB — Vende-
se titulo pela melhor oferta. TeL
4P-2447.
VENDO um titulo do Club Cal-
caras, tratar pelo telefone; ....
47-9271.
GÁVEA TOURIST HOTEL —
Vendo titulo quitado tle proprie-
tárlo. Cr$ 750.000 à vista. Tel.
52-1682 ou 25-2315 à noite — D.
ÁUREA. 259IH 94
LEME TENÍS CLUB — Vendo
barato, telefonar dias úteis 
34-8020 — MARCOS.
TÍTULOS — Vdo. quitados, 1
do Panorama Palace Hotel, "15
dias Serie A", e outro do Gua-
raperi Palace Hotel, 47-8708, p/
melhor oferta.

GOVERNO FACILITA
TRANSFERÊNCIAS
PARA O EXTERIOR

O Banco Central divulgou, ontem, a Resolução
n.° 37 e a Circular n.° 53, a primeira abolindo encar-
gos nas transferências financeiras para o exterior e
a segunda incluindo as Obrigações do Tesouro entre
as garantias principais de que trata o item 8 da
Circular n.° 50, de 3 dêste mês. Segundo a Resolu-
ção 37, que formaliza deliberação do Conselho Mone-
tário Nacional, ficam abolidos nas transferências fi-
nanceiras, os encargos a que se refere o item 3 da Re-
solução n.° 9, de 13 de novembro de 1965.

BALANCETE

OBRIGAÇÕES

A Circular n° 53, com-
plementa disposições das
circulares 48 e 50 e é divi-
dida nos seguinte itens:

— será admitida a in-
clusão das Obrigações do
Tesouro — Tipo Reajusta-
vel, bem como da aliena-
ção fiduciária (art. 66 da
Lei n° 4.728, de 14-7-65),
entre as garantias princi-
pais de que trata o item
Vin da Circular n° 50, de
3-9-86;

II — sempre que o mu-
tuário não dispuser de du-

plicatas em volume sufi-
ciente para dar rotativida-
de ao lastro das operações,
deverão ser compulsória-
mente utilizadas Obriga-
ções do Tesouro Nacional
— Tipo Reajustável, a ti-
tulo de complementação;

III — o disposto no item
anterior se aplica aos casos
de complementação das ga-
rantias principais previstas
para os empréstimos com
correção monetária;

IV — em qualquer caso,
o montante das garantias
deverá representar ao me-
nos 120% (cento e vinte
por-cento) do saldo corri-
gido dos empréstimos.

DÉFICIT DA REDE
FERROVIÁRIA TEM
PARCELA FICTÍCIA

Os fatores que geraram o déficit da Rede Ferro-
viária Federal e as providências tomadas pela di-
reção da empresa para contê-lo e eliminá-lo cons-
tituiram o tema predominante do segundo dia dos
debates da Mesa-Redonda sôbre Transporte Ferro-
viário patrocinada pelo Departamento de Ativida-
des Técnicas do Clube de Engenharia. Um dos ex-
positores o engenheiro José de Souza Baptista, do
Conselho Ferroviário Nacional, asseverou que boa
parcela do alegado déficit da RFF é fictício, estimari-
do em 30% do montante assinalado nos orçamentos
os gastos com serviços que deveriam ser custeados
pelo Governo e outras instituições, inclusive de pre-
vidência social, citando, entre outros o transporte
gratuito de correspondência, o de certo tipo de ba-
gage/is, o de servidores públicos e de contribuições
para o Fundo de Assistência Social.

EXEMPLO DA FRANÇA

Revelou, em prosseguimen-
to, que nos paises desenvol-
vidos, notadamente na Fran-
ça. todas as despesas coerci-
tivas Impostas às ferrovias
são pagas pelo poder público,
sob a forma de estipêndio.
Em todos os trens se reser-
vam lugares para os inváli-
dos, por exemplo, mas o te*
souro francês atende a êsse
gasto. A conservação da via
permanente das ferrovias, que
entre nós constitui encargo
da própria empresa, naquela
pais processa-se mediante dj-
tação orçamentária própria.
O engenheiro José de Souza
Baptista, que já foi diretor
da RFF, teceu, ainda, uma
série de outras considerações
sobre o movimento operado-
nal das estradas de ferro.
brasileiras, numa linguagem
franca e objetiva, criticando,
mesmo, alguns pontos de es-
trangulamento e aludindo às
providências que ainda resta
adotar para estabelecer con-
dições realmente competiti-
vas com o transporte rodo*
viário.

CRITÉRIO

O presidente da Associação
Ferroviária Brasileira, enge-
nheiro Joaquim Caplstrano

do Amaral, outro expositor
da segunda Mesa-Redonra.
procedeu a minuciosa análi-
se do sistema ferroviário na-
cional, procurando, apontar
as circunstâncias que deter*
minaram o aparecimento dos
deficlts operacionais, e sua
vertiginosa evolução. Na se-
gunda parte dos trabalhos, o
superintendente-g e r a 1 dos
Transportes da Rede Ferro-
viária Federal, engenheiro
Walter Pedro Bodini, expli-
cou que a empresa vem pro-
curando corrigir as distorções
herdadas do tempo de sua
incorporação, cuidando de
implantar a verdade tarifária
e iniciando a ofensiva para
estabelece verdade conta-
bil, com a atribuição das des-
pesas forçadas e antieconô-
micas às instituições e órgãos
públicos que as exigem. Mos-
trou que em matéria tarifa-
ria a RFF abandonou por
completo o denominado ais*
tema parabólico, gubstituin-
do-o pelo do custo de parti-
da, mais racional e exeqüível.
E concluiu afirmando que a
quase totalidade dos proble-
mas ainda existentes decorre
dos critérios que predomina-
vam na» obras ferroviárias
até há dois anos, mais poli-
ticos do que técnicos, quase
sempre fruto de influências
regionais.

SINDICATO DOS AJUDANTES DE DESPACHANTES
ADUANEIROS DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Av. Presidente Vargas, 542 — 19.°

andar — Conj. 1902/5 Tel.: 23-4548
Teleg. SINAJUDÊSPA

— Rio de Janeiro
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ELEIÇÕES SINDICAIS
Pelo presente Edital, em cumprimento ao disposto nas Instru-

ções aprovadas pela Portaria Ministerial numero 40, de 21 de ja-
neiro de 1985, convoco os associados dêste Sindicato para a vo-
tação no pleito para Eleição de Diretoria, Conselho Fiscal e
respectivos Suplentes.

A eleição será realizada no dia 27 do corrente, no horário
das 8 ás 18 horas, e será processada perante a mesa coletora,
instalada na sede social da entidade. A Av. Presidente Vargas, 542

lO.o andar — conjuntos ns. 1902/5, nesta cidade.

Concorrerá ao pleito uma única chapa, denominada Chapa-
Azul e que tem a seguinte composição:

DIRETORIA — Efetivos — Layi de Moura Britto — mat. 46.
Edson Egypto Rosa de Carvalho — mat. 228. Luli Henrique
Vlanna Travesedo — mat. 190.

DIRETORIA — Suplentes — Sebastião Moreira — mat. 62.
Waldyr Fernandes Ferreira — mat. 200. laaldo da Silva Mene-
zes — mat. 203. .«._,«. ,..j

CONSELHO FISCAL — Eletivos — Lúcio Florio Daddario —

mat. 42. Dlrceo Pinto Campos — mat. 81. Francisco de Souza Pe-
relra — mat. 24.

CONSELHO FISCAL — Suplentes — Milton Bento Vidal —
mat. 29. Sérgio Vaysslere — mat. 152. Haroldo Cavalcanti Moura

mat. 141.
Só poderá votar o associado que: a) tiver mais de 6 (seis) me-

ses de InscrlcSo no quadro social e mala de 2 (dois) anos de
exercício de atividade ou profissão; b) tiver mais de 18 anos;
c) esUver no gozo de seus direitos sociais; d) té 10 (dez) dias
após a publicação do Edital de Convocação quitar-se de suas
contribuições; e) estiver aposentado ou prestando serviço militar.

Os associados deverão comparecer i urna instalada na sede do
Sindicato, munidos do recibo de quitação da mensalidade sindical,
e bem assim com um dos seguintes documentos de identidade:
Carteira Profissional, Carteira de Identidade, Caderneta Militar
ou Carteira de associado da Entidade.

O "quorum" minimo para validade das elelçóes será de 237
(duzentos e trinta e sete) votos de acordo com os preceitos legais.

A Mesa Apuradora constituída de conformidade com o dis-
posto no art. 524 i 3." da Consolidação das Leis do Trabalho,
lnstalar-se-á na sede do Sindicato Imediatamente após o encerra-
mento da votação.

Rio de Janeiro. 16 de setembro de 1968
ANTÔNIO CARLOS RANGEL — Presidente
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Com a presença do ministro Paulo Egydio Martins,
representando o presidente Castelo Branco, dos ml-
nistros Roberto Campos e Otávio Gouveia de Bulhões,
do governador Laudo Natel e outras autoridades terá
lugar terça-feira próxima, dia 27, em Cubatão, a ceri-
mônia solene do lançamento da Pedra Fundamental
de uma nova fábrica de produtos petroquímicos.

Graças a um investimento de 40,5 milhões de dó-
lares, o Brasil passará de importador a produtor e ex-

portador de acetileno, etileno e benzeno matérias-pri-
mas indispensáveis a numerosas indústrias. O projeto
da Union Carbide do Brasil S. A., aprovado pelo Con-
selho Nacional do Petróleo e pelo Grupo Executivo da
Indústria Química (GEIQUIM) determina a utiliza-
ção de equipamento nacional na proporção de 75% do
valor da obra.

A nova fábrica utiliza o moderno processo Wulff,
de alta produtividade. Ao seu lado será construída
uma fábrica de cloreto de vinila, que será suprida de
acetileno pela Unidade Pirólise Wulff. A fábrica já
existente no local, para produção de etileno teve auto-
rização para aumentar sua produção de 32 mil para 62
mil toneladas anuais.

As novas fábricas e as ampliações em projeto, com
início de produção previsto para 1968, totalizarão, em
conjunto, na fase de conclusão, um investimento glo-
bal de 62 milhões e 300 mil dólares. A Union Carbide,
em função desses projetos, adquiriu uma área de mais
de um milhão de metros quadrados no valor de 2 bi-
Ihões de cruzeiros.

A cerimônia de lançamento da Pedra Fundamen-
tal da nova unidade petroquímica será às 10h30m c'.e
terça-feira. Para participar do ato, encontra-se, em
São Paulo, o sr. Paul Alspaugh, presidente da Union
Carbide Pan American.

Exportar jóias
Logo após tomar posse no cargo de presidente da

Federação Nacional de Jóalheiros, o sr. Edgar Kocher
definiu os objetivos da entidade, criada recentemente,
quando da realização de encontro anual da categoria,
em São Paulo. A entidade, segundo o seu presidente,
visa congregar toda a categoria no Brasil, colaborar
com o Governo e o auxiliar no combate à so-
negação. Pretende, ainda, a FNJ a simplificação do
Sistema Fiscal, de modo a torná-lo acessível a todos,
notadamente aos pequenos jóalheiros, restaurar o pres-
tigio da categoria, de modo a torná-la mqpos visada,
servir à freguesia com honestidade e desenvolver maio-
res atividades no sentido da exportação. Sôbre êsse
aspecto, o sr. Edgar Kocher teceu várias considerações
afirmando que a produção nacional de pedras precio-
sas e semi-preciosas, assim como de ouro e prata, jus-
tificam uma política agressiva de conquista de mer-
cados. "O que vem impedindo maior desenvolvimen-
to na nossa exportação — acrescentou — é o tumulto
da legislação tributária e a impratleabilidade das exi-
gências fiscais, que impedem a organização de firmas
importantes para as finalidades da exportação".

Paulistas no Rio

A indústria paulista, através da FIESP, vai par-
ticipar, na próxima quinta-feira, dia 29, na Guana-
bara, da reunião dos representantes da indústria bra-
sileira. O encontro, que é patrocinado pela Confe-
deração Nacional da Indústria, vai debater a política
econômico-financeira do Governo federal. Alguns as-
pectos dessa política serão tratados pela representa-
ção paulista, mediante um estudo de 80 laudas, que
está sendo ultimado pelo Departamento de Economia
Industrial da FIESP.

Crédito

Com a participação de representantes da ACREFI,
ADECIFE e AMECIF, associações que representam as
empresas de crédito, financiamentos e investimentos,
será realizada terça-feira, em Belo Horizonte, uma
reunião que tratará dos problemas de crédito para a
indústria de base e de transformação. A reunião es-
tara presente o sr. Murilo Gouveia, do FINAME —
Fundo de Financiamento à Indústria de Máquinas.

A ACREFI está realizando estudos a íim de en-
viar às autoridades monetárias o seu parecer sôbre a
isenção do Imposto do Selo para determinadas opera-
ções financeiras. O estudo recebe sugestões de todas •
as empresas do ramo estabelecidas em São Paulo e
foi suscitado em face da Resolução n.° 32, do BC —
Banco Central — e da Circular n.° 49, do mesmo
estabelecimento.

Serra Negra

Coincidindo com os festejos que marcam o 138.°
aniversáiro de fundação da cidade, foi realizada, on-
tem, em Serra Negra, a XVI Convenção dos Indus-
triais do Interior de São Paulo. A sessão de abertura
foi realizada às 8h30m, com a presença de número
elevado de empresários e às lOh, realizou-se "Panei",
do Grupo Permanente de Mobilização Industrial.

À tarde, em várias sessões, cuja série teve inicio
às 14h, foram examinadas várias teses, entre as quais
a de melhoria dos portos, participação da indústria na
conjuntura econômica do Estado e nova discriminação
constitucional de rendas. As 17h, o certame foi encer-
rado, tendo discursado na ocasião o sr. Theobaldo de
Negris, presidente eleito da Federação das Indústrias.

Nordeste . t
Visando à criação do centro de pesquisas do Nor-

deste, com a finalidade de desenvolver uma tecnologia
que permita à região nordestina tninsformar, em beneficio
próprio, seus recursos ainda não aproveitáveis, ou des-
conhecidos, o Departamento de Recursos Naturais da
SUDENE está promovendo no Recife o encontro de tec-
nólogos. Contando também com a assistência técnica
do Conselho Nacional de Pesquisas, pretende a SUDENE
criar, ainda este ano, o que está sendo chamado de "Ser-
viços de Informações e Documentação do Futuro Centro".

Este Serviço terá por finalidade manter um cadastro
atualizado das atividades de pesquisas tecnológicas e cien-
tiflea do Nordeste, bem como da disponibilidade de pes-
soai especializado. Posteriormente, será instalado um
Conselho Coordenador de Pesquisas que terá por finali-
dade tanto orientar as atividades das diversas instituições
das regiões, procurando, pela especialização geográfica,
evitar duplicações de esforços, como também orientar as
pesquisas no sentido da solução dos problemas nordestinos.

Lojistas

A Convenção dos Clubes dos Lojistas acaba de re-
comendar a todos os seus filiados que não poupem es-
íorços nem sacrifícios para assegurar uma Indispensável
rentabilidade às empresas, continuando a adotar proces-
sos da racionalização de custos operacionais, para a boa
estrutura dos negócios. Recomenda, ainda, que partici-
pem de todas as iniciativas visando ao aperfeiçoamento
das técnicas de administração das empresas e que mo-
bllizem, tanto quanto possível, recursos próprios, para
ser evitada a pressão inflacionária sôbre o mercado de
capitais.

BNDE e CHESF

O presidente do BNDE, sr. José Garrido Torres, vi-
sitou as obras da segunda etapa da hidrelétrica de Paulo
Afonso, em companhia do presidente da CHESF, sr. Apo-
lônio Sales e técnicos do Banco, que o acompanham numa
viagem de 30 dias por treze Estados e dois Territórios
Federais. Após percorrer os principais pontos do con-
Junto hidrelétrico, o presidente do BNDE desceu & ca-
verna construída a 80 metros abaixo do leito do rio São
Francisco, onde estão em fase final de instalação as três
novas turbinas que permitirão aumentar considerável-
mente a capacidade geradora da CHESF, cujas linhas
de transmissão estão mudando a fisionomia do Nordesta
brasileiro. Uma das turbinas está praticamente pronta
para operar, informando o sr. Apolônio Sales que a se-
gunda entrará em servido no mês de dezembro e a ter
ceira no começo de 1967.
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SODRÉ ROMPE COM
CARLOS LACERDA

SAO PAULO (Sucursal)
— O governador eleito de
São Paulo, sr. Roberto de
Abreu Sodré, anunciou on-
tem seu rompimento poli-
tico com o sr. Carlos La-
cerda, de quem entretanto
íaz questão de continuar
amigo. "O sr. Carlos Lacer-
da — disse — cometeu
erros graves, tirando aos
seus liderados de ontem as
condições de segui-lo hoje."

Abreu Sodré entende que
esses erros decorrem da
má interpretação dada por
Lacerda aos objetivos que
o Governo revolucionário
íoi obrigado a perseguir
para a plena execução da
obra do movimento de 31
de março de 64. "Hoje es-
tou do lado oposto ao do
sr. Carlos Lacerda, mas a
amizade continua, embora
há muito tempo não nos
evistemos" — concluiu
Abreu Sodré.

KRUEL

As ameaças continuistas
de setores do Governo Cas-
telo Branco já estão ultra-
passadas, com a situação
caminhando para a norma-
lidade democrática, através
da transferência do poder
ao mal. Costa e Silva e da
realização de eleições dire-
tas em novembro, para os
legislativos, segundo de-
clarou ontem o marechal
Amauri Kruel. Estamos
"em periodo de barra lim-
pa", disse o marechal.

MISSÃO CUMPRIDA

A maioria dos parlamen-
tares do MDB paulista con-

sidera que a Frente Ampla
já cumpriu sua missão, ao
pressionar o Governo para
que respeitasse o calendá-
rio eleitoral dêste ano, pos-
sibilitando a redemocrati-
zação do Pais em 1967.

Afirmava-se ainda on-
tem, nos círculos oposicio-
nistas paulistas, que a
Frente Ampla contou com
a simpatia do marechal
Costa e Silva, como parte
de um esquema para evl-
tar que se verificasse uma
manobra' prorrogacionista.

DESVINCULAÇÃO

Círculos do MDB salien-
taram 'que, "no momento
em que o Governo desejou
vincular a "Frente" com o
movimento estudantil, para
identificar propósitos sub-
versivos, a liderança da
Oposição agiu de modo
correto, ao sustar qualquer
pronunciamento, ou divul-
gação de documento, que
pudesse dar pretexto ao
Governo para declàrar-se
sem clima para realizar as
eleições êste ano.

LIGAÇÕES

Elementos ligados ao sr.
Jânio Quadros afirmaram
ontem que o ex-presidente
não pode participar da
Frente Ampla devido às
suas ligações com o chefe
do SNI, general Golbery
do Couto e Silva, seu anti-
go e Intimo amigo. Salien-
taram ainda que "o ex-prer
sidente tem-se prejudicado
multo com essas ligações
e o exemplo disto é a re-
cente divulgação de carta

afirmando nãtf estar ligado
ao sr. Adhemar de Barros,
comprometendo uma alian-
ça que poderia eleger o go-
vernador paulista".

FRENTE

Afirmando que "o MDB
já é uma írente ampla, a
mais ampla possível, reu-
nindo todos aqueles que
não concordam com o sis-
tema de ação antidemo*
crático do govêmo Castelo
Branco", o deputado Au-
gusto do Amaral Peixoto,
presidente da Assembléia
Legislativa da Guanabara,
teceu restrições às articula-
ções em terno da criação
da írente ampla coordena-
da pelo sr. Carlos Lacerda,
salientando que o ex-go-
vernador do Estado visa a
ser o único beneficiado
com o manifesto que assi-
inaria juntamente com os
srs. Juscelino Kubitschek,
João Goulart e possível-
mente o sr. Jânio Quadros.

Disse reconhecer que o
sr. Carlos Lacerda (que,
em 1967, pretende sepa-
rar os campos, criando seu
próprio partido) está ma-
nobrando inteligentemente,
mas "os demais líderes po-
liticos, se assinarem o do-
cumento, estarão agindo
sem conhecimento da atual
situação política nacional,
pois entregariam ao sr.
Carlos Lacerda a chefia da
Oposição no país".

Acentuou o sr. Augusto
do Amaral Peixoto que as
duas agremiações, com atri-
buições de partidos, íoram
formadas com base no atual
Congresso Nacional É ver-
dade que muitos dos qua
ingressaram na ARENA,
hoje estão arrependidos,
mas continuam apoiando o
Governo por não terem ou-
tro remédio.

TORTURAS LEVAM
CORONEL À PRISÃO

PORTO ALEGRE (Sucur-
sal) — O tenente-coronel
Teimo Azambuja, - quo
acusou, recentemente, as
autoridades policiais gaú-
chás de torturarem os pre-
sos políticos, na CPI que
apura a morte do ex-sar-
gento Manuel Raimun-
do Soares, íoi preso, on-
tem, e recolhido ao 1,° Ba-
talhão de Guardas, da Bri-
gada Militar, enquanto o
governador lido Meneghet-
ti annuciava*o seu desliga-
mento da corporação.

O secretário de Seguran-
ça, coronel Washington
Bermudes, um dos princi-
pais acusados pelos milita-
res, declarou-se, em entre-
vista coletiva, rompido com
a CPI que investiga o caso

do sargento, cujo corpo
apareceu boiando no rio
Jacuí. O coronel Bermu-
des disse que "esta Comis-
sáo está tumultuando a vi-
da do Rio Grande do Sul,
proporcionando a interven-
ção inepta de elementos do
legislativo no Poder Exe-
cutivo."

MISTÉRIO
No encontro com os jor-

nalistas, o coronel Wash-
ington Bermudes nada
adiantou sobre as Investi-
gações em torno da morte
do ex-sargento. Limitou-
se a informar, em tom mis-
terioso, que Unha conheci-
mento, através do SNI,
que uma verdadeira bom-
ba, de repercussão interna-

cional, estava preparada
pela Oposição, dia 24 de
agosto passado, data em
que apareceu boiando no
rio Jacuí o cadáver do ex-
sargento, que estava sob
custódia do DOPS, repar-
tição que lhe é subordi-
nadai

ESVAZIAMENTO
Deputados govemls-

tas que integram a CPI
revelaram que vão abando-
ná-la nas próximas horas,
objetivando o seu esvazia-
mento. O deputado Ayrton'
Barnas, que preside a CPI,
anunciou que caso os par-
lamentares da ARENA dei-
xem a Comissão, irá denun-
ciar publicamente fatos li-
gados à CPI.

SILVA BRAGA COMANDARA SUL
Em entrevista coletiva à

Imprensa, o general Álvaro
Alves da Silva Braga; re-
cém-chegado de São Do-
mingos, revelou que foi
convidado para comandar o
III Exército, no Rio Gran-
de do Sul, "o que poderá
ficar acertado nas próxi-
mas horas".

O general Silva Braga,
último comandante-geral da
Força Interamericana de
Paz, disse que tudo correu
bem na República Domini-
cana, "onde não houve
qualquer problema com es-
tudante".

DEMOCRACIA
Na opinião do general

Silva Braga, a República
Dominicana "entrou no trl-
lho democrático, graças às
eleições. Onde não há opo-
sição não há democracia,
por Isso tudo correu bem".
O general acredita na ins-
falação de uma força de
caráter permanente para
atuar nas Américas, com a
OEA. Salientou "ter sido
essa minha missão de guer-
ra mais difícil e mais fá-
dl no que se refere à paz".

Revelou o general Silva
Braga que os últimos con-
tingentes deixaram São

Domingos no dia 20, quan-
do foi extinta a Força In-
teramericana de Paz. Tan-
to os americanos como ou-
trás tropas de ocupação
embarcaram para os países
de origem, estando previs-
ta para breve a chegada
do navio-transporte "Ari
Parreiras" com soldados
brasileiros.

NORMALIDADE
— Apesar de um perió-

dico local ter revelado ser
75% do povo domlnica-
no a favor da permanência
da tropa, o dia 22 dêste
mês, data oficial da parti-
da, é comemorado como
Dia Nacional da Liberta*
ção, e isto porque o país
retornou à normalidade sob
a direção do presidente
Balaguer, com quem me dei
muito bem — frisou o ge*
neral Silva Braga.

O representante brasilei-'
ro concluiu sua entrevista
afirmando que ficou im-
pressionado com a íertili-
dade da terra dominicana,
"o que indica ser um pais
que tudo tem para progre-
dir". A satisfação da ml»-
são cumprida, graças ao
apoio dos americanos, do
próprio povo da terra são
algumas passagens relem-

bradas pelo general Silva
Braga, que lá viveu oito
meses, onde não teve maio-
res emoções "porque é um
homem de natureza, calma
que procura conduzir a si-
tuação da melhor manei-
ra".

MEIRA
BRASÍLIA (Sucursal) —
O Diário Oficial do união
publicou decreto de exone-
ração do coronel Meira
Matos do comando do des-
tacamento brasileiro da
Força Interamericana de
Paz. Nos meios militares
de Brasília, informa-se què
o coronel será nomeado pa-
ra o comando do Batalhão
de Guarda Presidencial,
o que lhe propiciará a as-
censão ao generalato.

BALAGUER
SAO DOMINGOS (AP-
CM) — O presidente Joa-
quim Balaguer mostrou-se
partidário da formação de
uma força interamericana
de paz, permanente, se és-
te organismo fosse dedica-
do a preservar os governos
constitucionais do hemis-
ferio. Disse que uma FIP
permanente poderia contri-
buir náo só para a preser-
vação da democracia como
para a paz do hemisfério.
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Famílias foram ao embarque dc 4 asilados para Montevidéu: entre eles, o que tentou matar Castelo

PROJETO DO
CINEMA NO
CONGRESSO
BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente Castelo Bran-
co encaminhou ao Cou-
gresso o projeto que cria o
Instituto Nacional do Ci-
nema, que formulará e
executará a política do
Governo relativa à produ-
ção, importação, distribui-
ção e exibição de filmes e
ao desenvolvimento da in-
dústria cinematográ-
fica brasileira e da sua
promoção no exterior.

O projeto estabelece que é
exclusiva da União a com-
petência para censura de
filmes para cinema e TV,
permite a projeção no cl-
nema de mensagens publi-
citárias nas cidades de até
um milhão de habitantes, e
cria uma taxa calculada
por metro linear de cópia
.positiva de todos os filmes
destinados à exibição co-
mercial em cinema ou tele-
visão.

A taxa — considerada
como contribuição para o
desenvolvimento da indús-
tria cinematográfica — é
fixada em duzentos cruzei-
ros e será atualizada em de-
zembro de cada ano. Dela
serão isentos os filmes de
propaganda e os íilmlets.

O INC será uma autar-
quia federal, subordinada
ao Ministério da Educação
e Cultura, com sede e foro
em Brasilia. Ao INC com-
petirá regular, em coope-
ração ¦ com o Banco Cen-
trai, a importação de fil-
mes estrangeiros para exi-
bicão em cinema e televi-
sáo, regular a distribuição
e a exibição de filmes na-
cionais, fixando preços de
locação, prazo e condições,
formular a política nacio-
nal de preços de ingres-
sos, conceder íinanciamen-
tos, prêmios a filmes nacio-
nais de acordo com normas
elaboradas pelo Conselho
Deliberativo e aprovadas
pelo MEC, entre outras fi-
nalidades.

VIEIRA: SOLUÇÃO
É O FIM DO AI-2

Somente o restabelecimento das
íranquias democráticas, sobretudo com
o fim do AI-2 "poderá solucionar a cri-
se político-institucional em que vive o
País", disse ontem o sr. Vieira de Melo,
em entrevista aos correspondentes es-
trangeiros.

Damos, a seguir, algumas das per-
guntas e respostas feitas durante o en-
contro:

OPOSIÇÃO

P — Qual a perspectiva para a Opo-
sição nas eleições de 15 de novembro?

R — Agora o MDB tem 148 depu-
tados e 20 senadores. Após as eleições
viciadas de 15 de novembro deverá ter
180 deputados e 26 senadores, sendo
esse um cálculo aproximado. Na reali-
dade a margem deveria ser muito maior,
mas o MDB só vencerá bem nas gran-des cidades. No interior do meu Esta-
do, a Bahia, estou informado também
que em todo o interior do Brasil há
um verdadeiro clima de pânico ante
as pressões dos elementos do Governo.
A cédula individual colabora para o vi-
cio, mas os currais eleitorais funcio-
nam em sua plenitude no interior com
o chefe político levando o homem pa-ra votar no Governo sob pena de ser
preso e sofrer as ameaças mais desça-
bidas.

P — E na Guanabara?
R — Faremos 17 dos 21 deputados.

Quanto à senatória, faltou coragem ao

Governo até para apresentar um can-
didato. O estado de espírito reinante
na Guanabara é o de todo o Pais. Ape-
nas aqui as pressões não existem.

P — E em São Paulo?
R — Ocorrerá quase o mesmo que

na Guanabara. Apenas São Paulo tem
cidades onde o Governo pressiona, e
onde sua margem de votos será um pou-
co maior.

CONTINUISMO

P — Castelo manobra para ficar?
Nesse caso a eleição indireta do maré-
chal Costa e Silva é preferível?

R — A Oposição prevê a manobra.
'Castelo nunca assumiu compromisso ex-

presso com a candidatura Costa e Sil-
va, que, aliás, nasceu independente e
contra a sua vontade. Esperávamos que
éle aceitasse o fato como uma fjtali-
dade política, mas isso'não ocorre. Ma-
r.obra-se nos bastidores do Governo
contra a candidatura da ARENA, o pre-
sidente parece mostrar que desautoriza
tais manobras, mas assim não faz por-
que mantém nos seus postos os elemen-
tos que fazem essa manobra.

O rodízio no Poder é um passo para
a redemocratização. Por isso, embora
sejamos contra a eleição indireta, esta-
remos lá no dia 3 de outubro, para im-
pedir uma manobra que porventura sur-
ja, se chegarmos até lá normalmente,
ou para lançar nosso protesto se a elei-
ção se concretizar.

ASILADOS
POLÍTICOS
VIAJAM

O aeroviárlo Adilson Pl.
nheiro Pimentel e mais qua-
tro asilados políticos que se
encontravam na Embalada
do Uruguai, seguiram, on*
tem, às 9h30m. com destino
a Montevidéu, em avtfio da
Força Aérea do Uruguai.

Além de Adilson Pinheiro
Pimentel, que é acusado de
atentar contra a vida do
presidente Castelo Branco,
em novembro de 1965, segui-
ram, também, o radiotele.
grafista Guldo Gurgel, jor.
nalista -Tito Guimarães Pi*
lho, técnico de rádio Maneei
Livino Ribeiro Leal e Gual.
ter de Castro Melo. Ao aero*
porto do Galeão estiveram
presentes às esposas de doli
asilados e a mãe de um ou*
tro, as quais se recusaram
a revelar nomes, alegando
que "os jornalistas eram
agentes'do DOPS".

O sargento Geraldo Per-
reira da Silva que fugiu no
último dia 14 de agosto, jun.
tamente com Adilson Plnbel.
ro Pimentel, da Clínica Neu-
ropslqulátrica do Hospital
Central do Exército, foi pré-
so, ontem, na Pollclinlca
Central do Exército onde
procurava atendimento mé.
dico. O'sargento foi denun.
ciado por um de seus com-
panheiros de farda e após a
prisão foi recolhido ao Quar-
tel da PE.

Geraldo Ferreira é consi-
derado doente mental pe-
las autoridades militares, i
cumpria pena de seis anos de
reclusão no HCE, por sen*
tença proferida pelo Conse.
lho Permanente de Justiça
da Auditoria da 4a. Região
Militar, que o condenou por
ter se recusado A acompa.
nhar as tropas do general
Mourão Filho, no dia 31 de
abril de 1964.

AG22 DA
QUOTAS AOS
MUNICÍPIOS

O presidente da RepúbU*
ca assinou, ontem, o Ato
Complementar rfi 22, cujo
artigo 1? preconiza que "os

municípios a que se refere
o Ato Complementar n° 8,
de 29 de março de 1966,
desde que criados até 31 ds
dezembro de 1965, e a pos-
se dos respectivos inter-
ventores tenha ocorrido
até 31 de julho de 1966,
terão direito às quotas
constitucionais nos tributos
concedidos pela União". 0
artigo 29, e último, estabe-
lece a vigência do novo
Ato a partir da data de sua
publicação.

MDB MINEIRO ROMPE COM ISRAEL
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O
MDB mineiro tem uma reunião marcada
para hoje para oficializar o seu rompi-
mento com o Governo do Estado, ao qual
passará a fazer "uma oposição dura", se-
gundo o deputado João Hercullno, presi-
dente em exercício do Diretório Reglo-
nal. A fixação significará o abandono da
posição de Independência em relação ao
sr. Israel Pinheiro, cuja administração
conta até com alguns oposicionistas, que,
na época da campanha eleitoral, inte-
gravam os quadros, do ex-PSD e do ex-
PTB.

Reformulando a linha de comporta-
mento do MDB em face do Palácio da
Liberdade, todos os oposicionistas, con-
forme recomendação expressa do gabine-
te Executivo da Agremiação, se afasta-
rão dos postos que ocupam.

SENADO

Outra deliberação que será tomada no
encontro de hoje do Diretório Regional
do MDB é a do lançamento do candi-
dato ao Senado, problema ainda por so-
lucionar, à vista da relutância manifes-
tada pelo sr. Sebastião Paes de Almrl-
da em concorrer ao cargo. •

Pacifica que é a sua desistência, os
oposicionistas examinarão, dessa forma,' outros nomes para enfrentar o cândida-
to da ARENA, o sr. Milton Campos, o
qual, também, se mostra resistente aos
apelos para aceitar a incumbência aos
disputa pelo Grêmio Revolucionário.

DESAGREGAÇÃO DA ARENA

O sr. Israel Pinheiro manifestou ao sr.
Guilherme Machado, presidente da
ARENA mineira, suas apreensões quan-
to & aceleração do processo de decom-
posição do Grêmio Revolucionário no
Estado, antes mesmo das eleições par-
lamentares. Considera o governador que
as radicalizadas divergências entre ex-
pessedistas e ex-udenlstas, afora os as-
pectos .negativos para a imagem revolu-
clonárla em Minas, poderão resultar nu-
ma vexatória derrota para a ARENA
no pleito de 15 de novembro. A impli-
cação politlca imediata seria o afasta-
mento, da possibilidade de dar condi-
ções de sobrevivência à ARENA como
Agremiação Partidária definitiva, pre-
tensão que os próprios arenlstas, tanto da
ex-UDN, quanto do ex-PSD vêem como
absurda • essa altura dos acontedmen-
tos. ;

PREFEITO
DE ITABVM
É MULHER
SALVADOR (Asp.-CM) -

A sra. Namir Oliveira tó.
eleita, ontem, pela Câmara
Municipal de Itabuna, pre-
feito do município, em
substituição ao sr. Felix
Mendonça, que renunciou
ao cargo para se cândida-
tar à AsscmV • Lr.' 'a-

tiva. Nenhum dos verea-
dores itabunenses aceitou a
indicação para prefeito,
tampão, uma vez que fica-
riam impossibilitados df
concorrer à reeleição.

A tarde, a Presidência d:
República informava sobre
a nomeação de intervento-
res para três municípios
baianos, entre os quais o
de Itabuna, para ondt íoi
indicado o sr. Gil Nunes
Maia. Os outros dois rôo
Anísio Vivas Mendes, para
Camacan, e João Carisiano
de Oliveira, para Ite-oró.
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Bela época:

realidade

ou

fantasia ?

Vida Literária no Brasil: 1900 -

Uma observação de Eduardo

Frieiro - Memórias de um, jorna'

lista francês

Texto de Homero Senna

á sabido que o curioslssimo livro de Brito Broca —
A Vida Literária no Brosil — 1900 — procurou focalizar
um período da nossa evolução social que ficou conhecido
como a belle époque. Para os franceses, êsse período se
situa entre a última década do século passado e a primeira
guerra mundial, terminando naquele agosto trágico, de
1914. Para nós, a belle époque, como notou o ágil e sau-
doso ensaísta, teve uma espécie de suplemento, prolon-
gando-se no decurso da guerra, até 1918.

E todos os capítulos do seu livro são pequenos ensaios
sobre o teor de vida, os hábitos, as preferências, as manias
dos escritores brasileiros do "1900", retratando as influên-
cias que sofriam, como a sedução de Paris, o "helenlsmo".
Wilde, Nietzsche, Ibsen, Tolstol, etc.

Assim, há de ter sido meio desconcertante para êle.
que com tanto carinho e competência se dedicara a levan-
tar aquele* movimentado painel do nosso "1900" literá-
rio, a observação de Eduardo Frieiro, em artigo que, na
revista Kriterion (número de janeiro a junho de 1957),
publicou sobre o seu livro.

Nesse artigo, observa o admirável prosador mineiro:"Na realidade, nem lá (na França) nem cá houve belle
époque nem douceur dè uitJre. Simples etiquetas sem maior
expressão. A vida é como é, para cada um."

Em apêndice à1 segunda edição do seu livro, num
capitulo intitulado "A Guisa de Conclusão", referiu-se
Brito Broca ao comentário de Frieiro, o qual, a seu ver,
poderia ser levado à conta do gosto excessivo de desen-
cantador de mitos que caracteriza o autor de A Ilusão
Literária, conhecido pelo seu visceral ceticismo.

Mas, impressionado, sem dúvida, pela- critica, Incll-
nou-se a dar razão a Frieiro, citando, a propósito, um tre-
cho do livro de memórias do jornalista francês Edouard
Hersey — Envoyê Spécial — publicado em 1955 pela Li-
vraria Arthème Fayard e que o cronista do "1900" brasi-
leiro talvez só tenha lido depois da publicação, em 1956.
da primeira edição do seu livro: "Ignoro quem imaginou
pela primeira vez batizar de belle époque o período de
alguns anos que circundam o milésimo de 1900. Suponho
tenha entrado nas suas intenções uma parte de ironia. É
pouco provável que tal criatura chegasse a medir a cruel-
dade da expressão. A gente de hoje não conseguirá fazer
idéia dos abismos de miséria que sé escondiam no Paris
brilhante daquele tempo."

E concluía Brito' Broca: "Talvez Frieiro esteja com
a raz#o. A euforia do nosso "1900" podia esconder tam-
bém muitos abismos."

Está claro que escondia. Mas nem por isso a obser-
vação de Frieiro se torna procedente, parecendo-nos, do
mesmo modo, destituído de maior aculdade o trecho de
memórias de Edouard Hersey, acima transcrito. £ temos
para nós que, se Brito Broca tivesse meditado um pouco
mais no assunto, provavelmente não concordaria com

Frieiro, nem teria ido buscar, no livro do jornalista fran-
cês, aquele depoimento que aparentemente dá razão ao no-
tável ensaísta de Os livros, nossos amigos.

O período em questão por certo não foi, para a hu-manidade, um mar de rosas. A França, enfraquecidaapós a derrota de 1870, viu-se atormentada por lutasinteriores. Houve a Comuna e a 3% República. Em 1881o tzar Alexandre II era vítima de um grupo de extre-mistas que espalhavam o terror por toda a Rússia. Poucodepois, em 1894, como conseqüência da propaganda anar-
qulsta, era assassinado em Lyon o presidente Carnot, Seisanos mais tarde, quem caia vitima de novo atentado ter-rorista era o rei Umberto I, da Itália. Em 1905 estourava
a gjjerra russo-japonêsa. Três anos depois, num clima
de granda.agitação, o rei D. Carlos, de Portugal, e o prin-cipe herdeiro D. Luís Filipe eram assassinados em Lis-boa. E desde 1888 pairava sobre a Europa a ameaça im-
perialista do kaiser Guilherme II, cuja política acabariaconduzindo à 1» Grande Guerra.

Malgrado todos esses fatos, bem indicativos da in-
quietação social que lavrava nos subterrâneos da vida
política européia, e que, evidentemente, não faziam desse
período um manso lago azul, diante do que veio depois —
sobretudo o conflito mundial dè 1914-1918 e a revolução
russa de 1917 — ficou sendo êle a belle époque.

Onde a burguesia européia poderia encontrar, depois
desses trágicos e inquietantes acontecimentos, que marca-
riam tão fundamente o nosso tempo, a douceur de uiure?
A denominarão, que para Frieiro parece uma simples
etiqueta, há de ter sido criada, no intervalo das duas
guerras, sem qualquer Intenção de ironia, por uma ge-
ração que podia comparar as condições de vida antes e
depois de 1914, e suspirar pelo bon uieu* temps, em que,
apesar de tfVas aquelas ameaças, a vida era inçomparà-
velmente mais sedutora, tranqüila e aprazível.

Do ponto de vista social, a miséria da belle époque
era por certo enorme, terríveis as condições de vida dos
operários nas primeiras fábrieas que1 se instalavam. Mas,
para as classes dominantes, que não lhe haviam sofrido
os horrores, e perdiam a alegria de viver, diante não só
das desgraças conseqüentes àqueles acontecimentos, mas
também das novas ameaças que se levantavam, pondo em
risco os privilégios em que tradicionalmente assentavam
seu estilo de vida, nada mais legitimo do que suspirar pe-
los'anos de outrora, relativamente tranqüilos, e batiza-
los, sem qualquer ironia, antes com funda saudade, de
belle époque.

Foi a réplica brasileira desse período que Brito Bro-
ca estudou no seu fascinante livro. Aqui, evidentemente,
as condições sociais e políticas eram outras. Mas como,
então, as nossas elites viviam ainda com os olhos em
Paris, e como sofreram também, de qualquer forma, os
efeitos daqueles acontecimentos, é natural se tenham dei-
xado Influenciar pelo inconformlsmo e pela aütude sau-
doslsta da' burguesia européia que perdeu, com a belle
époque, a douceur de vivre. .

A melancolia, de Dürer
Augusto Meyer

Em A Decandência do Riso'diz o Eça, referindo-se à
Melancolia, de Dürer: "Aquele formoso moço, de asas po-
tentes, que, em melo de um vasto laboratório, onde se
acumulam todos os instrumentos das ciências e das artes,
deixa pender entre as mãos a cabeça coroada de louros e
fica inerte, considerando a inutilidade de tudo, enquanto
um imenso morcego por trás se desdobra e tapa o disco
do sol."

Boa amostra de deformação subjetiva. Neste cáfeo, a
lnfldelidade logo ressai, dando a entender que o grande
Eça nem ao menos chegou a refrescar a memória com algu-
ma reprodução. O "formoso moço" é na verdade moça ou
mulher alada, é a própria Melancolia em pessoa, ou me-
lhor, em figura alegórica, e dal as asas, que também apa-
recém na alegorlzação da Magna Fortuna; a coroa de lou-
ro não passa de uma simples coroazinha de ervas; o morcê-
go não é "imenso" (o "imenso" caricato e grotesco de Eça,
está pedindo um bom estudo estilístico), nem tapa cousa"
alguma, é um simples morceguinho crepuscular, que ali
está para sug'erir a hora do lusco-fusco, e não se desdobra,
apenas abre as asas, para mostrar a inscrição MELANCO-
LIA; e o Sol, enfim, não é sol, é o planeta saturnlano.

Or, ceux-là qul sont nés sous le signe Saturne,
Tauve planète, chère aux nécromanciens,
Ont, entre tous, d'après les grimoires anclens,
Bonne part de malheur et bonne part de bile,

esclarece Verlaine, o saturniano.

Mais recomendável no caso é examinar a famosa gra-
vura com olhos de ver, através de uma boa lupa, e a seguir,
tentar uma interpretação, aproveitando as pesquisas de
Giehlow, Warburg, Saxl, Panofsky e Wõlfflin. A descrição
objetiva poderia dizer o seguinte: Uma figura alada de
mulher, com o rosto apoiado no punho esquerdo, está sen-
toda em degrau baixo, quase ao nível do chão; na mão di-
reita, um compasso e no colo, um livro; os olhos não se
detêm no ambiente, estão fitando um ponto Indefinlvel,
com profunda expressão de ausência e alheamento; são
olhos voltados para o mundo interior, mas êsse mundo in-
terior mais parece um vazio sem sentido, a dissolução de
todas as cousas. Há um amontoamento desordenado a seus
Pés e em derredor: martelo, esfera, plalna, serra, uma re-
Eua, alguns pregos, e sob as saias amarfanhadas, aparecem
as tenazes de uma torquez. Um cão muito magro dormita,
encolhido. Afiando um pouco os olhos, ainda se nota um
cadinho de alquimista. E tudo sem arrumação, como espa-'
lhado ao acaso. No segundo plano, sobre uma pedra de
mó, a criancinha a escrever na lousa, o enorme bloco de
cristal, a escada; suspensos à parede, a balança, a ampu-
"ieta, o sino, o quadro com números em quadrículos. Ao

tiiPII BARATAS ETC
CHAME INSETISAN27-9797]

fundo, o morcego esvoaça, com sua legenda, e o íulvo e
rabudo cometa cintila sinistramente sobre a paisagem.

Não é multo fácil abrir caminho nessa barafunda agres-
siva, que pode ser muita cousa, menos, como o idealizou
Eça "vasto laboratório, onde se acumulam todos os instru-
mentos das ciências e das artes". A primeira impressão é
a de uma desordem minuciosamente composta, na sua pro-
fusão de detalhes acumulados, em que tudo se mistura, in-
clusive a ordem dos planos, e não se consegue distinguir a
harmonia das linhas dominantes, sejam horizontais ou ver-
ticais. Frias, inexpressivas, como se fossem atiradas no es-
paço, caindo por acaso qualquer num ou noutro arranjo de
vizinhança, as cousas não se casam, não se complementam,
não se harmonizam, — a não ser para uma evidente su-
gestão de desarmonia, em lado a lado ocasional. Como Eça,
alguns intérpretes aludiram às "artes liberales" e "artes
mechanicae". Sem dúvida, a esfera e o compasso, o bloco
enorme, que absorve a atenção do espectador, dão a en-
tender que ali se acham para sugerir o império da Geome-
tria, o reinado das Matemáticas. A própria escada apare-
ce muitas vezes na idade média como simbolização da Filo-
sofia. Na catedral de Laon, a Filosofia, figura de mulher
com a cabeça metida nas nuvens, traz uma escada ao pei-
to, e a imagem corresponde mais ou menos à descrição de
Boécio, como já observou Émile Mâle.

É claro que tudo, nessa obra singular, converge para
a inscrição MELENCOLIA, chave elucidativa. Mais pru-
dente, portanto, feito o inventário desse desbarato, será
indagar dos significados contemporâneos (1514) da paja-
vra "Melencolia". Etimolôgicamente, é o "humor negro",
a "bile negra". Na explicação de Aristóteles, retomada
mais tarde por Marcilio Flcino, era um dos çuatío tempe- ,
ramentos; segundo êle, os melancólicos são os temperamen-
tos propensos à atividade espiritual, com tempero de sisu-
dez. Marcilio Ficlno remete a Cícero: "Omnes Ingenlosos
melancholicos esse", e afirma com exagero: Todos os ho-
mens que se notabilizaram no exercício de uma grande
arte, foram melancólicos". O tratado sóbre as três idades
do homem, de Ficlno, já então circulava em tradução ale-
mã, e, a julgar pelas instruções de Dürer a seus discípulos,
conhecia êle o significado clássico da palavra. Dizia, por
exemplo, que um esforço muito prolongado provocava um
derrame de bile negra, por desequilíbrio dos humores.
Queria assim prevenir os seus aprendizes contra o excesso
de zêio e aplicação no trabalho. Já em outra acepção, a
mesma palavra era empregada para expressar uma triste-
za apática e depressiva,-de fundo patológico. Aparece re-
presentado de modo particular este significado em folhas
de calendários, sob a forma de gravuras populares.

Wõlfflin, em seu estudo magistral "Die Kunst Albrecht
Dürers", reeditado por ocasião do centenário de nasci-
mento (München, F. Bruckmann, 1964), mostra as difi-
culdades que apresenta a interpretação mais comum. Fi-
losofante, anacrônica, ela não enquadra o conteúdo inten-
cional da obra nos limites hlstoricistas, proclamando a sim-
bologia inconsciente dos grandes criadores de arte. Na-
Melancolia de Dürer, vê a simbolização da moderna alma
íáustica, o desencantamento do espírito humano diante
da barreira do mistério, a convicção do ignorablmus, tão
entranhada no pensamento metafísico moderno; Para bem
interpretar essa gravura, bastaria repetir os versos do
Faustos >

Tudo, tudo estudei com vivo empenho!
E eis-me aqui agora, pobre tolo,
Tão sábio como dantes!

A primeira dificuldade, segundo Wõlfflin, logo se veri-
fica nas próprias intenções manifestas de Dürer, ao traçar
aquelas instruções práticas par.-j os seus discípulos: Evite o
aluno um excesso de esforço, a aplicação exagerada, para
evitar que predomine em seu ânimo e em seus humores,
a bile negra, o desequilíbrio da melancolia. Na verdade,
pondera Wõlfflin, êle soube .conciliar os dois significados
correntes na época. A sua Melancolia é a representação
alegórica e simbólica de um estado depressivo, um afrou-
xamento das energias criadoras, por abuso de tensão con-
tlnua, mas essa morbidez é uma crise momentânea, e sen-
timos não sei que energia adormecida naquele punho cer-
rado, naquele olhar que não aceita uma capitulação resig-
nada e com sua ardente vigilância está negando a terrível
desordem caótica em derredor. Sentimos que dal a Instan-
tes a Melancolia, essa robusta mulher sentada no meio de
um caos de cousas atiradas a esmo, vai erguer-se num sú-
bito impulso, para mais uma vez recomeçar o seu esforço
criador. Veja-se que logo acima de sua cabeça, nesse mes-
mo ângulo direito da gravura, há uma placa metálica pre-
gada à parede, com números em quadriculos; é o quadra-
do mágico de Júpiter, com a sua soma que dá sempre o
total 34, em qualquer alinhamento de coluna e seja em
sentido horizontal, vertical ou diagonal. É o grande neu-
trallzador das más influências de Saturno, talismã e con-
traveneno, que há de combater os estados depressivos, re-
vigorando as energias, restabelecendo, enfim, o equilíbrio
d(js humores. O ângulo direito, intencionalmente, se con-
trapõe ao ângulo oposto, em que o monstrinho com sérias
veleidades de morcego, que a Eça pareceu "imenso", bate
asas à sinistra luz do cometa, sustentando a legenda: ME-
LENCOLIAs

E qual é, afinal, o centro da composição, logo abaixo
dos pratos da balança? É a estranha, a imprevista figurilha
de criança, uma criança com asas, a escrever numa lousa,
sentada sobre enorme pedra de mó. Não se trata de que-
rubim, mas de uma simples criança alada, e as asas alego-
rizam essa criança. Em cofltraste com a sombria desordem
que a rodeia, aplicada, tranqüila,* minúscula, nada sabe
de humores sombrios, depressões melancólicas, números
mágicos. Escreve na sua lousa, o o observador atento, in-
trigado com tanta seriedade, gostaria de soletrar o seu es-
crito. Serão simples garatujas-de brincadeira? Ou uma 11-
ção aprendida com a mestra, que a seu lado parece a mu-
da, a petrificada imagem do desespero? Pouco importa. É
uma criança a escrever na sua lousa. Mas essa criança, de-
pois de algum tempo de atenção curiosa da parte do.es-
pectador obstinado, começa a crescer de importância, a do-
minar o campo visual. A minúcia avulta, a imagem ressai-
ta por contraste psicológico e necessariamente sugere uma
intenção muito clara em seu claro simbolismo, que não
comporta ambigüidade: já cm si mesma a Criança é a viva
imagem das ilusões que renascem, é a inocência da vida
que se renova a cada instante, em desmentido às nossas
amarguras.

Dizia Heráclito: "O Tempo é uma criança que brin-
ca...".

1

Presença de

Mário Filho

Havia em Mário Filho um ro-
mancista que resistiu, quanto pôde,
à idéia de escrever romance. Ficou
anos a fio a escrever artigos sobre
assuntos de futebol, comentando
jogos de campeonato, falando de
craques, técnicos e cartolas, revi-
vendo episódios antigos ou fatos do
dia-adia. Mas em tudo o que, no
correr do jornalismo, escrevia, com
um elã e um bom gosto excepcio-
nais, deixava a marca do fiecionista,
na maneira como focalizava sempre
a face humana das coisas. A crôni-
ca que fazia de um Fla-Flu, sobre
o drama de um jogador em fim de
carreira ou de um treinador em ho-
ra de escalação de time com proble-
mas no vestiário, sobre glórias do
Vasco ou derrotas do Botafogo, não
era simplesmente a crônica de um
homem de imprensa coni faro e
garra: era sempre trabalho de ai-
guém para quem a arte literária
importava e muito. Não é de admi-
rar, ate, que Mário Filho escreves-
se a lápis, mesmo na redação: nis-
so se refletia, de algum modo, a
sua maneira de ser. Era como se
quisesse, lidando com o Faber e
não martelando uma portátil qual-
quer, gravar com menos pressa e
com mais vigor pessoal, as imagens
que a vida lhe oferecia. Os livros
que inicialmente preparou — Co-
pa Rio Branco, 32, História do Fia*
mengo, o Negro no Futebol Brasi-
leiro, Romance do Futebol, etc. —
sendo -livros a um tempo de histó-
ria e de sociologia do futebol bra-
sileiro, de rara importância, por si-
nal, foram como obras de experi-
mentação do romancista — do ro-
mancista que iria, afinal, aparecer,
em plena forma, inteiramente ma-
duro, com O Rosto. Manejando uma
linguagem rica de inflexões, pode-
rosa e colorida, incisiva e original,
Mário Filho sabia como dar relê-
vo a um fticidente ou a uma cir-
cunstância. Sabia dar um tom de
narrativa às suas reminiscências e
às suas observações. Sabia falar
das pessoas de maneira a torná-las
presentes a nossos olhos com per-
feita autenticidade humana — tan-
to os mortos quanto os vivos. Aten-
to ao detalhe, meticuloso na anota-
ção psicológica, sem prejuízo da vi-
são do conjunto, Mário Filho quan-
do se aventurou, finalmente, ao ro-
mance, em termos formais, já se
havia afiado no preparo do roman-
ce do Flamengo, de Jaguaré, de
Pele, tantos outros. O Rosto tinha
que sair-lhe das mãos como obra.
de indiscutível maturidade intelec-
tual, fruto da imaginação domada,
maneira definida de expressão,
senso agudo da realidade e dos va-
lôres. Deixando de lado. os temas
de sua predileção — aquela tema-
tica abundante e atraente que os
esportes e em particular o futebol
oferecem — Mário Filho voltou-se
para um assunto de sua maior vi-
vencia: para o mundo do jornal.
Uma admirável sucessão de ima-
gens do quotidiano em redação de
vespertino carioca de dada época
— eis o que o leitor encontra em
O Rosto. E imagens não só da re-
dação: imagens do Rio de Janeiro,
fixadas com uma nitidez, um fres-
cor e uma intensidade que tinham
de despertar a atenção, como des-
pertaram, dos elementos mais res-
ponsáveis da crítica brasileira. Mor-
reu Mário Filho quando mal puse-ra o ponto final num livro que es-
crevera com especial ternura, In-
fáncia de Portinari, em véspera de
lançamento, e quando se prepara-va para enfrentar cometimento li-
terario mais corajoso — um roman-
ce cíclico, em que focalizaria o Rio
de Janeiro nos tempos da gripe es-
panhola, o Rio de depois da pri-meira Grande Guerra até 1925. Os
amigos mais íntimos sabem como
êle tinha tudo pronto para realizar
o plano que fizera, arrastado pelasua espantosa vocação de romancis-
ta. Quem leu O Rosto compreende
que êle estava em condições de fa-
zer uma grande obra, de enrique-
cer a ficção brasileira de nossos
dias.
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REPORTAGEM
ESTRANGEIRA

Uma antiga
história em

"quadrinhos"

Quem, pela primeira vez, provavelmente, valorizou —
ou mesmo descobriu — um. novo gênero "literário", o
Comlo Strip (história em "quadrinhos"), íoi o romancista
John Steinbeck, ao declarar que o desenhista Al Capp,
criador da conhecida série Li'l Abner (entre nós Ferdi-
nando) "era um dos maiores "escritores" americanos da
atualidade", sugerindo, inclusive, o seu nome como can-
didato potencial ao Prêmio Nobel de Literatura. Êste,
afinal, veio a Steinbeck, anos depois da sugestão, como
sinal aparente de que a Academia Sueca — efetivamente
"acadêmica" — não se mostra muito inclinada a acolhei-
com entusiasmo as novas modalidades de uma "literatura"
essencialmente visual.

POP-ART E INTELECTUAIS

Nessa área especifica, gráfico-plástlco-vlsual, a hlstó-
ria em "quadrinhos" alicerçou" sòlldamente, entre outras
coisas, a emergência da Pop-Art.

Mas os Intelectuais, sobretudo de vanguarda, reto-
moram e ampliaram a deixa de Steinbeck, de modo que os
Comlo Strips (Mandrake, Fantomas, Batman, Li'l Abner,
etc.) passaram a ser objeto não apenas de "leitura" es-
nobe, como também de ensaios de Interpretação critica,
altamente sutis e sofisticados.

Assim, em presença da dupla valorização (plástico-
visual e "literária") da história em "quadrinhos", esta re-
portagem recorda uma das mais notáveis precursoras do
"gênero": a célebre Tapeçaria de Bayeux

Antes de mais, não se trata de uma tapeçaria, no
sentido técnico e moderno do termo, uma vez que as
íiguras, ao Invés de "tecidas", são "bordadas" sóbre <•
material (tapete)' utilizado. Dar-lhe outro nome, entre*
tanto, constituiria "imperdoável pedantismo", opina um
especialista inglês, Eric Mac Lagan (The Bayeux Tapcsiry,
Londres, 1943), secretário do Victoria & Albert Museum.

DATA E ORIGEM

A data e a origem exatas da famosa história em "qua-
drinhos" (perdão, da Tapeçaria de Bayeux!) vêm sendo,
eté hoje, controvertidas. Argumentos fortes, todavia, con-
vergem no sentido de que, presumivelmente, ela foi ela-
borada por ordem do Bispo Odo, de Bayeux, entre 20
ou 30 anos após os acontecimentos a que se refere (C.lrca
1060), sabido como é que o primeiro eplsórlo do... strip
narra pormenorizadamente a jornada de Haroldo, Duque
de Wessex, seu aprisionamento e libertação, o papel que
desempenhou na campanha da Bretanha, seu juramento
a Guilherme, o Bastardo, seu regresso ao pais natal e
sua coroação.

O segundo episódio narra a guerra da Bretanha, e
no terceiro há um curioso "prólogo" onde são vistos os
Ingleses apontando para um cometa (provavelmente o
de Halley) que, então, aterrorizou a Europa.

ANEDOTARIO MARGINAL

São deliberadamente fixados, aqui, esses detalhes, ao
Invés de uma descrição minuciosa e corrida das peri-
pécias, pois um dos aspectos que mais aproximam a Ta-
pecaria de Bayeux do espirito das modernas histórias em
"quadrinhos" é seu anedotárlo paralelo & narrativa prin-
cipal, a par de suas legendas em latim — "literatura",

propriamente dita, da Tapeçaria, a exemplo do que ocor-
re com os "balões" dos atuais comic strips, particular-
mente notáveis em Al Capp.

SUBENTRECHO

Subentrecho (under-plot) — ó como o citado Eric
Mac Lagan denomina o documentário paralelo ao épico
central.

Visível ê o seu caráter popular, no sentido medieval,
e também shakespeariano, da expressão, isto é, no de
focalizar episódios "triviais" da vida rural da época, con-
tendo toques de humor que, as vezes, chegam a ser bem"grossos".

Palavras textuais de Mac Lagan:
"Há, na Tapeçaria de Bayeux, muita coisa que sugere

uma peça shakespeariana: as rápidas mudanças de lugar;
as íiguras nitidamente caracterizadas, cavaleiros ou es-
cudelros, que desempenham alternadamente seus papéis;
e, mais do que tudo, os nnder-plots ocasionais, com seus
episódios de vida campestre e seu humor vulgar. Embora
a ação seja continua, não seria arbitrário dividi-la em
atos e cenas."

A titulo de curiosidade, restaria dizer que, em se
tratando de uma travessia do Canal da Mancha, Napoleão
Bonaparte trouxe a Paris a famosa Tapeçaria, em 1803,
Iniciativa essa aparentemente relacionada com seu pro-
Jeto de Invadir a Inglaterra; e que, pelos mesmos mo-
tivos, durante a segunda Guerra Mundial, o ministro da
Propaganda nazista, dr. Goebbels, mencionou-a em vá-
rias oportunidades, mormente no período culminante da
Batalha Aérea contra as Ilhas Britânicas.

Pormenor da Tapeçaria de Bayeux

Roteiro

Ao ser humano ocluso
na própria pele, entregue

à servil contingência

de ser-não, ser-nlnguém;

a êsse torvo objeto

(noturnidade e inércia)

que em sonho vê delicias

roendo-se por dentro;

à pétrea formação

regada a grossas lágrimas

substituindo a vida

quanto mais a procura;

ao ser humano só

sem calma ou companhia,

valendo-se dos dentes

para extinguir a vida;

ao que tornou arcaica

a palavra esperança

sem saber preencher
o seu campo semântico;

a êsse íntimo homem
habitante de mim
como a gula na fome
a selva no jardim;

a êsse impulso instintivo
que apenas transparece
tarde, no olho feroz,
ávido de extermínio;

a êsse urge manter,
e sempre, adormecido,
para que o indivíduo
que forma sua casca

possa enxergar clarezas,
lírios, fontes, alvores;
possa livre o pais,
a vida continuando

no gosto que êle tem,
tão de angústia nutrido,
e mais a lucidez
de cérebro sensível;

possa construir o poema
na química das letras
sem deixar de ser útil
a quem esteja cerca.

FERNANDO PY

REVISTA DOS LIVROS

LIVROS
NA MESA

Uma História da Imprensa
O grande e paciente trabalho de pes-

quisa que, há longos anos, Luiz do Nas-
cimento vem realizando nos arquivos e bi-
bliotecas do Pais sobre o periodismo per-
nambucano acaba dc alcançar um dos
seus pontos mais altos com o lançamento,
em edição .primorosa, pela Universidade
do Recife, do 2." volume de sua Hlstó-
ria da Imprensa de Pernambuco. A obra
completa,, que abrangerá mais de dez to-
mos, representa uma das melhores_ con-
tribuições ao estudo da vida econômica,
política/ cultural e religiosa da sociedade
nordestina, no largo período compreendi-
do entre 1821 e 1954| esquadrinhada em
todos os mean'dros de suas atividades no
decorrer de mais de um século.

Quem primeiro se ocupou, a sério, com
a história do jornalismo de Pernambuco
foi Alfredo de Carvalho, com os Anais da
Imprensa Periódica Pernambucana, de
1821 a 1908, editados pela Tipografia do
Jornal do Recife, em 1908. Trabalho feito
de afogadilho, para atender a uma situa-
ção de emergência, os Anais de Alfredo
de Carvalho constituem, no entanto, uma
obra de ploneirismo, digna de figurar cn-
tre as mais importantes, no assunto, que
se publicaram na América, sobretudo
pelo seu caráter documentário e Informa-
tivo.

Embora reduzidos a um só volume, os
Anais contêm tudo quanto se possa de-
sejar sobre a existência de jornais e pe-
riódicos pernambucanos no século XIX,
com anotações sobre homens de impren-
sa, nomes de tipografias o litografias, da-
tas, redações, formatos, números do pá-
ginas e outros dados relativos a cada um
dos órgãos de publicidade examinados.

Hoje, submetidos ao crivo de novas
pesquisas e verificações a respeito das
mesmas fontes, os Anais da Imprensa
Periódica Pernambucana têm sido emen-
dados e corrigidos nesse ou naquele in-
forme, notadamente no que se relaciona
com datas e números de circulações de
jornais, sem perder, contudo, a sua in-
discutível e notória valia para o estudo
das crônicas de Pernambuco, no setor
da comunicação do pensamento.

Chamando a sl a tarefa gigantesca de
consultar, de novo, as velhas coleções de
periódicos existentes nas bibliotecas do
Estado — tanto públicas como partícula-
res — Luiz do Nascimento, êle próprio
jornalista "do batente", surpreendeu, aos
que não o conheciam, com uma obra de
folêgo, cuja publicação, iniciada pela Im-
prensa Oficial do Estado com a edição da
História do Diário de Pernambuco, é re-
tomada, agora, em grande estilo,
pela "Imprensa Universitária", num vo-
lume de quase quinhentas páginas, em
bela apresentação gráfica.

A' história da imprensa pernambuca-
na do século passado confunde-se com
a própria história do desenvolvimento
das Idéias sociais, no Brasil, tendo em vis-
ta que o.Estado Nordestino representava,
do meio para os fins do século, um pa-
pel de grande importância na vida cul-
tural do País. "De todos os centros in-
telectuals do Brasil, se é que neste País
os há bem caracterizados, a cidade de
Recife, nos últimos quarenta anos do sé-
culo XIX — escrevia Silvio Romero na
sua História da Literatura Brasileira —
foi o que levou a palma aos outros da
iniciativa das idéias." Dizendo isto, Sil-
vio Romero opunha, desde logo, a ressal- '
va de que "não sou pernambucano, nem
quero ter em mui exagerada conta o úl-
timo movimento espiritual ali provocado,
como também não aprecio largamente a
tão decantada aptidão da grande provin-
cia do Norte para as lides das idéias li-
vres, com suas três e tão mal apreciadas
revoluções do XIX século", manifestan-
do, assim, de maneira incidente e Incisi-
va, a mais lamentável incompreensão so-
ciai diante da Revolução Republicana de
1817, da Confederação do Equador e da
Revolução Praieira, hoje' colocadas em
seus verdadeiros termos, na marcha da' conscientização das idéias emancipacio-
nistas, por historiadores do porte de Ama-
ro de Quintas, Barbosa Lima Sobrinho,
Edison Carneiro, Fernando Segismundo e
tantos outros.

Vale, porém, o julgamento de Romero
sobre a primazia exercida pelo Recife no
florescimento da vida cultural brasileira,
á época da difusão de novas idéias que
a revolução industrial engendrara no bô-
jo de suas iniciativas econômicas.

Na verdade, foi nos anos de 70 do
século passado que o Recife debateu, an-
tes que o fizessem outros centros inte-

lectuais do Brasil, as teorias de Kant, Fe.
uerbach, Darwin, Littré, Spencer, Hae-
ckel, Comte e Marx; os fundamentos da
poesia hugoana e condoreira; os proble-.
mas da liberdade do ensino; a necessida-'
de do Estado leigo; a Comuna de Paris
a Revolução Francesa, o Positivismo, o'
Socialismo, o voto livre, o direito de
livre associação, os problemas da nacio.
nalização do comércio, o folclore como
fonte de criação e inspiração artística e a
justa compreensão da literatura popular
que já naqueles tempos se denominava "li.'
teratura de cordel".

Foi no Recife da década dc 70 que
se Iniciou, em fórmula polêmica, a dis-
cussão a respeito da decadência do Ro-
mantismo, particularmente o romantismo
religioso do Gonçalves de Magalhães e
o gentllismo de Gonçalves Dias. Foi tam-
bém no Recife que se começou a escrever
sobre a "influência do meio e da raça»
nas criações literárias, dando-se ênfase as
questões do Realismo e do lirismo imp.t.
soai, distinto do que se costumava chamar"lirismo Individualista".

Pela voz do próprio Silvio, estudante
de Direito, no Recife, além de muitos da-
queles problemas, debateu-se o valor do
Socialismo na Economia Política, a crítica
religiosa contra a "teologia medieval", o
Positivismo contra a Metafísica.

É claro que algumas dessas teses, co-
mo as que se referem ao Positivismo,
tiveram seus magnos defensores, como'
Miguel Lemos e Teixeira Mendes, em ou-
tros centros intelectuais, fora do Recite,
como se encarrega de comprovar, em li-
vro magistral, o escritor Ivan Lins. na
sua História.do Positivismo no Brasil.

Mas no Recife, tanto as idéias do Po-
sitivismo como as demais, que o século
XIX suscitou às comunidades humanas
mais esclarecidas, foram levadas larga-
mente ao povo, através de discussões e
polêmicas vividas, nas páginas de jornais
e pasquins, como, âs Vezes, eles mesmos
se chamavam. Exemplo disso, foram os
debates em torno do republicanismo, do
abolicionismo, da nacionalização do co-
mércio, da Maçonaria em luta contra a
Igreja Católica, de cujos episódios Nilo
Pereira nos dá, nestes dias, em Dom Vital
c a Questão Religiosa no Brasil, um quadro
ds movimentação muito Interessante.

As discussões nos jornais seguiam-se
comícios de rua ou conferências públicas,
com os já proverbiais choques com a po-
lícia. o que comprova, mais uma vez. o
caráter de massa na difusão das idéias,
naquele Recife em que a imprensa nâo
conhecia, ainda, as dlstorsões do poder
econômico, nem as pressões da censura.
E quando as houvesse, impostas ou con-
sentidas, eram compensadas pela existen-
cia de um sem-número de periódicos de-
sabusados, a brandir o tacape da rebeldia
e do inconformismo.

Foi essa formosa imprensa peruam-
bucana da década de 70 que divulgou, em
1879, em folhetins, pelas colunas do Cor-
relo da Noite, o romance "O Crime di
Padre Amaro", na versão definitiva que
o escritor lançara em 1876. Foi tambèi
essa imprensa, através do diário O Seli
de Março, órgão de propaganda repu-
blicana. a homenagear no seu titulo, t
data da Revolução de 1817, que inscreveu
pm letra de fôrma, nela primeira vez no
Brasil, o nome de Karl Marx. ao trans-
prever em suas páeinas em 1872 uma série
('(• artleos de publicistas esnanhóis sobre"As ítalas rio Dr. Carlos Marx". .

Luiz do Nascimento, fazendo a hlstó-
ria da imprensa pernambucana, entre 1821
p 1954, refere-se a muitos desses acon-
ferimentos, ou a quase todos eles, com
um objetivo e imnessoal critério de pes-
quisador. que o situa, rigorosamente na
Caleria dos mais honestos e nrnhos bis-
Criadores brasileiros. Sou trabalho vem
dp muito longe, na ânsia da metleulosl-
rinrle e rli pvata referfnoln hibllopríflri,
O que êle diz e anota é lei, e não se
discute.

Se a petlte hlstolre i! a base da ver-
Hideira e prandp História, como dizem os
franceses, então Luiz do Nascimento. <ot
sua obra, que a Universidade do Recife
.tomais deverá interromper nem por um
minuto, não pode ser entendido como sim-

•pies ainda que brilhante cronista do pe-
riodlsmo pernambucano, mas como um
verdadeiro historiador, pelos subsídios va-
iiosos que oferece, das épocas de fastígio
e decadência do grande Estado nordes-
tino.

¦

PAULO CAVALCANTI

Clássico: 2.000 fichas

Um dia, Mário Ritter Nunes, lendo os sermões de
Vieira, teve a idéia de copiar e reunir em forma sis-
temática os trechos que mais lhe agradavam, pela
conceituação filosófica, formulação política ou brilho
literário. Finda a leitura, viu que estava com duas
mil fichas. Resolveu arrumá-las por assunto e isso
lhe rendeu um livro, que foi bem recebido pela cri-
tica. Estimulado com o êxito da Iniciativa, tomou de
uma edição fac-similar brasileira das obras do padre
Bernardes e pôs-se a fazer o mesmo, recolhendo reta-
lhos da saudável prosa do grande escritor português
do século XVII, muito menos conhecido e estudado
entre nós do que o padre Vieira. Dentro do plano or-
ganlzado, preparou também duas mil fichas, levando
em conta, para a seleção, quatro pontos principais: a)
conteúdo filosófico; b) .beleza ou originalidade da for-
ma; c) expressivo significado moral ou religioso; e d)
singularidade dos fatos anotados. Assim, o melhor da
prosa bernardiana foi assim recolhido com todo o mé-
todo, numa antologia que tem, ainda, sentido de dicio-
nário de Idéias, visto como MRN preparou um Índice
analítico e remissivo de assuntos, com 342 verbetes,
para facilitar a consulta. Assim, qualquer um pode
hoje dar-se ares de erudito, citando trechos de Ber-
nardes em estudos críticos, conferências literárias ou
discursos políticos: é só folhear As Mais Belas Páginas
de Bernardes, onde encontrará tudo à vontade e em
ordem. * O volume foi editado pela Melhoramentos.

Fundação: sinal de presença
Começou a Fundação José Augusto, de Natal, a

dar sinais de presença, no âmbito nacional: publlcan-
do livros de interesse para a cultura brasileira, no
desenvolvimento de um plano habilmente organizado.

Primeiros lançamentos: o volume das Poesias Com-
ptetas, de Ferreira Itajubá, e uma espécie de memó-
rias de Juvenal Lamartlne, com o titulo Veljios Cos-
tomes do'Men Sertão. Obras, ambas, igualmente im-
portantes, sob diferentes aspectos. Ferreira Itajubá
foi um poeta que não teve estrela: de poucas letras,
trabalhou no comércio, apresentou-se em circo, foi
orador de liga operária e animador de festas popula-
res. Como repentista, realizou façanhas memoráveis.
Muito doente, em 1912, veio para o Rio, com 37 anos,
para tentar a sorte e auerendo recuperar a saúde, mas
aqui morreu, como indigente, na Santa Casa de Mise-
Hcnrdia. Lendo-lhe os poemas, disse Mário de An-
drade. uma vez: "O Brfisil precisa conhecer melhor
Ferreira Itajubá." E esta é uma onortunidade. com
a publicação de toda a sua obra poética reunida, com
um longo poema, "Terra natal" (34 cantos), e as poe-
sias esparsas, com o titulo "Harmonias do Norte".
O volume tem prefácio de Esmeraldo Siqueira. O ou-
tro livro é uma coletânea de breves estudos de um
sertanejo que ocupou os mais altos postos na política
do Rio Grande do Norte sem esquecer nunca as suas
origens nem apagar a sua vivência. Tudo o que se
refere a usos e costumes de seu meio e de sua época,
êle procurou fixarem páginas de uma llmpidez e uma
autenticidade raras — páginas que por sinal êle ainda
chegou a rever quando já lhe falhava a vista, olhos
roidos pelo tracoma. Pelas observações que contém,
pelo depoimento que representa, a obra traz uma con-
tribuição de valor inestimável para o estudo de certas
peculiaridades do facies nordestino. No prefácio, o
filho. Osvaldo Lamartine de Faria, conta o que foram
os últimos anos do pai: quase cego, ia sempre à sua
fazenda do interior para "ver" com iam as coisas, co-
lhendo informações dos moradores e visitando os roça-
dos montado numa burra-de-sela; em Natal, ditando
artigos e cartas para os amigos e, por fim, retocando
as suas lembranças do sertão, agora publicadas, com
traços excelentes de sociologia regional.

Romance com marca regional

Por falar em usos e costumes do Nordeste: há na
praça um romance que, insignificante do ponto de vis-
ta de realização literária, representa novidade pelos
quadros que oferece da paisagem social e humana de
Sergipe. É o romance Teresa, de J. Rabelo. Cenas do
interior, peculiaridades da vida regional — a ferra do
boi, a farinhada, as serenatas, etc. — estão descritas
com viva côr local nesse romance, em que se conta
a história de uma estranha mulher, jovem e bonit;\
envolvida numa atmosfera de denso mistério. * Te-
resa saiu sob a égide da editora Pongctti.

Verbetes de unia enciclopédia

Vai-se ampliando e ganhando projeção a Coleção
Buriti, lançada pela Editora Desa, de São Paulo, soba direção de um grupo de escritores e professores uni-
versitarlos (entre eles, Sérgio Buarque de Holanda, An-
tónlo Cândido, Décio de Almeida Prado e Paulo Emílio
Sales Gomes). A série, constituída de obras de vulgarl-
zação cultural, dentro de moldes fixados, visa a trans-
formar-se numa espécie de enciclopédia brasileira mo-
derna, para atualização de conhecimentos. Os últimos
volumes lançadcs foram Que é Cooperativismo, de Diva
Benevldes Pinho, e Psicologia Diferencial, de Dante Mo-
reira Leite (volumes 16 e 17). No primeiro o leitor en-
contra, em exposição metódica, vasada em termos a
bem dizer didáticos, os elementos informativos básicos
para bem compreender o significado da doutrina coope-
rativista, com um estudo especial, ainda, 6Óbre a evo-
lução do pensamento cooperativlsta em nosso País. A
autora, economista e professora de economia, íêz cursos
na Europa e tem publicado trabalhos dt alto nível no
campo de sua especialização. Por sua vez, Dante Mo-
reira Leite oferece um quadro do estado da. psicologia

diferencial segundo a mais moderna conceituação. A
matéria foi dividida em três partes: a) diferenças In-
dividuais; b) diferenças t.dtre grupos; e c) diferenças
psicológicas entre os sexos. Anteriormente, o autor Pu*
bllcou dois livros de ensaios: O Amor Romântico e Oa-
tros Temas e Psicologia e Literatura.

Memória e invenção: misto

Contes? Crônicas? Memórias? Ficará em dúvldf
talvez, o cri* leo que se dispuser a classificar a rigor o

• livro Pé de Moleque, com que Elza Heloísa conquisto».
em 1964, o Prêmio Júlia Lopes de Almeida, da Acade-
mia Brasileira de Letras e que só recentemente íoi Pu-
blicado. Poique é difícil a configuração literária dessa
obra, onde a ficção parece que confina com a remlnis-
cêncla pura, quase nunca se sabendo onde acaba a fan-
tasla e onde começa a realidade. Em toda págin» °
sinal confessórlo. Narrando fatos, fixando episódios, de-
senhando figuras humanas, a autora mantém evidente
o tom de lembrança, como se não quisesse soltar a rede»
da Imaginação. De modo geral, a Unha, algo Indefinida,
da crônica — a crônica leve, submetida a um trata-
mento poético. E nesse tipo de trabalho Elsa Helois
apura as suas melhores qualidades, pela sutileza da ob-
servação e pela flexibilidade de expressão. Ê ler pa?1'
nas como Frio multo frio, Cela de Natal e, em paru-
cular, Pé de Moleque, por exemplo, para sentir-se qu'
a poetisa de Lírio de Bronze e Tempo Imóvel abriu no-
vas perspectivas à sua carreira literária. As marcas de
sua lírica — certa doçura essencialmente feminina, cer-
ta mansa Inquietude, certa contensão de expressão -

estão facilmente Identificáveis em sua prosa. ••• F<íe
Moleque é uma edição Arqulmedes, com desenho» Cí

Aldcmlr Martins.

A. A-
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VIDA CATÓLICA ENSINO

Dentro dos próximos dlss a
E3PEO anunciará a ebertu-
ra das lnsorlçóes para o con-
curso de marceneiro do. As*
sembléla carioca, com venci-
mentos mensais de 335 mil
cruzeiros. Somente serão
aceitas lnscriçóes de condi.
datos do sexo masculino, es*
tando a Idade máxima fixada
em 40 anos.

Orquestra
O governador abriu o cré-

dito especial da 210 milhões
,da cruzeiros, dentro do or*
lamento do Fundo Estadual
rie Educação, para pagamen-
tu do pessoal da Orquestra
do Teatro Municipal.

f

Eletricistas
O diretor da ESPEG baixou

nto regulando a prova do ee-
leçlo que «11 será realizada
p:.ia contratação de eletrlcls-
Ias da ComlasSo Estadual de
Energia. O ordenado 6erá de
141 mU « 900 cruzeiros, por
mis. A abertura das Inseri-
çóes será, anunciada oportu*
uamente.

Cartões de ponto
A diretora do Deporta-

mento do Pessoal recomen-
dou aos responsáveis pelas
Dlvisíes o Serviços de Ad-
rnlnlataçSo das diversas Se-
«etários, bem como aos de
Serviços de Expediente do
IPE3 a TCT e á Coordena-
ção do Sistema de Adminis-
trarío Local, que os cartCes
do ponto (com exccçSo dos
ds proíessorandos) a atesta-
dos ds freqüência dos meses
de setembro em curso e até
novembro do corrente ano,
deverão 6or entregues à Se-
çio de Triagem, na Av. Eras-
mo Braga, 118, 2.° andar, no
horário do 9 às 17 horas, obe-
decendo ao seguinte escalo-
namento: Setembro — lote 1.
no dia 5|10; lote 2, no dia
C10; lotes 3 e 4, no dia 7|10;
lotes 5 o 6, no dia 10|10; lo-
tes 7 e 8, no dia 11|10; lotes
0 e 10, no dia 12|10 e lotes 11
e 12, no dia 13|10. Outubro —
lote 1, no dia 4)11; lote 2, no
dia 7[11; lotes 3 o 4, no dia
8|lll lotes 5 e 6, no dia 9|11;
lotes 7 e 8, no dia lOjll; lo-
tes 9 o 10, no dia lljll e lo-
tes 11 e 12, no dia 14|11. No.
vembro — lota 1, no dia 5|12;
lote 2, no dia 6]12; lotes 3 e
4, no dia 7|12; lotes 6 e 6,
no dia 8|12; lotes 7 e 8 no
dia 9|12; lotes 9 e 10, no dia
12*12 a lotes 11 e 12, no dia
13J12. Cientificou ainda que
os OCPP dos Inativos que
exercem cargo em comissão
ou função gratificados só se<
rio recebidos ss entregues
devidamente relacionados na
ordem normal da suas ma-
trículas da aposentados.

Veterinários
A ESPEO anunciou, on>

tam, qua apenas trinta a três
candidatos conseguiram ha-
Mutação no concurso para
cargo da veterinário, a saber
Josí Roberto Toronto, Er-
nesto Hofer, Rubem Mola
Fo.-te de Carvalho Azevedo,
Ciro Melo, Jalmlr Joaquim
éos Passos, Terezlnha Gon-
zago da Silvo, valnlr Ollvel-
a -Jo Almeida, Paulo Pcrnon-
di Barbosa, Araken Figueira'
Ridrlgues, Manoel Gonçalves
Cinha Filho, Manoel Ferrei-

ra de Banos Filho, Luiz Má-
rio Lima Castllhos, Aéclo
Flávio Soares, Paulo Afonso
Pinto Siqueira, Alan Kaxdea
da Silveira,. Maria Wanda
dos santos, Fernando Barbl-
rato, Waldo Corrêa da Silva,
Petronllo Matera de França,
Osório Ricardo Francisco dos
Santos, Carlos Alberto Fer.
relra André, Nilton Ferreira
Flores, Fablano do Barros
Freitas, Carlos Alberto de
Freitas, Luiz Paulo Bianchini
LatgS, Edson Lauvegildo dos
Santos, Jorge Albino Ramos,
Fernando do Amaral Noro-
nha, João Nelson Atáújo de
Moura, Francisco Duarte Be-
lo, Ronaldo Emilio Mltre,
Ary de Melo Leite e Ivan
Naegele Gerk.

Departamento
do Pessoal

Foi constituído Grupo de
Trabalho, integrado dos ser-
vidores Roberto Mauro Mo-
cre Júnior, LaUro ,je ollvel-
ra e Silva, Juréia de Medei-
ros Pereira, Evandro Bace-
lar Teixeira, José de Alva-
renga Calháu, Armindo Mala
da Rosa, José Almir Cavai-
cantl e José Queirós Viei-
ra, com a incumbência de

.elaborar o projeto de regu-
lamento do Departamento do
Pessoal, bem como propur
métodos de racionalização
dos trabalhos afetos ao refe.
rido órgão. O ato é da dire-
tora do Departamento do
Pessoal.

Promoções
O diretor da Divisão do

Pessoal da Secretaria de Ad-
minlstração elevou para
EP-2, os níveis dos professo-
res Vlvina Lopes Prodonoff,
lima Kairuz Pereira, Nancy
Sales Muniz, Maria Lúcia
Lontra Feijó, Heloísa Hele-
na Ferrari, Izette Ramos,.
Neusa Almeida de Pinho,
Virgínia Maria Vilela, EunI-
ce Corrêa Santos, Marlene
Terezlnha Tavares Bastos a
Wanda Maria da C. Boueri;
para EP-3, Terezlnha Hungria
¦da Cunha, Palmlra Tereza
de Souza Gomes, Vânia FI-
daigo e Alenita Luciano AI-
vos; para EP-4, Leila San-
tiago do Couto, MIrlan Cou-
tinho Sander, Lucilia Sabino
dos Santos, Vera Envagellna ,
H. Dohertl, Lucilia de Sou-
za Mendes Prado, Zainab
Haje de Morrisson Monteiro
c Vilma Visentin; para EP-5,
Grace Teixeira Alrosa; para
EP-8, Nilcéia D. dos Santos.
Inspeção médica

Estão sendo chamados,
com urgência, â Divisão de
Inspeção Médica da Secreta-
ria de Administração, Rua
Pedro I, 38, os funcionários
Alberto Moreira, Ana Maria
Sampaio, Aglair Elizabete da
Almeida Brito, Eliane Silvei-
ra, Geraldino Ferreira dos
Santos, Geraldo Dias, Ermi-
nio Carneiro, Isolina Perei-
ra do Andrade, José Cardo-
so de Paiva, Luiz da Silva,
Marcos Augusto, Maria Apa'-
reclda de Souza Dantas, Ma-
lia Terezlnha Pereira de
Navarro César, Nilton Fer-

. reira, Nicanor Mendonça,
Nelson de Almeida Lopes,
Sebastião Gongalves, Torde-
uir Pinheiro, Wanda de OI1*
velra Lira e Wanderley Gra-
nado.

Nossa Senhora das Mercês

PALAVRAS CRUZADAS
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A festa de hoje, de Nossa
Senhora das Mercês, íoi es-
tabelecida em memória da
íunda;ão da Ordem' dos Mer-
cedários.

Como é sabido, íoi São Pe-
dro Nolasco que criou tal
instituição, de acordo com
uma determinação da San*
tissima Virgem, para resga-
tar os cristãos aprisionados
pelos sarracenos.

Teve essa Ordem a coope-
ração ativíssima de São Rai-

"Maria mereceu ser de*
slgnada a dispensadora de
todos os dons, que Jesus
ganhou com a morte e
com o sangue."

S. Pio X

* >;• *

SANTOS DE HOJE

Geraldo, Tirso, Geremaro,
Pacifico, Rústico, Félix, Eu*
fêmia, Mercedes.

— Nossa Senhora das Mer-
cês.'matriz 

de santa
teres1nha.(t. novo)

Hoje, dia 24, às 18h, será
iniciada na matriz de Santa
Teresinha, à Av. Lauro So-
dré, Túnel Novo, a novena
da festa da padroeira. Have-
rá palestra na cripta sôbre os
grandes .documentos concilia-
res e missa às 18h30m.

mundo de Pennafort, sendo*
fundada em 10 de agosto de
1212. Foi ela que lhe redigiu
a regra, encontrando a Or-
dem o maior apoio do rei
de Aragão.

Todos tiveram a intuição
de que essa era a vontade
de Nossa Senhora e assim
gozou a Ordem de imenso
prestígio.

Além dos três votos habi-
tuais faziam seus membros
ura outro, o de ficarem es-

IGREJA DE N. SENHORA
DO BRASIL

São celebradas nessa igre-
ja, na Avenida Portugal, na
Urca, missas todos os domln-
gos, às 6h30m, 8, 9, 10, 11,
18, 19 e 20h. Aos sábados
missa às 18h.

. IGREJA DO' CARMO DA
LAPA

Amanhã, domingo, serão
rezadas nessa igreja, à Rua
Morais e Vale (Largo da La*
pa), missas às 6, 7, 8, 9,
10h30m, 17, 18 e 19h.

MATRIZ DE N. SENHORA
DE LOURDES

Nessa matriz, na Av. 28
de Setembro, 200, são reza*
das aos domingos missas às
6, 7, 8, 10hl5m (crianças),
llh30m, 18 e 20h. Aos sába-
dos, às 20h,. valendo para
domingo. Todas as sextas-

cravos sempre que-isso fôs-
se necessário para resgatar
um cristão.

Era iniciativa de grande
alcance, evidenciando quan-
to a Virgem Maria se inte-
ressava pelos cativos.

Dai a grande influência
que exerceu e a popularlda-
de alcançada em todo o
mundo.

feiras, das 7 às 20h, Adora-
ção do SS. Sacramento. No
dia 11 de cada mês, às 16h,
missa dos doentes e distri-
buição de água de N. S* de
Lourdes, vinda da 'gruta de
Lourdes, na França.

IGREJINHA DE N. S* DE
COPACABANA

São celebradas na Igreji*
nha de Nossa Senhora de
Copacabana, nos dias úteis,
missas às 7h30m e 18h. Nos
domingos e dias santos as
missas são às 7, 8, 9, 10, 11,
12, 13, 17, 18, 19, 20, 21 e
22h.

MATRIZ DE N. S* DA
CONCEIÇÃO (ENG. NOVO)

Hoje e todos os sábados,
nessa igreja, na Praça .da
Imaculada Conceição, no En-
genho Novo, missa às 18h.
Aos domingos, missas às 6,
7, 8, 9h30m, 11 e 18h.

Rustow fará palestras
sôbre desenvolvimento

SOCIAIS

HORIZONTAIS: 1 — Mistura de cimento, cal, areia e água,
5 — Um dos filhos de Noé. 8 — Espécie de guisado de ca-
tnarões e ervas, temperado com azeite-dc-dendê. 9 — In-
dício, sinal. 11 — Não salgado. 13 — Vender a crédito. 14 —
Esquivo. 18 — Duplamente. 17 — Abelha silvestre, grande,
que produz excelente mel. 19 — Pronome pessoal da segunda
pessoa. 20 — Uma das estações do ano. 22 — Imposto gra-
voso. 24 — Tornar óco. 25 — Fêmea do pavão. 27 — Viagem,
Jornada. 28 — Que maçada! 29 — Ruído produzido por coi-
£2s que se deslocara.

i
VERTICAIS: 1 — Montão, agrupamento. 2 — Tornar

venturoso, feliz. 3 — Parceira. 4 — Sigla do Amazonas. 5 —
Deusa da beleza, da fortuna e da felicidade. 8 — Deslgnatlvo
dos animais que têm as orelhas e os chifres inclinados para
dentro ou para baixo. 7 — Planta legumlnosa, medicinal. 10

Destemido, impetuoso. 12 — Marido. 15 — Espaço lllmlta-
do em quo giram os astros. 18 — Cavalo pequeno e fraco. 19

Cume, extremidade. 21 — Discursar em público. 23 —
Fruto da videira. 26 — Vento, aragem.

RESPOSTAS DO N." ANTERIOR — HOR.: vitima, Peri,
•mo, tal, carola, área, porém, insana, judeu, etal, abalar, ino,
Ida, ulvo, errado. VERT.: veleidade, ir, tic, mirone, amoratl-
vo, par, olé, tarja, Apa, amplo, anelar, sua, ubl, ano/rua, id.

R. PORTELLA

Nascimentos

RONALDO — O jornalista
Vlvone Gino Michele — Esnje-
raldina Janvrot Vivone está
participando o nascimento de
seu filho, Ronaldo.

HAMILTON — O casal HI-
pérldes Maciel — Dulcemar da
Silva Maciel está comunican-
do o nascimento de Hamilton.

Aniversários
O casal Armando — Vera

Lúcia Caparelli comemora hoje
o primeiro aniversário de seu
filho, Cláudio.

Fêz 18 anos ontem a srta.
Eliane Menezes Duarte, aluna
do Colégio Estadual Bento RI-
beiro.'

Faz anos amanha o de-
gembargador Collatlno Góes.

.O sr. Genéslo Gonçalves
festejou ontem o aniversário
de sua esposa, sra. Emérita
Franclonli Gonçalves, e de sua
neta Emérita, filha da viúva
IJolires Franclonli Gonçalves
Lobo.

O sr. Eduino Pacheco faz
anos hoje.

Transcorre hoje, o aniver-
sário natallclo do jovem Ciáu-
dio Baena Jusl, campeão de
basquetebol infantil, do Tijuca
Tênis Clube.

Fazem anos hoje: Ana Rosa
Borges, Maria Helena Marques
Acha, Lambertus Everadus An-
tonlus Van Doorn, Luiz Gon-
zaga de Queiroz, Antônio Pe-
relra, Luiz Felippe Hefíer da
Costa, Eurides José de Cam-
pos, Gesner Almeida Garcez,
Geraldo Rodrigues de Almeida,
Cicero Ribeiro de Castro, dr.
Mário Magdalena, maj. Epifâ-
nio Bittencourt, prof. CIóvls
Paulo da Rocha, Augusto Had-
dock Lobo.

CARLOS EDUARDO — O
casal sr. Carlos Areias e sra.
Iolanda De Blase Areias re-
cepclonará, hoje, parentes e
amigos, comemorando o 2."
aniversário natallclo de seu fl-
lho, Carlos Eduardo.

Casamentos'
¦ — ÍRIS VIEIRA DA SILVA

HAROLDO DE OLIVEIRA
Casam-se, amanhS, 19h, na

Cheque
pré-datado
dá cadeia

Heceber chegue pré-data-
do sem cobertura no mo-
mento da emissão como
garantia de divida é crime
de extorsão indireta previs-
to no artigo 160 do Código
Penal, com pena variável
de 1 a 3 anos de reclusão.
Esse expediente comumen-
te é usado por agiotas e o
esclarecimento é feito pe-
lo procurador-geral da Jus-
tiça em oficio que encami-
nhou ao Departamento de
Polícia Distrital para as
providências cabíveis em
relação a uma transação co-
mercial de vulto, íeita com
um.cheque de Cr$ 161 mi-
lhões. Esclarece que não
obstante a ação policial e os
rigores da lei, a indústria
do cheque sem fundo proli-
fera e a cada dia aumenta
o volume de cheques pro-
testados por falta de cober-
tura. Diz o oficio que, além
dos estelionatários profis-
sionais e dos particulares
premidos pela necessidade,
firmas comerciais conside-
radas fortes e corretas re-
torrem a essa prática cri-
minosa, disvirtuando a íl-
salidade do cheque.

Igreja de S5o Francisco de
Paula, a srta. Íris Vieira da
Silva e o sr. Haroldo de Oli-
veira.

GERALDA HELOÍSA DE
FREITAS BELO — SILVIO
RODRIGUES MARTINS — Ca-
saram-se na Igreja de N. S.»
da Luz a srta. Geralda He-
loisa de Freitas Belo, filha do
casal José de Freitas Belo —
Joana Duarte Belo, e o sr.
Silvio Rodrigues Martins, filho
do casal Francisco Martins —
Margarida Martins. Foram pa-
drinhos os casais Gabriel Fer-
relra e Manoel Vilela.
.— SR. JOSÉ ROBERTO DA .

FONSECA — SRTA. ISADO-
RA BITTENCOURT — Reali-
zar-se-á, hoje, ás 16h, no altar-
mor da Igreja de SSo Paulo
Apóstolo, em Ipanema, o en-
lace matrimonial da srta. Isa-
dora Bittencourt, filha do ca-
sal Antônio Baptlsta Bit-
tencourt, com o sr. José Ro-
berto da Fonseca, filho da vlú-
va Osório da Fonseca. Os noi-
vos receberão os cumprimentos
na Igreja.

ANA* MARIA TROM-
POWSKY DE MORAES —
SÉRGIO RUBENS MONTEIRO
DE BARROS — Casam-se,
hoje, na Capela da Unlversida-
de do Brasil, à Av. Pasteur,
a srta. Ana Maria Trompowsky
de Moraes, filha do casal ad-
vogado José Cândido de Mo-
racs Neto e sra. Elza Trom-
powsky de Moraes, e o sr.
Sérgio Rubens Monteiro de
Barros, filho do casal' depu-
tado prof. Teotônlò Monteiro
de Barros e sra. Guiomar Lo-
pes Monteiro de Barros.

MARIA DULCE PERES DA
SILVA — JOSÉ ALBERTO PE-
REIRA DE ARAÚJO — Hoje,
às I8I1, na Catedral Metropoll-
lana, realiza-se o casamento da
srta. Maria Dulce Peres da SU-
va, filha do casal sr. João Pe-
res da Silva e sra. Nlvalda '
Feres da Silva, com o sr. José
Alberto Pereira da Araújo, fl-
lho do casal sr.'Alberto Perei-
ra de Araújo.

ZÉ LI A GONÇALVES
ROMA — ROBERTO FERNAN-
DES MACHADO — Será reali-
zado hoje, ás 18h30m, na Igro-
Ja de Santana, o casamento da
srta. Zélia Gonçalves Roma,
com o sr. Roberto Fernandes
Machado. A noiva ó filha do
sr. João Gonçalves Roma e da
sra. Célia Pires Roma, e o
noivo é filho-do sr. Antfjnio

. de Souza Machado e da sra.
Llcia Fernandes Machado

SILVIA DA GRAÇA DE
SOUZA LEÃO — ALCYR GUI-
MARAES' MACHADO — Na
Igreja de São Sebastião, em
Olinda, hoje, ás 18h30m, será'realizado o casamento da srta. •
Silvia dá Graça ds Souza '..cão
com o sr. Alcyr Guimarães
Machado. A noiva é filha da
«ra; Francisca de Souza Leão,
e o noivo é filho do sr. Casi-
miro Machado da Silva e da
sra. Yvonne Guimarães Ma-
chado.

Bodas de Prata
LÉO OTÁVIO DA SILVEIRA —

MARIA LACERDA DE ALMEI-
DA — Amanhã, ás 17h30m, na
Igreja de São Pedro Alcânta-
ia, Rio Comprido, será ceie-
brada missa em ação de gra-
ças pela passagem das bodas
de prata do casal Léo Otávio
da Silveira — Maria Lacerda
de Almeida. Mandam rezá-la
os filhos e a neta do casal.

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colibort, voe* tambím,1 no fjroffmitt -d# wnp-sro
M in^rior . •owwoflido»

CASAL ADIA AJARA -
Festeja, amanhã, 25, suas bo-
dos de prata, 29.° aniversário
de casamento, o casal sr. Adia
AJara e sra. Adlan Vllote Aja-
ra. Comemorando a data, os
filhos Aidan, Adilson e Luis
mandam celebrar, ás 17h30m,
na Igreja do Senhor Bom Jesus
do Calvário,.à Rua Conde de
Bonfim n.o 50, na Tijuca, missa
em ação de graças.

Comemorações

DISTRIBUIDORES E VEN-'
DEDORES DE JORNAIS —
Amanhã, dia 25, o Sindicato
dos Distribuidores e Vendedo-
res de Jornais comemora o 34.°
aniversário de fundação. Fes-
tejando a data, a diretoria
manda celebrar, ás lOh, na
Igreja de São Francisco do
Paula, no Largo de São Fran-
cisco de Paula, missa comemo-
ratlva. e de ação de graças.' i

NELSON BARBOSA —
Missa de 7." dia, hoje, ás llh,
na Igreja de N. 8.* Mãe dos
Homens.

HENRIQUE CAPPER AL-
VES DE SOUZA - Missa de
30.o dia, hoje, ás llh, na Içre-
ja de N. S.« do Rosário, Leme.

ALEXANDRE CIRNE SO-
BRINHO — Hoje, missa de 30.°
dia, ás Sh, na Catedral Metro-
pplltana.

• — Amanhã, domingo, ás 16h,
na Capela de N. S.« do Carmo
(Mayrlnk) da Floresta da TI-
jucá, o pároco do Alto da Boa
Vista, dom Francisco de Assis,
rezará missa em ação de gra-
ças pela Semana da Ajvure,
por Iniciativa de autoridades
florestais.

OCTAVIO SODRÉ DE OLI-
VEIRA — Missa de 30.o dia,
hoje, ás lOh, na Igreja dos Ca-
puchinhos, & Rua Conde Bon-
fim, na Tijuca.

MARIA FRANCISCA AL-
VES VILLELA — Hoje, missa
de 7.0 dia, ás 10h30m, na Ca-
tedral Metropolitana, á Praça
15 de Novembro.

Navarro toma
posse na DD
de Copa

Tomou posse, ontem, como
titular da 13a. Delegacia
Distrital, em Copacabana, o
delegado Carlos Navarro da
Andrade, que vinha dirlgin-
do a 8a. DD. Policial com
larga experiência dos pro-
blemas de segurança pública
em todos os seus aspectos,
o delegado Navarro de An-
drade será, por certo, uma
real garantia para os mora-
dores de Copacabana. Che-
fiará a sua Seção de Investi-
gações Gerais — mola-mes-
tra de uma Delegacia — o
detetive Moura, policial de
largo tirocínio é também de
grande experiência.

O delegado Rui Faria, que
estava em Copacabana, foi
para a 7a. DD, em Santa Te-
resa, o delegado Marilo Bar-
ros saiu de Bangu para a 8a.
DD sendo substituído pelo
delegado Walter Dantas, que
estava na Ilha do Governa-
dor. O delegado Yolando Pe-
reira foi designado para a
37a. DD, na Ilha, sendo subs-
tituído no Departamento de
Polícia Especializada pelo
delegado Ezequlel Andrade,
que ocupava a 7a. DD.

Chegará ao Eio, no próxi-
. mo domingo, a convite do

grupo da Faculdade Cândido
Mendes, o famoso cientista
político norte-aemricano
Dankwart Rustow, da Uni.-
versidade de Colúmbia. au-
tor de vasta bibliografia em
torno das regiões atrasadas
do mundo moderno. A per-
manência do mestre ianque
na Guanabara será de três

dias, quando terá ocasiáo*do
pronunciar uma conferência
e dirigir um seminário no
auditório da "Cândido Men-
des", abordando assuntos da
temática ein que é especia-
lista.'

Conforme programa esta-
belecido pelo Curso Interna-
cional de Desenvolvimento
Integrado, patrocinado pela"Cândido Mendes", o profes-

sor Dankwart Rustow falará,
na segunda-feira, dia 26, às
20h, sobre o tema "A lide-
rança política nos paises ena
desenvolvimento". Na terça*
feira, dia 27, às 10h„ Rustow
dirigirá um seminário que
terá como assunto central a
proposição "O papel dos mi»
litares e da burocracia civil
no processo da moderniza-
Cão".

Pesquisa Tecnológica
na Ilha Universitária

O professor Alberto Co-
imbra, coordenador dos
cursos da COPPE, infor-
mou-nos que "á Coordena-
ção dos Programas Pós-
Graduados de Engenharia
da Universidade do Brasil,
encarregada dos Programas
de Mestrado e Doutorado
em Química, Mecânica,
Elétrica, Metalúrgica e Es-
truturas, está iniciando sua
mudança para a Ilha Uni-
versitária, levando para os
laboratórios de Química
um grupo de seis projetos
de pesquisa tecnológica de
engenharia química. Con-
tando com a boa vontade
dos professores Afonso
Henriques de Brito, diretor
da Escola de Engenharia e
Luís Dutra e Silva cátedra**
tico de Química Tecnológi-
ca, pôde a COPPE começar
a instalar o equipamento
de pesquisa das seis teses
aplicadas, que inclusive,
servirão para desenvolver
processos de fabricação de
produtos químicos orgâni-
cos para as Companhias
Bhodia e Petrobrás, em
projetos patrocinados por
essas firmas.

Esses projetos estarão sob
? supervisão do professor
Giulio Massarani, chefe de
Programa de Engenharia
Química e sob a orientação
local dos professores Mal-
con Slesser e Angus Cum-
ming, do corpo docente da
COPPE e participantes de
um Programa de Assistên-
cia Técnica do Governo bri-
tânico à Universidade do
Brasil.

Recursos adicionais do
FUNTEC do BNDE, têm
permitido que a COPPE
estenda as suas atividades
ce ensino e pesquisa pós-
graduada de engenharia,
atraindo para a Universi-
dade do Brasil estudantes
e jovens professores de tô-
das as escolas de Engenha-
ria do Brasil. Bolsas de es-
tudos e pesquisa são conce-
didas pela CAPES e pelo
Conselho Nacional de Pes-
quisa.

A mudança definitiva da
COPPE para o Bloco G, do
Centro de Ciência e Tec-
nologia da Ilha Universitá-
ria se dará em janeiro de
1967, quando cerca de 200
candidatos ao grau de
Mestre e Doutor em Ciên-
cias e 50 docentes, todos
trabalhando em regime de

tempo integral, terão as
instalações necessárias pa-
ra se dedicarem eficiente*'
mente ao estudo..

Já no próximo mês, de-
verá estar funcionando no
Bloco F da Ilha, o Depar-
tamento do Cálculo Cienti-
fico dedicado pelo major-
engenheiro Tércio Pacittl,
que dispondo de um mo-
demo sistema de computa-
dor digital IBM-1130, ser-
virá não só à COPPE e à
Universidade do Brasil,
como também à indústria
e órgãos governamentais
em geral.

Explicou o professor Al-
berto Luís Coimbra, que a
COPPE, com o apoio do
FUNTEC do BNDE
CAPES, CNP, Instituto de
Química, Escola de Enge-
nharia, de companhias pri-
vadas, tais como a Petro-
brás, Rhodia e Carborun-
dum e Assistência Técnica
dos governos francês, in-
glês e americano, vem au-
montando as suas ativida-
des que têm como princi-

. pais objetivos os de formar
e aperfeiçoar professores
para as 50" escolas de En-
genharia do País e enge-
nheiros criadores para a
indústria.

Festa da Primavera
no 1.° D. Educacional

Dentro das festividades de
inicio da primavera, foi
marcada para às 13 horas de
hoje (dia 24), o início da
Feira da Primavera, a ser
realizada na sede do Ban-
deirante Tênis Clube, com
a presença da sra. Ema Ne-
grão de Lima, que compa-
recerá a Jacarepaguá a con-

FILOSOFIA
"Filosofia Social" será o

tema de um curso de ex-
tensão universitária de dez
aulas, organizado pela Fa-
culdade de Filosofia da
PUC. O curso, a ser minis-
trado pelo prof. Antônio
Abreu Freire, licenciado
pela Universidade Católica
de Louvain e doutor em
Filosofia pela Universidade
de Paris, terá lugar às
quintas-feiras, sempre às
20hl5m, na sede da PUC,
à Rua Marquês de S. Vi-
cente, 

'209 
— Gávea, onde

também poderão ser feitas
as inscrições (secretaria de
Filosofia, sala 138 do pré-
dio central — tel: 47-6030
r. 17) de 8 às 12h e de 14
às 17h. É o seguinte 6 pro-
grama das dez aulas do
Curso de Filosofia Social:
1). Filosofia Social entre as
Ciências Filosóficas; 2) Ni-
veis e dimensões do Social;
3) O pensamento social do
jovem Marx; 4) A teoria
da Alienação e da Histó-
ria; 5) Marxismo e Sócio-
logia; 6) Sociologia e Li-
herdade; 7) Liberdade de
Consciência e Liberdade
Religiosa; 8) Liberdade e
Propriedade; 9) Os Grupos
Humanos 'e 

sua História e
10) Para uma Teologia
Histórica.

ECONOMIA

O Instituto de Economia
da Universidade do Chile
está organizando os cursos
correspondentes a 1967 do
Programa de Estudos Eco-
nômicos para Graduados ¦—
Escolatina. Os cursos se
realizarão na cidade de
Santiago, entre os meses de
março e dezembro do pró-
ximo ano.

A Escola de Estudos Eco-
nômicos para esses diplo-
mados vem reunindo cada
ano na capital do Chile um
crescente número de eco-
nomistas da América La-
tina.

Maiores informações rela-
tivas à programação e ou-
tros pormenores, além dos
requisitos exigidos para
poder participar dò ano
acadêmico de 1967, pode-
rão ser solicitados pessoal-
mente, nas horas de expe-
diente, ou por escrito, à
Embaixada do Chile — Ba-
rão do Flamengo, 32, 11.°
andar.

UEG

Acompanhado de numeroso
grupo de servidores da Uni-
versidade do Estado da Cua-
nabara, esteve ontem no ga-
binete do reitor o sr. Paulo
Silva, presidente do Sindica-

vite do 1.° Distrito Educa-
cional da XVI EA.

Estrada da Estiva, 12 é o
endereço da Feira da Prima-
vera, onde as crianças dos
estabelecimentos de ensino
primário participarão de sor-
teios, jogarão boliche e co-
merão pratos típicos dos Es-
tados brasileiros. Informa o

Roteiro
to dos Auxiliares de Admi-
nistração Escolar, para recla-
mar da Reitoria o pagamen-
to (atrasado) de salário, bem
como outras medidas de am-
paro àqueles servidores, me-
didas essas que vêm sendo
lastimàvelmento proteladas.

O reitor expôs pormenori-
zadamento a situação íinan-
celra da Universidade, que
decorre da própria situação
financeira do Estado.

O não cumprimento, a
tempo e hora, dos compro-
mlssos da entidade, inclusive
para com os seus professo-
res, funcionários e bolsistas
é uma conseqüência do atraio
dos compromissos do Govêr-
no para com a Universidade,
tanto mais quando se sabe
que a Constituição do Esta-
do destina 2,5% de sua renda
bruta à UEG.

A falta desse amparo fi-
nanceiro vem-se .refletindo
de maneira assustadora na
vida da Universidade e, con-
seqlientemente, na dos que
vivem por ela e dentro dela.

ENGENHARIA

Chamados à Seção do
Currículo Escolar — Os alu-
nos abaixo relacionados:
Aloyslo Correia de Mello,
Amauri dos" Santos Valente,
Américo do Carmo Franco,
Bernardo Lemos, Carlos Al-
berto Moura, Domingos Pa-
cifico Castelo Branco Neto,
Edlo César Tromé, Eduardo
Jesuíno da Silva Freire, Es-
tevão .Leitão de Carvalho
Bustamante, Francisco Bor-
ges, Guilherme David Gar-
cés Barriga, Hans Juergens
Arisch, Hélio Kirszberg, Tlé-
lio de Oliveira Santiago, Hen-
rique Curvitz, Ivan Salomão
Pinto, Geraldo Lucas Castro
e Borges, Gualter Paepke
Coelho, Gustavo Poncy, Jay-
me José dà Silva, João Car-
los da Cunha Siqueira, João
Schindler Ventura, Jorge Ba-
tista da Veiga, Jorge Luiz Ri-
beiro da Costa, Jorge Roberto
Simões Corrêa, Jorge Rober-
to Teixeira Braga, José Ber-
nardo Cukierman, José Car-
los Marinho Soares, José
Edson Perpétuo, José Kensel
Arasbiro, José Rizzo Hahn,
José de Souza Oliveira Jú-
nior, Luiz Carlos Costa Pin-
to, Luiz Cláudio Alvlm, Luiz
Fernando Bandeira de Mello
Rodrigues, Luiz Uchara, Mar-
co André de Andréa Pol, Mil-
ton Medeiros de Oliveira, Nil-
ton Autran Sampaio, Oswal-
do Valadão da Silveira, Paulo
Roberto Fernandes Bit-
tencourt, Pedro José Pereira,
Roberto Ricardo Ramos de
Souza, Valdir Granthon Fi-
lho, Victor Joaquim Patino
Aycroa, Walter Azeredo da
Silva, Walter Hart, Wander
de Alencar Mala Crivol.

1.» Distrito Educacional da
XVI Região Administrativa,
que a renda da Festa da
Primavera reverterá em be-
nefíclo dos escolares da Re-
gião. A partir das 13 horas o
Bandeirante Tênis Clube, ja
estará vendendo riias e en-
tradas pára os jogos de bo-
liche.

Chamados ao Protocolo —
Os alunos: Louis Albert
Klaczèo, Sérgio dós Santos
Almeida e José Amorim Go-
mes — Assunto: diploma;
exigência: Quitação Militar.

-Curso de Extensão Sôbre
Pontes e Concreto Armado e
Protendldo — Com início a
5 de outubro, será realizado
pela Escola em convênio corri
a Associação dos Antigos Alu-
nos da Politécnica, um Curso
de Extensão Sôbre Pontes d
Concreto Armado e Proten-
dido sob a coordenação do
prof. Antônio Alves de No-
ronha Filho. As aulas serão
as segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 18h30m às 20h,
no prédio do Largo de São
Francisco. Informações na
sede administrativa da Asso-
ciação, à Av. Rio Branco, 124,
20.° andar das 13h às 19h, ou
pelo tel. 22*4598.

AVISO — Estão sendo cha-
mados com urgência à Divisão
de Ensino os alunos que to*
ram beneficiados com a Re-
solução da Congregação de
12-4-66 para a escolha das
matérias que vão cursar.

AVISO — A Petrobrás vai
Iniciar o recrutamento e So-
leção de engenheirandos pa-
ra matricula nos seus cursos

. de pós-graduação.
Maiores esclarecimentos na

Divisão de_Ensino.

DIREITO

Acham-se abertas na Se-
cretaria da Faculdade de Dl*
reito da PUC, (Rua Marquês
de São Vicente, 209-263 —
prédio central) entre 8 e 12h
e entre 14 e 17h, as Inscrições
para o Curso Preparatório
para os Exames de Habilita*
ção ao Bacherelando que está
sendo ministrado por proles-
sores- selecionados entre os
reconhecidamente mais ex-
perientes nessa modalidade
de ensino, entre 14 e I8I1,
de segunda a sexta-feira, na
própria sede da PUC.

O*curso, que se prolonga*
rá até o dia 16 de janeiro in-
cluirá aulas de Português,
Latim, Francês, Inglês e
Ética Geral, e sua taxa de
inscrição e de Crf 75 mil,
devendo também ser pagas
durante seu funcionamento
quatro parcelas de Cr$ 60
mil cada.

ESCOLA HALDA
de Datilografia

Curso rápido e eficiente pelo
famoso método sueco FACIT —
Informações: 49-6606. Rua Sâo
Francisco Xavier, 264, sob.
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Central do Brasil
Amanha, domingo, os tren_"paradores suburbanos, no

período das 10 às 16b, nSo farão paradas em Lauro Muller .
e São Cristóvão, para serviço' ns ride aérea. Com a mesma
finalidade, as linhas 1 e 2 serão interrompidas entre Campo
Grande c Santa Cruz. Uma composição, -racionada por
locomotiva Diesel, trafegará entre aquelas estaçBes, em am-
bos os sentidos, para atender aos passageiros que baldearem
*m Campo Grande.

Hoje, das 9 às l_h a linha 4, (descida), será interrompida
para a colocação de sova ponte no viaduto da Bua Figueira
d* Melo.

Sociedade Espanhola entrega diploma
A Sociedade Espanhola de Beneficência, mantenedora do

Hospital Espanhol, realiza hoje às 16h, reunião para entrega
de diplomas honoríficos aos participantes da "Colmeia" da
SEB.

Socorro ein montanha
Na sede do Parque Nacional da Serra dos órgãos em

Teresópolis, hoje, às 20h, o montanhlsta Jessé Ferreira falara
sobre o tema Socorro em Montanha. A conferência é patro*
clnada pelo Arqulvo( de Excursionismo.

Procurador da Justiça Militar
O promotor Benedito Bauen foi convocado para preen-

cher a vaga de procurador-geral da Justiça Militar, em face
de tir entrado em férias o procurador Amador Clsnelro, qua
há multo tempo vem exercendo esse alto cargo, tendo aldo
recentemente promovido.

Academia Valenciana de Letras
Realiza.-- hoje, às SOh, no aalao, nobre da Academia

Valenciana de Letras — na ddade da Valença. Estado do
Rio — a posse do novo membro daquela enUdada cultural,
prof. Marcos Almir Madeira, quo vai ocupar a cadeira n.*
7 do quadro de correspondentes, cujo patrono é Antfinlo
Silva Jardim. O nívo sócio será saudado pelo acadêmico
Sávlo Soares de Souza. Após a aposlç-o do colar acadè-
mico haverá uma hora de arte com a participação das profas.
Alda Pereira Pinto, Dullla Madeira • das artistas Léa Ptei.
Maria Aparecida Peixoto e do declamador Bomeu Gonçalves.

Falta de luz
A Blo Ught Informa que para expans-o> melhoramento

da rêdo de distribuição de energia elétrica e segurança do
pessoal quo realiza esse serviço, toma-se Indispensável In-
ferromper o fornecimento de eletricidade nos seguintes lo-
gradou?..: hoje - ZONA NORTE -Na Tljnca, entre 7 e
171». Buas Barão da Mesquita, Universidade, Deputado Soares
Filho, Severino BrandSo, Comandante: Prat, Morales dei los
Riosia Pa-Scular. No Andarai, entr» 7 e Hh. Ruas Uruguai.
Ladlslau Neto, MaxweU. Barão de Itaipú »A«enor Moreira,
Nlzla Floresta, Barão de São Francisco, Barão de Mesquita,
Gomes Braga, Araripe Júnior, Dr. Aqulno « Travessa ba
« -Ubuouerqu.. - SIJBÚRB-OS DA CENTRAL - Em Ja-
M«pa_i_4, entre lí e 16h, Ruas Barão. Caiubi, Baronesa.
Maragá, e'Flori_népolis. Era Cascado», entre ISl . lTh, Ruas
Guanabara, Isalas, Santoro, Manoel SimtSes. João Pereira e .
PraçV I^burio; Em Iraja, entre 11 e l.h. Ruas Calmon
Cabral, Barto de Jaguari, Marquês de Aracatl. Lúcio de

SíSSne. Olinda, Ifet-nla. Seriena. Tí-ilfra. Alcamea Pirar.*
ga. Comandante Vergueiro da Crus. Andi* Azavedo, Luiz
CâmaraT AcupS, Dr. fiSul Lette. D-IN-wm. mia do Apleu e
Avenida Brasil.—. ESTADO DO BIO -Em Duque de Caxias,
íntreB e lTh.Ruaa EucUdeii da Clinha »£^^i_.Dnr;
Otávio Ascoll, Seabra Sobrinho, Dr. João Perestrelo. Fran*
cisco de Oliveira, Leopoldina Tome, "suelra de M*'°. N°y,«
Friburgo. Vassouras, feresóno is, Petrópolis.^^«4,*»."'
tiro, Barbacena, Campos, Dtoant^Buta^ Palmeira,
Quatro, 5 de Julho. Araçâ. Dedo Custódio _***£*>.??£'nanam Crepori. Iguaba, Pira. Darcy Vargas. Rio Preto, Rio
SraSêo cSklo. Avenidas Rlo-Petrópolls. SoUrnóss. Bot_-
lbaol Praças DrT Paulo da Rocha,. Otávio Carneiro .Estradas
do Cataáu e Vila da Saudade. Br» Vila BottlH> Asortü*»
P6rtó7 entre 6 e 16h, Ruas Dr. Gil Mota, Dr. Mário Cabral,
CaSôs Eoaxtt Bemardlno. Coelho da Rocha. Dr. Eurico da
OUve-ra. -JT7'AgosKpórto Ciprlano. Avenidasj/avgsu.
Carioc™ Mineira. Rio D-tJwo.W-Mn», B^ense. Mara-
nhense e Pernambucana. Em São íoão «J Merlttentro le
i7h Ruas Exoedldonário, da Matriz. Nossa sennora cas
Graça.. MariÍBÍüur^«wMs. SSo Pedro Santo ÃtôlÜO.
Fribúrso. Caplvarl, SSo Joio Batista, Plral, Alagoas .Coronel.
____0lwe dalFonséca, W_*.OumbrftT«r_JbOOTtlw. Dom
Lara. Manuel Francisco da Rosa, -^onl»Tel".5? "fSSgl.

Alvar-nR-TAvènldaGet-lio dé Moura, 1? de Novembro. Au-
tombei%te!E_tr_d"Municipal de'ca-dM» Travessas No*
BTe Un.ã_. Em Nüópolls, entra 7 •^J^gJS^__T_
Alves. Cândida. Nilo Peçanha, Iracema. Coriria Padre*, .vma-
deu LarÍT OLíâ Henwr».. Deputado Andrade Figueira, Co*
mt-.d^t-' N_1m llStlns. M«te Sampaio, Morais çarfosoMijor Leite de Castro. João da Castro. Antônio Pires e Nilo
Peçanha?--. ZONA DE D.HAS - Na nha do Governador,
entoe 12 e tth. Ruas Colina e Estrada do Galeão.

Exame para o» Correios
Na Escola de Aperfeiçoamento dos Correios « Telégrafos

serão «"liados, hoje • •m*"ía.1oV_^!_^a„^Pot_cnl-

local dos «ames na Rua «mirante Cóerane, soi v-ffljí-

gráfica. _ .
Baile da Primavera

O Santa Cruz FC realiza hoje o BaUe da Primavera, a
partir das Í3h, com o conjunto Bailo Brasa.^

Farmácias de Plantão
Estão de plantão hoje. sábado segundoi^***®?

tamento da Fiscalização <ia Secretaria de O^m^Ktí^
do da Guanabara, as farmácias situadas noa «Ç;""» '„

loia - Rua Catumbi, 87 - Rua Artstldes Lobo. 2-9 -jw»
H&dock Lôb-.71 - -_"»n_fS„c«10?: "..-sTe. "praia
Mendes. 96-B - Avenida Presidente Vargas. 3.1631 — Praia
do I-amengo, 11B-A, loja - Rua das ^anjeiras, 3M - Bua
Senador Vergueiro, 33, loja 4 - Rua Senador Vergueiro. 272
--..-Marífe Barros, 166. loja -Rua Conde Bonim. 740-A
_ Rua Conde Bonfim, 539-A - Hua Conde -tonflm98-A

Rua Cond. Bonfim. U5-B - Rua Haddock Lobo. 350 _
Avenida 28 de Setembro, 285 - Rua Barão de Mesquita,
766-A - Rua Deputado Soares Filho, 40-A -S-alW»;
do. 784-A - Rua Teodoro da Silva. 947-C -Rua Barão de
Mesquita. 20-A - Bu* Darke de Mato.» 15-1 - ¦ Aw^JJ
Itaoca. 238— Avenida dos DemocrâUco», 619. loja B — nua
Ur_no.. 1.38S - Bua João Rego, 161 - Rua Bonsucesso.
_3_-A - Rua leopoldina, 30 - Rua .Gérson Ferreira; 191-A
___rt«dí_--ge_-io da Pedra, 5.2 - Rua Dr. Alfredo Bai-
eelos/853T-Bua Barlrl. 44C-C -Rua Nicaráwa. 420, 2a
loja - Avenida Nossa Seanhora da Penha. M4-A - Bua
D onfslo. 221 - Avenida Bra» de Wna, 379 - Rua Guaporê.
«63 -- Rua Lobo Júnior. 1.2». loja B - Rua Aracóla. 114-B

Avenida Braz da Pina. 7» - Bua Capitão Cm, «68 -
Rua Alvarenga Peixoto. 30 - Bua Wdr» Bocha, 1.320-A -
Rua Goiás, e_0.B - Avenida Suburbana. 6.720 •- Avenida
João Ribeiro. 284 - Rua Padre Januário. W-B.J-.Bua
Abolição. 496-A — Bua Jc-é dos Rds, 846 — Rua José dos
Reis. 1.968-B — Rua Múclo Teixeira, 198, loja B — Rua
Maria Passos. 943 - Rua Aquidabã. S81-C - Rua D as da
Cru-, 476 - Rua Barão do Bom Retiro, 96 -Bua *-"«_,de
Vasconcelos, 2.0-A - Rua Adolfo Bergamlni, 390-C\ — Rua
Adolfo Bergamlntr 30 — RUa Torres de Oliveira, J6-A -
Rua Assis Carneiro, 65-A - Rua Dois de Fevereiro, n.'
314-E-F — Estrada Vicente de Carvalho, 962-C — Avenida
Monsenhor Félix, 504-A - Estrada Coronel Vieira «•-
Avenida Braz de Pina, 1.309, loja - Avenida .AutomóvelClub, 8.844 - Rua Padre Nóbrega, 400 - Rua Goiás, l^-A

Rua Capitão Couto Menezes. 4 — Avenida Suburbane,
9.377-A — Estrada totendenta Magalhães. 373-B -^Ayenl-
da Ministro Edgard Bomero, 309-A -^--^í»<So,n^,uí?;
2.198 — Rua Lute Beltrão, _38 — Bua Godofredo,Vl«na. 855

Rua Belteârio de Souza, 415 — Bua NUépolis, 27-B.—
Rua Munte de Souza, 80, loja — Bua Olímpio Esteves, 3J9-B
-HM da Feira, 728 -Rua Alberto Dinlr. 1.867-E - Ave*
nlda Santa Cruz. 3.635 - Rua Andorra. M - Rua Coro-
nel Tamartndo. 834 — Rua Marechal Joaquim Ignádo, 232-C

Rua Marechal Modestlno, 219-E-F — Rua Barcelos Do-
mlngos, 25, 58jn — Avenida Ccsário de Melo, 1.914 - Rua
Professor Antonia Reis. 4. loja — Rua Felipe Cardoso, 83 -
Estra-a da Bica. 226-C - Rua Crudlúba, 110-C — Estrada
da Caçula, 8-A e Rua Jarl, 1.

Feiras-livres
Hoje, sábado, de acordo eom a escala organiada pela

Secretaria de Economia do Estado da Guanabara, fundo-
narão felras-llvres nos seguintes locais: Rua Gonçalves
Crespo, Praça da Bandeira: Rua Prof. Ortlz Monteiro, La-
ranjelras; Rua do Rocha, Rocha; Rua Dona Luzia, Maraca-
nã: Rua do Resende, Crua Vermelha; Av. Antenor Navarro,
Brás de Pina; Rua Domingos Ferreira, Copacabana; Rua
Felisberto Freire. Ramos; Av. Epltido Pessoa, Lagoa; Rua
Sampaio Viana, Rio Comprido. Rua Belmlra Peixoto, Virá-
rio Geral: Rua Maldonado, Ilha do Governador; Rua Fer-
rdra de Menezes, Engenho da Rainha; Rua Cruz e Souza.
Encantado; Praça Lula Murat, Realengo; Rua Laurlndo Fl*
lho, Cavalcanti; Rua América da Rocha, Honório Gurgel;
Praça Ealqul, VUa VaUruelre; • Rua Olímpio Esteves,
Realengo.

Telefones de emergência
HOSPITAIS: Souza Aguiar, 22-212-.: Miguel Couto,

47-2121; Getúlio Vargas, 36-2121; Rocha Mala, 26-2121; Sal-
gado Filho, 39-2121; Rocha Faria, carui: Paulino Werneclc,
Gov 31; Carlos Chagas, MHS31, Pedro II. 8TC 21; M. A.
Vllabolm, PCJA 21; Pflsto de Salvamento, 27-2121; Vet-rlni-
ria 34-80_4; 8AMDÚ (Geral) 32-4252. CORPO DE BOM*
BEIBOS (aviso incêndio) 32-1234: RADIOPATRULHA (Cen-
trai) 34-2020; Água (reclamações) 32-2172 - 32-2127; ES-
QOTOS (reclamações) 33-1283; LUZ E FORÇA (rêdeexter-
na) 22*1800 a 23-1800; OAB (emergência) 28-9590: E8TRA-
IMS DB FKBRO; Central 23^*46: Corcovado 25-0016; Leo-
poldlna 38^233. ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PRO-
COPIO 23-9113 e 43-0052. POLICIA MARÍTIMA (Informa-
Cta dé V?p-re_) -U-0IS1. RODOVIÁRIA NOVO RIO, 23-8565.

RONDA DOS CLUBES
ATOS RELIGIOSOS
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Primavera nu AABB: Ana Maria Pereira, Olga Ramos, Nádia Maria Medella,
Anita Luzia da Costa e Lúcia Helena de Oliveira

Sabatina
mais significativas. Será co-
memorado o -••* aniversário
da entidade, sob o comando
da orquestra Havaí. Traje:
passeio.A festa desta noite, no
Paquetá lato Clube, é dedi-
cada aos sócios aniversarian'-
tes do mês. Ribamar e seu
conjunto a postos.

O Ginástico Português
saúda a chegada da prima-
vera. A música de Benô
Nunes e o show a cargo do
ballet de Dennys Gray estão
entre os atrativos da noite.
Inicio &s _2h.

O Grajaú Tênis Clube
comemora seu 41.* ano de.
vida, com um baile a rigor,
da3 23h em diante. Orques-
tra de D'Ângelo e show de
luclene Franco.

O Tijuca Tênis Clube
realiza, a partir das 16h30m,
a festa do aniversariante In-
fanto-Juvenil do mês. Ha-
verá clnemlnha e sorteio de
brindes.

Brotos na Onda 6 o tema

A Casa das Beiras promove
logo mais, a partir das 23h,
seu IV Baile das Debutar»*
tes, ao som do conjunto me-
lúdico de Gaúcho. Serão
apresentadas à sociedade:
Solange Fisch Miranda, Lú-
cia Regina Novaes, Maria
Cristina D'Ajuz, Sônia Elisa
Pereira, Maria Gracinda Mo-
ta, Regina Célia Semitela,
Leda Maria D'Almelda, Fá'
tiam Rosário das Neves, Enei-
da Magalhães e Marli Ramos
Rosa e SUva. O colunista Ruy
Porto será o apresentador.

Será escolhida durante
a festa desta noite, no Mon-
tanha Clube, a Rainha da
Primavera de 1966. Concorre-
rão: as irmãs Ana Lúcia e
Sônia Maria Bahia, Teresa
Crist-na Ramazinl, Leda Re-
gina Fablano, -Cátia Valéria
Mota e Cristina Maria Pi-
nheiro. Música do conjunto
Pigalle o inicio às 231..

Também a AABB elege
sua Rainha da Primavera. Sei
que o grupo de jovens parti-
cipantes é dos mais encanta-
dores. José Sebastião (O
Globo), Nelson Alves (Man-
chete) e o colunista são ai-
guns dos convidados para
participar do Júri. Chiquinho
do Acordeon responderá pela
parte musical da noitada.

Já o Monte Líbano fes-
teja, com um baile de gala,
a passagem do seu 20.* ani-
versário de fundação. Traje
a rigor e Inicio às 23h.

A data para o Uruguai
Tênis Clube também é das

Maranhenses
fazem festa

da reunião-dançante qua o
Campestre, do Leblon, pro-
move das 22h em diante, na
base do traje esportivo.

A Rainha da Primavera
do Clube Municipal, Solange
Bittencourt, será coroada no
decorrer da festa desta noi-
te. Música de Zlto Rlghl. Inf-
cio &s 22h.

O conjunto moderno The
Jones anima a. Festa da Mo-
cidade da Associação Atlétl-
ca Vila Isabel. Traje esporte.

No Mackenzie o progra*
ma assinala desfile infantil,
com inicio às 17h.

O Country Club de Tlju-
ca realiza, a partir das 2lh,
uma noite de iê-lê-iê.

Mais dois clubes da cl-
dade festejam a chegada da
primavera: Orfeão Portugal,
ao som do conjunto de Sca-
rambone, e o Grêmio Vista
Alegre, com a música de AU
Star. Era ambos o traje exi-
gido é o passeio completo.

f LUIZ CARLOS

MISS BRASIL 66
NO FLORESTA

Prestigiando com sua grsçs • balais o desfila
MAILLOTS CATALINA E STAEL MODAS, estar!
no FLORESTA COUNTRY CLUB, domingo, 25, a par-
tir das 14 horas, Ana Cristina Rldzl, Miss Brasil 966.
O desfile será realizado pelo* belos manequins Do-
mânlca, Danlele • Ellzabeth Santos, Miss ReniKin-
fa 966.

«040.

BARBER GREENE do Brasil - Indústria e Comércio S. A.
Cerâmica SÂO CAETANO S. A.
Companhia Siderúrgica BELGO MINEIRA
F.N.Y. - Equipamentos Industriais 5. A.
F.H.Y. - Fábrica Nacional de Vagões S. A.
MERCEDES BENZ do Brasil S. A.
Sociedade Técnica de Fundições Gerais S. A. - SOFUNGE
Sociedade Técnica de Materiais SOTEMA S. A.
VOLKSWAGEN do Brasil S. A. :.

agradecem as manitestações de pesar recebidas por ocasião >,
falecimento de

OTHON
BARCELLOS

seu fundador, conselheiro, vice-presidente, presidente, acionis;'
superintendente, e convida a seus parentes, colaboradores, clien|
e amigos para assistirem à missa de 7.° dia, segunda-feira, dia i
do corrente, às 10,30 horas, a ser celebrada na Catedral Metro;
lifana, à Rua 1.° de Março. Antecipadamente, agradecem, 604:

Sanfuzza Barcellos,
Francisco de Paula Assis Figueiredo e família, Gata Vifoi de Mel
e filhos; Tácito Barcellos e família, a família de Francisco Bara
los, Themísfocles Barcellos e família, Jonas Barcellos e familia, Viú
Gualfer Gonçalves e filhos, Deodoro Barcellos e família, Viúva Bo:'

ges da Costa e filhos, Eduardo Borges da Costa, Amilcar Martins,
senhora e filhos, Maurício Andrade, senhora e filhos e Oswald;
Borges da Costa, senhora e filhos, |
esposa, irmãos, sobrinhos e cunhados de

OTHON HS.

Chegam mais
3 milhões

por padroeiro de Sabin
Inlclam-se hoje, âs 18h,

com salva de foguetes, os
festejos dos maranhenses
do Rio em louvor do pa-
droeiro de seu Estado, São
José de Ribamar. Patroci-
na-os o Grêmio São José
de Ribamar, que programa
diversas comemorações na
sede da Associação dos
Servidores Civis da Aero-
náutica (ASCAER), Estra-
da do Galeão, 200. As 20h
havendo ladainha cantada,
e baile, a partir das 23h,
com o Tambor de Crioulo,
do folclore maranhense..

Amanhã, às 6h, com sal-
va de foguetes, prossegui-
rão as festividades. A pro-
gramação inclui partidas
de futebol, banhos de mar,
missa campal, às 10h, ma-
tlnal dançante às 13h30m,
almoço típico, às 14h. Mis-
as e procissão, às 18h, Tom-
bor de Crioula, às 18h.
Bumba-meu-Bol, e baile de
encerramento, a partir das
20h. Durante a festa serão
servidas comidas e bebidas
típicas.

Deverão chegar, hoje,
procedentes da Alemanha, •
mais 3 mühões de doses de
vacina Sabin adquiridas
pelo Ministério da Saúde à
firma Behringwerk Aktin-
gellschaft de Merburg, que
se destinam ao prossegui-
mento da campanha de
vacinação em massa da po-
pulação infantil do País.
Os trabalhos de Imunização
serão feitos através das Se-
cretarias de Saúde nos Es*
tados, a quem deverão ser
enviadas as doses necessá-
rias.

Orestes
Barbosa é
nome dè rua

O governador Negrão de
Lima assinou decreto dando
à Rua 85, na Ilha do Go-
vernador, a denominação do
Rua Orestes Barbosa, numa
homenagem póstuma ao
granda compositor brasi-
leir0, _«. .Em outros atos, o Chefe
do Executivo carioca reco-
nheceu como logradouros
Públicos da Cidade as Ruas
Álvaro Dias, também na
Ilha; e Álvaro Rodrigues,
em Botafogo.

BARCELLOS
M

Engenheiro
OTHON BARCELLOS

Sanfuzza Barcellos (ausente). F.P. Assis Figueiredo e
Senhora, Galileu Viftoi de Mello, Magnus Barcellos Mello
e Senhora, Rodrigo Barcellos Mello e Senhora, Tomás de
Sá e Senhora, Deputado Maurício Andrade e Senhora
Viúva Gualler Gonçalves (ausente), Jonas Barcellos e Se-
nhora (ausentes), Themistodes Barcellos e Senhora (au-
sentes), Deodoro Barcellos e Senhora (auietites), Tácito
Barcellos e Senhora (ausentes), viúva, irmãos, cunhados,

, , sobrinhos do Inesquecível Engenheiro OTHON BARCELOS
JeSUS de r raga convidam amigos e parentes para a missa que fazem ce-

iebrar em intenção de sua alma, dia 26 próximo, segun-
da-feira, às 10h30m no Altar-mor da Catedral Mehò-
polifana, à Rua 1.° de Março .15939

Novena Poderosa
ao Menino

Ohl Jesus que disse-t-s: Peca
e receberá, procure e achsrâ,
bata e a porta se abrirá. Por
Interm-dlo de Maria Vossa Sa-
Brada M5e, eu bato, procuro a
Vos rogo que minha prece seja
atendida (Menclona-se o pedido).

Ohl Jesus que dlssestes: T-do
que pedlres ao Pai em meu No-
me, ile atenderá. Por lnter-
médio de Maria. Vossa Sagrada
Mãe. eu humildemente rogo ao
Vosso Pai. em vosso nome. que
minha oraçSo seja ouvida (Men.
dona-se o pedido).

Ohl Jesus que dlssestes: O
céu e a terra passarSo mas 8
minha palavra náo passará. Por
IntermMlo de Maria, Vossa Sa*
grada Mie eu condo que ml*
nha oraçSo seja ouvida (Men*
dona-se o pedido).

Rezar um padre Nosso. Re-
zar 3 Ave-Marlas'e uma Salve-
Rainha. Em casos un-entes. essa
novena deve ser feita em ho-
ras (9) consecutivas.

Mandada publicar pon ter ai-
cancado uma grande graça.

15957

A SÃO JUDAS TADEÜ
Agradeço doas graças alcança-

das. GLÓRIA DOMEXECH.. 10719

FREI FABIAN0 DE CHRISTO
Açío de graça, por uma gran-

de graça alc.nc.d-. ALZIRA
MOTTA. "TIS

agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião de.;
falecimento e convidam a seus amigos para assistirem à missa
7.° dia, segunda-feira, dia 26 do corrente, às 10,30 horas, a;;;
celebrada na Catedral Metropolitana, à Rua 1.° de Março. ::

Antecipadamente, agradece. 60-1.."

Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores -

ANFAVEA agradece as manifestações de pesar recebidas por ocasião
do falecimento de

OTHON BARCELLOS
seu associado, e convida a seus parentes, colaboradores, clientes e
amigos para assistirem à missa de 7.° dia, segunda-feira, dia 26
do corrente, às 10,30 horas, a ser celebrada na Catedral Mein
fana,à Rua 1.° de Março.
Antecipadamente, agradece.

0

IK
ti.,

çâ.
r.

Sindicato Nacional da Indústria de Tratores, Caminhões, Automóveis
DOIflinÇJâS PâlâdinO GuidO e Veículos Similares agradece as manifestações de pesar recebidas

(missa de 3o.° dia) por ocasjã0 do falecimento de '
Savcrio Galão, filhos e filha, norM, genro* e neto», &>n- ¦

vidam para a missa do 30.° dia por alma.do sua querida
esposa, mãe, sogra e avó, «ue será realizada hoje, dia 24,
na Igreja Nossa Senhora de Lourdes, às 10h30m, na Ave-
nlda 28 de Setembro. Desde já agradecem o compareclmento
de todos. g6l__{

Dr. Gastão de Figueiredo
(FALECIMENTO)

A familia do DR. GASTAO DE FIGUEIREDO
comunica o seu falecimento e participa que o seu
sepultamento será realizado hoje, dia 24, às 14 horas,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza, para o

Cemitério de Sáo João Batista. 56004

OTHON BARCELLOS
seu associado, e convida a seus parentes, colaboradores, clientes e
amigos para assistirem à missa de 7.° dia, segunda-feira, dia %
do corrente, às 10,30 horas, a ser celebrada na Catedral Metropoli-
fana, à Rua 1.° de Março.
Antecipadamente, agradece. 6<
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CENTRO

JRUA HENRIQUE VALADARES,
— 142. apt. 502. Aluga-se. quarto,

sala e dependências Cr$ 220.000
_ mais taxas. Rua Álvaro Alvim,Dl 31-8.» andar.

pqp ¦ ,

, CENTRO — Aluga-se à Rua An*
ra t dré Cavalcanti n? 9, ap. 302 apar-
cur. tamento de sala, quarto, cozinha
„_, e banheiro. Tel.: — 45*6376 eseml 37-7102, ^_^
meLl BAIRRO DE FÁTIMA - Alu-
cru» gam*se em 1.» locação os aptos.
ace 307, 308, S-205, S-207 e S-208,
d3. Rua_Cardeal D. SebasUSo Leme,

tf

0
c

dltr
.de
Ç>
At
tu

67. Chaves no local. Tratar RI*
BEIRO 42-1046.
CENTRO — Aluga-se salSo 200
mt. 3 banheiros, forca e gás,
2 elevadores, para comércio ou
indústria, Rua Livramento 138
porteiro JoSo.
ALUGA-SE apartamento de sala
e dois quartos, dep, de empre-
gado, na Cinelândia em cima da
Tonelux. Tratar pessoalmente c|
prorietárla 47-3408 Da. Maria
Alice.

ANDARA! E
GRAJAÚ

ALUGA-SE ótimo apto. c| 2 sa-
Ias, 3 qtos. e dep. Rua Gurupl,
110 — Apto. 302. Ver de 2a. feira
a sáb. c| zelador, de 12 is 17h.

LOJAS E
ESCRITÓRIOS 2 BOTAFOGO E URCA 4

ALUGA-SE o grupo 902 do Edif I-
cio da Rua da Assembléia, 61
— com 3 salas, banheiro e kit.
corredor espaçoso, com grande
estante. Aluguel CrS 350.000 Cha-
ves c| porteiro e tratar à Rua
México, 21 grupo 501. Tel. 32-9931
Obs: A locação poderá ser com
ou sem os móveis que guarnecem
o escritório.

SALAS de frente uma ou duas
Juntas, la. locação, frente, sin-
teco, persianas. Pres. Vargas
esq. Uruguaiana — 26-9181.

1 CENTRO — Aluga-se gr. 407|8
> frente 30 m2 cd. c| banh. prlv.
K| >• R. Conceição 105. Inf. port.

• -'ALUGA-SE — Edifício Rio-Ma-
,gazlne — Rua da Lapa n.o 180,

f"jg belíssimas salas 804 e 803 com
94 m, primeira locação, cada sa-

1"' la com banheiro e sanitário pró-
ção prios, Tel. 52-0751.

, 'r* 
.SALA vazia. Alugo ou vendo

df i'esq. B. Ribeiro e Pr. Júnior pa-
d 

'ra 
Esorit. Consult. ou outro ra-

„ Vmo. 57-4019. SOUZA, das 15 hs.
'SALA, saleta, banheiro, kltchne-

te. Aluga-se Trav. do Ouvidor,"' -211404. Chaves no 403. Dr. Naum.
t' Tel. 22-3275. 11599 2
!•; ALUGO, trasfiro, aceito sócio.
i Sala moblliada com telefone, no

Centro, edl. nfivo. Hoje. Inf.
.32-4055. 22218 2

] i ALUGAM-SE salas de frente com''¦ 'banheiro 
próprio para escrito-

nt rios ou consultórios. Rua Álvaro
f ) Alvim,. 33|37, sala 601, com os srs.

íWDrwwt au At-w*vvfTeit

!¦¦'.

'PINTO ou ADONIS.

JI

CONSULTÓRIO MÉDICO — Av.
'Copacabana, c/ telefone, enferm.

e alvará. Alugam-se horários.
Ponto excepcional, 36-0611.

10699 2
LOJA NO POSTO 3»,J — Modas
Femininas. Juntinho Av. Copa-
cabana 4 x 35. Serve p| qual-
quer ramo. Transfiro pf 70 ml-
Ihões, fac. Aluguel 250 mil. Tel.:
36-3788 — CRECI 745.
SALAS E CONJUNTOS, —
Edif. luxo, 1.» locação, para
comércio e prof. liberais,
alugam-se à Rua Figueiredo .
Magalhães, 286. Cine Condor. 3

SENHORA ITALIANA — Aceita
hóspedes de tratamento com re-
ferências, em casa de veraneio.
Quartos de írente com varanda
e linda vista. Comida farta. Não
se atende por telefone. Av. Por-
tugal 392, esquina Ramon Franco
— Urca.
URCA — Aluga-se apto. Vista
panorâmica para o mar, 2 quar-
tos e 2 salas completamente
mobll. mals dep., garagem e tel,
«6-1197,
BOTAFOGO — Aluga-se apto.
602 cl qto., sala conjugado, todo
mobiliado, c| geladeira, coz.,
banh. Alug. 230 na Rua Volun-
tárlos da Pátria, 340. Tratar —
CARNEIRO MENDONÇA IMÓ-
VEIS Av. Copacabana, 861 s| 501
tel.: 57-8228. Ver local de 13 às
17 horas.
BOTAFOGO — Aluga-se apto.
701 de frente c| 2 qtos., sala,
cozinha, banh., dep. empreg., la.
locação — Rua São Clemente,
B8I100. Chaves no local. Tratar
em CARNEIRO MENDONÇA
IMÓVEIS Av. Copacabana 861 s|
501 tel.: 67-8228.
BOTAFOGO — Rua Assunção
140 apt. 114 — Aluga-so com 2
quartos, salão, armário e de-
pendências. Chaves com o por*
teiro. Tels: 52-2010 R.: 245 —
S6-4018.'
GARAGE — Alugo em Bota-
fogo para fins comerciais; Igual*
mente apt. no mesmo local c|
sala banheiro cozinha também
para pequena Indústria — Tra-
tar tel — 46-2367 de 11 ás 15 hrs.
ALUGA-SE por Cr$ 280.000 mals
as taxas, o apto. 302 da Av. Ra-
dlal Sul, 2130 no final da Rua
Eduardo Gulnle, c| 2 quartos, sa-
la, banheiro, cozinha, dep. em-
pregada, e área c| tanque. Cha-
ves c| porteiro, tratar à Rua Mé-
xico, 21 grupo 501, tel. 32-9931.

ALUGA-SE por Crf 530.000 mau»
as taxas, o apto. 1102 da Rua
Marquês de Paraná, 41 c| sala,
quarto grande, varanda, cozi-
nha, banheiro, banheiro de em*
pregada, área c| tanque, devida*
mente mobiliado e c| telefone.
Chaves na portaria, tratar à Rua
México, 21 grupo 501, tel. 32-9931.

_

ANIMAIS E AVES
POODLES — Miniaturas, ma-
chos 1 preto, 

'1 
café. 8 semanas.

0' Tel. B7-0944.
tf' VENDE-SB filhote (Boxer). Tel.
57-9244.

' POODLE TOY — Uma fêmea
tranca com pedigree. D. ELIZA-
3 CTH — 26-7505. ,

.,AT. CONSTRUÇÃO 79

* i"sos ¦ Revestimentos
„'•: Ifedraa coloridas, azulejos e ce-
,. írntca, tijolos aparentes, tljo-

óes, ladrllhos de mármore, mar-
'M piso. Venda e colocação. ARE-
de 'UTO LTDA. Rua SSo Clemente,
tdj .4. Tel. .46*7431. ,... 2204» 78

Cli' "

BOXER — Vendo fêmea, tlgrada
50 dias filha de campeão R. Nas*
cimento SUva 245 — 47-8249.

22868 63
VENDO — Filhotes de poodle,
miniatura preto. Cl pedigree.
26-3920. 63204 63
'FOX 

TERRIER — Pêlo duro.
Fêmeas 30 dias. Linhagem cam-
peões internacionais. Pedigree
BKC CrS 200.000. Tel. 36-3370.

PEQUINESES, fêmeas lindas,
miniaturas, Ataulfo de Paiva,
615/404.

PERDEU-SE
Uma cadela de raça "Schnau-

zer", côr "sal e pimenta". Foi
perdida no Leblon. Qualquer in*
formação, por favor, para o tel.
27-3598 ou R. Cupertlno Durão,
60, apto. 304. Gratlflca-se.

15929 63

ATENÇÃO
EMPREITEIRO LEGALIZADO

Especialista em serviços de ladrilhos e pastilhas em
fachada. Preço mais barato da praça, com boas referên-
cias. Tratar com o empreiteiro PAULO NASCIMENTO,
pelo telefone 23-8826, de segunda a sexta-feira. 10146 79

SÓCIOS

di_l

Para firma de Materiais de Construção. Só serve to-
mando parte ativa na direção.

Firma com mais de 15 anos com capacidade de vendo
da ordem de 300 milhões mensais. Sediada no Est. da
Guanabara.

Tratar Rua México, Ul - sala 901, depois das 14
horos. 22096 79

BEBEDOUROS PARA EDIFÍCIOS 
"

Vendemos 18 bebedouros e seus pertences, bem como
a máquina de refrigeração, esta necessitando reparos. Ver
e ofertar na Rua México n.° 41. Oferta por escrito, ao Con*
domínio. 10115 79

TUBOS DE FERRO
GALVANIZADO

VENDEMOS.

TUBOS DE 1 1/4
Material dt procedência BalgoMInelra
Avenida Ptdro II, 329 — Ttl.: 54-2167

SR. NILSON
25819 79

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS TERESÓPOLIS 36

ALUGO — Sala para escritório
com kitch. e banh. na Rua Mé*
xico 119. Inf. c| porteiro.
TRANSFERE-SE contrato de
grande loja de 15 x 30 na R.
Santo Cristo, 221 —- Dura-
ção de 5 anos — com água,
luz e força — ótimo sara
qualquer ramo de negócio.
Preço: 40 milhões à vista. —
Aceitamos proposta — Ver
no local — Tratar 36-3551.

60347 2

BOTAFOGO — Auga-se apto. de
sala, quarto separado e depen-
dências na Rua da Passagem, 78
apto. 794. Ver com porteiro Ary
Inf. tel. 25-3356.
ALUGA-SE o apt. 204 da R. Da-
vld Camplsta. 296. (Humaitá) c/
3 qtos, arms, embuts, 1 salão
copa, coz, e deps, c/ garag. Tra-
tar pelo tel. 46-6561. 60383 4

CATETE E GLÓRIA 5

APARTAMENTO — Aluga-se
confortável apto. amplo, aala e
qto. bem mobil. c| gel. utenslloi
etc. Temporada ou contrato. ,,
36-6457.

COPACABANA — Aluga-se ap.
qts. ,depend. e demais pecas.

Rua Domingos Ferreira, 130 ap.
403. Chaves portaria. Fone ....
42-9691 — De 9 às 12 e de 17 às
18h30. 10168 8
ALUGA-SE — Apto. mobiliado,

salas, 3 qtos., 2 banheiros, sa-
la almoço, cozinha, 2 qtos. em-
pregada, garagem. Rua Sá Fer*
reira, 115. Chaves porteiro.
COPACABANA — Recebe-se mo-
ças finas em apto. de sra. dis-
tinta conforto e telefone. Temp.
ou nSo. 36-4989.
POSTO 6 — AÍugo apt. c/ ou s/
mobília, sla, 3 qtos, 2 banhei-
ros, deps, de empregada, c/ te-
lefone. Trator 47-1881. 6037» 8
ALUGA-SE — Temp. apto. mo-
biliado, frente, aala, 3 qtos., 2
banh. sociais, cozinha, dep, em-
pregada, garagem, gelad., mate*
rlal cozinha, louças, roupa cama.
Posto 5. Barão Ipanema, 102,
apto. 702. Chaves cl porteiro ou
tel. 87-8813.

ALUGA-SE — Ap. mob. 2 qts.,
2 sis., 3 banhs., garagem, 10.°
and., frente — 37-4301.
ALUGAM-SE aptos, temporada
curta e longa mobil. c| todos os
pertences, temos dezenas A sua
escolha, de todos os tamanhos do
Posto 1 ao 6. BASILIO CIA. R.
Barata Ribeiro, 87, s| 202. 37-1133.

60306 8
ALUGO p| temporada, mob. ap.
de 2 qts., sala, etc. ou parta
menor a partir da 15 de outubro
ate 15 de dezembro. Com gela*
delra, Infs. tel. 58-0788.
LEME — Alugo mobll. 2 salas
quarto coz. área WC emp. c|
ou «em garage, junto ao mar.
Gustavo Sampaio, 920 apto. 1202.
Chaves portaria tel. 57-2716 e
42-1313.
BAIRRO PEIXOTO — Alugo'
lindo apto. sl., 2 qts. coz. banh.
irea tanque dep. emp. Ver Rua
Maestro Francisco Braga, 235 ap.
204. Porteiro. Tel. 37-8609.
ALUGO — Apto. casal sem fl-
lhos mob. luxo c| tel. Tempo-
rada 380 mil. Horário 9|12. Bara*
ta Ribeiro, 628, apt. 603. — Tel.
36-0759.

COPACABANA — Sala Av.
Princesa Isabel 323, alugo, ven*
do ou troco, excelente sla. c| 38
m2, sala de espera, sala banhei*
ro completo e kitch. Edificio nô-
VO. Tel. 42-0214 OU 57-8431 —
ANECHINO.

BAIRRO PEIXOTO — Alugo lin-
do apto. sl. qt. sep. Armários
embutidos cozinha c| fogão tor-
no banh. completo. Ver Praça
Edmundo Bittencourt, 85 por*
teiro.
ANTES de alugar apart. con-
sulte-nos. Temos ótimos aps. de
1, 2 e 3 qts., para temporada
de 5 dias a 1 ano. MobiUados,
com utensílios, geladeira, roupa
cama etc. BASIMAR LTDA. —
Barata Ribeiro, 90, conj. 203 —
Tels. 36-3822 e 36-2972.
LEME — Alugo ótimo quarto a
sr. Idôneo. 36-4330.
ALUGO amplo ap. ftc. recém-
pintado c| sl. e qto. sep. etc Ver
Prado Júnior, 330 ap. 1001 cl por*
teiro. Inf. 37-5193.
COPACABANA — Aluga-se apt.
602 para fins comerciais, c| sala,
saleta, banh. e Ut. de frente c|
sinteco. Av. Copacabana, 1085.
Alug. 260. Tratar em CARNEIRO
MENDONÇA IMÓVEIS Av. Co*
pacabana, 861 »| 601. Tel: 57-8228.
COPACABANA — Aluga-se apt.
711 Rua Souza Uma, 48 c| sala
e quarto conjugado, armário em-
butido c| espelho, coz., banh.
Chaves e tratar em CARNEIRO
MENDONÇA IMÓVEIS Av. Co-
pacabana, 861 sl 501. Tel
57-8228.

ALUGO,* na Glória, apartamen-
to conjugado com 6x3, banhei-
ro completo e kitinete. Tratar
pelo telefone 25-6327.
GLÓRIA — Aluga-s» ap. 603,
írente, pintado, sala c| var.
quarto independente, saleta kitch.
banh. por 210 mil e taxas. R.
Cândido Mendes, 16. Chave
port. Tratar 43-5060.
CATETE — Aluga-se apto. 810
na Rua Silveira Martins. 128 c|
sala e quarto conjugado, kit.,
banh. Alug. 180. Ver e tratar em
CARNEIRO MENDONÇA IMÓ-
VEIS Av. Copacabana. 881 s| 501
tel.: 57-8228. i
GLÓRIA — Aluga-se na' Rua
Conde Lage, 22. Ap. sala conju-
gada, banheiro e cozinha. Tratar
telefone 25-6064.
GLÓRIA — Aluga-se o apto. 609
na Rua Cândido Mendes, 215.
Saleta, sala, terraço, quarto, ba-
nheiro e cozinha. Chave com o
porteiro. Tratar pelo telefone:
25-6064.
CATETE — Aluga apto. Rua An-
drade Pertence 19 apto. 601. 2
quartos, sala etc. Sr. WALTER
23-1915. Banco I. Guimarães.

43371 5
CATETE — Aluga-se. Rua Bento
Lisboa, 76, ap. 307, 200.000 —
Ver_c| porteiro.
CATETE 

"(-"Machado) 
— Alugo

— Todo 29 a. ou em parte p|
com. — R. Catete 282 — Tel.:
27-2964.

COPACABANA
E LEME

APT. 2 slas, 3 qtos, garage. R.Raul Pompéia 132/203. Ver c/
porteiro. Infs. 25-8106.

60385 8
ALUGA-SE — Loja K. à R, Fi-
gueredo Magalhães 870. Aluguel
150, t encargos. Tratar 57-9133.

60378 8
ALUGA-SE ótimo quarto em ca-
sa família a Sr. Distinto 57-5697.

11700 8

COPACABANA — Aluga-se apt.
701 na Av. Copacabana, 967 c|
3 qtos. 2 salas, banh. cozinha etc.
2 varandas. Aluguel 450. Ver e
tratar CARNEIRO MENDONÇA
IMÓVEIS LTDA. Av. Copacaba-
na, 861 s| 501, Tel: 57-8228.
COPACABANA — Aluga-se apt.
703 c| 2 qts. sala, coz. banh. e
dep. empreg. na Av. Copacabana,
S86 Chaves e| porteiro. Tratar em
CARNEIRO MENDONÇA IMÓ-
VEIS. Av. Copacabana, 861 s| 601
Tel: 67-8228. 
COPACABANA — Apartamento:
Aluga-se ou vende-se de sala e
quarto conjugados, banheiro e
pequena cozinha, com lindo ar-
mário embutido e de frente. Mi-
guel Lemos, 8 — apt. 303. Posto
5. No local ou telefone 22-8637.
COPACABANA — Aluga-se apto.
conjugado mobiliado. Tratar pe-
Io tel. 57-7796 ou chaves com o
porteiro. R. Raul Pompéia n.* 195
*- 214.
COP. — Alugo apto. por. tem-
porada Ideal para casal. R. Pom-
peu Loureiro, 126 apto. 901. Cha-
ves com o porteiro.
ALUGA-SE apto. mobiliado, sa-
la 2 quartos, copa-cozinha, ar
condicionado, telefone. Paula
Freitas, 83 apto. 901, com por-
teiro.
COPACABANA — Aluga-se o
apto. 104 da Av. Henrique Dods-¦worth, 65, próx. a Praça Eugênio
Jardim, c| 3 qts.,' 2 sis., conj.,
sinteco, armários embutidos,
enorme área e dep., com ou sem
mob. Aluguel sj mob. 400.000 e
taxas. Chaves c| o porteiro. Tel.
36*0114.
LEME — Temporada — Alugo
apartamento de frente, multo
bem mobiliado. Junto a Praia —
Excelente localização 37-5821 ou
36-2929.
COPACABANA — Aluga-se o
ap. 904 Av. Copacabana, 676 s.,
q. sep., banh., coz., área com
tanque, WC emp. Chaves na por-
tarta Tratar 27-5624 2a feira
POSTO 6 — Rua Bulhões Car-
valho, 530 ap. 1001 aluga-se apto.
novo c| armários grande sala e
quarto separado. Ver c| porteiro— Fone 47-8393.
ALUGA-SE, em edifício de 3
pavimentos, apartamento de fun-
dos, no 3.* pavimento, com sala,
2 dormitórios e "demais depen-
dências. Avenida N. Sa. de Copa-
cabana, 1059. Informações com
Sr. Fernandes.
ALUGA-SE apto. 302 da Rua
Belfort Roxo, 188 com 3 quar-tos, sala e dependências, todo
pintado a óleo. Lido. Posto 2.
ÃVÍ COPACABANA, 828 —
Alugo ap. frente mobiliado
quarto, sala, demais depend. Tra-
tar 37-1567.
ALUGA-SE ap. 105 da R. Gas-
tão Baiana, 68 c| sla.,'2 qtos., coz.
banh. Tratar APSA Trav. Ouvi-
dor, 32 2.° de 12|17h. Tel. 52-5007.
ALUGA-SE ap. 202. Av. Atlânti-
ca, 1180 c| 3 qtos, 4 slas., jard.
Inv., coz., 2 banhs, 2 áreas, dep.
emp., v| garage, todo atapetado.
Tratar APSA. Trav. Ouvidor, 32
2.» de 12|17h. Tel. 62-5007.
ALUGA-SE ap. 204 R Silva Cas*
tro, 48 c| sla., qto., coz., banh.
Tratar APSA. Trav. Ouvidor, 32
2.Q de 12|17h. Tel. 62-5007.
ALUGA-SE ap. 201 R. Toneleros
89 c| sla., 3 qtos., coz., banh., dep.
emp. Tratar APSA Trav. Ouvidor
32, 2.» da 12|17h. Tel. 62-5007.
ALUGA-SE ap. 404, R. Barata
Ribeiro, 726, c| sla., 3 qtos., copa-
coz., banh. soe; dep. emp. área
de serv. 2 varandas. Tratar
APSA, Trav. Ouvidor, 32, 2.»
and. de 12|17h. TeL 62-5007.
ALUGA-SE ap. 701 R Barata Ri*
beiro, 211 c| sla., qto., cox., banh.
aluguel 240 mil. Tratar APSA.
Trav. Ouvidor 32, 2." de 121171».Tel. 52-5007. 
ALUGA-SE ap. 201 Av. N. Sa. ds
Copacabana, 400 c| 2 salas., 3 qtoscoz., banh,, dep. emp., área serv.
hall c| tel. Tratar APSA. Trav.
Ouvidor, 32, 2.» de 12|17h. Tel.
52*5007.
COPACABANA — Rua 5 de Ju*
lho, 188 — ap. 601, quarto, sala,
separados, dependências empre-
gadas. — la. locação. — Chavesc| port. — Tratar — 31-3017 —
31-3070.
COPACABANA — Posto 4 —
apto. sala e quarto separados.
Sinteco e cortinas. Rua Sta. Cia-ra, 308 — ap. 605 — Aluguel Cri280 — Tratar com Dr. José Car*los — Tel. 27-8215.
ALUGA-SE grande e luxuoso
apartamento- com telefone todo
pintado de novo com ou semmóveis por 800 mil mensais etaxas. Rua Hilário de Gouvêa,
88 ap. 202. Chaves na portaria.Tratar cora Sylvlo, tel. 26-0882
hoje 46-8606 dias úteis.
ALUGA-SE apto. salão, 2 q. comarm. emb., varanda, banh., coz.,dep., garage. R. República doPeru 101|402 c) porteiro - Tel.37-5059.
COPACABANA — Aluga-se
um apto. de sala e quartoconjugado, com qultenete.Ver e informar à Rua Ronald
de Carvalho, 55, Edifício Pe*tronio.
ALUGAMOS apto. 910. Av.Copac, 945, sala, 2 qts., sa-letas, área e dep., 300 malataxas. Chaves com porteiro.Traí?LAv- E,° Branco. "3,
^lOM.1"161-22'687* e
TEMPORADA - Aluga apart. defrente aala • qto. sep. mobiliadoc| geladeira, e outro apart. cl 2quartos sala etc. Fone: 37-1185.
DOMINGOS Ferreira n° 183 —•
3.» andar. — 2 salas, 3 qtos. clarm. enb., 2 banh. soe., dep
___?_ «"""W Aluguel Cr» ....600.000 mals taxas. Chaves comporteiro. Tratar na Agência AN*OWMSEB1CANA S6-2761 ou ..

ALUGA-SE um quarto mobília-00 a casal que trabalhe foraCri 150.000. Av. Copacabana, 820
f.pto. 1204. 
EXCELENTE APTO. — A 30mda praia, frente, mobiliado cl
luxo, J. inv. 3 s. conj. 2 q. arm.
emb. dep. Rua Aires Saldanha,
136 ap. 601. Aluguel 660 mil etaxas. Tratar 27-2541.
COPACABANA — Aluga-se apts.
1041204 e 1.002 à Rua Santa Cia-
ra n.o 219. Ver no local e tra-
tar à R. Dom Gcrardo, 46. 12.*
*l 1-209 — com D. CLEUSA.

ALUGA-SE por 500.000 crs. óti-
mo apto., com garagem e tele-
fone, na rua Anchieta 16. Tra-
tar na CIVIA Travessa Ouvi-
dor 17.  •

SENHORA só aluga parte de
seu apartamento com tele-
tone a 2 moças. 37-0826.
POSTO 4 1|2 — Alugo apto., qto.
sala separados, ótimo cônsul-
tórlo ou moradia. Pça. Serzedê-
Io Correia 15 e casa à Rua To-
neleros, para comércio fino. De-
talhes 57-2302. 60369 8
COPACABANA — Aluga-se apar-
tamento de írente sala, 3 quar-tos, 2 banheiros sociais, vaga
na garagem, dependências com-
pletas de empregada, cozinha
clara, boa área com tanque. Rua
Francisco Sá 95 apto. 301. Mar-
car visita pelo tel.: 57-0043.60357 8
ALUGO — Vaga garagem próxi-
mo galeria Menescal. Tel. 47-1971.

60352 8
'COPACABANA —' Alugo p|
iemp. apart. (luxo) posto 5',j

11.» pav. — frente p| o mar
mobiliado — c| roupas, gelad.

etc. Acomodações pl 3 pessoas
FERNANDES — F.: 57-8815.

ALUGA-SE — Apt, 704 da Rua
Joaquim Nabuco 185. quarto,
aala separados, situado à 200
metros do Arpoador e do Posto
6, ver local porteiro. Tratar —
36-4090.
ALUGA-SE — Magnífico aparta-
mento com 2 salas. 3 quartos,
armário embutido e telefone;
Rua Felipe de Oliveira 36 apt.
501. Chaves com o porteiro ou
faxineiro.
COPACABANA — Apto. cober*
tura — Alugo — 2 qts,, 2 sis.,
arms. embs. e depósito — 1 qto
atapetado, deps. R. Siqueira
Campos 138, C-01. Inf. 27-2964 —
CrS 400.000 e txs.

QUARTO —' Aluga-se no Leme,
Independente, moça ou rapaz c|
referências, café da manhã —
Cr$ 100.000 — Tel.: 36-7432.
ALUGO apt. qto. banh. compl.
kit. Prado Jun. 335 — Infor.
46-8617 das 2 às 5.

ÃLUGA-SÊ bom quarto, mobll,
de frente, a pessoa só, único in-
quil. c/ tel. R. Carvalho Men*
donça, 24. apt. 1004, Copa.
ALUGA-SE 1 quarto Zona Sul,
apto. familiar fino trato. — Sr.
Eduardo. Trabalhe fora tel. —
25-5362.
XAVIER DÃ SILVEIRA, apt.
mobiliado, prazo curto, 2'q., 2
0., dep. comp. Int.: 46*0786:

LAGOA — Jardim Botânico —
Aluga-se apto. 2 qtos., sala, sa-
leta, qto. banh. de empr. área
de. serviço, e mals grande área
interna de 4x3. Em frente Igre*
Ja Sta. Margarida Maria. Tra-
tar 26-7433. 60360 14

FLAMENGO 10

GÁVEA

GÁVEA — Rua Araucária — Sa-
la, 2 qtos., dep. compl. Aluguel
OrJ 350.000 mals taxas. Tratar
na AGÊNCIA ANGLO AMERICA*
NA 36-2761 ou 37-7796.

IPANEMA

JACAREPAGUÁ 13

RAMOS — Aluga-se por 100 mil
cruzeiros apto. em la. locação,
perto praia. Rua Aragarças, 75.

ALUGA-SE Uma cosa em Olaria
c| 3 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro completo varanda Jardim,
multa condução tratar tel
30-3873. ARISTÓTELES.

LARANJEIRAS 16
NITERÓI 33

RUA DAS LARANJEIRAS 550|
1004 — Apto. de hall, 2 salas, J,
de inverno, 3 qtos (1 duplo),
banhs, demais dependências.
Chaves cl porteiro. Tratar
AGÊNCII1A ANGLO-AMERICANA
— 57-7786 ou 36-2761.

ALUGAM-SE quartos mobiliados
com água corrente. Para casais
e vagas para moças. Rua das La-
ranjelras, 394. Hotel. 25795 16

LARANJEIRAS: Aluga-se à Rua
Professor Luiz Cantanhede n.°
265 (entrada pela Rua General
GUcérlo) ótimo apto. de sala, 2
quartos, cozinha e banheiro. Ver
ho local com o porteiro o apto.
201. Tratar telefs. 46-2063 ou
27-9273 ou 23-3897. Pede-se de-
pósito.

LARANJEIRAS — Aluga-se apt.
frente c/ 3 qts. varanda, sala,
coz. banh. dep. completas e área
c/ tanque. Ver Rua Luiz Cata-
nhede 80, apto. 202, c/ o portei*
to, das 9 às 16 horas, Tratar
KAIC, Rua Carmo 27-A, fone:
32-1774.

CASA nova sala, 2 qu. copa-coz.
quintal. Fartura d'água e con-
dução Casal ou Adultos. Infor-
maçâo Tel. 2-4384 até 12 horas.

10336 33

PETRÓPOLIS 35

LEBLON 17

PETRÓPOLIS — Aluga-se para
o verão ou por 1 ano, linda
casa com 4 quartos, 2 salas etc.
piscina, telefone, à Rua Prof.
Cardoso Fontes, n.* 378 — Rio —
TeL: 25-4950.

BONCUMA — Aluga-se ótima!
casa moblliada, com 2 ss., 4 qs.,
3 banhs. e demais dependências
grande terreno. Contrato 1 ano.
Aluguel 550.000. Tel. 47-4885.
PETRÓPOLIS — Aluga-se tem-
porada Outubro, Nov., Dez, linda
resid. mobil. centro Jardim, 3
bons qts., 2 banheiros, salão, va*
randa, pequena elevação, gara-
gem. gelad. Aluguel mensal Cr$
530.000, pagamento adlant. Inf;
tel. 46-6762. Entrega Imediata. —
ônibus para o Rio na porta.

TERESÓPOLIS — Aluga-se ca*
sa, moblliada. 2 quartos, 2 sa-
Ias. coz. banh. CrS 200, tratar,
HÉLIO tel. 2107. 22777 38

TERESÓPOLIS — Aluga-se casa
mob. cl tel. e uso de piscina.
Tel.: 57-9244.

ALUGUEL-D1VERSOS 38

LOJA
AV. COPACABANA
Passa-sc contrato área 51S

mts. ótima loja — Posto 5 —
Contrato comercial, aluguei
bom. Telefone dias úteis —
22-5480.

30365 38

SR. PROPRIETÁRIO
Alugamos s| casa, s| apto. sem

ônus pl V. Sa. Dirlja-se s| com-
promisso á AGÊNCIA ANGLO*
AMERICANA, R. Siqueira Cam-
pos, 43, sala 905, tel. 36-2761 a
57-7798, das 9 às 12 • das 14 âs .
18h. 14838 38

MUDANÇAS
Fazemos mudanças locais e es*

taduais a preços módicos. Pes-
soai habilitado para montagem e
desmontagem de qualquer tipo
de móveis e etc. Embalagem de
louças e cristais. Empresa de
Transportes Glomar. Escritório:
R. Real Grandeza, 358, c| 3, Bo*
tafogo. Tel. 46-5849. Qualquer
hora. 10507 38

RITA LUDOLP in.0 90 apto. 702
sala, 2 qtos, c| arm, emb., dep.
compl., sem móveis c| tel. Cha-
ves com porteiro. Tratar na
AGÊNCIA ANGLO-AMERICANA
36-2761 ou 57-7796.

LEBLON — Alugo excepcional
ap. c| 2 grandes salões, 3 qtos.,
ótimo serviço etc. Ver Gen. Ar-
tigas, 340 — ap. 201 — CrÇ
600 mil.

ALUGA-SE — Apt. 210, R. João
Lira 32, 2 qtos, c/ arms, embts,
sla, ampla coz, banh. Aluguel
360 mil e taxas. Chaves no apt.
209, mesmo endereço. Tratar tel.
57-9133. 60379 17

LEBLON — Aluga-se amplo
npart. de sala, três quartos, dep.
empregada. Rua Rainha Guilher-
mina 154 apart. 101. Chaves com
o encarregado. Tratar com Sr.
Rubem, tel 52-2171 horário co-
mercial.

RÁDIOS E TELEVISÕES

ALUGA-SE ap. 702 da R. Sena-
dor Vergueiro 151, c/ sala, 2 qts.
coz. banh. dep. emp. área serv.
sinteco, ârm. emb. Tratar APSA.
Tv. Ouvidor 32, 2.°, de 12/17 hs.
Tel. 52-5007.

FLAMENGO — Aluga-se apto.
frente 516 pintado, 1 s. 2 q. copa.
cozinha, banh. compl. área c[
tanque, dep. empreg. por 336
mil e taxas. Rua B. Flamengo,
35 portão 3. Tratar 43-5060. Ver
12 às 14 horas.
ALUGA-SE vaga para moça, tra-
tar pelo telefone 25-4006.

ALUGA-SE apartamento conju-
gado na Rua Marquês de Abran*
tes n.° 37, apto. 1205, chaves
com o porteiro. Tratar pelo -te*
lefone 25-4006.
ALUGA-SE ap. 602, R. Honório
de Barros, 19, c/ sala, 3 qtos.
coz. banh. dep. emp. Tratar
APSA. Tv. Ouvidor 32, 2.», de
12/17 hs. Tel. 52-5007. Ver cba*
ves no ap. 601 de 9/30 às 12 hs.
ALUGO apto, sala e qt, Rua
Correia Dutra, 84 apto. 801. Cha-
ves o| porteiro. Tel. 42-8797.
FLAMENGO — Na Rua Paissan*.
du, próximo â praia, aluga-se ap,
sala, três quartos, cozinha, ba*
nheiro, depend. empregada. —
Tratar telefone 25-6064.

RIO COMPRIDO 22

RIO COMPRIDO — Aluga-sa
com 3 qts, 2 sis, e dependências.
Cr? 250.000 mensais, o apt. 202
da Rua Dipsls, 80. Chaves no
apt. 302.

SÁO CRISTÓVÃO 24

BENFICA — Rua Leopoldo Bu-
Ihões. Boa casa c| 3 quartos,
sala e dependências. Tem Jar-
dim e área. Tel.: 28-2458.

RADIO TELEFUNKEN (Alie*
gro) grande c/ alto falante e
pie up. importados. R. Barão
Ipanema 127 apto. 601 (600.000).
COMPRO — Rádios, radiovitro*
Ias, tocadiscos, TVs, gravadores,
vltrolinhas, etc. Mesmo parados,
quebrados. Pago melhor. Tel.
82-9077 a toda hora. 21027 60'
VENDE-SE televisão GE, por*
tatu, 11 polegadas, tel. 57-3874.
VENDE-SE toca discos Phillips.
Holandez, importado, tel. ....
67-3874. ^
RADIOVTTROIiA Philips Stereo-'
fônlca com FM, modelo luxuosa:/
vários alto-falantes. Pouquíssimo
uso. Vendo urgente Rua Souza
Lima 48 apto. 412 Copacabana. *
Posto 6. 11704 60 '

CAIXA pj alta fidelidade ou ra*
dlovltrola. Móvel elegante com'
provisão p| tocadisco, radio, am- .
pllílcador e grande espaço p|
discos. Melhor oferto. Rodolfu
Dantas 89, ap. 1201. Depois 15
horas. 11652 60
TELEVISORES — Standard
Eletric 23", novos, na emba-
lagem, garantia de fábrica.;
590 mil. Aceito troca. Tel.
46-5102.

TV - CONSERTOS
SERVIÇOS TÉCNICOS
ORÇAMENTOS GRÁTIS
ZONAS NORTE E SUL

TELEFONE 30-0853
VILA ISABEL 26

20182 60

VILA ISABEL — Aluga-se apto,
tipo casa c/ 3 quartos grandes,
um salão, ótima cozinha, 2 ba-
nheiros, garagem para 2 carros,
em prédio de 2 andares, um por
andar, tudo independente. Ver e
tratar à Rua Justinlano da Ro-
cha 471, apto. 201, sábado e do-
mingo ou 28-6363 h/comercial.

•• TIJUCA

COMPRO 11V
57-2539 ¦

1 GELADEIRA
1 MAQUINA DE LAVAR

24472 St

Compro 11V
27 AVISTA-37-6517

60390 60

12

ALUGA-SE Apt. R. General Ro-
ca, 916, apt. 703, sala, 2 qtos, qto,
empreg, e dep, tel. 36-2247.

22802 27

APARTAMENTOS — Alugam-ss
302 e 305 da Rua Haddock Lobo,
17. Chaves com porteiro. Tratar
com RIBEIRO 42-1046.

ANTENISTA
Tel.: 43-6381. ISTA LTDA —

Coloco antenas p| 5 canais. Re*
guiamos. Garantia 1 ano.

20007 60

VENDE-SE rádio de pilhas Co*
pltaln. 8 transistores pequeno,
57*3874.
VENDE-SE — TV consolete —
Tratar R. Alberto Siqueira, 27i
apto. 101. Tel. 48-3854.

60342 60
TV GE Dccorama. Vendo ur-
gente, 270 mil. Rua Edmun.
do Lins n.° 38 apto. 303 —
Copacabana. 22869 60
ALTA FIDELIDADE — Noviüha
sem uso, som espetacular, vendo
urgente, 240 mil. Rua Dias da
Rocha 31 casa 4. Tel: 37-7350.
TV TELEFUNKEN 23 p.' 114.° modernissima, ótimo
funcionamento vendo urgen-
te por 320 mil. Av. Princesa
Isabel, 386 casa 16 apt. 101.
T. Novo. . ..: .'
VENDO Sterefonic Hi-Fi Moto'*
rola americana, tipo maleta, com
vários alto-falantes, Cr$ 350 mil.
Rua Bolívar 27 apto. 601.

TÉCNICO ALEMÃO 
'.

•TV, stereo, hl-íi, rádio, conser*
tos. Tel. 47-7031. Sr, PETER.

3688 60*i TÉCNICOS DA G.E.
Conserto toda marea, serviço

«utorlzado. 37-4628. ALBERTO.
46578 60

SEU TV PAROU? 
'

Consertamos hoje mesmo em
sua residência. Não cobramos
visitas. Tel, 43-6126.

20151 60

CONSERTO DE T.V.
TELS.: 46-8818x47-2060

Técnicos p| todas marcas dl
TV, Instai, de antenas. Atende-
mos todos bairros. Não cob. visi.
tas. 22139 60

CONSERTO DE TELEVISÃO'
Todas as marcas, na hora • no

local.

TELEFONE 45-8210
Revisamos e colocamos antenas

de TV, radiovitrola, alta fidelida.
de gravadores e rádios transisto*
rlzados. Vendas de peças, acesso,
rios para rádio e TV. ELETRO-
NICA CATETE LTDA. Oficina •
loja: Rua SSo Salvador, 8.

60320 60

ÀLUGA-SE á Rua Vise. Pirajá,
479 — apto. 202 Ipanema, quar-
to pequeno de fundos c| entra-
da independente í| moveis por
Cr$ 90.000. à moça ou senhora
que trabalhe fora. 10783 12
ALUGA-SE — O apartamento
201 à Rua Montcnegro, 177. Cha-
ves no local das 13 às 15h.
ÍEPITACIO PESSOA, 634 — 101
— Alugo com 230 m2 3 quartos,
3 salas, 3 banheiros, armários
forrados e sinteco. Ver com por-teiro.
ALUGA-SE um quarto para ca-
sal ou 2 moços que trabalhem
fora. Ender.: Visconde de Pirajá
151 apto. 201. Ipanema.
IPANEMA — Aluga-se apto. 202
Rua Almirante Guilhem 317 c| 2
qtos., sala, coz., banh, e dep.
empr. cl sinteko. Ver local a
tratar CARNEIRO MENDONÇA
IMÓVEIS Av. Copacabana 861 sl
601 tel.: 57-8228.
IPANEMA — Praça da Paz. —
Aluga-se conjunto de 52 m2. Ver
e tratar tel.; 27-4086 -- 22-7433.
khVGA-SB apt. peq. Jardim
Allad Ipanema perto praia mob.
c. gel. 47-3954 e 32-8613.

CENTRAL 29

JACAREPAGUÁ — Aluga-sa
residência pequena família. De*
pósito, Rua Araguaia 61, Fre*
guesla.

JARDIM BOTÂNICO 14

LAGOA — Casa para família
grande, 5 qtos., 3 salas, 3 banhs.,
varandas, garagem dupla, tel.,
peq. jardim. Rua Baronesa de
Poconé, 100. Infs. 46-0892.

ALUGA-SE ap. 402, R. Jardim
Botânico 106, c/ sala, 2 quartos,
coz. banh. dep. emp. área c/tan-
que. Tratar APSA. Tv. Ouvidor,
32, 2.*, de 12/17 hs. Tel. 52-5007
— Chaves no local de 9 às 12 hs.

PIEDADE — (Perto da Av. Su-
burbana) — Aluga-se na Rua Pa*
ranaplacaba n.o 175 o apt. 102
com 1 quarto, 1 sala, cozinha,
banheiro, tanque. Aluguel CrS ..
130.000. Tratar na Av. Erasmo
Braga 227 salas 1114|1U5. Tel.: ..
22-6488.

ALUGO — R. Itobl 53 c| I aptol
201 s. 2 qts., coz., banh., área,
dep. empregada, sobrado inde-
pendente. Localização excelen-
te, zona residencial, clima mui*
to fresco, água abundante. Cha*
ves c| I apto. 101. 240.000 sem
condomínio — 27-5580.

BOCA DO MATO — Aluga-ss ca*
ca de vila com sala, 2 quartos e
dependências, à Rua Fábio Luz,
180 c VII. Crt 220.000 e taxas. —

.Chaves na casa I A.

ENCANTADO — ótima resldên*
cia — Casa de lage, recém-re-
formada, estado de nova, com:
varanda em cerâmica, sala, 3
quartos, copa-cozinha e 2 ba-
nheiros em azulejo com piso de
mosaico, multa água, quintal e
demais dependências. Chaves
por favor na casa V à Rua 2
de Fevereiro, 1.197. Aluguel CrJ
180.000 e taxas.

ENGENHO NOVO — Aluga-se a
casa I, da Rua General Belegar-
de, 235. Chaves na cosa n. In*
formações 2_-feIra pelo telefone
52-9023.

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 28-1471

COPACABANA 57-7291
Sem imagem  Cr$ 5.600
Sem som  Cr$ 5.200
Instalação e regulagem de antena CrÇ 8.500
Geladeiras: Pintura, mudança de borracha, etc.

Oficina: Rua Pereira Nunes n.° 375.
18695 60

ttt-NtMMO I
I itrcrn>o

TV CONSERTOS
ANTENAS TV — F.M. — RÁDIOS

27-1495
Autorizado Standard Electric

N.B. — Serviços executados na hora e no local.

AUTORIZADO TELEFUNKEN
Técnicos especialistas: GE, Admirai, Philips, Zenlth,

Philco, Semp, Empire, ABC, RCA e Tele King.
TV - RADIO TÉCNICA LTDA. — Rua Francisco Sá, 38

Lojas 13, 19, 24 e 25.
TradiçSo: 15 anos da bons serviços técnicos.

24003 60

/-fjrTíkv_"uKr\
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ADVOGADOS 62 INSTRUM.-ÓTICAS 82

LEOPOLDINA 30

HIGIENÓPOLIS — Aluga-se ca-
sa com 3 quartos, sala, depen-
dências empregada, garage e
grande quintal. Tratar com o
proprletáiro, Sr. JÚLIO, Tele-
fone 43-3041.
VILA KOSMOS — Rua Angai,
362 — Aluga-se aptos. la. loca-
çáo, c/ sala, 2 qtos. dependên-
cias e garage. Chaves c/ zelador.
Tratar na Igab, k Est. Portela,
24-S/401.

DIVIDAS INCOBRAVEIS — Ad-
vogado experiente cobra as suas'
dividas no menor tempo possl*
vel, duplicata, notas fiscais, pro*
missórlas, cheques ou qualquer
outro titulo de crédito. Av. Rio
Branco, 106-108, sala 1.310.

63202 62

ADVOGADO — Despejo, au*
mento de aluguel, desqulte, anu-
Iação de. casamento, casamento.
Inventário, testamento, escritura.
Indenização de empregada —
Consultas grátis DR. 1VAHY
PAIXÃO — Av. Rio Branco, 185
sala 1603. Tel: 42-6887, das 15
às 18 horas.

PROJETOR RCA-400 SONORO
16 mm. — Vende-se pela melhor
oferta um projetor de cinema
RCA sonoro completo em duas
maletas. Ver e tratar à Rua
Leopoldo Mlguez 53, apt. 101.
LINHOFF SUPER TEKNICA 6x9— Vendo completa c| 3 lentes,
Rolex, 6 chassis, pára-sol, filtros
c estõjo. Tel. 28-9981.
ROLLEI-FLEX — Vendo nova
no cstójo, com fotometro, Rollel*
kln e lentes "Close-up". Vêr pe-la manhã a R. Ronald de Car-
valho 266, apt, 203, Copacabana.
ACORDEON SCANDALLI — 48
baixos. Vendo urgente preço da
ocasião. Tel. 28-9981.

24 de setembro de 1966

CARNEIRO (21 de março
a 20 de abril) — Profissão:
Estude bem os seus proble*
mas e aja com todo cuidado
para resolvê-los. Afeição: Fal*
ta de compreensão a seu
respeito. Saúde: Risco de
queda.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Profissão: Ana*

Use bem o assunto de seu
Interesse. Afeição: Leve em
conta o comportamento da
criatura amada. Saúde: Cul*
dados estéticos mal_ eficazes.

GÊMEOS (21 de maio a 21
de Junho) — Profissão: Tra-
balhe com entusiasmo sem
se dispensar. Afeição: Carta
ou visita que lhe dará prazer.
Saúde: Relaxe-se.

CARANGUEJO (22 de ju*
nho a 22 de Julho) — Pro-

fissão: Livre-se de atraso e
sane a situação; esforços a
sustentar se quiser vencer.
Afeição: Seja menos susce-
tivel e llberte-se de sua ti-
midez. Saúde: Estômago mais
delicado.

LEÃO (23 de Julho a 23 de
agosto) — Profissão: Obser-
ve o jogo que se faz à sua
volta e atente para a defesa
dos seus Interesses. Afeição:
Não se apaixone multo. Saú*
de: Atenção aos resinados.

HORÓSCOPO

VIRC-EM (24 de agosto s
22 de setembro) — Profissão:
Excelentes condições para
criar e delimitar as normas
dos seus empreendimentos.
Afeição: Satisfação em famí*
lia. Saúde: Seja sóbrio.

BALANÇA (23 de setem*
bro a 23 de outubro) — Pro*
fissão: Tome resoluções po*

sitivas que possam ser postas
em execução em seguida.
Afeição: Satisfação com os
íntimos. Saúde: Estimulante.

ESCORPIÃO (24 de outubro
a 22 de novembro) — Pro-
fissão: Pia ruim para os es-
tudantes. Associe sua intuí-
ção e sua habilidade para po-
der realizar coisas importar»-

tes. Afeição: £ num desloca*
mento que um acontecimen-
to poderá surgir e modificar
seus 'sentimento*». Saúde:
Atenção aos reumaUsmos.

SAGITÁRIO (23 de novem-
bro a 21 de dezembro) —
Profissão: Conclua rápida-
mente oa seus negócios em
curso antes de iniciar ou-
tros. Afeição: Alegrias par-
tilhadas com pessoas de sua
Intimidade. Saúde: Pernas
pesadas.

CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro) —
Profissão: Eis o momento de
colocar os seus projetos em
execução. Afeição: Mantenha
as suas promessas e as maio*
res alegrias o aguardam. Saú*
de: Circulação difícil.

AQUÁRIO (21 de Janeiro a
19 de fevereiro) — Profissão:
Pequenas provas a enfrentar
antes de atingir o alvo; não
precipite nada. Afeição: Con*
vlte qu* poderá marcar ~.

início de uma felicidade du-
radoura. Saúde: Cuidado com
as intempéries.

PEIXES (20 de fevereiro a
20 de março) — Profissão:
Leve em conta o que se passa
à sua volta e tire proveito
disso. Afeição: A aventura
que busca terá seu desfecho
em breve. Saúde: Não ando
multo.
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CENTRO 100

CENTBO — Vendem-se oi
apartamento! n.° 880, 1002 e
1003 de qnartc-iala, kltclü-
nette, banheiro completo. Av.
Gomes Freire 788. Ver com
o porteiro, sr. Vicente e tra-
tar em H. C. CORDEIRO
GUERRA St CIA LTDA. Av.
Rio Branco, 173 — 14.° an-
dar. Tel: 31-1895 — CRECI
708; i
APARTAMENTO - Vende-s»
novo S-301, rua Cardeal Sebas-
tiSo Leme, ST, no Bairro de Fá-
tuna. Tratar Ribeiro 42-1048.
Cnaves no local.
PESMUTA-SE apartamento na
Clnelandla com sala dois quar-
tos • dep. da empreg., sarvln-
do para moradia ou escritório,
por outro da lguai tamanho em
Copacabana ou Ipanema. Int.
47-3406.
CENTRO — Mude Breve —
> pecas separadas, banheiro,
eorinna. Obra no final de es-
tratara e Início de alvena-
tia. Rua do Senado, 230. óti-
mo negócio para renda, re-
venda oa moradia. Sinal de
CrS 500.000 e prestações de
CrS 63.000 mensais. Constru-
c5o de IRMÃOS VAINBERG
LTDA. Vendas JÚLIO BO-
GORICIN. Av. Rio Branco,
156, gr. 803. Telefone 52-7491
ou 32-3813, on no local dià-
riamente ate as 21 horas —

ÇRECI 95.
CENTRO — Vende-se apto. fren-
te Av. Rio Branco 185. Ed. Mar-,
quês do Herval, entrega-se va-
Slo. JARBAS. 45-3784,
APARTAMENTO - Vende-se
vazio Rua André Cavalcante, 138
2 qts., 2 salas a dependências —
100 mts2. Chaves po s| 303. 13 '
milhões mais 30 x 400 mil.

LOJAS-ESCRITÓRIOS 200

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

LOJA — TIJUCA — Vende-se
loja vazia, em edifício novo c/
Sio m2, nas proximidades da
centros comerciais, bancos, re-
partições etc. Ver è R. Conda
de Bonfim 645. Tratar R. Figuel-
redo Magalhães 870-A, tel. 57-3448
(OBECI 741) «0*70 200
POSTO o - Arpoador. ótimas
lojas de frente, vários tamanhos,,
entrega em 00 dias, Pagto. hem
facilitado. Ver à Rua Te.» Ota*
Vlano. 67 — Horário 10|12, 16!»
t 20122. CRECI 279. p

CENTRO — Ediffeio c| loja
e 14 andares. CrS 550 mi-
lhões. Det. 45-2023 (Cre-
ci-330). p
LOJA NO POSTO 3 112 - Mo-
das Femininas. Juntlnho Av. Co-
pacabana 4 x 35. Serv» pi qual-
quer ramo, transfiro por 70 ml-
IhfiM fao. nluruel 550 mil. Tel.
35-3788, (CRECI 7451,
SOBRELOJA Copacabana — Pas-
sa-ss contrato de nenuena so-
breloja em Copacabana, ponto
altamente comercial eom teiefo-
np. Tratar 32-5727 - 14ha às
lüh. (
SALA — Av. Copacabana 647 —
Vendo final construção c| 38 m2
por 14.500 e 413 mensais, pron-
te í meses. Ver no local c| RU-
VOm FROSINI — CRECI 552.
VENDE-SE — Pela melhor
oferta, grupo n.° 802 na Av.
Marechal Câmara, 271. com-
posto 3 ótimas salas. Dirigir
propostas por escrito ao nro-
curador BANCO DA PRO-
VINCIA DO RIO GRANDE
DO SUL na Brasília. Caixa
Postal, 996. Entrega Imedia-
ta.

«6114 200
3 SALAS varia", vendo ou alu-
go S. Luzia 799 quase esq, Av.
Rio Branco, ponto espetacular.
57-4010, SOUZA das 13 hs.
3 SALAS vazias vendo ou alugo
S, Luzia 799 quass esq. Av. Rio
Branco ponto espetacular. —
87-4019. SOUZA das 15 hs.
LOJA — Vendo vazia, Av. Mem
do Sá, 326 — próximo à Praça
Cruz Vermelha — 6m x 50m. Ver
diariamente de 14 às 16,30. Sabá-
do de 0 às 12h. Mais informa-
ides telefonar 47-1888.
LOJA ^IPANEMA-- Ven-
de-se na R. Gomes Carneiro
ti.' 130. loja I da galeria com
45 m2, em final de construção.
En'reça em 4 meses. 8!rial ..
JO.fiOfl e o restante financia-
dn. Ver no local e (rafar na
CONSTRUTORA VERAMAR
LTDA. R. 7 de Setembro n.«.
141, !.« tel: 23-5795 c 43-0677.

 44919 200
FLAMENGO — Lojas pequenas— Vendemos quase prontas. Pre-
ço a partir de CrJ 12.000.000. Pa-
gamento 2 anos. ótimo emprego
da .capital. Ver até 18 horas.
Rua Senador Vergueiro, 218 —
Tratar PAN-IMÔVEIS, Rua Méxl-
co, 119, gr. 801. Tels. 92-5256 a
22-3032, CRECI. 704 56012 200
VENDO em Vicente de Car-
valho, magnífica loja em
frente ao Banco do Brasil.
Pronta entrega — 18 milhões
• combinar — 52-1269 na
46-5024. 60351 200

BOTAFOGO — R. Humaltá,
vendo excelente apto., aala,
saleta, 2 «tos., banh. social
em côr, deps. compls. de em-
preg. Aceito caixa com sinal.
Preço 25 milhões. 52-1269 oa
46-5024 — Ver no local com
proprietário. 442 400
ALTO LUXO — 220 m3, Ia. lo-
cação, Praia de Botafogo, 80, op,
601, panorama deslumbrante,
edifício novo com telefone e ln-
tercomunicaçao, living, sala Jan-
tar, 3 grd. quartos, 1 banhs.
soeis, cozinha, copa, grd. área,
3 qts. a banh. p| empreg., ga-ragem — Chaves c| porteiro. —
Tratar Avenida Graça Aranha,
145. gr. 706 — 42-1949 • 42-3359— MARIO LOPES — CRECI 73.
BOTAFOGO — Vendemos
na Lauro Müller n. 46, aps.,
todos de frente, construção
acelerada já na 5a. laje,
vista permanente para Baía
da Guanabara e late Clube,
com sala, quarto separado,
cozinha, banheiro, área
serv. c| tanque, qt. de em-
pregada e garagem. Presta-
ção mensal de CrS 150 mil.
Ver no local e tratar: CIA.
BRASILEIRA ESTRADAS E
EDIFICAÇÕES. Av. Chur-
chill, 129, conj. 803. Tels.
42-9774 e 52-4333.

56006 400
BOTAFOGO — Vendo magnlfl-
co apto. de 3 qtos. sla, coz. banh.
e deps. Vazio.. Aceito Caixa ou
financio em 2 anos. Preço da
ocasião. Ver i R. Voluntários
da Pátria 305 apto. 203. De 9 às
18h. Tratar na BRILHANTE. R.
Hilário de Gouveia 68 gr. 616.
Tels. 67-5187 a 57-2086. CRECI
243. 66111 4CO
AV. RUTbARBOSA 636 ãp7
12f6 — 2 galai e 2 quartos etc.
piscina, parqne, vista p| mar,
vaila, 45 milhíes, 40% em 18|
24 meses. Visitas das 15 is
18 horas. Ocasião rua! Sem
Intermediários. 11708 400

BOTAFOGO 400

BOTAFOGO — Rua Theodor
Herzl 56 ap. 303 (vazio) — 4

2ts., 
2 eis., saleta, Jard. inv.,

ep. empreg. Entrada 20 mllh.,
saldo a combinar. Aceita-se
Caixa ou troca p| ap. menor.
Ver no local das 14 ás 17 hs. e
tratar p| tel. M.6049 — CRECI
304. 
BOTAFOGO — Vendemos
magníficos aptos, compostos
de 1 sala, 1 quarto, banheiro,
cozinha, irea de serviço com
tanque, quarto e banheiro de
empregada, pilotis, garage.
Maravilhosa vista para as

Êralas 
Vermelha, Urca e Bo-

ifogo. Sinal de CrJ 1.000.000
Construção da SOCICO —

Informações no local diária-
mente ate 22 horas. Av. Ven-
eeslan Brás, 14, Janto & Av.
Pastear. Vendas: JÚLIO BO-
GORICIN (CRECI 95) —
Av. Rio Branco, 156, sala 801

Tels.; 52-8774 e 22-2793.
BOTAFOGO — Vendo prédio á
Rua Assunção, 220, servindo pa-ra colégio, oficina. Indústria,
etc. Ver das D As 11 horas. Tra-
Ur tel. 43-1009 — 34-1280.
BOTAFOGO — Sua última
chance. Aptos, com 75m2 e
80m2. Obra na 2a. laje, tem-
po de obra Iniciada: 10 me-
ses, 3 últimos aptos. 1 de 75
m2 e 2 de 50m2. Preços: 8.600
e 5.600 respectivamente —
Baldo em 30 meses com si-
nal de 2.500 e 1.810 tf pare.
Interm. Hoje e amanhã o dia
todo com o sr. HAROLDO —
Incorporação: Hércules Imó-
veis SA. Construção: LECEC
LTDA. Conta bloqueada:
Banco da Lavoura de Minas
Gerais S.A. Não compre ne-
tonam, gem primeiro ver este
verdadeiro presente.

22228 40»

CATETE 500

MUDE-SE EM DEZEMBRO
— Vendo à Roa Pedro Amé-
rico, 110, ótimos aptos, de
sala e quarto separados e sa-
Ia e dois quartos c| depen-
dências. Sinal desde Cr$ ..
3.850.000 e o saldo em 36 me-
ses. Ver diariamente no lo-
cal de 9 às 18 horas. Froprie-
dade da Imobiliária Itacal
Ltda. Vendas de MARIO
PAIVA — CRECI 145. Tels:
31-2972 e 31-0881.
RUA ARTHUR BERNARDES, 43,
apto. 705, (chaves com o portei-ro) sala a qt. separados, varan-
da, dep. empr, cozinha, bloco
do fundo com vista para frente,
20 mllhSes com 13 entrada a 7
em 2 anos, 37-6523 ou 37-1931.

SALA, 2 qts, banh, cot,
deps. empr. e serv. a R. An-
drade Pertence, 33 p| entr.
em 18 meses. Vdo. por CrS ..
20.000 c| CrS 10.000 sinal, CrS
320 mil mensais. ARY C. R.
BRITTO, Infs.: FRANCIS-
CO TORRES, 52-4133 (CRE-
CI 26). 60430 500

CATUMBI 6C0

VENDE-8E l casa oi sala, 2 qts.coz. banh. a demais dependên-
cias a Rua Itaplrú 372 casa 6-A.
Tel.: 32-2665 c| Sebastláo.

COPACABANA 700

POSTO 6 — Arpoador — Bons
aptos, de 2 o 3 qts. depend. com-
pletas com ,e sem garagem. Pre-
ço a partir de 25.500.000 — Bomfinanc. da COPEG, Entrega em
15 meses. Vpr á Rua Fe* Ota-
vlano 67 —'Horário 10/12, 16/18
e 20/22 hs. CRECI 270.
ÓTIMO -apto. c/ sala, qt. sep.
banh. coz. qt. a banh. p/ criada,
área c/ tanque. Entrega em 15
meses. Pagto. em 43 meses. Uni-
co á venda. Ver á Rua Tc.» Ota-
vlano 67 — Horário 10-12, 16-18
e 20/22 hs. CRECI 270.
VENDO Cr? 26.000,000, Posto 4,
apartamento 1 quarto, sala, ba-
nheiro completo, jardim lnver-
no, cozinha, área de serviço, de-
Ítendências 

de criados. Theophi-
o da Silva Graça — CRECI 101Av. Copacabana 1083. sala 301Tel. 27-3443.

VLNDO 15.00.0000, Rua Figuel-
redo Magalhães, apartamento de
quarto e sala, de. frente. Theo-
philo da Silva Graça — CRECI
101. Av. Copacabana, 1083, sa-
Ia 301 — Tel. 27-3443.'VENDO 

CrS 135.000.000 no Pôs-
to 3, lindíssimo apartamento,
cobertura com varanda redor do
apartamento, com 4 quartos, ar-
mários embuUdos, 3 salões ga-leria, 2 banheiros em mármore,
copa, cozinha, 2 quartos de cria-
dos, área, garage etc, Theophi-
lo da SUva Graça — CRECI 101.
Av. Copacabana, 1083, sala 301Tel. 27-3443. 
3 DE JULHO, 47, ap. 303. Ven-
do ap. novo, 1 sala, 2 qtos. ba-
nheiro, cozinha, dependências
empr. local guardar carro. 36
milhões a combinar. Ver de 11
ás 18 hs. Tratar a partir 2a. fel-
ra — 57-8031.
ATLÂNTICA - Vendo vários
aptos, de 3, 4 e 5 quartos e de-
mais dependências para prontaentrega em prédio da classe. A
partir da 83 milhões. Ver hoje,
SYLVIO FLEURY IMÓVEIS —
Tels. 36-4320 a 36-2735. CRECI
n,° 580.
COPACABANA — Rua Bulhões
de Carvalho 489, apto. 805. Ven-
de-se com 1 sala, 2 quartos, coz.
dep. completa da empreg. e ga-ragem do cond. Chaves com o
porteiro. Tratar com o proprle-tário.
COBERTURA — Copacabana —
Vendo, Raimundo Corna 18 —
170 m2 área ÚU1, 95 milhões —
Ver somente das lOh ás 12h. —
Porteiro Sr. FIRMINO.
SOUZA LIMA — Perto Av. Ati.
vendo ap. frente, 2 saiu, 3 qtos.
com arm. 2 banh. copa-coz. dep.
garage. Crf 70. Aceito Caixa ou
proposta pagamento á vista. —
Inf. 36-6328.
HAIMUNDO CORREIA — Ven-
do apto. 1 sala, 3 qtos. 2 banhei-
ros sociais côr. copa-cozinha,
dep. empregada, 63 milhões. —
Tratar com SYLVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana 861
sala 1111. Tels. 36-4320 a 38-2735CRECI 580. .
TONELEROS — Vendo os 3 me-
lhores aptos. 4 qtos. 2 salões, 2
banheiros sociais, copa-cozinha,
2 qts. empregada • garagem e
outro c/ 2 salas, 3 qu. 2 ba-
nheiros sociais, copa-cozinha,
deps. empregada, garagem. Pré-
dlo novo, pronta entrega. Tratar
com 8YLVIO FLEURY IMÓVEISAv. Copacabana 881, sala UI1.
Tels. 36-4320 a 38-2735. CRECI
n.« 580.

VENDE-SE apart luxo 2 s. q.o. em cõr, varandas «to. Visitas
Informações 36-8958, — D, JU-
REMA. 'BARATA RIBEIRO 292, ap. 1002Vendo 1 s. 1 q. c/ 16 m3 ca-da, ótimo banheiro, cozinha eárea c/ tanque, da írente, emedifício s/ pilotis, 4 p/ andar,construção de primeira, mora o
proprietário, entrega vazio. Sl-nal CrJ 3.500.000 aceito saldo da
CrS 18.000.000 através da caixaou em 120 dias. Ver boje t ama-nhá somente.
COPACABANA — Ap. novo,
frente, junto à praia, quarto, sa-
leta separada, banheiro cõr, kit.
garagem. Domingos Ferreira, 219
ap. 503. Tratar porteiro. ANTO-
NIO. v
FIGUEIREDO MAGALHÃES —
Vendo apt. eom 130 ma 2 salas
3 quartos com ann. emb., 2
banheiros sociais — copa-cozi-
nha 4.» andar — garage 57-8843.
DIAS DA ROCHA — Vendo apt.
com 190 m2 aaláo, sala almoço
3 grandes quartos, dep. comple-
tas, garage, frente. 57-8843.
RUA BARATA RIBEIRO, 135 —
Vende-sa os aptos. 813 a 1013,
de sala a quarto separados, ba-
nheiro, cozinha a área de servi-
ço. Ver e tratar no Ed. Av.
Central s| 1814 — Tel: 22-8716.
XAVIER DA SILVEIRA 1041402Vende-sa 3 qts. sala, coz,
banh. dep. compl. gar. na esc,
110 m2 — Deixa moveis de luxo '
e tapetea — Ver no local c| D.
RUTE. Ao. Caixa Trat. VENE-
RANDO 22-7282. Preço 55 m.
CRECI 392. Cop.
COPACABANA — Aporta-
mentos de quarto e sala se-
parados, dependências com-
pletas para empregada. En-
trega em 12 meses. Com ou
sem garage. Ver Rua Bel-
fort Roxo, 161. Tratar tel.
2*2421 - ELIZABETH.

 30363 700
COPACABANA - Vende-seapto. de alto luxo com 300 m2,sendo 1 por andar. Situado àRua Xavier da Silveira. Tratar
ttyJSh M-3373 ou 42-17Í4. Dr.GILBERTO. C80O9 700
COPACABANA - Saleta.' sala,
qto. banh. klch. Final de cons-
truçSo. Preço a partir de Cr»..
17.000.OCO, pagamento grand. fa-cilltado. Obra com garantia SER-
VENÇO. Ver no local, Av. Co-
pacabana 1137 até 18 horas —
vendes PAN-IMÔVEIS — Rua
México, 119, gr. 801. Tels. Í2-325822-3032. CRECI 704.
__  56018 700
ALDO MOURA LTDA. —
Vende apto. frente, R. Figuel-
redo Magalhães 643, ótima lo-
rallzacâo. Sala, 2 qtos. banh.
soe. coz. dep. emp. CrS ..
32.000.000, flnanc. em 30 me-
ses. Aceito Caixa Econ. (alu-
gado). Infs. na SEfAO DE
VENDAS. Av. Cop. 683 sl 810.
Tel: 37-9471. CRECI 353.

11634 700
COPA. — Vendo vários aptos.
Sala, 2 quartos e demais deps.
com garagem. Preço a partir do
25 milhões. Visita hoje com SYL-VIO FLEURY IMÓVEIS - Av.
Copacabana 881, sala llll. Tels.
36-4320 a 36-2735. CRECI 580.
ATLÂNTICA — Leme — Vendoos 3 melhores aptos, déste bair-
ro — Prédio recém-construldo.
Metragem 500 m. 600 e 1000 m2Visitas com SYLVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana 881sala 1111. Tels. 38-4320 e 36-2733CRECI 580.
BARATA RIBEIRO — Loja —
Vendo para pronta entrega 300
m2. Preço 350. milhões. Tratar
com SYLVIO FLEURY IMÓVEISAv. Cppacabàna 861, sala 1111Tels. 36-4320 e 30-5733 —
CRECI 580.

CrJ 52.000! — 50% em 2 anos.
Vazio, frente, 2 p| and. 2 sa-
Ins, 3 quartos, dep. tudo cia-
ro e bom. Aceito oferta &
vista. Chaves de 13h30m às
15h30m, um apto. 602, Av.
Copacabana, 831. Sem Inter-
medlirlos. 11706 700
RUA SANTA CLARA entre Cop.
e B. Ribeiro conj. com coz. ba-
nheiro e tanque tudo louça e
azulejos em eflr — 37-4827, en-
trega até dezembro.
COPA — Posto 2 — Vendo pa-ra pronta entrega, apto. de alto
luxo, 1 p/ andar, 400 m2, 2 sa-
lões, Jardim inverno em mâr-
more, 4 qtos. c/ armários embs.
2 banheiros sociais em mármo-
re, tollette, copa-cozinha, 2 qts.
de empregada e garage. Preço
abaixo do custo. Ver com SYL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana 881, sala'1111, Tels.
36-4320 e 36-2735. CRECI 580.
COPA. — Posto 6, quadra da
praia — Grande apto. Pronta
entrega, 2 salões, 4 quartos com
finos armírlos emb. 2 banheiros
sociais tm cõr, copa-cozinha, 2
quartos de criados c garagem —
Preço 120 milhões, Violta com
SYLVIO FLEURY IMÓVEIS —
Av. Copacabana 861, sala 1111 —
Tels. 36-4320 e 36-2735. CRECI
n.» F80.
ATLÂNTICA — Vende-se ap.
lindo terraço p| mar, 7.* and.
gr. living, 3 qtw. dep. emp.
todo reformado c| luxo. 85 m.
facilitados. Tel: 57.4020.

10790 700
COP. — Vista mar — Ãv. Ven-
ceslau Braz, 18-1006, qto. e sala
seps. banh. coz. deo. comp. e
gar. Quase pronto. Sinal 3.700,
saldo 30 meses. CRECI 165. —
Tratar 36-4006 a 57-2508.
COP. — Toneleros, 301, ap. 601

Frente. 3 qtos. c/ arms. 2 sa-
lões, 2 banbs. soes. copa-coz.
dep. comp*. c/ 2 qtos. de emp.
e garaee. Lustres, todo a óleo.
Sinal 35 milhões a combinar, sal-
do 2 anos parcelas semestrais e
mensais. CRECI 165. Chaves c/
porteiro. Tratar 36-4006 e 57-2308.
COPA. — Vendo vários aptos,
sala, 3 quartos e demais deps.
Preço a partir de 39 milhões —
SYLVIO FLEURY IMÓVEIS —
Av. Copacabana 861 — sala 1111

Telefones 36-4320 e 38-2733 —
CRECI 580. ,_
BELO ap. frente. Posto 4 — 3

3ts. 
sala, arm. emb. banh. coz.

ep. emp. garage no condomínio.
Construção recente. 50 milhões
mais lucro Imob. 30 de sinal sal-
do 24 meses. R. Toneleros 380
ap. 701. Chaves tel. 36-3788 —
FALCÃO - CRECI 745.
VENDE-SE ótimo apto. Preço
de ocaslío, vazio. At. Copaca-
bana 109 apto. 1204. Ver qual-
quer hora durante o dia. Nlo
se atende por telefono. Tratar
com Pedro ds Castro.

' 
80368 70O

COPAC. P. 4 - Vendo ou
troco p| terrenos do Leme
ao Leblon, 6 aptos. c| 200
ml, cada. Novos e vazios.
45-2023 (Creci-330).
VENDE-SE na Rua Marechal
M&scarenhas de Morais n.» 129
apto de frente indevassavel, 3
quartos, sala e dep. emp. Preço:
Sinal 28.000 mil, saldo transfiro
íuanc. na Caixa em prestações
d» 317.000 — Tratar cl Sr. BAN-
DEIRA. Telefone: 37-8225.
VENDO amplo conjugado na
Rua Figueiredo Magalhães. 16.500
— Entrada 10.000. Ocupado s|
contrato. ALCÂNTARA. 5M527.

rmcwa Sabei
coDÓeraal ou

COPACABANA — Edlít
Cantor, Av. Pi"

Vende-ae conjunto ..,, „
residencial, da ampla «ala, cozi-
nha, banheiro a área com tan-
que, 27 mts. quadrados úteis, ta-
se revestimento. Informações ta-
lefone 37-9933. ANTÔNIO.
APARTAMENTO da cobertura,
vende-sa duplex, 1 por andar da
fino acabamento. Ê composto da
salfio com jardim da Inverno
tropical, 3 quartos, 2 banheiros
sociais demais dep. e garagem, ar
refrigerado, armários • bar. em-
butldo. Preço Crt 105.000.000
facilitados, podendo-M *Mtex
apto. menor. Inf com EN»
LTDA. Rua Ouvidor 88 - _
tel. 31-2132 — 38-3621 (CRECI
273).
POSTO 5 — Salão. 3 qtos. banh.
dep. Frente, garagt, 70 milhões.
Outro P. 6 — 300 m2. 140 mi-
lhões. Luxo, no gênero temos 2.
CRECI 570. — 38-3530.
COBERTURA — Vende-ee única
no andar. Grande terraço, linda
vista, 2 saiu, 2 quarto* • dep.
33 milhões entrada • 12 a com-
binar ver na Rua Constante Ha-
mos. 90, tratar 27-8900. aceita-*»
oferta á vista. _____
MUDE-SE EM MAIO PRÓXIMO

Vendemos & Rua Figueiredo
Magalhães. 950 aptos, todos de
frente, de sala a quarto separa-
dos a sala a dois quartos c] da-
pendências. Elevadores ji fun-
cionando. Sinal desde de 
3.750.000 e o saldo em 36 mesas.
Ver diariamente no local da ...
8h30m as 17 horas. Vendas —
MARIO PAIVA - CRECI 148 -
Tels. 31-2972 a 31-0881.
ATLÂNTICA — Vendo suntuoso
apto. no Posto 4, 3 saldes, S
quartos 2 qts. emp. 1 garagens,
240 milhões. Chaves Av. Cop.
374 sala 202. Tel. 37-1889.
ATLÂNTICA — Vendo ap. novo,
3 quartos, salío, dep. emp. gar.
de frenta 85 milhões — Chaves
Copac. 374 ssla 202. Tel. 37-1889.
AV. ATLÂNTICA 2768 —
rosto 4 e melo. Quatro úl-
tlmos apartamentos de 570
m2. Apenas am por andar!
Verdadeira mansão indevas-
sável, em terreno de 1.600 m2
com living;, sala de Jantar,
jardim de inverno, varan-
das. cinco dormitórios com
banheiro — sendo três com
vista para o mar. Quatro
quartos com dependènclaa
para empregados. Sala de ai-
moco, cozinha, despensa, frl-
goríflco, área para lavande-
ria, banheiro eom elevador
íntimo para sen regresso da
praia. Ar condicionado. Três
vagas de garagem em boxes
privativos. Estacionamento
especial para visitantes. In-
formações no local, das 9 às
22 horas. Ou na sede de H. C.
CORDEIRO GUERRA _
CIA. LTDA. Av. Rio Branco,
173 — 14.° andar. Tel
31-1895i — CRECI 706.
AV. ATLÂNTICA — Vende-se o
apt. mais luxuoso do Rio — 550
m2 salfio de recepções c/ 140
m2, mais 3 saiu, 4 qtos, 4 ba-
nheiros sociais em mármores, 3
qtos, da empregada, 3 vagas da
garagem, ar refrigerado — cen-
trai e telefones Internos — 360
milhões financiados. Aceita-se
proposta á vista. Tratar 87-1990
apt 401 (Hotel). 80384 700

COPACABANA — Prédio de es-
quina com Avenida Atlântica —
Vendo pela melhor oferta apto.
de quarto e sala conjugado de
frente — Rua Miguel Lemos, 8
apto. 103. Tratar no local sò-
mente sábado e domingo com o
sr. PAULO. Tel. 27-1153.

PÔSTO 4 — Vendo ap. 4 quar-
tos, 2 calões, dep. emp. garage,
por 90 milhões .Chaves Av. Cor
pac. 374, sobreloja 202. Tel.:
37-1880.

COPAC. — Vendo apart. ala.,
qto., coz., banh., dep. emp. c|
área c| tanque. 63. m2 c| ent.
13 milhões e 13 prazo longo. —
Prop. PAULO — 52-5352.
VENDO — Ap. vazio à Av. Co-
pacabana, 664 ap. 703 chaves c|
o porteiro, 1 salfio 31 m2, 3 otl-
mos qtos. e demais dep. Flnan-
cio 50%. Aceito Caixa. 36 me-
ses para pagar o saldo. Nfio
aceito corretores. Negócio raro.
Tel. 57-7352.

AV. ATLANT. 1910 apt. 801, va-
zlo, lindo c| 2 sls. em lambrl, J.
Inverno, 2 qtos, banh. c| box,
grande coz. azulejada atá o te-
to, todo pintado, dep. e qto.
empreg. 50.000.000 cl 30% em 12
meses. Ver no. local das 9 ás 12 a
14 ás 18h. 37-8368. 22788 700.
SA FERREIRA 184 apt. 102, qto.
e sl. sep. dep. e qto. empreg.
garagem, construção adiantada.
Facilito. 37-6366. 22782 700
COP. — Vdo. apto. fte. 3 qtos!]
sala, varanda, dep. Av. N. S.
pac, 245 ap. 1011. Tratar, c|
propr. Ver da 12 ás 17 hor. Ba-
se: 45.000.000. Metade A visto,
res. comb. Tel. 36-7709.
TONELEROS — 250 m2, grande
living, 3 ou 4 qtos. 2 banhs, finos
arms. Ótima copa, coz. frenta.
Andar alto, 110 milhões, CRECI
570, — 38-3530.
APTO. Vazio esq. B. Ribeiro •
Pr. Júnior vendo ou alugo conj.
kit. Banho. Serva também paracomércio. 57-4019. SOUZA du
15 hs.
COPACABANA — Frente, edlf.
luxo, constr. Freire Sodré, pe-
ças amplas, arms. emb., c| 2 sa-
lões, varanda, 2 enormes qtos.,demais dep. 55 mllh. 37-7483 ou
37-5754.

COPACABANA, Fassa-it con-
ti ato dt drogaria bem montada
com estoque Tel. 49-4467.

48582 700
COPACABANA — Vendo
mobiliado e decorado apar-
tamento 208 Rua Figueiredo
Magalhães, 841, frente para
Barata Ribeiro desocupado,
prédio novo, desocupado, aa-
leta, aala e quarto separa-
dos.banhelro azulei, e coii-
nha completos, banheiro para
empregada. Tratar no local
eom o proprietário das 14 às
18 horas.
CABA EM COPACABANA próx.
a Pça. Cardeal Arcoverd* c| 2
qtos. 3 ala. oi lamb. 2 vagas ete.
eo.ooo.ooo cl 50% a vista a to •
combinar. Vlsltu 37-6365.

23784 T0O
AV. COPACABANA — Lido.'
Ocaalio. Vendo ap. c| vista para
o mar c| halL living, 1 salão, 3

atoa., 
»| almoço, copa-cos,, amp.

ia. empr. garage, 70 milhões.
Tei.l 37-8883 ou 22-4180.

83280 700

COPACABANA-(Av.
Atlântico) Vendo-se, para
pronta entrega, luxuoso
apartamento de 2 salões, 4

3uartos, 
3 banheiros, demais

ependências e 2 vagas ds

Íaragem. 
Construção ds

avalcanti, Junqueira S. A.
JOÃO SILVA (Creci 742)
Av. 13 ds Maio, 23, 10.*
andar. Tel. 42-8177.

50055700
COPACABANA — Vende-sa
apartamento n.« 902 da quarto
e sala conjugados, banheiro a
kitnet. Ver Rua Paula Freitas.
78. Entrega tm 6 meses. Tratar
tel. 42-8957 Dna. SANTA.

30364 700

COPACABANA - Posto
Cinco. A um passo da praia.
Com tôdas as pecas ds
frente. Vendemos aparta-
mentos com sala, 2 ou 3
quartos, no mais tranqüilo
trecho do bairro. Rua Djal-
ma Ulrich, 298. Apenas
duas residências por andar.
Mensalidade de Cr$
400.000. Atendemos no lo-
cal da obra de 9 às 22 ho-
ras todos os dias, inclusive
aos domingos. Construção
garantida por H. Mendlo-
wiez. Vendas JÚLIO BOGO-
RICIN, Creci 95. Av. Rio
Branco, 156, sl 801. Tels.:
22-2793 s 52-8774.

60484 700
VENDO - R. Paula Freitas 19
esq. Av. Atlintica. Edlf. Ptolo-
meu apto. 1202 c| sla. 3 qtos.
banh. cos. deps. de empreg.
vazio. Preço 55 milhões, c| par-
te financiada em 2 anos, corre- -
tor no local. Infs. COPEL —
36-5023. CRECI 285. 60393 700
NAO VENDA SEU IMÓVEL
ANTES DE AVALIA-LO —
avaliação completa por equi-
pe especializada, inclusive
com calculo sobre Lucro Imo-
biliário, Imposto de Trans-
missão etc. Drs. José Rober-
to e Baymnndo — Copa •—
87-2479 e 26-0147 — Centro.
42-3539.'COPACABANA — Arpoador —
Vendo luxuoso apto. 8 qtos., Cri
TO milhões de sinal. Ver hoje á
Rua Joaquim Nabuco 130, cl sr.
Luis. '
COPACABANA — Vendo luxo
e conforto apto. 300 m2. E ou-
tros confortáveis, inclusive qua-
dra da praia e coberturas. —
36-1700 e 32-9354, ALVIM.

60392 700

AV. ATLÂNTICA - No
mais luxuoso edifício, ds 1
por andar sôbre pilotis, com
esquadrias de induminium,
vidros Rayban, ar condicio-
nado, parquet Paulista, lou-
ça e azulejos em cores, pi-
sos de mármore, 2 vagas de
garagem. Em construção
com a garantia Pires & San-
tos S.A. Com hall, vestíbu-
lo, salão, sala de jantar, sa-
Ia íntima, toillete, galeria,
4 quartos com sala de ves-
tir e banheiros privativos,
grande copa s cozinha e 2
quartos de empregada. Fa-
chada em mármore, acaba-
mentos de alto luxo. Entre-
ga em 18 meses. Ver no
local Av. Atlântica 3680 s
tratar na

AV. ATLÂNTICA - Ocaslío -
Belíssimo apto. finament* deco-
rado. 2 salões, 4 qtos. etc. Outro
na quadra da praia. 27-7006.
OPORTUNIDADE ÜNICA —
Av. Atlântica, 2.5S6/104, apt
3 quartos, aala, banh. e de-
pendências. Todo novo. 88
milhões i vista. TeL 81-6095
— Chave com porteiro.
COBERTURAS — Ocaslío —
prontas • em construção. Vista
para o mar. 27-7006. 66105 700

PREDIAL
AQUARELA

Rua México, 11,12.° andar.
Tel: 52-3612 — Primeira
Classe no ramo imobiliário.

.CRECI 258. 8970 700

BANGALÔS-CABO FRIO
VENDEM-SE

No melhor ponto da praia: sala, quarto sep., baniu coz., paga-mento em 2 anos s/ entrada; Ideal p/ 2 famílias amigas. Rua
Farme de Amoedo, 55 — Ipanema 27-753». Crecl 153. 10442 II

Centro - Prédio para Escritório
,Vende-se na Rua Riachuelo, 242 (perto da At. N. S». da Fátima),

prédio próprio para escritório, eom 2 pavimentos, em terreno eom
462 mz, com capacidade pan instalação da mais de 21 salas de bora
tamanho. Tratar pelo telefona 42-9461, cora e sr. Pedro Ivo, a partir
de segunda-feira. 15841 It

COPACABANA
Vende-se, Rua Pompeu Loureiro, apt*. ricamente mobi-

liado e decorado, com vaga de garagem. Entrega imediata.
PREÇO: 60 milhões; 50% à vista s 50% em um ano. Tra-
tar pelos tels. 52-0562 e 52-9900 — Horário comercial.

22188 91

CAIXA ECONÔMICA
(DEPOSITO ANTIGO)

Vendemos «parlamentos d* 2 a 3 qts., a Rua Sena-
dor Bernardo Monteiro, 215. Visitas ao local, da segun-
da a sábado, da IS is 17 horas, ou pelei tels.: 22-4857 a
42-1455 (CRECI 15).

404*4 fl

COPACABANA — Prontos a no-
vos. possa Imediata, Av. Prince-
aa Isabel, 300, Sala, quarto «pa-
rodos mala um quarto reverá!-
vel, J. de inverno o.° cm cor, GRAJAÚ
ampla cozinha, irea • tanque
azulejado a W.C, ds emp. Ape-
nas Cr* 8.130.000 da sinal (30%)
e resto em 24 meses sem parca-
Ias intermediárias ou então Cri
3 420.000 de sinal, 3 parcelas d*
Crt 2.710.000 de 4 em 4 meses
a 50% financiado em 24 meses.
Ver • tratar no local na loja"O" ou na PAR — PREDIAL B
AO. RESNIKOFF. R. Ouvidor,
130, l.o andar 32-1577. CRECI
435.

GÁVEA - Vendo apt 2 q. sala
depend. vinte e oito milhões ver
R. Marquês S. Vicente, 22, apt
401. com porteiro. p
GÁVEA — Vendo residência d»
luxo. 2 pavimento*, 340 m3, de
ana construída. 4 salas, 4 quar-
tos, 3 banheiros aoclats Cri ....
200.000.000. Facilitados. Teiefo-
nar NELSON 43-B873.
OÃVEA — Vendo belo terreno
ei l.OOO m2, 2 frentes, local mag-
niflco, só resldenclsl. 23 ml-
lhties i vista e 10 facilitados —
32-S574.

1200

GRAJAÚ — Casa, vende-sa de 1
pavimento*, am torrwo de 330
m, com 4 quartos, salas, Jar-
dlm d* 17,80m por 13 m, gara-
ga com 2 quartos. Preço ......
65.000.000, condições a combinar.
Negocio direto eom o proprleti-
rio. Rua Caruaru, 434 caaa 10
(Rua particular com 2 saldas)
tel.: 38-7417.

FLAMENGO 900 IPANEMA 1300

FLAMENGO — Vende-te ap.
frente' para 2 ruas, de 3
quartos, sala dupla, 2 banh.
etc. acabamento de luxo. Ver
Bua Marquês Abrantes (45)
esquina Bua dos Tamolos,
40. Freto 50 milhões, com
50% financiado em 24 metes
e entrada a combinar. En-
tre» fim do an». Tratar:
36-1752 ou 86-7783.
EXCEPCIONAL apartamento —
Sfleta, 2 salas, vista pj o mar.

grandes quartos, etc. Tudo am-
pio. Linda Piscina • parque p|
crianças e adultos. Mlss.i aos do-
mlngos no próprio Edifício, qut
km Salão de festas, Salfio de
crianças, piso em mámore e ape-
nas 4 aptos, por andar. Tele-
fone. Apenas (43.000) facilito
«0% 18|24 meses. Aceito carro.
Chaves no apto. 1.206, Av. Rui
Earbosa — 636, Ed. Residência,
cie 15 às 18 horas. Sem interme-
tilAriosi 11707 800
AV. EM BABBOSA —
Uma nova oportunidade pa-
ra V. morar na Av. Boi Bar-
bosa 880 — Apartamento
401 do Edifício Stilus. Uma

Elanta 
que dá gosto! Galeria,

ving, salão de jantar, qua-
tro dormitórios, três banhei-
ros sociais e toilette, sala de
almoço, cozinha, terraço do
serviço, três quartos com ba-
nheiro para empregados,
duas vagas na garagem. São
330 metros quadrados mui-
to bem projetados. Entrega
cm dezembro de 1968. Visi-
tas das 9 às 17 horas. Infor-
mações: H. C. CORDEIRO
GUERRA & CIA. LTDA. Av.
Rio Branco, 173 — 14."> an-
dar. Tel: 31-1895 — CBECI
706.
FLAMENGO — Aptos. 2 qlós".,sala, deps. Entrega 90 dias. Ven-do urgente. Preço Crt 25.000.000.Pagamento em 2 anos. Ver iRua Senador Vergueiro 218 apto.
BI» até 18 hora*. — CRECI 704.

58013__900
FLAMENGO — Vende-se HtN
do apto. era construção na ai-
venarla, qto. sala c| jardim
df Inverno e outro menor. 8
milhões facilitados. Tel: ..
57-1020. 10791 soo
FLAMENGO — Aptos, da salío!

qtos^ banh., coz., deps. a ga-rage. Final de construção cl ga-rantla SERVENCO. Preços a
partir do Crt 26.000.000 — paga-mento facilitado, Prédio sobra
pilotis cl 4 aptos, por andar. Ver
à Rua Corrêa Dutra 147 M 18
horas. Vendas Pan-Imóvels Rua
México 119 gr. 801 - Tels.: —
82-3258 — 22-3032 — CRECI 704.

 68018 OOO
FLAMENGO — Sala, quarto,banh., coz. Entrega Imediata.
Preço Crt 13.000.000 c| parça-mento em 20 meses, Ver i Rua
Paissandu, 162 anto, 1.217. Tra-
tar Pan-Imóvels, Rua México 118
gr. 801 - Tels.> 52-5258 - 22-3032
--^CRECI704. _ _ 56010 900
FT.AMBNGO — Vende-se ou t\S-
ga-se o apto. 201. sito a Praia do
Flamengo, 118. (um por andar)— 300 m2, com 3 sal., 4 quart., 3
banh., 2 quart. empregada, de-
mais depend. e garagem. Cha-
ves c| • o porteira. Tratar Rua
México, 119 sl 1807 das 13 as 17
horas. Tel.: 22-6545.
AV. RUI BARBOSA — Vendo
apto. frente 2 s. 3 quartos, dep.

.garage, 2 quartos emp. Base ..
55.000 — facilitados. 57-8845.
FLAMENGO — Vende-se ap.
grande Av. Rui Barbosa — Par-
tlcular tel.: 25-6303.
FLAMENGO — Rua Mar-
quêt de Abrantes, 173 — ap.
906. Pronta entrega. Entre 2
praias, 2 q., si., cot., banh.
comp., dep. emp. comp., área
cl tanque Sob "pilotis" c| ga-
rage no Edif. IMOB. LUIZ
BABO. R. l.o de Março, 6.
Tels. 31-2851 — 31-1621.
CBECI 466.

JARDIM BOTÂNICO 901

LAGOA — Cobertura du-
plex, com quatro dormltó-
rios, dois banheiros e dois
tolllettes, quatro salas, va-
randa de 50 m2, copa, cozi-
nha, três quartos com depen-
dências para empregados e
duas vagas na garagem. Av.
Epitácio Pessoa 2031 apto.
701, junto à Igreja Santa
Margarida Maria. A mais be-
Ia vista panorâmica da La-
goa. Habite-te para já. Visi-
tas das 9 às 17 horas. On nos
escritórios de H. C. COR-
DEKO GUERRA & CIA.
LTDA Av. Bio Branco, 17314.o andar. Tel: 31-1895•T CBECI 706.
LAGOA — Vendo ap. novo sa-lio decorado 2 quartos, dep.«mp. gar. Vista panorâmica —

27.1889' 
IUÚn*' l7T P°rt' íd'!

VENDO - Apto. 2 talot,
4 quartos etc. Centro de
terreno. Construção de Má-
rio Santos Nascimento, Eng.
Com. Ltda. Alienaria con-
clufda. Rua Abade Ramos,
107. Tel: 57-6788, 37-6676

JORGE LISBOA - CRE-
Cl 823.

GÁVEA 1001

BDA RESID1NCIA - Nova ei1.000 m2. rua construída p/ fami.Ila da trato, clube ou embaixadac/ piscina, saunas, elevador, 4salões, 8 qtos.. 7 banh.. copacoa, frigorífico, * qt*. emp.. 2
garagens, terreno 2.600 m2. 500milhões financiados no melhor
ponto da Givea. Inf. 24-3788 —
FALCÃO - CRECI 745

IPANEMA — Vende-se ótimo
apto. de frente, na B. Vise.
de Pirajá n.» 892, em constru-
tio acelerada (4a. laje) c| 1
salfio, 4 quartos, 2 banheiro*
sociais, I quartos de emprega-
da, grande coilnha e garage.
Sinal 10.000. e o restante fa-
cilltado durante a construção.
Informação e detalhes ns
CONSTRUTORA VERAMAB
LTDA. Rua Sete de Betem,
bro n.» 141, 8.». Tel: 23-579S
e 43-0677. 44920 1200
APARTAMENTO frente vazio o|
garagem — Entre Posto 6 a Ipa-
nema. Ver boje e nmanhíl. 9 as
12 e 13 aa 16h. Bulhões de Car-
valho 193 apto. 805 esq. Rainha
Ellzabeth 371. Ent. social 2 por
andar. Claro, arejado, poças
amplas. 168 m2 3 q. 2 banh.
sociais. 40 milhões à vista, sal-
do comb. Inf. México 148 gr.
303. Tel.! 32-1106. CRECI 166.

IPANEMA — Av. Vieira
Souto, 526, esq. de Garcia
D'AviIa — Edifício Sfio Ml-
guel, o gabarito máximo da
Praia de Ipanema. Nesse he-
Io edifício de-centro de ter-
reno, cercado de jardins,
dispomos ainda do apto. 1002.
Tem living, sala de jantar,
quatro dormitórios, dois ba-
nheiros sociais, "tollette",
copa, cozinha, dois quartos
com dependências para em-
pregados, terraço de serviço
c duas vagas na garagem.
Entrega em outubro próxi-
mo. Visitas das 9 às 17 horas.
Informações: H. C. CORDEI-
RO GUERRA & CIA. LTDA.
Av. Rio Branco, 173 — IIo
andar. Tel: 31-1895 — CRE-
CI 706. 
IPANEMA — Vdo. apto. Viso.'PiraJA 208 ap. 802 saleta, 1 sl.
3 q. arm. emb. 2 banh. soo.
dep. compl. Ver diariamente no
local. Prédio 2 por and. vista
panorâmica. CREOI 632.
LAGOA. Bairro da .Ipanema —
Vendo. O melhor • maior áprt.»
deste bairro Duplex. 1.» locação.
600 ms2 Mais detalhes, com SIL-VIO FLEUBY IMÓVEIS. Av. Co-
pacabana 8S1 sala 1111. Tels. ...Sil-4320 e 86-2735 CRECI 880. 

'

IPANEMA - "EdifWo
Aconcágua". Nesse luxuoso
edifício vendem-se com fa-
cilidade de pagamento, os
últimos apartamentos ali
disponíveis. São unidades de

salões, 4 quartos, 3 ba-
nheiros, demais dependên-
cias e 2 vagas de garagem.
Construção de Cavalcanti,
Jmqueira S. A. Obra bas-
tante adiantada. Visitas na
local à Rua Prudente de
Morais, 1179 das 9 às 21
horas, diariamente. JOÃO
SILVA (Creci 742) Av. 13 ie
Maio, 23, 10.° andar. Tel.
42-8177. 50056 1300
IPANEMA — Vendo espetacularapt. Rua Visconde de Plrajâ, 3calas, 3 quartos, arms. embs. 2bnnhelros sociais, copa-cozinha,oep. completas e garagem. Pre-
ço abaixo do custo. 55 milhões.
í.„3«£oJe SYLVIO FLEURYIMÓVEIS. Av. Copacabana 861
chÈcÍ"^*1' 8M32° * íe'ms-
AV7 VIEIRA SOUTO - Vendocs 4 melhores aprtos. GB porlireço abaixo do custo. Metragem250, 350, 400. 500 ms2 DetErum SYLVIO FLEURY IMÓVEIS.Av. Copacabana 861 sala 1111.Tel. 36-4220 eJ6-2735 CRECI 580.
ÇOMPRA-SE — Pessoa 

'real 
po-der aquisitivo. Apt. de alto lu-xo. Minlmo 3 qtos. Cop. Ip.Leblon Pago até 200 milhões,

306U-35M?°r 
""• *' Pta° ~

IPANEMA - Arpoador — Ven-ro ótimo apto. Luxo, 3 qtos.Ver¦ à Rua Joaquim Nabuco 130,c| Sr. Lula.
COBERTURA - Entrega jãnêlrb"
preço fixo 175 mllhBes, 400 m2— Barío da Torre 457 apt C-01.Inf. diariamente A Rua Redentor192 — Tel.: 52-0837.
_ 

' 
22222 1300

APARTAMENTO 
"grande, 

21Õ nAalao, 70 m2, 4 qtos, 2 banhs, so-
ciais etc, edifício luxuoso sobre
pilotis. 120 mllhBes. Prudente
de Morais 478, apt. 101. Tel. ..
47-2323. 60380 1300
VENDE-SE apto. com~quarto
separado de sala e dependências
da empregada. Telef. 28-5125.
Preço 9 milhões e 13 p. de 300
mil cruzeiros.

IPANEMA — Junto ao
Country Club — alto luxo,
1 por andar. Vendemos mag-
níficos apartamentos, com-
postos de 3 salas, 4 quartos,

banheiros sociais, copa,
cozinha, terraço de serviço
cl 2 quartos de empregada,
garagem, pilotis. Rua Pru-
dente de Moraes 1781. —
Construção do H. Mendlo-
wici — Engenharia S A. —
Vendas: JÚLIO BOGORI-
CIN - CRECI 95. Av. Rio
Branco, 156 s| 801. Tels:
52-8774 e 22-2793. Veia
diariamente no local ate as
22 horas. 53735 1300
RENATO ORRICO IMÓVEIS-^.
CRECI 570, Tel. 38-3330. Com
prazer, comunicamos aos aml-
gos • clientes que, êste ano, ul-trapassamos A casa de 1 BUhlo,
em renda». Agradecemos a pre-
f»»ncla. 23327 1300
O PRIMOROSO ACABAMENTO
da Rua Redentor 178, agora tam-bêm no Ed. Julius, na mesmaresidencial Rua Redentor 183.Vendas no local — tal. 52-0837!

22224 1300

BOM SENSO — Em conrtrueSsTodos os compradores SJ,
pSem de recursos, a obra nia
para — Ed. da luxo — 160 ml1 p| andar — Entrega ijmeses — Ed. Julius. Vendas nolocal. Redentor 192 — tel. 52-0837

22223 130Ó
APTO. 201 c| salão, 3 qtos.
c|| .am. embs. 2 banhs. so-
ciais, coz. deps. e garagem
na R. Montenegro, 22 (qua-
dra da praia), fte. só 2 por
andar. Vdo. por Cr$ 70.000
cl Cr$ 30.000 sinal, saldo
financ. 2 anos e parte a
combinar. Pronta entrega.
Visitas só das 14 às 17 hs.

IMOB. BRITÂNICA ..
48-4110 (hoje) ou 32-0058
CRECI 26. 60434 1300
ESTAMOS REEDITANDO o icf.
bamento do* nossos edifícios
anteriores — O mostruarlo e:
Redentor 178 a 185 — 3 qtos., |
salas, 1 lavabo, 2 banh., copa.
coz., dep. emp., garage, 2 elev,
fachada de mármore, vidros"fumee". esq. alumínio — Ven-
das no local — Redentor UlEd. Julius — 82-0937.

22225 13QQ
VISC. PIRAJÁ 318. V. apto. «E
vista p| Lagoa. Vestlbulo, sala,
j. inv., qto., arm. emb., banh.
ccmpl. e box, coz. compl., qto,
e dep. empreg. cl entr. lndep.,
«rea c| tanque. Crt 25 milhões
llq, Alug. sem contr. Visitas sáb.
e domingo das 14 is 18 horas.
Tratar Tel. 37-5838.

IPANEMA - Rua Nasci,
mento Silva 4. Em magni*
fico edifício em centro dt
terreno, todos de frente com
ampla vista. Apenas 2 por
andar. Obra em ritmo act*
lerado, com a garantia ds
Simplex S.A., ótimos apar*
tamentos c| sala, 3 amplos
dormitórios c| armários em*
butidos, 3 banheiros sociais,
copa e cozinha, área de ser*
viço, dependências comple*
tas de empregada e garage,
Excelente negócio. Entrada
de Cr$ 2.500.000 saldo em
40 meses. Informações no
local de 9 às 22 horas ou na

EJBPREDIAL
AQUARELA

Rua México 11,12.° andar.
Tel.: 52-3612. — Primeira
Classe no ramo imobiliário,
CRECI 258. 8971 1300

LEBLON 1500

Lí-BLON — Ve.ido apto. de alto
luxo. 1 por andar. 300 ms2 2
calas, 8 qts. c| iinos arm. embta.
2 banheiros sociais, copa-cozi-
rha, 2 qrts. de empregada, ga-
rrgem. Visita com SYLVIO
ÍLEURY IMÓVEIS. Av. Copaca-
bana 861 sala 1111. Tels. 30-4320
a 88-2738. CRECI 880.
LEBLON — Quadra da praia, B.
Almte. aullhom 55 apto. 105, va-
alo, c| ai. 3 qtos. cl arm. 2 va*
randaa ocaslío 28.000.000 o| 15
a vista a rest. 3 anos. Ver no
local das 9 as 12 a 14b30m As ..
18h30m. Tel.: 37-6368.

2278» m

LEBLON - Av. Delfim Mo-
reira n.° 350. Vende-te o
apto. 401, de (rente. SSo 260
metros quadrados de eonfôr-
to, eom o panorama espe-
tacular que se estende do
Leblon ao Arpoador. Living,
sala de jantar, 4 dormito-
rios, três banheiros comple-
tos, toilette, doía quartos de
empregada e duas vagas de
garagem. Prédio de 12 pavi-
mentos, cercado por jardins.
Apenas dois apartamentos
por andar. Entrega em mar-
co do ano próximo. Informa-
«fies na sede de H. O. COS-
DEIRO GUERRA A CIA.
LTDA. — Av. Rio Branco,
173 — 14.» andar. Tel: ....
31-1896 — CRECI 706.
COMPRO apto. 2 q. bons Z. Sul
pref. Ip./Leblon ate 30 milhíes.
Posso pagar á vista ou dar sala
peq. no centro como pte. pagto.Recados tel. 47-2822.
APARTAMENTOS AMPLOS~
üm por andar, área superior a
200 m2. Acabamento de luso,
Ed. pilotis. Salão, dormitórios
o| armários embut. banheiros
em còr, carpetos e ar condido-
nado. Depend. empregadas e ga*ragem. Posto 8 • Leblon. Inf.Rua México, 148, gr. 303. Tel.i32-1108. CRECI 166.
Í.EBLON V. terreno área 400 m.Pr. 80.000 F. 25-2336.
VENDO - Aptos, de solo,

quartos etc. em início.
Construção de Mário San*
tos Nascimento Eng. • Com.
Ltda. Apenas 2 unidades
disponíveis, R. Venâneio Flô-
res, 389. Corretor no local
ou pelos tels: 57-6788 • ..
37*6676, JORGE LISBOA-
CRECI 823J
BELA CASA - P. família detrato. 2 pavtos, 450 m2 de área
çonstrufd*. living, */ J»ntar o/
70 m2 escritório, 4 qts, 2 banh,soe, arm, emb, varanda*. Jar-dlm, lavanderia, 2 qt*. emp,
banh, 2 garagem, anexo no *1*
to, 1 terreno 80 x 22, 230 ml-
lhoe* 80% sinal, saldo 4 mos
c/ juros. Aceito apt. grande co-
mo parte, no Leblon ou Ipane-
ma, R. Alberto Faria, Leblon,
próximo ao canal. Detalhe* c/
FalcSo, tel.: 38-3788 - CRECI
745j

LEBLON — Conjugado ban.
kitch. Av. Bartolomeu Mi-
tre, 399,12 milhões a com*
binar. Tratar pelo tel: ..
32-0615 - 46-2392. CRE-
0^914^
LEBLON — Sala, 1 OU 3 qt*.,banh., coz,, deps a garage. Qui*
se prontos. Preços a partir de
Cr) 18.000,000 c| pagamento
S-and. 

facilitado. Ver t Rua
artolomeu Mitre 1.079 frente *o

Peg-Pag, até 18 horas. Obra e|

farantla 
SERVENCO. — Vendi*

an-Imóvel», Rua México 119 gr.
801. Tel*.: 62-625S — 22-3032 -
CRECI 701  58014 1808
LEBLON — Vende-se apor-
tamento n.° 402 da Av.
Ataulfo de Paiva, 528, com

quartos, salão, 2 banhei*
ros sociais, cozinha, área c|
tonque, dependências com*
pletas para empregadas.
Entrega em 5 meses. Ver no
local, tratar cl sr. MANOEL
tels. 32-9861 e 22-2421.

30362 1500
LEBLON 

'— 
Rua Humberto d*

Campo*, vendo ap. ampla ati*
ótimo quarto, dep. eompleta*.
Tratar 37-8843, esq. José Linha*
re*.

i



2.* Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 24 de setembro de 1966

VENDO Cr» 130.000.000 no Le-
blon, magnífica residência de 2
pavimentos com 4 quartos, 2 aa-
Ias, 2 banheiro* completos, de-
pendências de criados, garageate» «m centro de terreno me-
dlndo 14 X 30. TheophUo da Sil-va Graça — Creci 101. Av. Co-
pacabana, 1065 sala 801. Tel. ...
87-8443.
LEBLON — Vendo espetacular
fpt. 1 p| andar Prédio novo 2
5aL5esi.t qrU- cl *m"- «»>bta.> banheiros sociais em cAr. toi-iette, copa-cozlnha, 2 quarts.«"Prjfada e garagem. Ver ho-
Je SYLVIO FLEURT IMÓVEIS.
Fi' Ç?p^í!banl 861 «^a 1111Içb. 36-4320 • 36-2785. CRECI580.

LEME 1600

TERRENO NO LEME Bua ArtBarroso n.° 28 cl linda vista p|o mar. 12x25, «Sumo pi resid.luxo, ocasl&o, facilito em 3 anos,aceito carro, apto. como sinal.
Tratar o| o proprietário 37-6366.

22789 1600

LEME — 1 p| andor. Alto
luxo — Rua Gen. Ribeiro da
Costa, 155 (um recanto de-
veras tranqüilo) — Aparta-
mentos de sala, 3 ou 4 quar-
tos, copa-cozinha, 2 banhei-
ros sociais, 2 quartos de
empregada, dependências
completas e vagas de gara-
gem com 25 m2 cada. (No
10.° andar um ap. duplex).
Elevador privativo. Salão de
festas. Rigorosamente den-
tro da nova Lei de Incorpo-
rações. Uma realização ga-
rantida por um nome.- Cons-
trutora Aura S.A. Visite
hoje o local das 9 às 22 ho-
ras. Vendas: JÚLIO BOGO-
RICIN - CRECI 95. Av.
Rio Branco, 156 s| 803. Tels:
32-3813 e 52-7494.

63097 1600

LINS VASCONCEL. 1700

LINS VASCONCELOS vendo pré-dlo c| 4 apts. alugados s| contrato,
de 2 qtos. 2 sl. dep, e qto, em-
preg. Vendo Juntos ou separa-
dos, ocasl&o 37-6366.

22785 1700

S. CONR.-BARRA 1800

BARRA DA TIJUCA — Vendo
linda casa c| piscina, living, bar,
3 qtos., banh., cozinha, casa ca-
«elro, terreno esquina 18 x- 38
todo gramado coqueiros plantastropical». CARMEN CABRAL —
38-7481. CRECI 255.
RECR. BANDEIRANTES — Com-
pro Lote Gleba A, pref. Q. 160ícste Jornal n,° 20030.
BARRA DA TIJUOA — Av. Ole-
gário Maciel 193, vende-se osapart. 101 e 102 novos vazios com
sala, 2 quartos, dep. empregada
• garagem. Preço: Cr$ 31.000.000
sinal restante em 30 meses sem
juros. R. Uruguaiana. 85 sala
Tll. Tel.: 48-1759.

RIO COMPRIDO 2001

SIO COMPRIDO — Vendo terre-
ho Mirada 1.200.000 saldo 80
meses. Ttatar tel.i 22-9361 LA-
OERDA.

SANTA TERESA 2100

CASA o| linda vista • grand*
terreno perto da Capela da Nun-
olatura. Vende-so ou arrenda-
aa a quem fizer obras necessá-
rias. E 1 terreno no centro de
Potrópolls. Tel.: 46-6759.

60341 2100

VENDO — Todos móveis e
nm apartamento — Tratar
na Ladeira de Santa Teresa,
105 — Térreo — Sr. LADIS-
LAU.

10166 2100
SANTA TEREZA Hua Flumi-
nense 144 ven. casa grande 2
pav. Área para 2 ruas dá edlfl.
ver sáb. o ilomin. Dias úteis
tel. 42-9081 Rodrigues.
»»¦¦-¦ ¦ ¦¦ '"¦ i -

SALÃO, 3 qts., 2 banhs.,
deps. à R. Almte. Alexandrl-
no, 636 ap. 101. Vdo. por CrÇ
42.000 c| CrS 17.000 sinal, sal-
do financ. FRANCISCO
TORRES, 52-4133 (CRECI
26). 60431 2100

SAO CRISTÓVÃO 2200

VENDE-SE casa, com duas mo-
radlas com: sala de visitas, sa-
Ia de estar, 3 quartos, cozinha,
quarto de banho, e copa, terreno
de 8x50 com arvores frutíferas.
Entrega em 90 dias, vasia, faclll-
tando parte. Nilo aceita lnterme-
diário, favor n8o telefonar. Rua
Fonseca TelleB n.» 41 — S. Crls-
Mv3o. 10652 2200

ZONA INDUSTR. 2400

TERRENO — Zona Industrial —
Vende-se Junto ao trevo da Av.
Nôvo Rio e da Av. Brasil, com
20x46, Faclllta-se o pagamento.
Fones 46-7431 • 26-6095.

TIJUCA 2500

TIJUCA — Vende-se apartamen-
to c| 2 q„ WC, salão, sala, área
descoberta, dep. emp. * gara-
gem, á Rua Ernany Cotrin, 50|402
ver com porteiro no local, tra-
tar fone 42-1288 — CRECI 17.
ALTO BOA VISTA — Vendo ap,
em situação privilegiada c| ta-
lão, sala, 3 qtos. c| arm. embt.,
2 banhs., copa, cozinha, 2 va-
gas garagem, área construída —
220 m2. CARMEN CABRAL —
38-7481. CRECI 255.

APTOS. c| salão, 3 qts. 2
banhs. garagem p| entr.
em 30 dias, na Av. Maraca-
nã, 1.351. Preço: Cr$ ..
56.500. Ary C. R. Brit-
to S.A. Infs. IMOB. BRI-
TÃNICA, no local, ou ..
320058. CRECI 26.,

60433- 2500
APARTAMENTO vnzto c| gnra-
Bra Ed. pilotis nflvo, fino aca-
bam. claro arejado, amplo. Sa-
lio. 2 banh. sociais cor, 3 q.Átimos armários emb. pint.óleo. etc. Melhor pont" Tijuca.
Ver hoje e amanha, Un.;?ual, 511
daa 11 às I6h 50% a vista saldo
comb. Inf. México 148 gr. 303
fel.l 32-1106. CRECI 166.

PRAÇA SAENS PESA - Vendo'
casa centro terreno todo arbo-
rizado c| 2 salas, 4 qtos., 2 banha.
«sert. copa, cozinha, garagem
e grande Jardim. CARMEN CA-
BRAL. 38-7481. CRECT 255.
TIJUCA — Rua Condt de
Bonfim, 86. Em alvenaria.
Vendemos magníficos apar-
tamentos, compostos de ex-
celente living, sala da jan-
tar, 3 ótimos quartos c| ar-
mários embutidos, 2 banhei-
ros sociais, copa, cozinha,
área de serviço c| tanque,
quarto e banheiro de em-
pregada. Garagem. Obra da
Construtora Aura S/A. In-
formações diariamente no
local, até as 22 horas. Ven-
dos: J. BOGORICIN, CRE-
Cl 95. Av. Rio Branco, 156,
sl 801. Tels. 52-8774 e ....
22-2793. 56005 2500
TIJUCA — SalSo, 2 qtos.. deps.
Entrega Imediata. — Preço Cri
24.000.000. Pagamento em 3a me-
ses. Ver à Rua Major Ávila 455apto. 218. Inf. Pan-Imíveis, RuaMéxico 119 gr. 801. Tels.: —
Í2-5256 — 22-3032 — CRECI T04.
TIJUCA — SalSo, 3 qtos., deps.
e garage. Vazio. Cr$ 27.000.000.Pagamento em 30 meses. Ver ARua Silva Telles 48 cl porteiro.Tratar Fan-Imóveis, Rua México
119 gr. 801. Tels.: "'!-5256 —
22-3032 — CRECI 70

56011 2500
TIJUCA USINA — Vendo Pala-
cete c| 440 m2 eonstruçSo de
primeiríssima c| 2 salões 3 qtos.3 banhs. escrt. copa, cozinha, la-
vanderia, 2 qtos., empr., gam-
gem jardim Interno. SituaçSo
prevllegiada. CARMEN CA-BRAL, 38-7481, CRECI 235.
TIJUCA — Saens Pefia — 2 q. 1a. dep. emp. Rua dos Araújos,
85 ap. 110 siclo vende s| parte
por 6.500.000. Tratar 57-2342. —
CELSO.

TIJUCA — Junto ao Largo
do Estacio. Prédio, em fase
de pintura. Sala, quarto, co-
zinha e banheiro. Sinal de 1
milhão. Prestações mensais
de CrS 74.900. Veja hoje —
Rua Hadock Lobo, 11. Dià-
riamente no local ou em nos-
sos escritórios, na Av. Rio
Branco, 156, gr. 803. Tel. .
52-7494 ou 32-3813 — JÚLIO
BOGORICIN — CRECI 95.
RUA AGUIAR 55 — Vende-seapt. 401, írente, sala, 3 quartos,pintado a óleo, garage. Prontaentrega. Tratar com o proprleté-rio. Av. Presidente Vargas 435
sala 901.
TIJUCA — Vende-se, Rua Had-tlock Lobo, .370 — 2 qts., sala,copa-coz., dep. emp. Frente.
TeU 47-7645 — Milton. Preço
20.000.000. sábado das 9 às 12
horas local,

TIJUCA — Rua S. Francisco
Xavier, 467. Obra em ritmo
acelerado, já na 6a. laje.
Vendemos apartamentos de
frente, com ótima sala, 1
ou 2 quartos, banheiro so-
ciai completo, cozinha, área
de serviço com tanque,
quarto < banheiro de em-
pregada. Sinal facilitado,
prestações mensais de Cr$
135.600. Um empreendimen-
to da Construtora Aura S.A.
Ver no local, diariamente,
das 9 às 22 horas. Tratar
na Av. Rio Branco, 156, sa-
Ia 803. Tels. 52-7494 e....
32-3813. JÚLIO BOGORI-
CIN, CRECI 95.

56007 2500
S. PENA — V. apto. q. s. sep.
em eonstruçSo, obra Ia. laje.
Área 48 m2. R. Carlos Vascon-
eellos, 148. Tel. 28-8883 —....
FRANCISCO. .
TIJUCA — Cobertura — Vendo
B. Mesquita junto Uruguai apto.
frente vista espetacular Sumaré
6.. q., separados arm. embut.
banho, eflr dep. compl. empreg.
Terraço 35m2 piso cerâmica To-
do mobillado decorado Jacaran-
dS — Hi-Fi pt. Ent. 12.000.000
restante 30 meses Estuda-se pag.á vista Tel. 5B-4862.

APTOS, c/ sala e 1 ou 2
qtos. c| deps. empr. e serv.
à R. Uruguai, 375 p| entr.
em 17 meses. Preço fixo c|
56% financ. após chaves.
Ary C. R. Britto S.A. —
Infs. IMOB. BRITÂNICA,
no local ou 32-0058 —
CRECI 26. 60432 2500
TIJUCA — Apartamento de co-
bertura, vendemos com magnlfl-
ca vista, pronto para ser habita-
do, apt. com sala, 2 quartos com
armários embutidos, grande co-
pa-cozlnha, dependências com-
pletas de empregada e terraço
social com 63 m2. Entrada de
CrS 10.000.000 e o saldo a com-
binar em 30 meses. InformaçSes
no local na Rua Estréia, 51, apt
C-02, ou na PREDIAL AQUARE-
LA — R. México, 11, 12.o andar.
Telefone: 52-3812 — Primeira
classe no ramo imobiliário —
CRECT 288. (
TIJUCA — Terreno vendo ur-
gente com 26 por 50. Preço 15
mllhSes facilito 50"ó ponto ex-
ccpclonal. Tel. 38-6887. #

EDIFÍCIO ESMERALDA —
Dois últimos aptos, à venda
ver e tratar no local Rua
Cde. Bonfim, 685. CRECI
370. 
CASA — Tijuca' príx. praça da
Bandeira, vende-se grande casa
de dois pav. com S quartos S
salas e salão de 125 xn2, ótima
para pequena Industria ou de-
poslto. Negocio direto, tcl. ....
S4-3316.

APARTAMENTOS PRON-
TOS — M.w Guojaratuba,
100 (próximo Rua Garibal-
di) Muda. Vendemos ótimo
ap. frente: vest., sala, 3
qts., banh. c| boxe, copa,
coz., área serv., dep. comp.
empr., ótimo quintal. Edi-
fício de 3 pavts. c| apenas
2 aps. p| andar. Ótima opor-
tunidade. Sinal 12 milhões,
soldo facilitado em 40 me-
ses sem juros. Visitas c|
corretor na portaria, diária-
mente, das 10 às 13 h. Con-
trato terminado, desocupa-
ção p| conta n| firma. Tra-
tar na

sei
I 

SOCIEDADE
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUARIOS UM.

Av. Nilo Peçanha, 155, grs.
612-14. Tels.: 52-0221 e
32-7270 (Creci 604).

22163 2500

VENDE-SE casa em terreno de
15x145, próprio para Incorpora-

Í5o. 
A Rua Bario de Itapagip»

17 — combinar pelo Tel. 28-2719
acelta-ae oferta.

TIJUCA — Praça Saens
Pefia. Melhor negócio. A
melhor garantia. A melhor
planta, vendemos, com tô-
das as peças de frente, à
Rua Desembargador Isidro,
183, apartamento de sala, 2
quartos, cozinha, banheiro,
quarto e WC de emprega-
da. Atendemos no local da
obra de 9 às 22 hs., todos
os dias. Prestações mensais
de Cr$ 200.000. Não perca
esta oportunidade. Vendas
JÚLIO BOGORICIN, Crecl
95. Av. Rio Branco, 156, sl
801. Tels.: 22-2793 e ....
52-8774. 60485 2500 
TIJUCA — Rua Morais • Silva.
97, andar alto. Vista panorâmi- NITERÓIca, 2 salas, 3 quartos, depends. E™"
empreg. vaga garagem, próximo
Coi. Militar, Instituto. Preço 86,8
milhões, ent. 16.5 mllhSes, saldo
30 meses. Estuda-se proposta.
Tratar pessoalmente. Av. Rio
Brando, 120 — 11.» s/ 1.105, tels.
42-7638 e 30-9641 — CRECI 960.

LEOPOLDINA 3200 FRIBURGO 3700

URCA 2600

RAMOS —No fim da R.N.S.das
Graças. Vendo a R. Gonzaga
Duque 602 quase esq. da est.
Engenho da Pedra. Prédio 2
aptos. 1 por andar, ent. p| car-
ro var. sala 18m2 2 qtos. 13m2
ban. compl. cop.-coz. jard •
quintal. Estüo vários apenas
4.B50.000. a vista o saldo em 65
aluguéis de 200.000 chaves no
612 c[D. Ged. Vendas El-Dou-
rado R. Uranos 1397 Tel. 30-5172
Crecl 469,
RAMOS — R. Dr. Miguel Vi-elra Ferreira, 116. Vendo 2 ca-sas, vazias c| 2 e 3 qtos., quintal,terreno 10x40 mts. Tels: 52-1512
e 42-2699 a domingo 88-4031.Crecl 743. 28902 3200
60NSUCESSO _ R. Aguiar Mo-
reira, 254. Vendo 2 casas c| 2
qtos., cada e quintal Terreno
10x50 mts. Entrega Imediata.
Tels: 52-1512 — 42-2699 e domln-
go 38-4031. Cred 743. 25900 8200

3300

NITERÓI — RESIDÊNCIA NO
INGA — Para família de alto
tratamento vendo excelente casa
em centro de terreno com 200
mi. Preço 80 milhões aceitando-
se parte em ¦ pequenoa aparta-
mentos. Informações Luiz Spó-
sito telefones 2-4476 ou 4707
(CRECT 1005) 10331 3300

URCA — Junto ao Iate — gde. ILHAS'
living, sala Jant., 4 qts. e| arms.,
2 banhs. márm. e duchas, toilet-
te, excelentes copa e coz., gde.
área aerv., dependa., ar oondic,
garagem, 300 m2 alto luxo, facha-
da em márm. e alum., vista des-
lumbrante. R. Iguatu. 14 — Fl-
nancio. 46-2341 e 22-1491.

VILA ISABEL 2700

VILA ISABEL — Vendo apto.
sala, 2 qtos. dependências 23 ml-
lhões financiados. Inform. tel.:
36-4704. 10676 2700
VILA ISABEL — Vendo ótima
residência. Vazia, 2 salas, 3 qtos.,deps. compls., entrada p| carro.
26 milhões. Aceito Caixa. Bom
negócio 36-1700 e 32-9354.. AL-
VIM. 60391_2700

VILA ISABEL — Rara oportu-
nidade Vende-se apartamento
de frente, vazio, reformado c/
3 quartos, sala e demais depend.
CrS 5.000.000 de entrada, saldo
em prest. de CrS 282.438. Ver à
Rua Sfio Francisco Xavier 351.
Tel 57-3448. (CRECT 741).

60477 2700

SUBS. CENTRAL 2800

NOVA IGUAÇU — Vendem-se
terrenos, água e luz, sem entra-
da 25.000 por mês. Posse lmedl-
ata. Tratar na Rua dos AndA-
das, 96 11." andar, aala 1.101-C.

Tel.: 43-8690. 15461 2800

PIEDADE — Av. Suburbana,
8930 Bloco 3 ap. 304 — Ven-
de-se ap. sala, 2 quartos, ba-
nheiro completo e área com
tanque. Ver diariamente com
o sr, Manuel.

1
VENDE-SE casa no Riochuelo,
a 10 minutos do Centro, 2 pavl-
mentos com 3 quartos, 1 sala ou
2 quartos e 2 salas, 2 banheiros
tocinis, 1 hall, varanda, copa, co-
zlnha, quarto • banheiro de em-
pregada, recém-reformada em fl-
no acabamento. Água com far-
tura. Tratar com o proprietário
no local. A Rua Frei Pinto, 86.
Começa no número 303 da Rua 24
de Maio. (CRECI 35) 

TERRENO — Moça Bonita —
Realengo 10.200 ms2 com água,
luz e força. Cr? .30.000.000 ven-
do ou troco por apartamento Zo-
na Sul — Franca. Tel. 62-0331.

PIEDADE — Vendo ótima,
easa podendo const. mais um
andar à Rua Frei Henrique,
151, c/ 6. Sala, 2 qts., gran-
des, 2 banh., 2 cx. de água,
quintal e varanda. 14 à vis-
ta e 17 com 50% sinal. Tra-
tar Av. Rio Branco, 173, gr.
1.601 — Tel. 22-6874 e ....
22-1024. .
CACHAMBI — B. Baslllo de
Brito, 248. Vendo ótima casa c|
4 qtos., sala, deps. completas,
garagem, porão e piscina. 52-1512
e 42-2699 e domingo 38-4031. Cre-
Cl 743. -25003 280O

NOVA IGUAÇU — Casa terre-
no de 40x100. Rua Alberto Mello.
Ônibus à porta, Vendo barato,
telefone 29-4009. 46581 2800

APARTAMENTOS NOVOS
Com habite-se. 70% fi-

nanciados em 15 anos. Dois
quartos, sala, e demais de-
pendências. Estrada do Por-
tela, 278. Tratar no local,
ou na

ITACAL

Av. Alm. Barroso, 6, 16.°,
grupos 1.603|8. Tels
42-9788 e 42-9796. CRE-
Cl 478. 20117 2800

JACAREPAGUÁ 3001

JACAREPAGUÁ — Taquara. Ven-
do um lote de terreno cl 12x35.
Pronto para construir. Fone: ..
32-5503. 14713 3001

SITIO — Jacarepaguá — Est.
da Boluna,. 1219, paralela a
Est. do Rio Grande — Vende-
se. Preço a tratar. Tel: ..
22-7193. 25890 3001

MÉIER 3100

MÉIER — Terreno. Vendo na
Dias da Cruz, 12x40. Tratar Av.
Amaral Peixoto, 71, sala 407. Te-
lefone 2-6838. Niterói, com Sousa
Dias. Crecl 786. 10334 3100

CASA — <Méler — Cacham-
bi). Vende-se alto luxo, 2
pavL living em esquadrins
aluminizadas, piso em már-
more, escadarias todas em
mármore, garagem cobert3,
piscina com água tratada.
No 1.° pavto. 3 quartos c| ar-
mários embutidos, copa-cozi-
nha e banheiro' social com-
pleto. todo em azulejo até o
teto. No térreo quarto pi hós-
pedes e dependências p! em-
pregado, salão pi recepção c|
churrasqueira e bar. Ver na
Rua São Joaquim, 265 — en-
trada pela Rua São Gabriel.
Tratar c! o proprietário pelo
tel: 43-4409 das 8 às 18 ho-
ras.

PETRÓPOLIS 3500

PETRÓPOLIS — Aptos, de fren-
te — Vende-se c| linda vista em
construção adiantada, c| quarto
e sala separadoa, c| e s| depends.
Centro ds Petrópolis, Rua Au-
rellano Coutlnho 101.
PETRÓPOLIS — (Mosela) —
Vende-se casa recèm-construlda
centro 8< terreno. Rua Batall-
lard, 2a. casa do loteamento Par-
que Mosela. Chaves no local.
Preço 15 mllhSes com facllida-
de, tel. 47-2653 ar. CARLOS.
¦¦'¦ ' ¦¦ — '» — ¦¦ ¦

PETRÓPOLIS — Vendo amplo
apto. írente, 4 qts., 2 sls,, 2
banha., etc,, ótima rua. 47-4801.

ITAIPAVA — Vende-sa A Es-
trada UnlSo Indústria, 14098,
casa nova, própria para família
de alto tratamento, hotel, clube,
colônia de férias etc. Terreno
d* 50.000 m2 — Preço 180.000.000
a combinar. Tels. 57-8384 —
26-0147 — 42-3539 — CRECI 390.
t.i. —¦ ¦- ...

PETRÓPOLIS — Vendo pela me-
lhor oferta à vista, ou troco
por outro na zona Sul do Rio.
lindo apartamento salEo, dois
quartos etc. garagem individual,
próximo Catedral, base 25 m.
Transação direta com proprleta-
rio sr. JOAO, caixa postal 45-
ZC-07. Copacabana-Rlo,

PETRÓPOLIS — Casa mobília-
da Vende-se ou aluga-se bairro
Terra Santa Vai Paraíso Tra-
ter Guanabara tel. 25-2306.

TERESÓPOLIS 3600

FRIBURGO — Casa recám-cons-
trulda, com sala, quarto, cozi-
nha e banheiro; peças espaçosas,
tm sólida eonstruçSo. Clima ad-
mira vel eom 1.100 metros de ai-
titude. Maiores detalhes pelo tel
48-1619.
EM FRIBURGO — V. S» pode
adquirir lotes o/ ent. a partir
de 100 mll cruzs. t logo em se-
gulda começar a construir o
seu bangalô pi fins-de-semana.
Tratar: Galeria Central — Loja
Ds Vlnd 16—q/ SALLHS

CANANO — C. 622.

3400

SITIOS-FAZENDAS 3800

FAZENDAS — Vende-se, & 40
minutos da Praça Mauá, ótimo
clima, matas, bananal, árvores
frutíferas, lua própria, água em
abundância, pastos. Áreas de 10,
20, e 95 alqueires. Negócio dl-
reto eom o proprietário. Tels.:
52-8717 e 46-5154.
SÍTIOS — Vendem-se lotei c/ 660
m2, plantados eom laranjeiras,
bananeiras, cana, fruta de conde,
mamso, etc. Próximo a barreira
da GB, o/ ônibus A porta. Pre-
ço A partir de Crf 1.200.000 c/
escritura em Cartório. A Estrada
de Madureira 180 (ER), bairro
Maraplcú, Nova Iguaçu. (Rigls-trado no 5.* Oficio, sob o nume-
ro de ordem 532, livro 8-Z, Es-
pedal, fls, 543) — (CRECI 164)
Fone 22-5503.

TERESÓPOLIS — Vendo slüo
multa água casa modesta 12 ml-
lhSes. Rua Edmundo Bittencourt,
61 — Tel. 3401 — SOBRAL -
CRECI 229.

ZONA-VERANEIO 3900

ARARUAMA — V. Magnífica ca-
sa área 250 m. Pr. 60.000. F. ..
35-2336.
ITATIAIA — Vendo ótimo, ter-
reno 12x40 m, rua principal (luz,
água, esgoto, asfalto, telefone).
Todo murado, parte em grani-
to. aterrado acima do nível da
rua, pronto p| ser construído.
Bas* SM mllhSes; ac. carro nac.
cl pt*. pagto. Tratar cl sr. Ro-
berto, Tel. 25-2125.
CABO — FRIO — Vendo Colônia
da Férias Club Militar terreno
14 X 28 — Preço 1.800.000. Tra-
tar. Tel. 34-4335.

COMPRA E VENDA DE
PRÉDIOS E TERR. 91

LOJA
CAMPO GRANDE

Excelente loja na Rna Ge-
neral Agostinho com 15 mts.
frente, área 600 mts. — En<*
trega imediata. Dias úteis:
Tel. 22-5480. Bom preço com
financiamento.

DUPLEX-COBERTURA-
LEBLON

600m2, magnífico duplex, 4 pa-
vlmentos, 100 mts praia, habite-
se dezembro. Diretamente pro-
prletárlo. 27-1164 e 27-6144.

22756 «1

LOJA NA PRAÇA
TIRADENTES

Com 10 m de frente, deso-
cupada, edifício nôvo, área
430 m. Telefone dias úteis —
22-5480. Bom preço com fi-
nanciamento.

30367 91

PRÉDIO
PRONTO

NO CENTRO
Lo]a e 4 pavimentos, área

de 960m2. Ar refigerado
central, elevadores e tele-
fones na zona bancária.
Pronto e para entrega ime-
diata. Dias úteis 22-5480.

30368 BI

RESIDÊNCIA
JARDIM BOTÂNICO

Construção nova, terreno
dc aprox. 1.000 metros, jar-
dim, hall, mármore, 4 sa-
lôes, biblioteca, demais de-
pendências, garagem para
2 carros, piscina, acomoda-
ções para empregados com-
pletas, lavanderia, etc. No
pavimento superior 6 quar-
tos s 4 banheiros. Telefones
internos, etc. No Jardim
Botânico. Dias úteis ....
22-5480. Estuda-se parte du
pagamento em apto. gran-
de na Zona Sul.

30369 901

ANDARES
NO CENTRO

Em ótimo edifício pronto
em funcionamento, no cen-
tro, vendem-se 3 pavimentos
com 850 m2 cada um. Nego-
cio direto. Preço razoável
com financiamento. Cartas
para a portaria deste jornal
sôb o n.° 80370.

30370 91

ILHA DO GOVERNADOR —
Vende-se ou aluga-se prédio am-
pio, terreno duas frentes, para
familia alto tratamento. Var,
diariamente, estrada do GalcSo,
1833, das-tO àa 13 * 16 ès 18h.
PAQUETÁ — Vende-se apto. 2
q. mobiliado. Outro aluga-se.
Ver R. Comendador Lage, 93
Tratar Dr. Corrêa — 28-0185.

. PRAIA DA BICA vendo aptos,
de frente novos aala 2 quartosdepclas, empregada garage Pre-
ço 15 milhões entrada 5 milhões
Rua Arriba, junto n.» 380. T.
38-4595.

ILHA DO GOVERNADOR
— Jardip Guanabara. Ter-
renos de 14 x 32, de frente
na Rua Cambaúba e em
fiente ao Estádio da A. A.
Portuguesa. Água, Luz e
Rua asfaltada. Pagamento
em 40 meses sem juros.
Propriedade da Cia. Imobi-
liaria Santa-Cruz. Venda
(JÚLIO BOGORICIN, CRE-
Cl 95). Informações no lo-
cal diariamente das 8 às 20
horas ou na Av. Rio Branío,
156, g| 803. Tels. 32-3813
e 52-7494. 60462 3400

MÓVEIS E DECORAÇÕES
VENDE-SE uma sala de jantar,estado de nova, Rua Gustavo
Sampaio, H3. apt «02.
LINDÍSSIMA escrivaninha mo-
dema, 150 mil. arca cm decapâ
nova 140 mll, guarda-roupa, pau
marfim grande c/ 4 portas 120
mil, desocupar. 38-6156.

TAPETE PERSA —¦ Vende-
se nôvo, medindo 1,32 x 2,10.
Tel. 30-3355. _

VENDE-SE — Sala de jantar
moderna, 2 cama» de luxo em
estilo, 2 grupos estofados. Rua
Constante Ramos, 43, apt. 1101.

VENDE-SE arca de Jaca, can-
delabro de prata, imagens e ou-
tros — 48-8624, 66104 83

ANTES DE MOBILIAR aeu ap.
consultório, escritório, visite Rio
Antigo DecoraçSo, Rua Tonele-
ros, 112, será uma surpresa, mui-
tas novidades, realmente o me-
lhor preço da praça. Colonial
Brasileiro, espanhol, americano,
holandês etc. V. S. poderá co-
lhêr sugestões s| compromisso.
Preços marcados. Agradecemos
sua visita.
COMPRO TUDO — Pratarla, en-
tlguldades, balxelas, bandejas,
porcelanas, jóias, tapetes, obje-
tos de arte, livros e moedas. ..
«5-4640, 22767 83

VENDO tapetes orientais! de boa
qualidade — Bulhões de Carva-
lho 614 — ap. 501, .
TAPETES ORIENTAIS — Ven-
do alguns antigos excelentes, fo-
ne. 37-1972. 60383 83

* .£¦

ANTIGÜIDADE — Vende-se au.
tíntlco de Pernambuco, ¦ camas,
mesas, pauteador, lavatórlo, «te
Russel, S44Í-B. apto. 102.

10788 83
ESCRIVANINHA — 5 gavetas,
ferro e fórmlca. Fabricação Ca-
sa Nunes, como nova — Te),.,
46-7926. '

FABRICA DECORET — Mó-
veis clássicos em jacarandá,
mesas, cadeiras, poltronas,
sofás, arcas, carros de chá,
jogos de mesas, camas, cô-
modas, armários, abat-jours,
Exp. e vendas à Rua Metia
Barreto, 148. Tel. 26-7437.
Rio. Fáb. à Rua Adir, 38. Ca-
xias. Facilitamos.

EM JACARANDÁ, bons mó-
veis, império com brasSo p, a.
jantar. Vendo Junto ou sep.
Cadeiras, mesmo 

' 
estilo, J. •

couro, a 60 mll cada, T: 57-8888.
COLOCAÇÃO de papel de pa.
rede. Não cobro visita. Servi-
ço rápido, tel: 47-0114 —
GEORGE. ^10708 83
VENDE-SE — Cama Marqueza
em Jacarandá, com colchfio da
molas, estado novo. Solteiro,
Av. Copacabana 1.241, apt. 815.

VENDE-SE tapetes persas e am.
Nylon diversos tip. Móveis dtv.
mala Tlrol colorida, vasos crls-
tal, gravuras antig. do Brasil,
brinquedos, jogo de golfe. Proje-
tor p| dois filmes 16 m|m. Ar-
tigos de arte. Visita sáb. e do-
mingo até 17h. S. T. Alm. Ale-
xandrlno 494.

" "~ *

COLCHÕES A DOMICILIO —
Reforma e faz nôvo. De molas,
crina e espuma. Tel. 26-5529.
MARTINHO. >
MESA oval, estilo Manoelino
'1,20 x 0,80) vende-se. Av. Prin-
cesa Isabel 293 apto. 1.101 Tel.
87-4281. ,
VENDO, troco, compro, conserto
quadros a óleo, aceito enco-
mendas. Rua Sorocaba 277. Tel.
46-4424 e 46-3422. N.B.: tenho
encomendas p| pintura de Por-
tlnarl, Dl Cavalcanti e DJanlra.
ATENÇÃO! — Móveis de
jacarandá em estilo direto
da fábrica: mesa redonda, ca-
deira mineirinha, mesa de
mármore, cadeira espanhola,
banco de igreja, canapé, me-
sa holandesa, armários, ca-
ma marquesa, cômoda, etc.
Tudo pronta entrega. Aberto
até 22 horas. Rua Domingos
Ferreira, 41-A.

LUIZ XV — Urgente — Vende-
ae 1 dormitório maciço — Com-
pleto com 9 peças — Escuro, to-
do trabalhado — Ver e tratar i
Rua Humaltá. 144 apto. 201 —•>
Botafogo. 66112 83
ARMÁRIOS Duplex salas de
Jantar, dormitórios e peças avul-
sas, vende-se de ótima fabrica- •
çüo preços módicos, Rua Had-
dock Lobo 18,
VENDE-SE um grupo, 1 cofá es-
puma, 2 poltronas, próprio para
sala de espera, em estado de no-
vo. Rua SSo Salvador 65. apt.
102.
ATENÇÃO — Espelho p| sa-
Ia, medindo 2,70 x 1,30 em
cristal blsotado, 1 jogo de pe-
dras mármore português ro.
W 1 máquina de escrevei
portátil alemá c| mesa e ca-
deira giratória. Vendo urgen-
te ocasião, Rua Edmundo
Lins n.° 38 apto. 303 — Co-
pacabana. 22870 83

CAPAS
Rei dai Capas para móveis es-

tofados. Tel. 25-5139. 30053 83

SUPER SYNTEKO
TEL: 52-1380

ffiíSPff-- SUPER SYNTEKO. esquadrias

DORMITÓRIO

Raspagem pi cera. Tel. 43-3598
• 43-4069. CHAGAS. 46052 83

KTOFADOR - 22-8477
Reforma-se a domicilio. Servi-

ço fino. P. mínimo. SOUZA.
26870 63

Marfim e eaviúna a partir
de 20.000 mensal em Mó-
VEIS NOSSO LAR — R.
Riachuelo, 64. Tel. 52-9600.
Rua Humaltá, 122-A. Tel. ..
26-7202. Rua Benedito Hlpó-
lito, 43. Tel. 43-5679, aceita-
ae troca. 33098 83

VriRIFICADORA
ARCO-ÍRIS LTDA.

Apllcadores autorizados. Fac!-
lltamo». Fone: 29-6851. 46570 83

PINTURAS-REFORMAS
"CORTINAS A PRAZO Tel.: 25-9098—45-1513

Firma Especializada
Aplicamos material de primei-

ra. Profissionais especializados.
Pintores, pedreiros, ladrllheiros.

Faço rápido, serviço fino, Un-
do mostruário. Faço capas, re-
formo estofados. 23-2406. SA-
RAIVA. 25874 83

PINTURAS E REFORMAS Synfeko e Persianas
A prazo sr. GOMES. — Tel.

49-2242. 10148 83

HIP. DINHEIRO

TERESÓPOLIS — Aptos,
prontos novos, bem localiza-
dos. Vendo c| 2 qtos., sl. e
dep. e de 1 si. e qto. seps.
ótimas cond. de pagto. Cha-
ves cl LAGINESTRA. Cine
Alvorada, U- 4 (CRECI 420).

TERESÓPOLIS — Vende-se
p apto. 101 do Ed. Mônica
sito na R. Alfredo Rebello n.°
10, defronte ao Hosp. S. José.
Ampla sala, qt, sep., j. de
inv., banh. c| box, cozinha e
área c| tanque. 1.° and. de
frente. Chaves e Infs. no
apto. 205. CRECI 420.
TERESÓPOLIS — (TeL 8789.
HUton) — No mais novo pré-
dio da Várzea — vendo aparta-
mento, sala, saleta — dois quar-
tos — mobiliado « decorado com
parte financiada.
CASA Teresópolii no Jardim So-
Iaco terreno 2.097 m2 estilo Bun-
galow 15 milhões tel. 36-3768
Creci 745.
VENDE-SE am subúrbio mel» Ia-
ranja — 9.250 m2 com trator pa-ra construç&o imediata — 600
mll de entrada à combinar —
Tel.: 48-9960. 60337 8600
TERESÓPOLIS — Vendo terre-
noa diversos pontos vários pre-
ços. Rua Edmundo Bittencourt,
61 - Tel. 3401 — SOBRAL —
CRECI 229.
TERESÓPOLIS — Vendo sitio
multa água casa modesta 12 ml-
lhões, Rua Edmundo Bittencourt,
61 — Tel. 3401 — SOBRAL —
CRECI 229,
TERESÓPOLIS — Vendo easa
diversos pontos vários preços.Hua Edmundo Bittencourt, 61 —
Tel. 3401 — SOBRAL — CRECI
229.
TERESÓPOLIS — Davld Sequei-
ra, corretor de imóveis em Tere-
sópolls, CRECI 337, tem sempre
o imóvel que lhe convém. Ca-
sas, apartamentos, terrenos, em
rim. Procure-o na Ad". Lu-
cio Meira, 541. junto & Bilhete-
ria doi Ônibus, Rio, fone 3771.
TERESÓPOLIS — Apartamento
de bóa sala, 2 quartos e depen-
dínclas, em edifício c/ eleva-
dor. Vendo por 16.009.000, uma
pechincha. David Sequeira, —
CRECI 337. Ad». Lúcio Meira 541,
junto' à Bilheteria dos Ônibus.
Rio, fone 3771.
TERESÓPOLIS — Várzea — Ven-
do casa mob. 2 q. coz. banh. gar.
Na parte baixa. Mais 2 q. Ter-
reno 1200 m2. R. Padre An-
dileta 223. 23 milhões. 30% à
vista. 47-1922 — PEDRO.

60378 3600

EMPRESTO até 10,000.000, com
retrovenda. Cartas para este jor-
nai n.° 10.131,

CAUTELA de um relógio rolex
de ouro, 1 pulseira • um anel
com um brilhante branco 2 K.
penhor 800 mll, vendo 1 milhfio,
36-2081. 

DINHEIRO X AUTOMÓVEL ou
outras garantias em dez meses,
acima um milhüo. Rua S4 Fer-
reira 204-2.*.

DINHEIRO — Capitalistas
colocamos seu capital sob
hipoteca ou retrovenda -de
imóveis — Bons juros des-
contados antecipadamente.
Temos negócios imediatos.de
3 a 50 milhões HELMUT.
Tel: 32-9102. (

CAUTELAS X DINHEIRO
Resolve-se na hora, somente ds

Jóias. Tratar 36-5654. Sr. JOSfi.
62097 92

SOMENTE 3,5%
Com esta taxa, emprestamos

acima de S mllhSes, qualquer
quantia com garantia de aptos.,
edifícios ou loja, principalmente
na Zona Sul. Necessário trazer
escrituras a refs. pessoais. So-
luçSo rápida. 82-1269.

60330 92

PRECISO — 10 milhões dou ga-
rantla real de uma cautela de
1 brilhante 31 Kllates puro, Ju-
roa compensador, apenas por 60
dias. 36-2081. .
CAPITALISTA preciso para gran-
de negócio completamente bo-
neato c| renda acima de 5%.
Dou as melhores referencias •
garantia real. entrevistas a R.
Sta. Clara 33 ai. 1208 ató 20h.

22787 92

ATENÇÃO — DINHEIRO
— Emprestamos de 3 a 100
milhóes sob hipoteca ou re-
trovenda de imóveis. As me-
lhores taxas. Solução em 48
horas. Adiantamos para cer-
tidões. Trazer escritura. Av.
13 de Maio, 23, 15.° andar,
sala 1.516. Tel. 42-9138.

Rua Laranjeiras, 336 — Loja 38
13710 83

ATENÇÃO
LustraçSo • decoração. Seus

móveis estão velhos, mas podem
ficar novos. Basta telefonar para
25-3584 dando endereço para ser
atendido. JORGE SAMUEL —
Rua do Catete, 87. Pinturas de
apartamentos, laqueaçfio de mó-
veis em geral, 23872 83

LAQUEAÇAO DE MÓVEIS
DECAPPÉ e PATINADO

Sr. FRANCISCO. Tel. 36-3619
3636 83

REFORMAS

CAPITALISTAS
Oferecemos oportunidade mag-

ntfica àquele* qua dispõem ds
capital, em negócio absolutamen-
te garantido e honesto, com retl.
rada do capital a qualquer tem-
po sem prejuízo. Damos garan-
tias reais e apresentamos ótimas
referencias. Lucro mínimo pago
mensalmente 10%. Funcionamos
a 8 anoi no ramo. Detalhes e Infs.
36-5684. Sr. JOSÉ, das 9 às 15h.

62098 92

Casas e apartamentos, executa-
se, todos serviços referentes a
obras, com o máximo de acaba-
mento. Tel. 17-6470. MANOEL
CARIOLANO. 24463 83

LUSTRADOR DE'
MÓVEIS E PIANO

Lustro, conserto e mudo a cór.
Dou garantia. Sr. GUIMARÃES
— Tel. 58-9046. 60346 83

ESTOFADOR
NEI

Reforma qualquer tipo dt mõ-
veis estofados. Confecção d*
cortinas, financiado em 3 paga-
mentos. Tel. 284166. 10038 83

FÍSICA
QUÍMICA

LEILÕES

Os grandes leilões que se realizam no
Estado da Guanabara. <
Scgunda-fcirn, 26 de setembro de 1966, ès 20,30
horas, no palacete da

Avenida Borges de Medeiros, 3.207
(Lagoa — Lado da Rua Jardim Botânico)

¦ O JÚLIO autorizado pelo ex-deputado Dr. AMANDO DA
FONSECA e outros comitentes, tem a grata satisfação de
convidar a sua distinta freguesia, assistir ao grande leilão
que iniciará dia 26, às 20,30 horas, no local indicado, onde
venderá como sempre, ao correr do seu martelo, valiosas
peças antigas e quadros a óleo de laureados mestres do
pincel, como sejam: Garcia Bento — Dedo Vlllares —
Portlnarl — Pancetti — DJanlra — Heitor dos Prazeres

Sylvio Pinto — Mlgnel Moura, Santa Rosa, Gnlgnard
Jean Coteaux — Dl Cavalcanti — Antônio Carneiro —

Vlscontl — Baptlsta da Costa — Edson Motta — Teixeira
da Rocha — AgostInclll — Presclllano SUva, Leopoldo
Gatuzzo — Chaãbelan e ontros — Riquíssimas peças de
prata inglCsa e francesa, como sejam: limpadas de prata
para Igreja, balxelas para Jantar, chá e cate, tabuleiros,
salvas, bandejas, candelabros, castiçais, palmatórias espe-
vitadeiras, faqueiros diversos tamanhos, Jarros, cestas para
pão, paUtelros, gomil, e outros. Lindos tapetes persas e
chineses. Lustres de bronze e cristal legitimo, medalhões
brazonado e Cia. das Índias. Grande variedade de peças
cristal, sendo São Luiz, bacarat, chumbo, lallque e
Bohemla. Valiosa cômoda e oratória de Jacarandá da
Bahia, D. José que pertenceram a Igreja do Desterro da
Bahia. Extraordinária terrina de porcelana Cia. das In-
dias. Vista Pequena, que pertenceu a Carlota Joaqulna.
Móveis diversos sendo dormitórios, sala de Jantar e muitos
outros avulsos. Geladeiras, aspiradores, enceradeiras, lou-
ças diversas, cortinas, e tudo que constará do catálogo no
J. do Commerclo de domingo, será vendido ao correr do
martelo do JÚLIO.

Nota: Franca exposição hoje e domingo, das 17 ts 22
horas. Inf. 22-8880, 36-0042, 3(-5«08 e 26-9368. 60450

Nivel Cientifico', aulas parti-
culares. 36-2197. Copacabana —
ÁLVARO. 20045 83

CORTINAS JAPONESAS
Compre diretamente na fábrica

c| cortinas Fuji Yama. Orçamen-
tos sl compromisso. Tels. 29-6790
¦ 82-7416. 14778 83

SUPER SYNTEKO
Raspagem para cera. Orçamen-

to sem compromisso. 17-2419.
13353 83

TRIUNFO
PORTAS P/ BOXES

Em alumínio anodiiado
TELEFONE: 25-9098

Fechamento d* varandas «te.
Orçamento sem compromisso

Rua Laranjeiras, 336, loja 33 a 49
13711 83

PERSIANAS
TRIUNFO

TEL: 25-9098 - 45-1513
FIRMA ESPECIALIZADA

REFORMAS E NOVAS
Pintura antlcorrosiva em mâq.

alemã. Cadarços, correias, cabos
aço, etc. R. Laranjeiras, 336 —
lí)ja 38. 13712 83rS0FÁ-CAMA

A partir de 9.900 de en-
trada aceita-se troca em
MÓVEIS NOSSO ÍAR. Eua
Riachuelo, 64, fonei 52-9600.
Rua Humaitá, 122-A. Fonei
26-7202. Rua Benedito Hipó-
llto, 4». Fone 43-5670.^ 

g
ARMÁRIOS EMBUTIDOS

Fabrica • Instala rápido, ba»
rato e a prazo, hoje o dia todo.
28-9982. WALDIR. 22170 83

ESTOFADOR - 22-4657
Reformam-se sofás, poltronas

a domicilio pi mínimo. PIMEN-
TEL. 25869 81

DESENHOS DE PAREDE
Modernize seu Ur, fazendo em

sua parede pintura decorativa
que substitui o papel, deixando
estilo europeu clássico e barato.
Orçamento grátis.. Rua Gomes
Carneiro, 126, loja O. Tel. 27-6476
- (Recado Josó). 10771 81

SUPER SINTEKO
Pintura de casa e apto. Re-

forma «m geral. Tel. 82-4617 e
33-4616. 25894 81

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
e fechamento de varandas, exe-
cuto sob bemdlda em aptos, e lo-
Jas am construção e a domicilio.
Tel. 28-0870. Sr. FERNANDES
(PortUgu6a). ~~ 25688 83

MARCENEIRO «CARPINTEIRO
Armários embutidos instalações

comerciais, estante, envidraça.
mento de varandas. Serviços dt
fórmica. TeL 88-4957. Sr. Wagner

8899 83

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
(PRONTA ENTREGA)

Jacarandá, pau marfim, eaviúna, cedro pintado, etc. Fa-
lemos 3x3, 2x3 e sob medida. Fábrica; Av. Suburbana, 1185
— fundos. Benflca. Tel. 49-0433. 25893 83

CORTINAS JAPONESAS
Lindas. Modernas. Complete a decoração de sen lar ou escri-tórlo. Palitos, em todas as cores (inclusive JACARANDÁ), enver-

nlzadas ou pintadas. De trilho e de enrolar. COMPRE DIRETO NA
FABRICA, sem INTERMEDIÁRIOS: 48-9917, 48-7208 e 28-3070. Em5 pagamentos. Técnicos japoneses. Fornecemos pan todo o Brasil.

13714 83

A QUALIDADE E A CLASSE
QUE O SR. E A SRA. EXIGEM

PORTAS DE BOX • JANELAS
PORTAS DE ENTRADA - FECHA-
MENTO DE VARANDAS - BASCU-
LANTES - GUICHÇrS - VITRINES
TETOS FALSOS • COBERTURAS
VARANDAS - PORTÕES - CORRI-
MÃOS - ESCADAS - ARMÁRIOS
c M ALUMÍNIO..

Anodizadora AN O DE X Líi-da.
Estrada Vicente Carvalho. 426 Tel. íl-3597:
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Comprimidos

ROTER
Fornecemos diretamente às farmácias dos

Estados onde ainda não temos representantes.
Pedidos para o representante exclusivo dos fa-
bricantes holandeses
P. A. $INGLÊS — C. P. 1391 — ZC — 00 —5

RIO DE JANEIRO, g

,E HãO DEIXE DE LERmmm VAMOS AO TEATRO

TELEFONE
Vendo estação 42. Por 2 milhões. Tratar com Gelson.

Por favor telefone 42-9859. 25887

GRUPO OPINIÃO
APRESENTA

wãHüMÂ PRODUÇÃO DE" 
SUZANA DE MORAIS

ósãatq
. _# í.

» , S^alZtâwJvZ to #-*££tfím «o.

I I

VINÍCIUS DE MORAIS
MARIA BETHANIA
GILBERTO GIL

texto de
CAPINAM • CAETANO • TORQUATO
dlr. musical V

FRANCIS HIME
dlr. geral.
NELSON XAVIER

HOJE ÀS 20 e 22,30 HS. - AMANHAM 18 e 21,30 HS. - SÓ 4 SEMANAS
Rua Siqueira Campos, 143 — Ingressos à venda — Reservas: 36-3497. 60457

EMPREGOS DIVERSOS
CASAL SEM FILHOS, precisa
de empregada para cozinhar tri-
viai üno • arrumar. Paga-se
muito bem, exigi-se boa aparên-
cia e referências. Tratar somen-
te na 2a. feira à Rua Gustavo
Sampaio, 657, apt. 1002, Copa-
cabana.

ADMITE-SE rapazes até 17 anos
com prática de Datilografia. Na
rua Evaristo da Veiga, 65.

PADARIA — Precisa-se ajudan-
te de confeiteiro com alguma
prática. Av. Copacabana, 967.

DESENHISTA — Serviços par-
ticularcs. Estradas, Topografia,
mecânico. Tel. 

'47-2191 — partir
19h30m.

EMPR. DOMÉSTICO 51

PRECISA-SE arrumadeira, pas-
. adelra, somente espanar e varrer
casa toda, passar roupa. Dorme
emprego. Saidas às Sns.-felras,
dia todo. Tratar pessoalmente p|
manhã. R. Corcovado, 78, J. Bo-
tânlco. 26-6801. Ord. 60 mil.

60325 61

OTERECE — Casal estrangeirb
sem filhos, ela cozlnh. êle co-
peiro. Referências para. casa
de alto tratamento, ord. 300.MO.
favor, tel. de 10 horas até 18'
horas. Tel: 45-9148.

SERVIÇOS DE SECRETARIA
Executa-se estenografia, datilografia, tradução, em in-

glês, francês, alemão, português, Italiano; organização de se-
cretaria e arquivo. Recados: 47-6007. 20176 55

Atenção Donas de Casa
A obra social da A.P.M. convida-a para uma visita &

ma sede, onde V.S. poderá conseguir empregadas domes-
ticas que recebem orientação sodal, assistência médica e
dentária.

Colabore conosco associando-se. Precisamos de V.S.
Bua Sete de Setembro n.° 63 - 12.° — TeL 52-1595.

13666 55

MESTRE DE OBRAS
Precisa-se com elevada competência para dirigir obras

de vulto em Salvador.Trâtar à Rua Evaristo da Veiga, 55.
15919 55

COMMERCIAL ASSISTANT
American Embassy

The JSjtwrlean Embassy Is tceklng • Commerclal As-
slstant. Candidate» muit be fluent In Engllsh and Portu-
guesa, should havt a sound knowledge of trade and com-
mercial affairs, be familiar v. Ith statlstles and have abill-
ty to deal tffcctlvely wlth the publlc. Age around 30.

Please npply In person to the Personnel Office, 3rd
floor, American Embassy, Av. Pres. Wilson 147, on
Tuesdayt and Thursdays between th* hourt of » to 11
and 2 to 4.

32374

OFERECE passadelra, 3a. 6a., sà-
bado das 8 às 4 horas. S.000 por ,
dia. Telefone 42-2626.

¦

PRECISA-SE copelro-faxinelro —
Prática, referências casa família,
dorme emprego, salda 2a.-felra
dia todo. Tratar pessoalAnte y>|
manhã. R. Corcovado, 78, Jai-
dim Botânico. 26-6801. Ord. 50
mil. 632S9 51

PRECISA-SE casal espanhol ou
português — Ela ótima cozinhei-
ra; êle para copeiro, faxina e
Jardim; casa alto tratamento, pe-
quena família. Para tratar: dis-
car 06 e pedir à telefonista ...
99-0641. São Conrado.

PRECISA-SE de emprepnda pa-
ra todo serviço ¦¦• casal. Rua
Inhangá, 42 — Apto. 801 Tel:
37-8325.

PRECISA-SE — Empregada 'to-

do serviço simples — 55 mil —
que durma. Sete de Setembro
63 - 12.»

EMPREGADA — Precisa-se com
referências para todo o serviço
de apartamento de uma senho-
ra Rua Raimundo Corrêa, 20 ap.
403 — Copacabana.

PRECISA-SE de empregada pa-
ra todo serviço em casa da ca-
sal — foto e refs. Tratar 2a.-fel-
ra à R. Santa Luzia 173-1102.

63291 51

RESIDÊNCIA São Conrado
Rua Julieta Niemeyer, 35.
Frecisa cozinheira forno, fo-
gáo ordenado 100.000, jardi-
neiro para serviços casa or-
denado 120.000, referências
últimos empregos mínima 5
anos — Sábado e domingo no
local.
OFERECEM-SE domésticas, faxl.
nelras, cozinheiras, lavadelras •
passadelras ou serviço geral, sã
diaristas. Tel. 22-6175.

14740 51
PRECISA-SE empregada p| todo
serviço. R. Conselheiro Lafalelc,
85, apto. 602. 63297 31

PRECISA-SE cozinheira e copei,
ro (também para faxina e jar-
dim). Pequena família alto tra-
tamento. em SSo Conrado. Para
tratar: discar 06 a pedir A tele-
fonista 99-0641. 10170 52

COZINHEIRA - Precisa-se.
Pedem-se referências. Rua
Bulhões de Carvalho, 356
apto. 901.
...—.——.— ¦- ¦' ¦¦ — ' - 

%

COZINHEIHÍA Cr$ 80.000. Trazer
referências. Tratar das 8 às 9,30
oü das 13 às 15 h. Epitácio Pea-
noa, 870, apt. 605 Lagoa.

22811 52

COZINHEIRA — Preclsa-ée para
casa de casal. Tem arrumadeira
portuguesa. Apresentar-se pes-
soalmente na Rua Leflncio Cor-
ria, 45 — Leblon. Gratifica-se
a passagem.
,' i i

PRECISA-SE cozinheira de for-

So 
e fogão eom referendar •

ocumentos, paga-se 80.000 men-
sáls. A avenida Rainha Eliza-
bf th n.« 734 — casa íone 27-8739.

10792 52

PRECISA-SE — Cozinheira for-
no e fogão, 80 mil para dormir.
Sete de Setembro «3 — 12.»

PRECISA-SE — Cozinheira, Rua
Tonoleros n.« 1« apto. 202.

COINHEIRA — Precisãíe a Rua
Peri 251/103. transversal a Rua
Lopes Quintas no Jardim Bota-
nico, ordenado 60.000.

ARRUM.-COPEIRAS 53

COZINHEIRAS 52
PRECISA-SE — cozinheira, tri-
vlal variado, prática, referências
casa -família, dorme emprego,
aalda 2a.-felra dta todo. Tratar
pessoalmente pela manhã. Rua
Corcovado, 78, Jardim Botânico.
26-6801. Ord. 80 mil.

63298 52

PREOISA-SE de competente co-
zlnhelra de forno e fogão para
família de fino tratamento. Fa-
vor nâo aparecer quem não es-
tiver em condições. Paga-se bem.
TraUr à Av. Atlântica 2492 —
SUL 11701 52

EMPREGADA — Para cozinha
trivial fino e arrumar Cr$ 60.000
— 47-5301 — Visconde Pirajá
220/502.

PRECISA-SE — Cozinheira que
arrume e durma. Trivial fino,
70 mil cruzs. Sete de Setem-
bro 63 — 12.»

ARRUMADEIRA — Preclsa-ae de
arrumadeira qua «aiba passar •-

-Tratar a Av. Rainha Ellzabeth,
650 apto. 601 tel.: «-7475.

60339 53

PRECISA-SE arrumadeira com
referências 60 000 mensais tra-
tar avenida Rainha Elizabeth n.»
734 — fone 27-8739. 22877 53

COPEIRA-ARRUMADEIRA
— Precisa-se preferência
portuguesa, carteira e refe-
rências, bom ordenado. Ave-
nida Atlântica, 3.040, apto.
103.

PRECISA-SE — Oopelro, Rua
Toneleros n.« 146, apto. 202 —
Tel: 57-7075.

RIO LIGHT S.A.
SERVIÇOS DE ELETRICIDADE

PRECISA DE

Ferreiros — Frezadores Torneiros e
Montadores e Transformadores

Idade entrt 18 • 35 anos. Documentaçlo em ordem. Capacidade eomprovada.
Os interessados deverão apresentar-se • Seção de Seleção — Rua da Con-

celção, 105 - 4.« andar - Sala 402. 404W 55

de Laboratório
Precisamos de técnico químico, estagiário ou recém-formado para

nosso laboratório da controle t pesquisas. Os candidatos serão subme-

tidos a tostes. Apresentarem-se a Rua Anequirá, 141 — Cordovil, no

horário das 8,30 às 11 horas. 56003 55

COPEIRA-ARRUMADEIRA
— 80 mil cruzeiros para pe-
quena família de alio trata-
mento, pede-se referências.
Tratar 2a.-felra, Rua Júlio
de Castilho, 65, apto. 701.
ARRUMADEIRA — Copeira —
Precisa-se com carteira e refe-
rências para casal. Rua Tonele-
ros 200 ap. 601. ~"-

AMAS-GOVERNANT. 54

PROCURA-SE babá senhora de
idade, com reis. carteira. Tel.
27-5692.

PRECISA-SE — Babá com refe-
rência 60 mil — que durma. Se-
te de Setembro «3 — 12.»

BABA — Precisa-se com refe-
rendas para 2 crianças. Ord. lnl-
dal 60 mil. Av. Delfim Morei-
ra 552 ap. ÍOI — 27-2541.

GUARDA-LIVROS
Serviços avulsos « tradução da

Inglês. Respostas p| o n." 23757.

46527 
55

Ferramenteiros
Com prática em femmen-

tas para plásticos e aiustador
de bancada. Precisa-se. Rua
Fedro Ernesto, 21, Gamboa
— Procurar sr. Plínio.

4931 50

MÁQ. DIVERSAS 88

MAQUINAS DE ESCREVER —
Vende-se Roy.il aerai-portatil, ul-
timo tipo, não usada, 280 mil.
— Underwood. de mesa. antiga.
bom estado. 100 mil. Tel
37-6353. 22S10 88

MAQUINAS — Escrever, somar,
calcular. Serviçoa técnico t eon-
servação. No domicilio em qual-
quer local. Milton Máquinas —
52-9441 — Recados.

'/!*$ m^

BIUGOTE BLAIR apresente
t Espetáculos

Diariamente, àa 20h e 22h. Vesp. Sas.
e Doms.. às 171i

«É UMA BRASA...
MORA!"

De Luis Felipe Magalhães
com: COSTINHA,

SÔNIA MAMED
e gande elenco.

Orlando Miranda — Pedro Veiga e
Pernambuco de Oliveira apresentam

no Teatro Princesa Isabel
com GLAUCE ROCHA

DARLENE GLÓRIA
JORGE DÓEIA

Luiz Gulllermo — Adriana
Dlr.: João Bethencourt.

Cen.: Pernambuco de OUvelra
Hoje, às 20h30m e 22b30m

Res.: 37-3537

PAIS
ABSTRATO?

PEDHÜ BLOCH.

ÜLTIMOS
DIAS

às 24 horas o show de travestis
"LES BOYS"

Bifes., Vesp. às 16h
TEATRO MIGUEL LEMOS. Tel.

47-7453. Preço a partir de CrS 3.0W,

GRUPO DECISÃO
Apresenta o espetáculo

mala elogiado
pela critica

<zma aíK
Ingresso
Cr$ 3.000

Estudantes
Crf 2.000

Últimas
Qossa SemanasDaCONQUISTâ

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA
Diariamente às 21h30m — Sábados às 20h e
22hl5m — Domingos, às 18h • 20h30m —

TeL 22-0367

\M li O \\M\ ÜKJ)

COMPANHIA CARIOCA
DE COMEDIA

JARDEl
FILHO

0 SENHOR PUNIM
(E SEU CRIADO MATO)
Hoje, às 20h e 22hlSm

De 3a. a 5a., desc P/ estud.
TEATRO GINÁSTICO — Res. 42-4321.

cJ&Ç^ ITAIO

O MAIOR ESPETÁCULO
TEATRAL DO MUNDO!

PARIS. NEW YORK. LON-
ORES. E AGORA NO RIO!
Nàopc. ca: somente duas semanas!
Diàtiamante no Toatro Republica, às

•20 o 22,30 hs. - Vespetais: 5as.,
sábados c domingos, as 16 horas.
Av. Gomos Freira. 474-A • Tel: 22.0271

TEATRO DE BOLSO — AR REFRIGERADO
AURIMAR ROCHA apresente

o grande sucesso
do Teatro Infantil"A Onça e o Bode"

peça para crianças da
Cléber Ribeiro Fernandes

com o autor.a
Vanda Critiikala

Cenários t Figurinos:
Marle Louise e Dlrccu Nary

Aos sábados, às 16h
Tel. 27-3122

TEATRO SANTA ROSA
APRESENTA"A CRIAÇÃO DO MUNDO

SEGUNDO ARY TOLEDO"
COM ART TOLEDO

HOJE 20H30M E 22H30M — Reservas 47-8641

GRUPO 3 apresenta

ÚLTIMAS SEMANAS"0 TRICICLO"
Hoje, às 21h30m

TEATRO CARIOCA

Senador Vergueiro, 238

Reservas: 25-6609

UM
ESPETÁCULO
DE
PMT0

ALDEIA (Arcozelo)
Feia 1.* vei no mundo

ANTÍGONA!
cont um elenco de atires negros

SOMENTE HOJE E AMANHA
Reserve transporte, hospedagem, Ingressos:
Tel. 52-4470 — B. da Quitanda, 30 — 8/714

(f%\ ÚLTIMOS DIAS (
_ IMPRETERlVELMENTE

^1,0. DOU*.,
TEATRO JOÃO CAETANO

^informações: 43-4276

TEATRO DE BOLSO — Tel. 27-3122 — Ar Refrigerado
AURIMAR ROCHA apresenta

UM ESPETÁCULO PARA A JUVENTUDE"MARIDO MAGRO
E MULHER CHATA"

Comédia de Augusto lloal

Elenco (ordem alfabética): Adriana Prleto, Aurimar Rocha,
Joio Graça, MarllA Bueno t Osmar Frazào.

Hoje às 20h30m e 22h30m

Chegou o

"SARGENTO DE MILÍCIAS"
De MILLOR FERNANDES

43 FIGURANTES
Dlr.: Geraldo Queiroz

Dlr. musical: Ico Castro Neves
Músicas: Marcos Antônio • Nelson Lins

de Barros.
Figurinos: Kalma Murtinho

Pelo GRUPO DE AÇÃO
ESTRÉIA: HOJE, àa 21 horas

No LARGO DO BOTICÁRIO (Cosme Velho)
Diariamente àa 21h (inclusive às 2as. feiras)

Reservas pelo telefone: 45-3670 — From. 4.» RA de Botafogo.

SOMENTE

15
DIAS

CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE
TEATRO DE BONECAS "DADA"

APRESENTA
Sábados e domingos, às 16 horas

DIARIAMENTE

NOSSO SAMBA-Um show brasileiro
Com compositores, passistas e cabroebas
Hoje e amanhã ATAULFO ALVES

Aberto a partir das 20 horas — Restaurante e pista de dança. I
Estacionamento próprio — Av. Afrànlo de Melo Franco, 300

Leblon.

Hoje • amanha, nSo haverá espetáculo
no TEATRO COPACABANA

7 s ^-fuüa,

OFI iHA.depols.de ^^^m

JL 
' BURGUESESl^^—Mf!^^KV^^^^^mmm\m^^^m^^^mawk\rr^^m\ 

\ m

Desconto de 50%
p/soclos do Dlneis

TEATRO
MAISQN

DE TRANCE TEL. 62-346Í.

Estréia hoje, às 19h45m e 22h30m — BO 4 SEMANAS

\mV Sm m -

mrmmwms
Será apresentada hoje, àa 21h e amanha, às 17b, no TEATRO

MECANIZADA. DO QUITANDINHA (Petrópolis)
Sob o patrocínio do Women'a Club

Ingressos à venda no Womcn'i Club e Cau das Sedas
VOLTA DIA 27, àa 22h ao TEATRO COPACABANA

Volta

VIRGÍNIA WOOLF
QUEM TEM MEDO DELA?

DIA 30
no TEATRO DO RIO

Reserve já — telefone: 45-9051

Somente

30
dias

SALA CECÍLIA MEIRELES
QUINTA-FEIRA, DIA 2», AS 21 HORAS

CONCERTO SINFÔNICO
Com a participação de ELEAZAR DE CARV A-
VALHO, JACQUES KLEIN e da ORQUESTRA
SINFÔNICA BRASILEIRA

No programa: SINFONIA PATÉTICA E CONCERTO N.» t
TCHAICOVSKY.

Ingressos à venda — Xel. 22-6534

TEATRO RIVAL — TeL: 22-2721
GOMES LEAL apresente a revista

"PAPO FIRME í PRÁ MULHER"
com: COL*. SARITA SANTIEL, SILVA FILHO, NILZA
MAGALHÃES (atriz convidada), Betty Del Rio (a brasa

de Cuba) a grande elenco' HOJE, AS 16, AS 20 E 22 HORAS

GRUPO OPINIÃO apresenta
uma produção de Suzama de Moraiswnmn VINÍCIUS Dl HO-

RAIS — MARIA BE-
THANIA — GIL-
BERTO GIL - Quar-
teto Edson Machado
e Macalé. Texto: Ca-
pinam, Caetano e
Torquato. Dlr. musi-
cal: Francis Hime.
Dlr. geral: Nelson
Xavier.

Hoje às 20 e 22,30 hs. — Só 4 semanas

Ação Entre Amigos
Fica adiado para o dia 2 de

dezembro o sorteio de um carro
DKW-"Pracinha", cuja «xtraçSo
seria a 24 de setembro. 4933

CUPIM
Baratas - Ratos:

22-0873 et 22-3289
GARANTIA OITO ANOS

"•

ESSÊNCIA DE BAUNILHA
VASCONCELLOS

A MAIS AROMATICA
FABRICA: 34-9284 M0M

ACHAD. E PERDIDOS 61

MAURÍCIO ZYLBEHBEHG en-
genheiro, carteira do CREA n.*
10.359-D Sa. ReglSo, por havè-la
perdido, solicita a qu«m a en-
contrar levá-la â Rua Miguel
Lemos n.* 114 ap. 1002.

DIVERSOS
OASA DE FAMÍLIA com 2 tele-
lones, passa um 57 urgente, ba-
ae 1.500 mil, cartas p| desta
jornal (0.725 Ag. Copa.

TELEFONE — Cedo estaçSo 22.
Tratar com urgência. Av. Au-
gusto Severo, 220, ap. 603, de-
pois das 10.

ENFERMEIRO E MASSAGISTA
Atende a domicilio. Limpeza

de nele, enfermagem em geral
ARISTÓTELES — Av. Nova

York, 422, apt 101 — TeL 30-3873
Bonsucesso.

SENHORAS — Idojas, d* trato
— Tomo conta dando caia, re-
feições e tratamento familiar —
Tratar R. David Camplsta, 16/
201. Tel. 26-5483. Botafogo.

63295 74
TELEFONE linha 27-47. Compro
à vista p| uao negócio rápido
tel.: 57-7097. 8-11 e 10-2U».

HOK4SC0PO DE ItAMAIA-
RA — Par» soluçlo na hora
de sens problemas em gtral,
com o prof. ROMANA. Tel.
52-1281.
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Televisão
Vo

12,10
12.Í0
1223
12,33
12,30
'.3,00

3.03

3,30

1,00

4,30

3,00

15,30

¦ 
''8,30

W 0,35

9,43

\'3.53
',1,00

I
¦'1,03

¦0.20
•0,30

1,00

'1,10
'U0
.1.30

1,40
1,50
2,00
120

1,30

<,S»
1,00
3,10
:3,30

( 4) Clube do Titlo: (Programa d*auditório com mülüpias atra-
ções para a gurizada)

( 8) Crônica da Austregésilo d*
Athayde

(13) Fé para Hoje
( 6) Fatos da Semana
( 2) A Saúde da Boca
( 6) Chaplinlana
(¦2) Seriado em Reprise
( 6) Filme: Alice
(4) Espetáculos: (Musical) (Re-

prise)
(13) Seriado Infantil: (Reprise)
( 8) Tele-Turfe: (Transmissão dl-reta dos páreos da Gávea)
( 4) Filme:
( 6) AP-Show: Vária» atraçSes

musicais por Aerton Perlln-
gelro)

( 2) Rancho Alegre: (Infantil)
( 4) Tele Globo Esportivo: (Co-•nimtârlos Esportivos)
( 2) Filme Musical: Shlndlg
( 4) Os Grandes Mágicos: (Infan-' til)
(13) Expedições Famosas
( 2) Haroldo Munlz e Você
( 4) Roslta de Sempre: (Musical)
(13) Rio Hlt Parade: (Musical)
( 4) Teveíone: (Programa de au-

tíitorio. Variedades e atracjõe;
diversas. Apresentação da Má*
rio Luiz)

( 4) T.R.E.
(13) Festa do Bolinha; (Musical

para a Juventude)
( «) Mini-Show

(6) Pullman Jr.: (Infantil)
( 2) Côrte-Ralol Show
( 6) Filme; Viagem ao Fundo do

Mar
( fl) Filme: Denls, o Travesso
(13) Filme: Bhlvaree
(13) Bato Pronto
( 2) Jornal da Cidade
(13) Tv-Rlo Noticias: (Ia. EdlçSo)
( 4) Na Zona do Agrião: (Comen-

tarlsta esportivo João Salda-
nha)

( 9) Filme; A Família Matos-Kela
( 4) Ultra Noticias: (Boletim In-

formaüvo, com cobertura na-
cional e internacional. Apre-
tentação de Hilton Gomes)

( 8) Diário de um Repórter
( 2) Tele-Catch: (Luta Livre)
( 6) Repórter: (Jornal)
(13) Novela:
( 4) Jovem Guarda: (Musical)
( 9) A Hora do Galo
t 6) Filmo: Bonanza
(13) Brasil Chama Europa
( 4) Hebe Camargo: (Entrevistas

novidades, música com Hebe
Apresentando)

( 9) TV-Premiada: (Filme Variado)
( 2) Novelo: Redenção
( 6) Blaok Whlte: (Show)
(13) Novela: A Mulher que Amou

Demais
( 2) Filme: O Agente da UNCLE
(13) Primeiro Plano
( 4) T.R.E.
(13) Câmera Um: (Longa Metra-

gem)
( 4) ScssSo das Dez. Filme: Joe

McBoth
( 9) A Volante do Pallut
( 2) Filme: Bronco
( 6) Ponto de Contata
( 6) Tv de Comédia
( fi) Falando Francamente
(13) Líder em Preto e Branco

23,40 (13) Suplemento Política dt Tv
Rio Noticias

00.30 ( 2) Filme Policial

Cinemas
Lançamentos

A GRANDE GUERRA — (Italiano)
— Com Alberto Sordl, vitorio Gassman
e Sllvana Mangano. Censura: — Até 14
anos.

FEITA EM PARIS — (Americano) -
Com Ann-Margret, Louls Jourdan, RI-
chard Crenna e Edle Adams. Colorido.
Censura: — Até 14 anos.

ENGRAÇADINHA DEPOIS DOB
TRINTA — (Brasileiro) — Com Irmã
Alvarez, Fernando Torres, Vera Vlanna,
Cláudio Cavalcanti, Nestor Montemar,
Mário Petraglla e Oswaldo Loureiro.
Censura: — Até 18 anos.

MACISTE NAS MINAS DO REI SA-
I.OMAO •— (Italiano) — Com Reg Parle.
Wandlsa Guida t Dan Harrison. Colori-
do. Censura: — Até 10 anos.

CARTAZ DE HOJE

Continuações
O COLECIONADOR - (Americano)
Com Tcrcnse Stamp e Samantha Eg-

gar. Colorido. Censura: — Até 18 anos.
A BOSSA DA CONQUISTA — (In-

Slês) — Com Rita Tushingham, Ray
Books, Mlchael Crawford e Donald Don-
nelly. Censura: — Até 18 anos. *

VIVA MARIA! — (Francês) — Com
Brlgltte Bardot, Jeannle Moreau, George
Hamilton e Paulette Dubost. Colorido.
Censura: — Até 18 anos.
O O SEGREDO DAS ESMERALDAS
NEGRAS — (Inglês) — Com Hayley
Mills, Eli Wallach, Joan Greenwood, Ire-
ne Papas, Peter McEnery e Pola Negri.
Colorido. Censura: — Até 10 anos.

AS DUAS FACES DA FELICIDADE
(Francês) — Com Jean-Claude

Drouot. Clalre Drouot, sandrine Drouot
o Olivier Drouot. Colorido., Censura: —
Até 21 anos.

AGONIA E ÊXTASE — (Inglês) —
Com Charlton Heston, Rex Harrison.
Diane Cilento e Adolfo Cell. Censura:

Até 14 onos.
O UM HOMEM EM ISTAMBUL —
(AlemSo) — Com Horts Bucholz, Sylva
Koscina, Perrete Pradler e Mario Adorf.
Colorido. Censura: — Até 18 anos.
O ONTEM, HOJE E AMANHA — (Ita-
llano) — Com Sophia Lorcn, Marcello
Mastroiannl o Giannl Rldolfi. Censura:

Até 18 anos.
DOUTOR JIVAGO — (Americano)
Com Ornar Sharlf, Geraldine Chaplin,

Julle Chrlstte, Alec Gulness, Rod Stel-
ner, Sir Ralph Rlchardson e Rita Tu-

.shlngham. Colorido. Censura: — Até 18
anos.

SILVIA — (Americano) — Com Car-
roll Baker, George Mahtrls, Ann So-
thern.e Aldo Ray. Censura: — Até 18
anos. 

'

DE OLHOS VENDADOS — (Ameri-
cano) — Com Rock Hudson, Claudia
Cardlnale, Jack Warden. Guy Stockwell
e Bradd Dexter. Colorido. Censura: —
Atê 10 anos.
O CRÔNICA DA CIDADE AMADA —
(Brasileiro) — Com Procóplo Ferreira,
Oscarlto, Grande Otclo, Jardel Filho, Va-
gareza. Jaime Costa, Mareia de Wlndsor,
Marlvalda e Liana Duval. Colorido. Cen-
tura: — Livre.

NUDISTA A FéKÇA — (Brasileiro)
Com Costlnha, Cely Ribeiro • Darle-

se Glória. Censura: — Livre.
A CORRIDA DO SÍCULO — (Ame-

rioano) — Com Jack Lemmon. Tony
Curtis e Nathalie Wood. Colorido. Cen-
sura: — Livre.

Reprises
ANGÍL1CA, MARQUESA DOS AN-

JOS — (Francês) — Com Mlchele Mer-
der e Hóbert Hcsseln. Censura; — Ate
18 onos. „ , ,

BOCA DE OURO — (Brasileiro) —
Com Jece ValadSo, Odete Lara • Daniel
Filho. Censura: -^ Até 18 anos.

ENTRE O AMOR E O CANGAÇO —
Com Geraldo D'E1 Rey. Milton Ribeiro
« Rejane Medeiros. Censura: — At* 10
anos.

LANA, A RAINHA DAS AMAZO-
NAS — (Brasileiro) — Com Yara Lex,
Atila lório e Adalberto Silva. Censura:

Até 18 anos. „.,..
8E MEU APARTAMENTO FALAS-

SE... — (Americano) — Com Jack Lem-
mon, Shlrley MacLaine e Fred MacMur-
ray. Censura: — At* 18 anbs. ç
Cinelândia
CAPITÓLIO (22-6788) Crônica da Cidadã

Amada (ás 14, 18, 18, 30 a 22hs.)
IMPÉRIO (22-9348) Nudlsta á Fôraça (to

14, 18, 18, 20 e 22hs.)
ODEON (22-1308) Um Homem em Iítam-

bul (ás 14, 18.30, 19 e 21,30hs.)
PLAZA (22-1097) Mamlste, nas Minas do

Rei Salomão
PALÁCIO (22-0338) Lana, Rainha dal

Amazonas (ás 14, 13,40, 17,20. 19, ..
20,40 e 22,20hs.)

RATHJS (22-8706) Feita em Paris (ás 12,' 
14, 16, 18, 20 e 22hs.)

REX (22-6327) Angélica. Marquesa dos
Anjos (ás 13,20, 15,30, 17,40, 19,30 e
22hs.)

RIVOLI Por um Punhado de Prata
VITÓRIA (42-9020) Doutor Jlvago (ás 14,

17,30 e 21hs.)

Centro
CINE-ARTE Museu da Imagem e do Som

(42-5858) O Delator (ás 16, 18, 20 e ..
22hs.)

CTNEAC-TRIANON (42-6024) Fúrias Bur-
lescas

FESTIVAL (32-2828) Engraçadinha de-
pois dos Trinta

FLORIANO (43-9074) Dracula, Príncipe
das Trevas (ás 13,30, 13,10, 16,50. .
18,30, 20,10 e 2l,80hs.)' ÍRIS (42-0763)

MARROCOS (22-7979) A Grande Cidade
ÍRIS (42-0763)
PRESIDENTE (42-7128) O Juramento do

Zorro (ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.) .
SAO JOSÉ (42-0392) Pistoleiro Relám-

pago (ás 14, 18,30, 19 e 21,30hs.)
RIO BRANCO (43-1639) A Grande Cida-

de

, Catete
AZTECA (43-6813) Feita em Paris (ii

14, 16, 18, 20 e 22hs.)
KELLY A Grande Cidade
CONDOR-LARGO DO MACHADO 

(43-7374) Boca de Ouro
POLITEAMA (23-1143) Juramento do

Zorro (ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
SAO LUIZ (23-7679) Ontem, Hoje e Ama-

shá (ás 14, 16,30, 18 e 21,30hs.)

Flamengo
KELLY A Grande Cidade
BRUNI-FLAMENGO Viva Maria! (ás 14.

16.30, 19 e 21,30hs.)
PAISSANDU As duas Faces da Felici-

dade

Botafogo
BOTAFOGO (26-2230) Perdidas da NOita

(ás 15,13, 16,50 e 20hs.)
BRUNI-BOTAFOGO Patrulha do Inferno
CORAL (Praia de Botafogo) O Segredo

das Esmeraldas Negras (ás 14, 16,30,
19 e 21.30hs.)

SCALA (Praia de Botafogo) Silvia
GUANABARA (26-9339) Desforra Fatal

(ás 15. 17. 19 e 21hs.)
OPERA (46-7218) Engraçadinha depois

doa Trinta
VENEZA (26-3843) Agonia e Êstase (ás

15,40, 17,50, 20 e 22hs.)

Copacabana
ALASKA O Sonho da Hoteleira (sessões

á partir de 12hs. e última 00,00hs.i
ALVORADA (27-2936) A Bossa da Con-

qulsta (ás 19, 20,40 e 22hs.)
ART-PALACIO COPACABANA 

(57-2795) Crônica da Cidade Amada
(ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

BRUNI-COPACABANA A Corrida do
Século (ás 15, 18 e21hs.)

CARUSO-COPACABANA Engraçadinha
depois dos Trinta

COPACABANA (81-9134) O Colecionador
(ás 13,15, 13,30, 17,45, 20 ¦ 22,15hs.)

CONDOR-COPACABANA (57-7661) En-
tre o Amor e o Cangaço (ás 14, IS,
18. 20 e 22hs.)

FLÓRIDA Maclste nas Minas do Rei Sa-
lomao

METRO-COPACABANA (37-9898) Feita
em Paris (ás 14. 16. 18, 20 e 22hs.)-ARIS-PALACE A Grande Cidade •

RIAN (36-6114) Ontem. Hoje e Amanha
RIVIERA (47-8900) Festival, um filme

por dia;
ROYAL Por um Punhado de Prata
ROXY (36-6245) De Olhos Vendados (ás

14, 16, 18. 20 e 22hs.)
RICAMAR (37-9932) Se meu Apartamen-

to Falasse... (ás 13,30, 16, 18,10, ....
20,20 e 22,30hs.)

Jardim Botânico
JUSSARA (26-6357) Minha lei é O Gall-

lho (ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA Engraçadinha depois

dos Trinta
IPANEMA (47-3806) Juramento do Zorro

(ás 14, 16,40 e 20hs.)
LEBLON (27-7603) Um Homem em Is-

tambul (ás 14. 16,30. 19 e 21,30hs.)
MIRAMAR (47-9881) De Olhos Vendados

(ás 14. 16, 18.20 e22hs.)
FAX (27-6621) Feita em Paris (to 14, 16,

18. 20 e 22hs.)

Lagoa
LAGOA DRIVE IN (27-3389) A Grande

Guerra (ás 19, 21 a 23hs.)
Tijuca
AM£RICA (48-4319) Um Homem em Is-

tambul (ás 14. 16,30, 19 • 31,30hs.)
ART-PALACIO TIJUCA (34-0193) Cró-

nica da Cidade Amada (is 14, 16, 18,
20 e 22hs.)

CARIOCA (28-8178) AngêiU», Marques»
dos Anjos (to 13.20, 15,30, 17,40, 19.30
c 22hs.) .

BRITANIA A Grande Cidade• BRUNI-SAENS PENA A Corrida do Sé-
cUlo (ás 15, 18 e 21hs.)

MADRI (48-1184) De Olhos Vendados
(ás 14,60, 16.30. 18.10, 1950 e 21,30hs.)

METBO-TUUCA (48-9370) Feita em Pa-
ris (ás 14 16. 18, 20 e 22hs.)

OLINDA (48-1032) Maclste nas Minas do
Rei Salomão

RIO Engraçadinha depois dos Trinta
SANTO AFONSO Horas Perdidas
TIJUCA 48-4518) Esse Rio que eu Amo

(ás 15, 19 e 2ihs.)

Grajaú
BRUNI-GRAJAO Golias • o Dragão
São Cristóvão
FLUMINENSE (28-1404) Guerreiros em

Luta (to 14. 15,40. 17,20. 19 e SMOhs.)
NATAL (48-1480) Matar ou Cair (to II.

18.40 e 20,20hs.)

Subúrbios
ALFA (29-8215) Engraçadinha depois dos

Trinta
ART-PALACIO MÉIER Crônica da Cida-

de Amada (ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
ANCHIETA Sacrifício sem Glória
BENTO RIBEIRO (MHS-881) Renegados

do Forte
BONSUCESSO Pavilhão 7
BKUNI-MÉIER (29-1222) Engraçadinha

depois dos Trinta
BRUNI-PIEDADE Engraçadinha depois

dos Trinta
BBUNl-ENGBNHO DE DENTRO 

(29-4136) Imitando o Sol
BRAS DE PINA (30-3489) Juramento do

Zorro (ás 15. 17. 19 e 21hs.)
CASCADURA (29-8230) O Grande Mas- *

sacre (ás 14.50. 16,30, 18,10, 19.50 a
21.30hs.)

CAIÇARAS Minha lei é O Gatilho
CACHAMBI (49-8401) Por um momento

de Amor (ás 17, 19 e 2ths.)
CAIRO Um Grande Amor nunca Morra
CAMPO GRANDE (CGN-826) Herói da

Babilônia
CARMOLY A Espada do Conquistador
CENTRAL (30-3652)
COLISEU (29-8733) Juramento do Zorro

(ás 14. 16. 18, 20 e 22hs.)
COIMBRA (Ricardo de Albuquerque)

Duelo de Pistoleiros
HERMIDA (Bangu) Maya
IMPERATOR (Méier) Amor na selva (ás

14.50, 16,30. 18.10 19,50 c 21,30hs.)
IltAJA (29-Í33?! Tempo de Morrer (ás

17. 18.40 l 2ft,20hs.)
LEOPOLDINA (Penha) Angélica. Mar-

quesa dos Anjos (ás 14,50, 17, 19,10 •
2U0hs.)

MADUREIRA (29-8733) Madame X (to ..
18, 17, 19 e 21hs.)

, MARAJÓ (Freguesia) Entre o Amor • o
Cangaço

MASCOTE (29-9411) Maclste nas Minas
do Rei SalomSo

MATILDE (Bangu) Domlnlque
MELLO (Penha Circular) Maclste nas

Minas do Rei SalomSo
MAUA (30-5036) Feita em Paris (to 14,

18, 18, 20 e 22hs.)
MARABÁ (29-8038) Hércules, contra o

Corsário Negro
MOCA BONITA (Padre Miguel) Bem

tempo para Morrer (ás 14,30, 17, ....
19,10 e 21,2Ghs.)

PADRE NÔBREGA (Piedade)
PALÁCIO HIGIENOPOLIS Crônica da

Cidade Amada (ás 14, 16, 18, 20 • ..
22hs.)

PALÁCIO SANTA CRUZ Os Gladiadores
Espartanos

PALÁCIO CAMPO GRANDE Os Selva»
gens

PALÁCIO VITORIA (48-1971) Hércules,
SansSo e Ulisses

PARAÍSO (30-1060) Por um Punhado de
Prata

PARA-TODOS (29-3191) Feita em Paris
(ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

PENHA (30-1121) Piratas Vingadores
PILAR (Pilares) Charada
PROGRESSO (Campo Grande)
RAMOS (30-1094) A Grande Cidade
REALENGO (BNG-472) Toda Donzela' 

tem um pai que é unia Fera
REGÊNCIA Maclste nas Minas do Rei

SalomSo
REIs (Anchleta) Shenandoah
RIACHUELO (49-3322) A Volta ao Mun-

do sob o Mar
RIDAN (AbollçSo) O Lamparina
RIO-PALACE Engraçadinha depois dos

Trinta
ROSÁRIO (30-1889) Maclste nas Mines

do Rei SalomSo
SANTA ALICE (38-9993) De olhos Ven-

dados (ás 15, 17. 19 e 21hs.)
SANTA CECÍLIA (30-1823) A Corrida do

Século (ás 15, 18 e 21hs.)
SANTA HELENA (30-2668) A Grande <"»-

dade
SAO FRANCISCO O Cardeal
SAO PEDRO (30-4181) Engraçadinha de-

pois dos Trinta
TODOS OS SANTOS (49-0300) O Plsto-

leiro de Sacramento
TRINDADE (49-3838) O Tirano dt Cas-

tela
VAZ LOBO (29-8189) Arrancada da Bra-

vos (ás 17, 19 e 21hs.)
VISTA ALEGRE Piratas Vingadores
vitória (BNG-895) Divida de Sangue

(ás 13, 17, 19 e 21hs.j

Ilha do Governador
Itamar Hércules, contra o corsário Ne-

gro
MISSISSIPI o Amor tem multas Faces

(ás 15, 17, 19 e 21hs.)

Niterói
ALAM8DA Os Selvagens (to 14,30, 16.30,

18,10. 19,50 e 21,30hs.)
CENTRAL O Ente Querido (is 13,20. ....

15,30, 17,40, 19,50 e 22hs.)
ICARA1 Os Selvagens (ás 14,90, 18,30, .,

18,10. 19,50 e 2130hs.)
ÉDEN Juramento do Zorro (ás' 15, 17.

19 e 21hs.)
ODEON (2-2702) Madame X (ás 14, 16,

18, 20 e 22hs.)
sao BENTO Engraçadinha depois dos

Trinta
SAO* JORGE

Caxias
BRASU, Um Ramo para Lulza
CAXIAS Tempo de Morrer
CENTRAL Barrabás
GLORIA Renegado Branco
PAZ A Noviça Rebelde
SANTA ROSA (Duque de Coxias) Ma-

date nas Minas do Rei SalomSo
SANTO ANTÔNIO Marcado pela Sargota

Petrópolis
CAPITÓLIO Inspetor Màlgrct Acerta
DOM PEDRO Juramento do Zorro
ESPERANTO
PETRÓPOLIS Fantomas

Estado do Rio
ARTE (SSo JoSo de Merlti)
SANTA ROSA (Nova Iguaçu) Kall-Tug
SAO JOÃO (S5o JoSo da Merlti) Kali-

Yug
VITÓRIA (SSo Matheus) O Tempero do

Amor
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TERNOS USADOS
Compro a domicílio

Calças, camisas, sapatos
efc. Pago melhor qu» qual-
quer outro.

TELEFONE 22-5568
4883

¦apaga»
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ECJIAS

CASAMENTO
No EXTERIOR. DIvórciiS. Eset.

Advocacia — Prol. Carpenter —
42-9282, 43-6087, 28-0336.9 às 1U0;
13 às 17h. Av. 13 de Maio, 23,
gr. 1813. 470»

GUARANÁ
MAUÉS

TOITA • «AlTAO • P*

CASA GUARANÁ
ÍP. MRAk* oyviooa. IV

TEUM-9104If •

TEATRO MUNICIPAL

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Diretor Musical e Regente Titular: ELEAZAR DE CARVALHO

3.° Concerto de Assinatura
HOJE, SÁBADO, 24 DE SETEMBRO, AS 16h30m

solista: jocy DE OLIVEIRA
Regente: Eli AZAR DE. CARVALHO

FESTIVAL STRAWINSKY
Monumentum pre Onuilde dl Vtnou — Caprlcela — Movtmenti — Pttrouchk*

Bilhetes à venda na Bilheteria do Teatro
60449
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O PROTESTO QUE VOCÊ ESPERAVA!

LAVA-SE TAPETES
CO RTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JÚLIO

direção: José Celso M. Corrêa - cenários* e flgnlau: Flávio Império
tradução: Mário da Silva - diretor nslíleate: Fernando Peixoto
música: Cláudio Petraglla - mdiciK Etty Fraser
tleiice: Célia Helena - Míriam Mehler-.Abraão Farc-CIaudio Marzo*
Eugênio Kusnet- Fernando Peixoto* Francisco Martins-Hélio Eich-
bauçr-João José Pompèo-Lineu Dias-Mauro .Mendonça«Renato
Borghi-Renato Dobal o Ivan d* AJbuqutrqua

participação especial: HENRIETTE MORINEAU

•VOLTA AO RIO* .
sôwmte 4 suinsi DEPOIS DE PEQUENOS BURGUESES

Ot-ICIl
¦^

r. «oNsr.inos
2B-468S

l'.\( Ali.WA

*A alilILHBK ®

de Millôr Fernandes
com

WALMOR CHAGAS
LIUAN LEMMERTZ
CARLOS ZARA
GERALDO VANDRÉ

e
ULLY,M1LA,
CHRISTYA,LILIA,
MAILU e LUANA
apresentando a

Coleção
Moi

Somente 4 diasno

TEATRO
COPACABANA:

Quinta feira
Dia 22 da setembro"òsl7*00 

e 21*30 horas.

Sexla feira
Dia 23 de setembro

ãs 20:00 «22*00- horas.

Sábado
Dta 24 de setembro

às 20:00 e 22:00 horas.

Domingo
Dia 25 de setembro

òs 17:00 e 21:30 horas.

participando dai
p:ono;3eldo

Direção de GIANNI RATTO
PromoçSo dê ,

RHODlA,VASPoREV.JÓIA

Ingrenoi numtradci grolultos

Kra 
ot vliltantu do "Seplem.

r Fathlan Stiow" nai bllhilt-
rios (lo Ttatro Copacabana.

ÀS PESSOAS
IDOSAS OU NAO

Que têm a bexiga pretul-
cosa e cuja urina se decom-
põe facilmente devido à re-
tençáo, encontram na TJRO-
FORMINA DE GD7FONI um
verdadeiro especifico, por-
que ela nlo só facilita e an-
menta a DIURESE, como de-
sinfeta a BEXIGA e a URI-
NA, evlb. »o a fermentação
desta e a infecçSo do orga-
nlsrao pelos produtos des-
sa decomposição. Numerosos
atestados dos mais notáveis
médicos provam a sua eficá-
ci^ 82691

CASAMENTO
NO EXTERIOR. 30 dias. Lar-

gu cxperltndn. Garantia de .'»-
rlcdade. Consultas grátis. 10 is
12, 16 is 18h30m. R. Assembléia,
93, sl 1504. 32-7080, Rio. Dr. Leite.

SSM

TERNOS USADOS
Compram-se, pa*;am-«» mais

qut qualquer outro. Calças, ca-
rnlias, sapatos.

^^SísS^w'*¦'¦'' ' -*.

s

!.• PRÊMIO: FESTIVAL LATINO AMERICANO
DE TEATRO (Uruguai 1964).MELH0R ESPE-
TACULO DE 1964 EM SÃO PAULO (CET) •
MELHOR CENÁRIO E FIGURINOS: Flávio Im-
pério (prêmio* APCT, Governador do Estado,
SACI)>MELHOR COADJUVANTE: Llneu Dia*
(SAO PAULO-1964).1-a MENÇÃO HONROSA'
MELHOR ATOR NO FESTIVAL LATINO AME*
RICANO: Renato Borghi (URUGUAM8B4)

TEATRO l

MAISON DE FRANCE
|^| TEL 

52-3456

RECOMENDADO RLO DiNERS ,
DESCONTO 0E ««.EXCLUSIVAMENTE PARA SÓCIOS >

TREFONE 22-4435
137:0

Estréia hoje, às 19,45 e às 22,30 hs. - Ingressos à venda
D0DMERS

60458
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AUTOMOBILISMO RURAL-JEEP

Pilotos treinam hoje no AIR
Hoje, às l.h, será realizada a prova de classificação

dos pilotos que se inscreveram para o Campeonato Cario-
ca, a ser iniciado amanhã, a respeito do qual daremos am-
pia reportagem no nosso Caderno de Automobilismo. On-
tem mais nove pilotos veteranos solicitaram inscrição no
Grupo, somando neste o- total de 18 máquinas. Esse número,
porém, será aumentado com os retardatários que ainda es-
tão dando os últimos retoques em suas máquinas.

É a seguinte a relação geral com as inscrições de on-
tem:

Nomes

Sérgio Moniz
Valdemar Hamos
Neuzy Geraldez
Sérgio Carvalho
Narciso Sá
Marcos Vinicius
Sérgio Peixoto de Castro
Renato Malcoti
Petrônio Afonso
Luis F. Gama Cruz
Manoel Maria
Carlos Erimá
A_tônio Pinto Sousa
Heitor Peixoto
Hélio Martins
Gilberto Augusto Corrêa
Mário Olivetti
Fernando Pereira
Nornam Cassari

Marcas N.os
VETERANOS

Simca 1
1093 3
DKW 9
Interlagos 11
1093 14
Porche 16

stro Interlagos 18
DKW 19
1093 24.
Simca 27

• Berhneta 30
Berlineta 35
1093 37
Simca 39
1093 55

êa 1093 .57
1093 75
1093 78
DKW 96

ESTREANTES

Hanza JK 1
Cri-Cri VW 4
Jorge A. Leonso VW 11
Sérgio Cardoso Simca 13
Paulo Lins 1093 18
Roberval Vasconcelos VW 25
José Silveira 1093 26
Dr. Jivago Simca 27
Nelson Silveira 1093 50
Paulo Sérgio Pires 1093 56
Carlos Alberto Sicupira 1093 57
João Ribas Gordini 67
Giu Gordini 87
Giovani 1093 89

CALHAMBEQUES

D. Neiva Pereira Jaques
Roberto Freire Botelho
Mário Maneia
José Fonseca Pinheiro
Albert Antônio
Walter José de Carvalho
Nelson Ferreira Neves
Alfredo Jesus
José Joaquim Argollo

Chevrolet • 1927
Ford 1929
Ford 1934
Caminhão Whitte 1914
Ford 1929
Ford 1929
Opel 1939
Ford 1939
Studebaker 1926

VENDE-SE: Aceitam-se pro-
postas para venda pela
maior oferta do seguinte
veículo no estado: 1962,
Willys Jeep, Furgão. O veí-
culo acima mencionado po-
de ser visto na garagem da
Embaixada Americana, Av.
Pres. Wilson, 147, das 9:00
às 17:00 horas diariamente,
de segunda a sexta-feira.
As propostas, que deverão
ser fechadas, serão aceitas
até as 14:00 horas do dia
30 de setembro de 1966, na
sala 209, da Embaixada
Americana. P.S. As propôs-
tos para a referida concor-
réncia só serão aceitas,
quando 

'acompanhadas de
um cheque visado, no valor
dc 10% (dez por-cento) da
quantia mencionada na pro-
pcsta. Posteriormente de-
volveremos os respectivos
cheques aos concorrentes
que não forem bem sucedi-
dos. 15930 64

VOLKSWAGEN

O sr. Fernando Carneiro Leão que no Brasil é um dos
raros colecionodores de calhambeques, cedtrá 4 dos'seus
12 veículos, que serão emprestados para o desfile.

Revendedores querem eliminar
desconto rias peças no balcão

Os revendedores de peças e automóveis do Rio, reu-
nlram-se, ontem, em sua entidade de classe — Associação
...asileira de Revendedores Autorizados de Veículos —
ABRAVE —, na l.a Convenção Regional, para discutir
diversos aspectos de suas atividades como: consórcios, Im-
posto de Vendas e Consignações, financiamento de veículos
pela Caixa Econômica Federal, descontos de peças em
balcão, próximo Simpósio Nacional, peças obsoletas e
também, iim desfile na Guanabara com todas as novi-
dades apresentadas no Salão de Automóveis de S. Paulo.

À Convenção, estiveram presentes todos os associados
do Estado, representantes das fábricas de S. Paulo e o
deputado Silbert Sobrinho, convidado por ter sido o autor
do projeto do novo Imposto de Vendas e Consignações.
Medidas de ordem moralizadora foram aprovadas pelo
plenário, principalmente no que diz respeito aos descontos
concedidos na venda de peças e, como ponto principal
do conclave, foram consideradas as providências que a
ABRAVE está tomando para pôr fim ao estoque obsoleto
dos revendedores, que ascende a bilhões de cruzeiros.

Serão anunciadas pelo Banco Central, dentro dos pró-
ximcs 15 dias, as normas de funcionamento do Consórcio
Padrão de automóveis. Com tal finalidade, a diretoria da
ABRAVE foi convocada pelo • titular da Gerência de
Mercado de Capitais do Banco Central, sr. Murilo Bevi-
lacqua, para opinar, como entidade de classe que é, sobre
os novos rumos que serão dados a êste tipo de comércio.
Pela nova regulamentação, será introduzido o chamado"lance livre" é as contas dos consorciados serão bloquea-
das em banco. Outro ponto importante considerado pela
ABRAVE, e que será disciplinado pela nova regulamen-
tação dos Consórcios1, é o de papéis gerados com as nego-

ciações de automóveis. Todo e qualquer papel oriundo
daquelas operações não poderá ser negociado pelos Con-
sórcios sob qualquer forma. Outra cláusula considerada,
será a inclusão obrigatória nas operações do seguro de
quebra de veiculo e também, de vida.

O projeto sobre o novo Imposto de Vendas e Con-
signações, íoi amplamente discutido. O deputado Silbert
Sobrinho e o sr. Hugo Dl Biasi, prestaram esclareci-
mentos sobre as vantagens que advirão com a execução
do novo IVC. A nova lei fixa o pagamento do imposto
em duas fases: a) — Imposto de produção — que será
cobrado na fonte de produção; b) — imposto de circula-
cão — cujo recolhimento é feito nos locais de venda
sobre a diferença entre o preço de compra e o de venda.
A lei fixa normas para a eliminação gradativa do co-
mércio clandestino. Num de seus capítulos, considera-se
o particular que venda mais de um carro, no prazo de
um ano. sujeito às mesmas obrigações de um revendedor
autorizado e com a agravante de estar incurso em pena-lidades.

Em favor do código de ética entre os revendedores,
o sr. Quartim Barbosa, diretor da ABRAVE, fêz longa
exposição, mostrando os prejuízos que vem causando ao
comércio especializado a.venda de peças com descontos,
que em alguns casos atinge até 20%. A Vemag de S.
Paulo solicitou a interferência daquela entidade juntoaos revendedores paulistas, que reunidos pela ABRAVE
para discutirem o problema, decidiram por unanimidade,
pela abblição dos descontos. Seus companheiros do Rio.
estão propensos a tomar idêntica atitude. Os revendedores
das fábricas congêneres também estão estudando a eli-mmação dos descontos em balcão.

VOLKSWAGEN 65 — Vende-se
estado de novo — Equipado c/
20 mU quilômetros rodados —
Ver à Av. Rainha Elizabeth. 509
com porteiro. 66110 64
VOLKS. E QORDINI — Apren-
da a dirigir. Apanho a doml-
cilio na Zona Sul e Centro. Tra-
tar 57-7845. MAURÍCIO.
VOLKSWAGEN —Compro
Pago hoje, em dinheiro, ne-
gócio rápido e sem aborrece-
lo. Ver a domicílio. Tel. ...
38-3891. <
VOLKSWAGEN 64 — Vendo óti-'
mo estado. Tranca, reforço, côr
cinza, pneu b. bronca, 4.550 mil.
Ver à B. Prudente de Morais,
113 cio porteiro. 46583 64
VENDO um Volkswagen 60 —
Unlca proprietária. Tratar pelo
telefone 47-9271 ou a Bua Nas-
cimento Silva, 510. 10658 64
VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando de conser-
tos, vou a domicilio e pago
imediatamente a dinheiro, é
só telefonar 29-1738. IVAN.
VOLKS 64 — Equipado — Cr?
4.600.000 — Ver Rua Bolívar. 14,
apto. 101 — Tel. 36-6393 — Sr.
HERMANN.

VoLKS 64 — Todo equipado, par.
tlcular vende quase novo. Tels.
46-2059. e 37-8190. Sr. CASTELO.

60353 64
VOLKSWAGEN 54 — Particular
Tende, ótimo estado. 2.450. Ac.
oferta. Tel. 26-5306 .

RÁDIO

R. C. BONFIM

RADIO PARA VOLKS — Auto-
matle AU Transistor com 5 te-
cias. Americano. Vendo na em-
balagem. Tel.: 25-9788.

11647 64
RADIO p/ Vollcs — Blaupunkt
Mannhelm FM e Média comple-
to. Av. Rainha Elizabeth 636.

20177 64

DIVERSOS

AERO-WILLYS

AERO-WILLYS 1966. Qua-
se novo, apenas 6.000 km ro*
dados, duas cores (marron e
teto marfim). Totalmente
transistorizado com equipa-
mento completo, tal como
rádio, tranca de direção e ca-
lhas de vidro. Preço à vista:
CrS 9.000.000 ou CrS 
5.000.000 de entrada e o resi*
tante a combinar. Ver e tra-
tar na garagem da Rua Ro*
dolfo Dantas, 16, (em fren*
te ao Copacabana Palace),
diariamente a partir de do-
mlngo 25, das 15,00 às 17,00
horas com o motorista Paulo.
AERO 63 — Particular vende
um, em perfeito estado, equipa-
do, somente à vista. Ver à Rua
Senador Vergueiro 232, ap. 903Tel. 45-1348.

AERO WILLYS — Compro.
Mesmo precisando de con-
sertos, vou a domicílio e pa-
go imediatamente a dinhei-
ro, é só telefonar 29-1738.
IVAN.

AERO WILLYS ¦— Compro,
mesmo precisando consertos

Negocio rápido e sem
aborrecê-lo. Tel. 38-3891.

DKW. Rural, Gordini. Slmca,
Compro, mesmo precisando
de consertos, vou a domicílio
e pago à vista, a dinheiro, é
só telefonar para 29-1738.
IVAN. 
DKW-58/59 — Belcar, e-c-
celente estado, mecân. toda
prova, mesmo dono 4 anos.
Rád/relóg., tranca. Pneus,
bateria, forraç. novos. CrS
2.500 & v., negócio urg. e só
com partlc. Amaury, tel. ..
16-2903.

DKW-VEMAG - Antes de
comprar é de seu interesse
visitar Gávea S. A. — Rua
São Clemente, 91. Botafo-
go, telefone 46-1414-

14789 64

KOMBI
SIMCA — Compro, mesmo
precisando consertos. Nega-
cio rápido e sem aborrecê-lo.
Tel. 38-3891.

DE-SOTO

DE SOTO 52 — Vende-se em
perfeito estado, tudo original e
funcionando. Ver e fazer ofer-
ta A Rua da Lapa, 180.

KOMBI 63 — Standart —, Parti-
cular vende. ConscrvaçSo em ga-
ragem. Impecável. Ver R. Bani-
bina, 42 — Dias úteis.
KOMBI — Compro, mesmo
precisando de consertos, vou
a domicílio e pago imediata-
mente a dinheiro, é só tele-
fonar para 29-1738. IVAN.
KOMBll aluga-se com motorista
para entrega, excursSes, viagens.
Tratar sr. PAULO, 47-3762

60396 64

COMPRO 5 KOMBIS
Anos: 69, 60, 61. Pagamentoem 60 dias. Tel. 37-6270. Urgente

10758 64

KOMBIS PARA ENTREGAS
CAMINHÕES NOVOS

Precisamos para serviços lo.
cais. Rua Washington Luiz, 50-A

25891 65

MERCEDES-BENZ

MERCEDES-BENZ 230-S — 196S— Zero Km, azul-claro, forro
couro, compressão motor climatropical, importação diplomâtl*ca, ver Rua Visconde de pirajá,644, apt. 201, 36 mllhdes.

MERCEDES BENZ 1965 220-S —
Completamente equipado. Per-feito estado conservaçSo. Vendo
por motivo de viagem. Jâ llbe-
rado por ItamaraU. — Fone57-9781. ™"MERCEDES BENZ 230 S.

1966
Zero quilômetros, com ar reírl-

gerado, rádio, estofamento decouro e tropicalizado, documen-taçSo em ordem. Tel. 37-4218.* 10002 t>4

Apartamento por automóvel
Troca-se ura apartamento com

quarto e sala separado na Bua
Silveira Martins, 110, apto. 701,
em fins de construção por um
carro Volkswagen 66. Combinar
com o sr. ANTÔNIO. 32-6600.' 14818 64

COMPRO - AUTOS
Nacionais e europeus. Mes-
mo precisando de reparos.
Vou a domicílio e pago
imediatamente a dinheiro.
Tel.: 29-1738. IVAN.

2658 64

Compro Carros
Venda o seu sem abor-

recimenlos, pago hoje eni
dinheiro e vejo a domicílio.
Tel.; 38*3891. 255164

AUSTIN

AUSTIN A70 Mod. Perfeito esto.
do. Pneus e bateria novos. Pe-
ças sobressalentes. tinlco dono,
1.450 mil. Rodolfo Dantas 89,
ap. 1201. Depois 15 horas.

11653 64

DODGE

DODGE 51 — Motor 100% —
Precisa lanternagem e pintura.
Vendo, hole, por Cr» 1.200.000.
Ver BarSo Bom Retiro, 1.075,. casa 10 (pegado ao Cinema San-
ta Alice).

PLYMOUTH

PLYMOUTH 47 rr Vendo. Parüe.
precisando peq. reparo. Negócio
urgente à vista Cr? 900 mil. Ver
à Rua Antônio Mendes Campo.,
S (ao lado da Tabema da Glo-
ria). Depois das 14h cl AÍRTON
— Tel. 25-3525. 46884 64

. CARRO ROUBADO
Volkswagen — Chapa 25-91-01 — mod. 966 — côr

azul, capa cinza clara em quadrados. Gratifica-se bem.
Telefonar 28-7861. 7747 64

VAUXHALL

VAUXHALL 53 — ótimo esta-
do. Seis lugares. Tratar 45-6475
até llhs. ou à noite.

BELCAR

BELCAR-RIO — zero, côr ca-
fé. Negocio urgente de parti*
cular para particular. Preço
de ocasião. Tel: 34-8277. Sr.
FREIRE. 60458 64

BUICK

BUICK-SUPER 48, prtto, forra*
do nylon americano, ótimo esta-
do (óleo 30), pneus bons, rádio
etc. sempre pertenceu único
dono. Vende-se, tratar na Rua
Figueiredo Magalhães, 456 sr.
DUARTE (porteiro).
BUICK 51 — Cr? 650.000 & vista.
Tel. 36-3871.

FORD

FORD F-100 ano 1957 — Em bom
estado placa GB 10-95-22 ven-
de-se pela menhor oferta. -En*
vlar proposta em envelope fe*
chado para AeroUneas Argentl*
nas, Av. Presidente Antônio
Carlos n.» 607. Ver na garagemdo Super Shopp Center na Rua
Siqueira Campos n.« J43 — Co-
pacabana.
FORD .1955 — Bom estado. Tel.
27-0400.
FORD F-100 ano 1957 — Em per*feito estado placa GB 23-39-72
vende-se pela melhor oferta. En-
vlar proposta envelope fechado
para AeroUneas Argentinas Av.Presidente Antônio Carlos n.»607-A. Ver na garagem do Super
Shopping Center na Rua Siqueira
Campos n." 143 — Copacabana.

SIMCA

SIMCA 62 — Chambord — Ven-
de-se de particular a particular.
Ver à Av. Copacabana 1.085 com
o garaglsta sr. ADOLFO.

40**

VIDRACEIRO DE AUTOMÓVEIS •
AGORA NA TIJUCA

o senhor dlsp.e de
Técnicos Especializado.

NAS LINHAS
DKW — WILLYS — SIMCA — VW .— GORDINI E DAUPHINE

Colocações de Vidros, Borrachas, Regulagem
de Portas, Vedação de Pára-Brlsas, Colunas,

Calha, Fechaduras, Canaletas, Chave.,
Maçanetas.

FAZEM-SE CHAVES E SOLDAS EM GERAL

F. J. NAYL0R
acessórios

Especialistas em carros nacionais e estrangeiros.
Rua Babilônia, 49 - Loja J (esq. Major Avlla). ZeL 48-5926.

46549 64

DAUPHINE

DAUPHINE — Compro, mes-
mo precisando de consertos,
vou a domicílio e pago ime-
uiatamente a dinheiro,, é só
telefonar para 29-1738. sr.
IVAN.

GORDINI

GORDINI — Cinza grafite, 1965,
ótimo estado, pouco rodado,
equipado único dono, vendo. Tel.
27-3139 HOSA MAMA.

25886 64
GORDINI — Compro sem
aborrecê-lo. Atendo com ho-
ra marcada seu domicílio.
Pago hoje em dinheiro. Tel.
38-3891.

DKW-VEMAG

DKW —- Compro, mesmo
precisando consertos. Nego.
do rápido e sem aborrecê-lo.
Tel. 88-8891.

J. K.

JK 65 — Motor 2X00 períeltíi-
limo, Rua sâ Ferreira. 38. ¦¦'¦•

. •-.*.. ¦-, ¦• v,-*.--*,',¦_,.•.• ,*,.-.,•• .

SOMENTE FERRAMENTAS ESPECIALIZADAS GARANTEM
MAIOR TEMPO DE VIDA PIRB SEU CARRO

.OLARJSI
¦ ¦¦¦¦h-IL.

*¦*.

Fabrica egora no Brasi/ o que
ae melhor exitle em ferramen-
foi especializadas poro veículos'da 

linha WILLYS W

S .

Exlralor do cubo frazelro'
Exlrolor dos rolamentos do pinhão o da eorSo'
Chave p/ ajuste dos rolamentos das rodas dlan*
.feiras
Extrator do garfo da junta universal.
Placa p/ montagem e regulagem do pla.6 da-
embreagém
Extrator .do volante da direção (Exceto Aero*
Willys)
Extrator do braço' Pitman

8 Extrator do Volante de direção do Aero-Wilr/s
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

ADA SA.
Rua dai Marreca», 29-A ¦ OB ¦* Teli.t,42*8691 • 52-0992*

PROFESSORES
ENSINA-SE Inglês, Francês —
(conversação), Português. Tele*
tonar, 57-4770 — D. VERA.

CURSO GRÁTIS DE VIO-
LAO (seis meses) paga ape-
nas a taxa de inscrição.
CONSERVATÓRIO BRAS.
LTDA. Inscrições até dia 25.
Inf. 37-3642. 10609 87

CURSO PRATICO E RAPÍ-
DO — órgão eletrônico,
acordeon, violão, canto, pia-
no, por música ou de ouvido.
Piston, Bateria; etc. Alugam- .
sé instrumentos para estudo.
Inf. 37-3612. 10610 87
INGLÊS — Profa. especializada.
Preparo glnaslanos sl base, ad-
missão. Aulas especiais recrea-
tivas p| crianças. Adultos. Con-
versaç&o — 57-8597. 60345 87

INGLÊS p. moças. Profa.
diplom. Cambrldge. Prepa-
ro p. exames, tb. art 91, 99.
Regime: 2 vezes sem. Tel. ..
46-5667.
PIANO DE OUVIDO — Ledo-
n_-se a crianças e senhoras. Tra*
tar pelo tel. 25-8740.
RECUPERAÇÃO de Português,
matemática, latim. Posto 5, Co-
pacabana. Tel.: sr. Fl&vlo 36-6405
de 2». h sábado. 63363 87

ALFABETIZAÇAO — Inglês,
acordeon e plano — Professara
paciente aceita crianças de
qualquer Idade — Aulas parti-
culares ou em grupo. Tel.i ....
36-4400.  60340 87

INGLÊS NO LEBLON -
Pwfessôres americanos. Rua

Dias Ferreira, 45, apto. 202.
11666 87

APRENDA A DIRIGIR
Ensino cl meu carro e apanho

à domicilio. ÊRIC Tel 36-0949.
22821 87

APRENDA a dirigir em Volks
e Gordini Apanho a domicilio
na Zona Sul e Centro. Tratar:
57-7845 — MAURÍCIO.
PORTUGUÊS, LATIM — Proíes-
sor do Estado, aulas partícula-
res. Individuais e intensivas, pa-
ra alunos do curso Ginasial, e
Colegial. Copacabana, Rua Du-
vlvier. 96', apt. 401, CrS 5 mil
a hora.  22763J)7
VIOLÃO — Leciono solo ou
acomp. Cr$ 12.000 mensais, 1
hora aula por semana, Profa.
DIN&A. 58-1006 Muda. __'
APRENDA em 10 aulas ã
colocar cílios artificiais pelo
pj pêlo, limpeza de pele,
massagem facial, maquila-
gem, unhas postiças. Depila-
ção. Perucas implementadas
e costuradas. Procure (Tâ-
nla) Barata Ribeiro, 87 so-
breloja, 201. Petite Fátima.
., 10687 87

STUDIO DE PINTURA 
'

Aulas de pintura contemporâ-
nea. Erislna-se particular em pe-
quenos grupos. De segunda à
sexta. Uma aula por semana.
5.000 por mês. Duas aulas por
semana 10.000 por mês. Hora-
rios: 8 âs 15 e 19 às 22h. R. Pais-
sandu, 261, apto. 209.

10781 87

GELADEIRAS 59

w_mÍ*~M

MATEMÁTICA e Português -.
Aulas part. em Copac. ou a ío-
mlcillo* Tel.: 57-1111. 43052 87
VIOLÃO — Leciono à domicilio,
25-8074.
FRANCÊS — Escolares s|
média — Vestibulares —
Conversação — Prof. HENRI,
leciona em casa do aluno Z,
Sul. Inf. Tel. 47-1154.
CURSO DE FLORES, decapê,"
frutas, uvas aveludadas, garra.
fas e ânforas e encomendas. R.
Tonoleros 271/201, fone 36-1596.
TAPEÇARIA — Curso de 4 au.
las — 20 mil cruzeiros. Brasi.
lelrinho e Arralolos, 47-3035.
APRENDA ESTUDAR — J_ãi(.
mática e línguas; MORAES -
Tel: 47-7998.

THE BEST AMERICAN
ENGLISH

Indívld. DAILY CONVERSATI0!»
Engenheiros, Médicos, Advogados
FELLOWSHIP. TRIPS. 47-4161.

20124 87

VIOLÃO EM 10 AULAS
Met. .colorido, sob controle dj

espelhos. Novldadel Rua Bell.
Roxo; 174|201. 37-0826.

15935 87

VENDAS DIVERSAS

PINTURA DE GELADEIRA —
A Duco colocação de borracha a
domicilio orçamentos grátis. Tel.
26-0579 e 52-3238, sr. VALTER.

GELADEIRAS — *Máquina de la-
var qualquer tipo de máquina,
conserto na sua casa no mesmo
dia. RUDOLF. Tel: 26-9346.

GELADEIRA GELOMATIC
A QUEROZENE na embala-
gem, vendo para desocupar
lugar, motivo viagem — ...
58-1392 e 38-5145.

GELADEIRA Admirai — 5 pés
como nova, 250.000. Ver, Alml-
rante Gonçalves, 50 com portei-
ro Kosmos. Tratar 27-8611 —
LEILA.
BORRACHA de geladeira todas
as marcas pintura conserto e re-
gulagem de porta. Hoje mesmo
tel. 45-5745 Sr. GILBERT.

10172 59

AR CONDICIONADO
.GELADEIRAS

•TELEFONE 52-4230
Plnta-sc, reforma-se, enrola*

mentos de motores, colocação de
máquina e carga de gás.•25884 59

PINTURA-GELADEIRA
COFRES E ARMÁRIOS

Sr. OLIVEIRA.. Tel. 26-9543 —
Pinta-se a domicilio. Orçamento
sem compromisso. 22078 59

GELADEIRAS
PINTURA'

CONSERTO

Troca-ae borracha, carga
•¦ de gás, automático c R-ly

TELS.:'52-46.7 E 32-45.6

MÁQ. EM GERAL 78

TRATOR CATERPILLAR -
D2 — 51) — Vende-se 1
(um) em ótimo estado ou
troca-se p| automóvel. Ver
na Rua João Pizarro, 228,
Ramos. Tratar: Av. Pres.
Wilson, 165, s| 1108, tel.:
32-2184 c| sr. Walter ou
LELIO. 56001 78

LÂMPADA Projeç.o — Excita-
dora, edltóres, fumadores, pro-
jetores, aluguéis filmes 8 mm,
etc. Barata Ribeiro 94-C.
VENDE-SE, toalha Ilha da Ma-
deira 2,50 m de comp. e 12 guar-
danapos. 2.de 1,50 m com 6
guardanapos chhleses. S.Baca-
rat 61 P. Jarra B, Jaca-crlstal,
fruteira de 3 lances — cristal.
Tel. 45-8843. 66113 89
HISTÓRIAS Infantis em Slides.
C. Vermelho, Branca -Neve, Pé
de Feijão, Aladlm, ABC, etc.
Barata Ribeiro 94-C.
LIVROS USADOS — Compro bl-
bllotecas e avulsos, revista pu-
bllcaçóos oficiais, documentos,
gravuras, mapas. Tel.: 45-4649.

22766 89

MESA de fôrmlca c| 8 cadeiras,
sofá, 2 poltronas, cômoda, ca-
ma-patente, aparelho de cristal,
mesa de centro. Tel. 57-1011.
VENDO copos americanos (gin,
whisky e água), peruca (tran-
ça c| 3 voltas) cast., raro cabe-
lo e em tamanho (200.000), ta-
cho cobre antigo, 1 máq. cost.
portátil antigüidade, quadros, 1
espremedor laranja americano, o
telefone branco Italiano peque*
no lindo etc. etc. Bua Barão de
Ipanema, 127 ap. 601.

¦ . ¦ • I
VENDO copos amerloanost gin,
wisk e água), peruca (trança c|
3 voltas) cast, raro cabelo e em
tamanho (200,000), tacho cobre
antlgb, 1 nláq. cost. portátil an-
tlguldade, quadros, 1 espreme-
dor laranja americano e telefone
branco italiano pequeno lindo
etc. etc. Rua Barão Ipanema;
127 ap. 601.
COMPRO — Antigüidades pra*
tarias, porcelanas, cristais, moe-
das antigas, comendas, meda-
lhas obj. de arte, quadros bron.
tes MARINS, -etc. 58-8352.
CINEMINHA Jannuzzí — Proje-
çfies em festas infantis com* de*

.senhos, comédias, mocinhos e
coloridos. Tel; 37-6922.

COMPRO — 1 plano, 1 ac.
Scandalli, 1 televisão, 1 ga*
ladeira, 1 stéreo ou HI-FI.
Tenho urgência, à vista. Tel.
57-0960.

MARFINS antigos, peças multo
raras, sã para coleclonlstas Eu-
lhSes de Carvalho 614 ap. 501,
MOVEIS em grande quantidade!'geladeira etc. colchão de molas,
espelhos, etc. T. 26-5125.
ANTIGÜIDADES - Relógio 8,
particular vende em perfeito es-
tado funcionamento, um lavató*

rio e um sofá palhinha, tudo
multo antigo, 25-2630.

COMPRO televisões, qual*
quer tipo, stéreo, Hi-Fi e pia*
no — Negócio rápido, hoje
37-6517 — Geladeiras mo*
dernas.

60389 89
RESTAURANTES — Hospitais
— Vendo caixa d'âgua quente
elétrica de cobre, marca "Kent",
c| capacidade para 400 litros, no
estado de nova. Tcl. 47-6780.
LANCHA com cabina dois lei*
tos, Crls-Craf 23 pés, motor Cris*.
Craf 185 HP em ótimo estado.
Eixo e tanque de aço inoxldâ-
vel. Tratar pi tel.: 23-3123 cl
ÁLVARO ou JARVIO, ver no
Iate Club do Rio de Janeiro' c|
sr. Walter, angar 6.
MOEDAS — Compro condecora-
çóes, medalhas, pratarla, Jóias,
quadros, objetos de arte, ami-
guldades, livros e cédulas
45-4649. 22765 89

MODAS E BORDADOS 81

VENDE-SE 1 casaco de vlson euma estola de vlson em estado
de nova. Tratar tel: 25-2517.
VENDE-SE a particular casaco
preto de pele nutria manequim
44. Ligar 37-5687.
VENDE-SE brocados em metal e
ueda pura, franceses • louzes,
teL 57-3874.
COSTURA FINA — Faz verti*
dos, costumes redengotes e man»
tores. Sob medida, Av. Copaca*
bana, 583, apt. 503. Tel. 36*5438,
VENDO casaco de "Vlson Ko-'
lesky" modelo 'TCves Satat Lau-
rent". Rua BulhSes de Carvalho
614 — ap. 501.

ALFAIATE MÁGICO
FAZ O SEU TERNO ANTIGO, MODERNO. CONSERTA

QUALQUER ROUPA.
RASGOU SUA ROUPA? Leve-a hoje mesmo AS CERZIDEIRAS

e ficará tâo perfeita como nova.
TROCA-SE COLARINHOS E PUNHOS

Camisas sob medida. Reforma de roupas em geral.Atendemos a domicilio.
RUA DO CATETE, 288 - 1.° AND. — TEL. 45-610$

13601 81

INSTRUM. MÚSICA
COMPRO PIANO 27-3180. Para
escola. Evite ngencladores. Pa-
go 20 acima. Sou particular...
PIANO 1|4 de cauda — Vendo
um maravilhoso, troco por obje-
tos de arte, e facilito o pag.Tel. 46-4424. R. Sorocaba 277.
CONSERTO planos, restauro
objetos de arte e quadros a óleo
c compro, Tel. 46-4424 e 46-3422
R. Sorocaba 277. '

PIANO importado tipo apto.
(1 metro altura), 88 teclas,
cordas cruzadas, 3 pedals to-
do em mogno, som espetacu-
lar, pesa de rara beleza e
qualidade, está como se es-
tivesse na loja. Facilito. Av.
Princesa Isabel, 386, casa 16,
apto. 101. Túnel Novo.
PIANO PLEYEL lindo som, bom
b bonito, ótimo para estudo eapto. 500 mU urgente. Rua Dona
Claudlna 470 cosa 11 — Méier.

•  46580 75
AFDfADOR DE PIANOS profis-alonal competente atende a cha-niados a domlolllo — 28-0538afinação CrS 8.000,00 — RAUL.

OURO E JÓIAS 76

PIANO — Vende-se marca Zelt-
ter-Wlnrelmann. Aceita-se ofer-
to. Ver e tratar R. Aperana, 63
ap. 201. Leblon. 10794 7.
COMPRO — 1 piano. De
qualquer marca, mesmo pre-
cisando reparos. Solução rá-
pida à vista. Tel. .5-1130.

14811 75
PIANO europeu, ótimo estado,
moderno, vendo barato p| deso*
cupar lugar. Aceito oferta. Tro*
co por outros objetos. R. Barce*
lona 133 — Cachambl. 62095 75
PIANO — Aluga-se, tratar pelo
tel, 37-6559.
PIANOS NACIONAIS NOVOS E
ESTRANGEIROS — Instrumen-
tos de alta classe, para pessoas
de fino gosto. Rua Santa Sofia
64 — Saens Pcfia. Casa especla*
llzada no ramo.
CASA MILLAN — Pianos na-
cionais, estrangelios cauda e ar-
márlo 10 nnos de garantia a lon-
go prazo sem Juros. Ouvidor 130
2a. sjL

COMPRO
ACORDEONS

TELEFONE: 42-5400
25898 13

Rio de Janeiro — Vendas
Fones: 28-8513 - 34-8229 • 34-1331

Loja: R. Almte. Baltazar, 194
Slo Cristóvão.

.*jffff>ft»t»y*Tt* ff»*'

iür ---.._.__j

VENDO abotoaduras antigas de
ouro e esmalte francesas. Rua
Bardo Ipanema 127 np. 601.

11621 76
ANEL COM BRILHANTE quase2 quilates, branco puro Amster-
dam 2 e melo mllhóes 36-2081.

Compro 1 Piano
T. 57-0960

22179 tJ(TUDO PARAJ
solda | CAUTELAS 4- JÓIAS - BRILHANTES

46190

CV. DE INDÚSTRIAS E
CASAS COMERCIAIS 90

Compro Bhilhantes grandes, pratarias, etc. preferência
negócio de vulto. Pago realmente mais. Atende-se a domi-
cilio. Rua da Carioca, 59-1.° andar. Sala 1. Tel. 42-5400,

MÉDICOS
PASSA-SE Loja de Estofo eu
aceito sócio do Ramo. Siqueira
Campos 257L. UA. 10793 90

CABELEIREIRO — Vendo bom
ponto. Grande loja 'c/ resldtn-
da. Ana Néri 1842 — Riachuelo— Tratar tel: 2.-7-39 — JOÃO.

JUIZ DE FORA — Minas Ge-
rals — Vendem-se hotéis, bares,
restaurantes, acougues, arma-
zéns. residências, pontos para
negócios, indústrias etc. Tratar:
Hotel Centenário. Tel: .3985, com
ERNESTO DEL GÁUDIO. Cor-
retor 517. CRECI da 4a. Região.

LOJA - NITERÓI
Vende-n óllma loja no Centro

com ou sem instalação. Fone:
2-6096. 8r. JA"-ME. 10335 90

PARA PESSOAS IDOSAS
CLINICA FREI FABIANO - TEL. 54-3707

Assistência médica especializada na Praça Saenz Pefia, com ta-
femugem dedicada e atenciosa. Internações e tratamento.

Rua Conde de Bonfim, 497. Dlreclo Dr. Homero Graça.
15888 «

EMAGRECER
Sem regimes: sonho qu» se tomara realidade!:!

O conjunto "VEGETALIS" 4 eficaz para ambos os sezof, Com-
bate a obesidade e lnchaçOes. Reduz 8 Tu. em 30 dias — Sem ton-
Si"-^'!^"- .T. CENTRO: _,. OUVIDOR, 130/814, tílef. 52-98K.
MMERi Tnv. Alfredo Botelho, a, tele.. 29-6017. CASÍmHO: Km
Olímpio do Azevedo, 273. BANGU. Rna SUva Cardoso, «5 - cetrt
93-0621, 1867 t -
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GEDA A MELHOR INDICA ÇA O DE HOJE
DIÁRIO DO PRADO

Milheira, o excelente égua dos Haras
Jahu e Rio das Pedras, tentará correr amanhã
no Clássico Presidente Sílvio Álvares Penteado,
em Cidade Jardim, se o tempo permitir e a pro-
va jôr mesmo realizada na pista de grama. Em
caso de chuva, a filha de Burpham ficará na
cocheira, deixando a defesa da blusa a cargo de
sua companheira Murta. As outras inscritas no
páreo são Judia (provável vencedora na areia),
Farroupilha do Sul, Kilroy, Finestra e Kirma. A
carreira será disputada em 2.400 metros, com
4 milhões de cruzeiros à ganhadora.

Estamos lendo num jornal argentino que
houve polêmica em torno do potro Forli, após
sua vitória na segunda prova da tríplice-coroa, o
Clássico Jockey Club. Forli ganhou por dois cor-
pos e daí surgiram as discussões, pois alguns ob-
senadores acharam que o craque não era o mes-
mo das outras vezes. Argumentavam que, na es-
tréia, o irmão de Atlas vencera por 12 corpos;
na vez seguinte, por 17 1/2; na terceira apre-
sentação, por 5; e na Polia por 12 corpos. Como
se explica — perguntam eles — que agora ven-
cesse apenas por 2 corpos? Teria sido o aumen-
to da distância?

A tais perguntas, responde com calma o
treinador Juan Lapistoy, dizendo que a vitória
de Forli no Clássico Jockey Club pi a mais já-
cil de sua campanha. A diferença para o segun-
do colocado, Atônito, não foi grande como das
outras vezes, mas poderia ter sido se o animal
fosse exigido. Acontece que, um mês antes do
Clássico, Forli teve vermes e foi medicado, fi>
cando afastado de treinamento durante uma se-
mana. Quando voltou, recebeu treinamento sua-
ve e ainda não estava no último furo quando
correu o Jockey Club. Por isso, foi também pou-
pado pelo jóquei Zapata, que recebeu ordens
neste sentido. Ainda assim, esmagou os adver-
sários, na opinião de Lapistoy.

Um dos proprietários do notável potro
disse aos jornalistas argentinos que o debate em
tomo da última performance do animal não tem
a mínima razão ae ser, pois o futuro se encarre-
gará de mostrar*que Forli é um craque da cate-
goria de Botafogo e Yatasto. Informou que rece-
beu convite para inscrever o filho de Aiistopha-
Ttes num handicap na milha em Atlantic City,
nos Estados Unidos, com a dotação de 100 mil
dóiares, mas não aceitou para tiõo prejudicar a
campanha que foi traçada. Forli correrá o G. P.
Nacional, terceira prova da tríplice-coroa, e de-
pois tentará vencer a última prova, o G. P. Car-
los Pellegrini, E adiantou ainda o proprietário
que tem recebido ofertas tentadoras.par a vender
o potro, mas não o fará por dinheiro nenhum.

John D. Schapiro, presidente de Laurel
Park, em Washington, esta ansioso pelo resul-
tado do G. P. Arco do Triunfo, que se disputará
em princípios de outubro em Longchamp. E o
motivo é simples: conforme o resultado da gran-
de carreira e que fará os convites para alguns
dos principais concorrentes do G. P. lnternatio-
nal, que se realizará em. Laurel, no dia 11 de
novembro. O número ãe parelheiros que se aprr-
sentam a Schapiro é elevado e o G. P. Arco do
Triunfo será o melhor teste para dirimir dúvi-
das. A escolto não é fácil entre os franceses Dia-
tome, Nelcius, Danseur, Sea Hack, Hauban, Be-
histoun e Silver Shark; os ingleses Charlottoum,
Aunt Edith, Sodium, Pretendre, David Jack, l
Say, Crisp and Even, Silly Season, Black Prin-
ce 11 e Le Cordonnier; os irlandeses Paveh, Pro-
miner, Pieces of Eight, Targogan, Ballyciptic, Va-
loris e Charllottesvüe Flyer; os belgas Toreaâor
e Boulou; os alemães llix e Kronzeuge; e os ita-
lianos Marco Visconti e Chio.

O cavalo chileno Quilmén venceu a crise
da afecção pulmonar e continua recuperan-
do-se lentamente. Agora, porém, um outro pro-
blema apareceu: o da anemia. Todavia, a dedi-
cação e a competência do professor Dupont e de
sua equipe devem ultrapassar também esse novo
obstáculo para recuperar o craque.

ARLINDO MANES

Cavalo no relógio

FENTON volta de um pequeno descanso e
bem preparado, pois vem produzindo ótimos exer-
cícios. Para o compromisso de hoje, cravou 84"
no3 1.300, terminando com boa disposição, de-
monstrando estar pronto para vencer.

FENTON está num páreo acessível. Tur-
ma, pista e distância são de seu agrado e acre-
ditamos qúe o tordilho consiga mais uma vitó-
ria nas pistas.

Palpites

TOBACCO ROAD — ESPALHA BRASAS —

ESTÁDIO
BELINGUEVILLE — ADATIS — -SEREIN

GEDA — PILHADA — NACRE
HONFLEUR — PLENO — ESPADUYI
MAJÓ — FAIR GIRL — PALMOA
FENTON — GUIGNARD — JOCKER
USURPADOR — EXTRA DRY — SAN-PRINCE
FUSÃO — DEIDADE — PRIMA DONNA
CANTEMINA — KADIAK — JANDINHA

Geda. está de volta na
tarde de hoje, disputando
uma eliminatória. A filha
de Swallow Tail não foi
feliz na estréia, tendo per-
dido incrível carreira para

Qua Tal. Neste dia, Geda
andou sendo prejudicada
na fase inicial e, na reta,

quando apareceu pelo cen-
tro da pista, atirou-se para
dentro várias vezes. Seu

piloto, procurando corrigi-
Ia, acabou perdendo a pá-
reo por diferença pequena,
vitória que não lhe escapa-
ria, fossem outras as cir-
cunstSncias.

Hoje, Geda aparece num

páreo mais favorável, uma
vez que a companhia en-

íraqueceu. Além disso, já
está familiarizada com >a

disputa e também apresen-

tou progressos nos últimos
tempos. Sendo assim, não

acreditamos que desperdi-
se esta oportunidade e

achamos mesmo que seja
uma fácil vencedora.

A reunião está marcada

para as 13h30m e o último

páreo será corrido às ..
17h55m. Até as 18h de on-
tem eram conhecidos os se-
guintes forjaits: Procela e
Usineiro.

Montarias e últimas performances
Primeiro Páreo — 1.400 metros - às 13h30m' — CrS 1.100.000

1—1 Tobacco Road, J. Sant 56
2 Happy Wlnd, J. Mach. 55

2—3 Estádio, J. Brizola .. 56
4 Dom Otávio, J. Borja 56

3-5 E. Brasas, F. Per. F9 57
" Elfo, A. Fernandes .. 56

4—« Elmer, J. Negrello .. 57
7 Rouxinol, A. Marcai 55

2.0 D. Rodrigo
6.° D. Rodrigo
4." Ivan
8.° D. Rodrigo'
3.» D. Rodrigo
8.» Lorrain

10.° Espadachim
ll.o o, Rodrigo

1.300
1.300
1.600
1.300
1.300
1.400
1.200
1.300

84"2/5
84"2/5

103"l/5
84"2/5
84"2/5

00"3/5
78"
84"2/5

AE
AE
AL
AE
AE
AL
AP
AE

A. Correia
R. A. Barbosa
J. S. Silva
A. V. Neves
J. L. Pedrosa
J. L. Pedrosa
G. Feljó
O. Serra

Segundo Páreo — 1.300 metros — às 14 horas — 1.600.000

1—1 Adatls, J. Machado .. 56
2 Gueba, J. Terres 56

2—3 Sercln, F. Pereira F9 56
4 Alewa, A. Marcai .... 56

3—5 Que Samba, A. M. Cam. 56
6 Gllptlca, L. Acuna .. 56

4—7 Bellnguevllle, P. Alves 56
8 Alânl, J. Santana .... 56

3.» L. Godiva
4.° Qua Tal
I.» Qua Tal

10.1 Qua Tal
4.o Oli onda

Essríante
5.° Galopade
5.° Querença

1.200
1.200
1.200
1.20O
1.300

1.200
1.400

76"2/5
76"2/5
76"2/5
76"2/5
84"

AL
AL
AL
AL
AE

78" AP
91"3/5 AL

J. Morgado
J. L. Pedrosa
E. Caminha
E. Coutinho
B. P. Carvalho
V. Aliano
H. Tobias
A. Correia

Terceiro Páreo— 1.300 metros — às 14h30m — 1.600.000

1-1 Geda. D. Neto 56 2.» Qua Tal 1.200 76"2/5 AL L. Ferreira•2 
Quarentena, A. Ricardo 56 B.o Qua Tal 1.200 7B»2/5 AL B. P Carvalho

2-3 Pilhada, A. Machado 56 4.° L. Godiva 1.200 76"2/5 AL J. Atlanesi
4 Gótica, J. Machado .. 56 Estreante . .ZTZ,*,.',,- „-. £• Morgado

3-5 Megèvê, P. Alves .... 56 3.» Leer 1.500 100"l/o AP N. Pires
6Mascotlta, L. Corraê .. 56 9." Qua Tal 1.200 76"2/5 AL E. Caminha

4-7 Nagre, F. Pereira F°. 56 7.» Galopade 1.200 78 AP V. Al ano
" Yontra, J. Santos 56 Estreante 1.600 103»l/5 AL V. Aliano
8 Procela, K. correrá .¦ 56  A. P. Silva

Quarto Páreo — 1.400 metros— às 15 horas — Cr$ 1.100.000

1—1 Honfleur, L. Acuna .. 56 5.° Ivan 1.600 103"l/5 AL A. Araújo
2 Cabuçu, F. Pereira TI 54 7.° D. Rodrigo 1.300 84"2/5 AE S. Bezerra

2—3 Carapállda, J. Borja 53 2.» Barquito 1.600 104"2/õ AL F. P. Lavor
4Uncle, J. Gil 55 9.» Ivan 1.6C0 103»l/5 AL A. Nahld

3—5 Pleno, P. Alves 54 14.» Espadachim 1.200 78" AP H. Tobias
6 Barquito, J. Machado 57 lO.o Ivan 1.60O 103"l/5 AL E. Morgado

4—7 Espadlm, R. Carmo ... 56 4.o D. Rodrigo 1.300 84"2/5 AE M. F. Neves
Elogio, F. Menezes .... 57 8.» Ivan 1.600 103"l/5 AL L. Ferreira
Usineiro, N. correrá .. 54 ' V. G. Oliveira

Quinto Páreo — 1.400 metros — às 15h35m — Cr$ 1.100.000

1—1 Fair Glrl, J. Santana 57 2.» Escultura 1.300 84"3/5 AE F. Costas
2 Constantza, F. Per. TI 55 5." Escultura 1.300 84"3/5 Afi Z. D. Guedes

2—3 Santlllna, C. R. Carval. 56 6.0 Pakorl 1.400 87"l/5 GM S. d'Amore
4 Oltênla, J. Reis 56 6.o Raure 1.400 87" GL P. Morgado

3—5 Palmoa, A. M. Caminha 56 3.» Escultura 1.300 84"3/5 AE D. Cassas
6 Ana Maria, J. Borja .. 53 O. Serra

4—7 Majô, A. Ramos 55 4.« Escultura 1.300 84"3/5 AE J. S. Silva
Fair Miss, F. Menezes. 55 2." Raure 1.400 87" GL C. Pereira
Flora Menina, F. Carm. 53 . %> Ponderosa 1.200 75"2/4 GL J. M. Guedes

Sexto Páreo — 1.300 metros — às 16h05m — Cr$ 1.300.000

1—Uocker, J. Rela 57 5.0 P. Ernâni 1.400 83"4/5 GL P. Morgado
2 Fouquet, J. Machado. 57 6.» Jallsco 1.200 76" AL E. Freitas

2—3 Fluxo, F. Esteves .... 57 3.» Jallsco 1.200 76" AL J. L. Pedrosa
4 Empresário, C. R. Car. 57 1.» Fluido 1.300 83"3/5 AE S. d»Amore

3—5 Gülgnard, A. Ricardo. 57 8.° Flaneur 1.600 103"4'5 AE J. Atlanesi
6 Monteolimpo, J. Carl. 57 6.» Flaneur 1.600 103»4/5 AE J. S. Silva

4—7 Fotochar, F. Pereira F° 57 8.» D. Ernâni 1.400 83"4/5 GL G. Fetjó
Happy Jack, S. M. Cr. 57 5.» Flaneur 1.600 103"4/5 AE R. A. Barbosa
Fenton, F. Maia 57 5.» Privilégio 1.200 75"l/3 AL J. J. Tavares

Sétimo Páreo — 1.500 metros — às 16h45m — Cr$ 1.100.000 — Betting

1—1 Usurpador, A. Ricardo 56 l.o Clericato 1.400 90"2/5 At* J. Morgado
i Novamás, D. P. SUva 00 4.0 Rangpur 1.600 102"l/5 AL H. Tobias

2—3 San-Prince, F. G. Silva 54 2.» Enjeu 1.600 103" AL M. Gil
4 Ceró, F. Mala 58 l.« C. de Luna 1.500 90"3/5 GL L. Ferreira

3—5 Extra-Dry, P. Alves 55 2.» Titular 1.300 81" AL E.Freitas
Escurlnho, J. Reis .... 54 4.o Fás 1.400 90"l/3 AE R. Silva
Salnt Germaln, C. R. C. 6P • 5.o Fás 1.400 90"l/5 AE J. S. Silva

4—8 Estio, F. Pereira F9 58 3.» Ceró 1.500 90"3/5 GL J. L. Pedrosa
9 Rangpur, J. Carllndo 60 4.» Eddie 1.500 96"2/5 AP A. Araújo".Quinai, J. Pedro F° 52 6.» DJago 2.100 136"3/5 AL A. Araújo

Oitavo Páreo —1.300 metros — às 17h20m — CrS 1.300.000 —Betting

1—1 Fusão, A. Ricardo ... 57 2,o Floreira 1.300 84"4/5 AP J. S. Silva
2 Euturosa, J. Santos .. 57 l.o Jocllne 1.300 85" AE H. Cunha

2—3 Prima Donna, F, Maia 59 1.» Velvetta 1.300 82-1/5 AP L. Ferreira
4 Gallantry, A. M. Cam. 57 6," Floreira 1.300 84"4/5 AP M. Mendonça

3—5 Deldadc, J. Silva 57 5." Rondadora 1.300 83"2/5 AL P. Morgado
6 Ellane A, P. Alves .. 57 l.o S. Love 1.300 83"4/5 AM D. Cassas

4—7 Octava, F. Pereira Fv 57 9.o Monteonlx 1.400 90"3/5 AM V. Aliano
8 Frama, J. Queiroz ... 57 4.» Forma 1.400 84"2/5 GL M. Sousa" Ortlga, J. Borja 53 4.° Ellane 1.300 83"4/5 AM M. Sousa

Nono Páreo — 1.300 metros — às 17h55m — CrS 1.300.000 — Betting

MONTARIAS DA CORRIDA
DE AMANHÃ NA GÁVEA

BRASILEIRO DE TÊNIS
COMEÇA EM SÃO PAULO

SÃO PAULO (Sucursal) —
Aproximadamente uma cen-
tena de tenistas, represen-
tando dez Estados, começa-
rá na tarde' de hoje, nas
quadras da Sociedade Har-
monla, a disputa do Campeo-
nato Brasileiro de Tênis pro-
movido pela Confederação
Brasileira e cujo término es-
tá previsto para o próximo
dia 2.

Entre as atrações das
disputas que se iniciam esta
tarde, destacam-se o carioca
Ronald Barnes, o gaúcho
Thomas Koch, o paulista Lelé
Fernandes o paranense Ivo
Ribeiro, além de vários ou-
tros de reconhecido renome
no tênis nacional.

Iniciado ontem à tarde, na
sede da Federação Paulista
de Tênis, o Congresso do
certame dará a conhecer es-
ta manhã a composição dos
adversários para a primeira
rodada, além dos respecti-

vos horários das disputas na
Sociedade Harmonia.

MOÇA
O certame feminino con-

tara com a participação dos
melhores valores da nova ge*
ração brasileira dos quais se
espera grande resultado téc-
nico. Entre as Jovens quo
desfilarão no certame nacio-
nal, vale destacar a presença
de Susana Petersen, Marlise
Drumm, Wanda Ferraz e
Vera Cleto.

Os Estados participantes
são os seguintes: São Paulo,
Guanabara, Bio de Janeiro,
Santa Catarina, Bahia, Cea-
rá, Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul, Brasília e Per-
nambuco. .

MANDARINO VENCE

LISBOA (FP-CM) - A dupla
Soriano-Mandarino, (Argen-'
tina-Brasil) venceu a Mollna-

Moreau (Espanha- França),
por 6x3, 6x1, na terceira jor-
nada do Campeonato Irter-
nacional de Tênis, desta ca*
pitai.

Por outra parte, a dupla
Feralta-Lagos (Argentl-
na-Portugal) venceu a Choen-
Gomes (Portugal), por 6x3,
6x4.

S,DL-AMERICANO
PORTO ALEGRE — O tênis-
ta Tomás Koch confirmou a
sua participação no próximo
Campeonato Sul-Americano
de Tênis, a se realizar em
Santiago do Chile, nos dias
6 e 16 de outubro.

Deverá a equipe brasileira
contar com Edson Mandari-
no e Ronald Barnes, além do
Koch. Participarão do certa-
me do "esporte branco*' Era*
sil, Argentina, Bolívia, Co*
lambia, Equador, Paraguai,
Peru, Uruguai, Venezuela.•
Chile.

1—1 Kadlak, J. Santana ... 57 6,« Quala 1.200 78" AL R. Carraplto" Ccndrlllon, L. Roberto 57 10.° Quala 1.200 78" AL R. Carraplto
2 La Garcone, J. Ramos. 57 6.° Assuan 1.500 97"2/5 AE O. Pinto

í—3 Cantemlna, H. Vasco. 57 5.« Estoniana 1.50O 99"l/5 AM O. F. Reis
Esperta, J. Pedro F? 57 8." Quala 1.200 78" AL C. Pereira
Vlrajuba, J. Tlnoco .. 57 9." Quala 1.200 78" AL J. Tlnoco

3—6 Jandlnha, R. Carmo .. 57 4.o Quala 1.200 78" AL M. F. Neves
Ludovica, J. Carllndo 57 9.o Munição 1.300 85" AE B. P. Carvalho

La Rota, J. Borja 57 7.» Frama 1.400 87"l/5 GIi F. P. Lavor
4-9 Arquibela, F. Menezes 57 6.» Dote 1.300 85" AE A. Araújo

10 Duflnha, J. Machado 57 6.» Fessfinla 1.000 62"2/5 GM C. Rosa" Prancha, M. Nlclevlsck 57 3.0 Fessònia 1.000 62"2/5 GM C. Rosa

1? PAREÔ — As 13h30m —
1.600 mitros — Crf 1.400.000

kg
1—1 Gateza, A. Santos .... 56
2—2 Tabarana, A. Ricardo . 56
3—3 Querença, D. P. Silva 56
4—4 Slap Bang, P. Alves . 56

" Vila Izabel, J. Reis .. 56

2? PAREÔ — As 14h — 1.500
metros — Cr* 1.100.000

kg
1—1 Stand-Pipe, P. Alves . 50

Fair City, A. Machado 55
2—3 Guarapema, F. G. Silva 54

Jazida, F. Menezes .. 55
3—5 Buchanan, R. A. Pinto 57

Mas-Teu, A. Portilho . 57
Marocas, A. Hodecker 53

4—8 Cambe, J. Negrello .. 57
9 Strelka, J. Terres ... 55

10 Atabor, J. Santana .. 57

3? PAREÔ — At 14hMm —
1.100 mttrot — CrS 1.300.000

kg
1—1 Frcedom, J. Machado . 53" Flaneur, F. Pereira F? 53
2—2 Venuto, A. Santos ... 53

Rei David, S. M. Cruz 53
3—1 Don Ernanl, J. Reis . 53

Kalapalo, A. Hodecker 53
4—6 Estlgarrlbla, J. Borja . 51

7 Drlve-In, H. Vasconccl. 57

4? PAREÔ — At ISh - 1.200
mttros - CrS 1.300.000

kg
1—1 Kltty Fox, A.,Santos . 57

2 Quala, A. B mos  57
2—3 Dote, J. K.<hado .... 57

True Vamp, J. Ped. Fv 57

Armada, O. F. SUva 57
3-8 Loirlta, J. Terres .... 57

".Quânla, F/Pereira Fv 57
Happy Star, S. M. Cruz 57

4-S Fadiga, J. Borja 57
9 Secrct Love, P. Alves. 57

10 Fenda, J. Carllndo .. 57

jo PAREÔ — As 15h35m —
1.600 metros — Cr$ 1.600.000

k?
1—1 Aracatl, A. Portilho .. 58

2 Ecarté, A. Rlca.-do ... 56
2—3 Indefinido, J. Terres 56

4 Fort Prince, P. Alves 56
3-5 El Clclon, J. Reis .... 56

London, J. Negrello .. 56
4—7 Adelmo, J. Pedro F9 56

Scratch, C. R. Carvalho 56
Téslo, F. Pereira F9 . 52

4? PAREÔ — As MhlOm —
1.200 mttrot — Cr* 1.300.000

kg
1—1 Five Fingi, J. Machado 57

2 Empolgante, CA. Souz. 57
2—3 Mllhafre, A. Machado. 57

Honey Fool, C. R. Car. 57
Talamã, J. Negrello . 57

3—6 Manda Chuva, L. Acuna 57
Mangazo. J. Terres .. 57
Carnavfl, S. M. Cruz. 57

4—9 Fuço, A. Santos  57
10 Fluido. J. Silva  57" Pertlnez, J. Reis  57

70 PAREÔ — As Uh45m —
1 300 metros — Cr» 1.600.000 —
(BETTING) — (Artla)

kg
1—1 Timcu, J. Pedro F9 . 56

2 Talismã, J. Brizola ... 56

FIBA INDICA BRASIL
PARA PROMOVER S-A

Dirigentes da Comissão
de Zona da FIBA, telegra-
íaram a' Confederação Bra-
sileira de Basquetebol, co-
municando ter aceito o
Brasil como promotor do
Sul-Americano de Basque-
tebol masculino desde que
a entidade brasileira con-
firme o custeio de nove
passagens para cada dele-
gação concorrente.

Ficou também decidido
pela Comissão de Zona da
FIBA que o certame será
efetivado com um turno
único e os participantes
inscritos são Peru, Equador,
Paraguai e a equipe do
Corintians representando o
Brasil.

TAÇA BRASIL

A CBB resolveu, final-
mente, aceitar a equipe
de basquetebol masculina
da AABB, de Natal, como
participante do II Campeo-
nato Brasileiro de Clubes
Campeões, estando agora
aquela disputa com seis,
uma vez que já estavam
inscritas as equipes do Vas-
co, Corintians, Minas Tênis
Clube, América (Ceará) e
o patrocinador, Clube do
Remo, do Pará.

Durante a reunião na se-
de da CBB, que contou com

a presença dos vice-presi-
dentes José Simões Henri-
que e Alberto Cúri, além
dos srs. Asdrubal Bentes e
Jack Fontenelle, respecti-
vãmente presidente e re-
presentante da Federação
Paraense, ficou decidido
que a AABB de Natal to-

.mará parte no certame co-
mo convidada do Pará, en-
quanto que o Vasco, ante--
riormente convidado, pas-
sou a figurar entre os con-
correntes na qualidade de
ocupante da vaga que per-
tência a uma agremiação
do Rio Grande do Sul.

A despesa do Campeo-
nato está orçada em 14 mi-
lhões, sendo que a Prefei-
tura paraense, auxiliará
com três milhões, havendo
uma promessa do governa-
dor, em cinco milhões de
cruzeiros.

CONVIDADOS

O presidente do CND,
general Elói Menezes, Reis
Carneiro, presidente da
FIBA, e o sr. Paulo Mar-
tins Meira, presidente da
CBB, foram convidados pe-
Ia Federação Paraense, pa-
ra presenciarem o certame.
Representando a entidade
nacional, estará presente
em Belém, o sr. Válter
Neumaier, diretor de Rela-
ções Exteriores.

Seis juizes foram convi-
dados para a arbitragem do
Campeonato, sendo três dê-
les cariocas: Manoel Tava*
res, Paulo dos Anjos e Cé-
lio de Pádua Guedes.

O II Campeonato Brasi-
leiro de Clubes Campeões,
será realizado de 3 a 5 da
outubro próximo, no Giná-
sio Serra Freire, o maior
da Capital, e a tabela será
estudada de acordo com os
seis clubes participantes.

SUPER

Caso haja um triplica
empate, entre as eulpes do
Flamengo, Botafogo e Vas-
co da Gama, no término do
Campeonato Carioca da
Basquetebol masculino, a
FMB já designou as datas
de 11, 14 e 17 do mês vin-
douro, para a disputa do
supercampeonato.

A III Copa Gerdal Bôs-
coli será realizada nos dias
21, 24, 26. e 28 de outubro e
1 de novembro; caso não
haja o supercampeonato, o
certame será nos dias 12,
17, 21, 24 e 28 de outubro.
Ficou decidido, também,
que Botafogo x Vila Isabel,
partida adiada na 2* roda'
da do returno, farão a pre-
linunar de Vasco x Fia.-
mengo, na próxima segun-
da-feira.

ATLETAS CARIOCAS
DISPUTAM A POSSE
DE DOIS TROFÉUS

Com início previsto para às 14h30m, serão

disputados hoje, na pista Célio de Barros (Maraca-

nã), os Troféus Orlando Eduardo da Silva e Rubens

Esposei Pinto, o primeiro para a modalidade de

Decatlo e o segundo para Pentatlo (feminino). Estão

inscritos os clubes Flamengo, Fluminense e Botafogo.

Na parte feminina, pela disputa do Pentatlo, é

amplo o favoritismo da atleta do Botafogo Aída dos

Santos, que c\everá vencer fácil, sendo apenas amea-

cada, de longe, pela rubro-negra Leda Teixeira dos

Santos.
Na disputa do Decatlo, o resultado é uma incóg-

nita, pois no momento o atletismo da Guanabara

carece de um bom decatleta, em flagrante dispa-

rate a outra época em que vários astros entravam

em duelo.

2—3 Guaxupé, J. Machado 56
Baldwln Hllls, J. Carl. 58

3—5 Bebeto, A. M. Caminha 56
Blue Jet, U. correrá 56
BatovI, J. Santana ... 56

4—8 Abismado, P. Alves .. 56
9 AUncondom, J. Silva 56

10 El Capltan, N. correrá 56

8? PÁREO — As 17h20m —
1.300 metros — CrS 1.300.000 —

(3ETTINS) — (Areia)
kg

1—I King Madlson, A. Hod. 57
Mr. Foca, Não correrá 57
Raflcs, S. Cruz  57

2—1 Kopcnlck, J. Machado 57
Mlgnaro, W. Andrade. 57
Atirador, E. Marinho . 57

3—7 Celso, A. M. Caminha. 57
Massacre, C. Souza .. 57
Peblo, L. Santos  57

4-10 El Maestro, D. P. SUva 57
11 Fair Boy, N. correrá . 57
12 Sanso Vlllc, P. Alves. 57

»? PAREÔ — As 17h55m —
1.Í00 metros — Cr» 1.100.000 —

(f.ETTING) — (Areia) — (Vi-
riante)

kg
1—1 Clericato, P. Alves .. 53

" Lunaison, S. Silva ... 53
2—2 Full-Cry, J. Santana .. 54

3 Ivan, F. Esteves 56
3—i Quazln, J. Carllndo 55

5 Elllcott, N. correrá .. 55
4—6 Chaleco, F. Menezes .. 57

7 Don Cláudio, J. Borja. 55

PROGRAMA

O programa de hoje e cujo

término será amanhã, no

mesmo local com a comple-

mentação das provas restan-
tes das duas modalidades,

íoi assim elaborada pelo De-

partamento Técnico da Fe-

deração de Atletismo do Rio

de Janeiro: 14h40m: 100 mts.

(Decatlo); 15h: 80 mts. bar-

relras e arremesso do peso
(pentatlo); 15hl5m: salto

em distância (decatlo); ..

15h40: salto em altura:

(pentatlo); 16h: arremêso do

peso (decatlo); 16h30m: sal-

to em distancia (decatlo);
17hl5m: 400 mts. (decatlo).;

CORRIDA DE FUNDO

Na tarde de amanhã, Jun-
tamente com as disputas
conclusivas das provas de
Decatlo e Pentatlo, serão
disputadas as provas de 5.000
e 10.000 metros, constantes
do calendário do Campeona-
to Carioca de Corridas de
Fundo, que tem o Flamengo
como lider, seguido do Bo-
tafogo.

Como acontece todos os

anes, cada clube Flamengo
e Botafogo — deverá vencer
uma distancia, pois os téc.
nlcos colocam os seus atletas
numa modalidade para ven-
cer, resultando «me cada um
procura fortalecer uma
equipe para chegar à vitó-
ria final.

OLIMPÍADAS

Em prosseguimento & n
Olimpíada das Companhias
Distribuidoras de Petróleo,
serão realizadas hoje. as ..
8h30m na pista do Maraca-
nã, as provas de atletismo
masculino o feminino entre
as equipes da Atlantic, Ipl-
ranga, Shell e Esso. As pro-
vas programadas são de ar-
remesso de peso e de dardos,
salto em altura e lançamen-
to de discos.

No mesmo dia, às 13h, na
quadra do Copa-Leme (Rua
General Ribeiro da Costa,
66) serão realizados jogos de
volibol feminino e masculi.
no entre as equipes: Atlan-
tic x Esso (masculino) e Ipl-
ranga x Shell (feminino).

Para amanhã está progra-
mado uma rodada dupla de
futebol, com inicio marcado
para as 14h, no estádio do
São Cristóvão. N0 primeiro
jogo, Jogarão as equipes do
Ipiranga e da Shell, c, no
segundo, as da Atlantic e da
Esso.

Remo do Fia
não pretende
perder mais,
. O Flamengo está dispôs-

to a terminar o campeona-
to carioca vencendo todos
os péreos a exemplo do qua
aconteceu na última rega-
ta, (4? do Campeonato)

quando acabou com, as pre-
tensões botafoguenses e

vascalnas. A afirmação é

do vice-presidente Lon
Meneses, que deposita in-
telra confiança nos seus re-
madores, porque eles atra-
vessam excepcional forma

física.
Os segredos que o técni-

co Buck trouxe da ússla
estão surtindo feito e tem

provocado os mais diversos
comentários, uma vêz qua
seus atletas treinam eni sl-
lêncio, fora das vistas dos
observadores dos outros
clubes. Todavia, apareça
que a principal arma russa
nada mais é que um inten-
so preparo físico, à base do

pesos, halteres e corridas,

que Buck, auxiliado por
Edgard Kinirien, seu assis-
tente, ministra diariamente
à sua equipe. Agachamen-
tos, Arremèssos e subidas
nas arquibancadas do clu-
be da Gévea estão, agora,
na ordem do dia, e sem se-
grêdo para quem queizer
ver.

Há, também, a prepara-
ção psicológica, segundo o
sr. Lon, que tem ajudado
multo seus atletas a supe-
rar as próprias performan-
ces. No outro lado da La-
goa, (os adversários) po-
rém, o ambiente é mais
sombrio, e todos temem as
feras que o Flamengo -Ian-

cará à água na próxima
regata. O último feito ru-
bro-negro ainda está fresco
na memória de todos qua
compareceram à Lagoa do-
mingo passado.
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RODRIGUES JÀ TEM ESTRÉIA FIXADA
ADMILDO NÃO SABE
SE LANÇA LEÔNIDAS
MAS VAI TER JOEL

No meio campo, reside a dúvida de Admildo, paraa formação da equipe do Botafogo, na partida de
amanhã, contra o Madureira, havendo possibilidades
de retorno de Leônidas que atuará de libero avan-
çado, alterando, assim, o sistema do time que, neste
caso, voltará ao 4-1-2-3, dD qual o técnico é apo-
logista.

Ney, Fifi e Afonsinho são os outros candidatos a
formar naquele setor da equipe que jogará, mais
uma vez, modificada por força de contusões, uma vez
que Zélio, com distensão na coxa direita, está fora
de cogitações e será substitujdo por Sicupira. Joel
também retornará à lateral direita, pois treinou em
conjunto ontem e nada sentiu.

HIPÓTESE
Somente hoje, após o

treino de recreação marca-
do para as 9h, em General
Severiano, e depois da re-
visão médica, Admildo dis-
sipará as dúvidas para a
escalação do meio-campo.'

Conquanto o treino de
Leônidas, ontem, ao lado de
Fifi, revezando-se com Ney,
tenha confirmado a sua
recuperação e adaptação
para o sistema, ainda não
estão definidos os ocupantes
daquele setor. Mesmo Fif\
que atuou todo o tempo,
ontem, no treino leve de
conjunto, — 45 minutos —
não tem posição garantida,
devido a Afonsinho, que
teve excelente atuação en-
tre os aspirantes, na parti-
da de quinta-feira última
e também está cotado a jo-
gar amanhã. Embora tenha
sido poupado do treino de
ontem, Afonsinho fará re-
creaçâo hoje, e será con-
cencentrado.

PROVÁVEL
De qualquer maneira, é

provável que Admildo queU
ra, ainda desta vez, prote-
lar o retorno de Leônidaa,
preferindo treiná-lo mais
para lançá-lo já mais fir-
me e em condições de ren-

SANTOS
LIBERA
SALOMÃO•

O Santos comunicou ao
Vasco que Salomão virá,
definitivamente, apresen-
tar-se na "segunda-feira,

o que significa o êxito da
transferência. Os vascal-
nos treinam esta manhã pa-
ra o jogo com a Portuguesa
e a equipe poderá ter Bian-
chini e Morais. .

Samuel cumpriu as exi-
gências do departamento
médico do Vasco, que con-
siderou seu estado geral
excelente, sendo que a sua
volta ao futebol carioca de-
pende tão-sòmente da che-
gada de um representante
do clube de Belo Horizonte.

SAMUEL

O novo objetivo do Vasco
da Gama, Samuel, foi ju-
venil do Flamengo e che-
gou a atuar entre os aspi-
rantes e no time principal,
em 1965. Depois seu passe
foi negociado por 5 milhões
com o América de Belo Ho-
rizonte, que agora pediu
150 milhões, mas concorda
em cedê-lo por 120 milhões.

SALOMÃO

O jogador do Santos é es-
perado segunda-feira, em
São Januário, já para o
treinamento e com posslbi-
lidade de estrear contra o
América.

Os vascainos, que per-
npitaram • na concentração,
após a vitória sobre o Ola-
ria, ontem cedo foram II-
berados e hoje voltam para
os trabalhos com vistas ao
Jogo de amanhã com a Por-
tu guêsa.'

der tudo que pode. Neste
caso, Ney permanecerá for-
mando com Fifi ou Aíonsi-
nho e Parada um esquema
de 4-3-3.

ALTERAÇÕES
Mais uma vez, por força

de contusões, Admildo terá
fle alterar a equipe. Zélio,
que se contundiu na par.,
tida contra o São Cristo-
vão, não tem condições de
atuar. Sicupira voltará à
equipe na ponta direita, re-
vezando-se com Roberto.

Por outro lado, Zé Carlos
retornará à zaga, saindo
Paulistinha. Também Joel,
que treinou, ontem, e nada
sentiu, voltará à lateral.

O treiho de ontem ter-
minou com a vitória dos
titulares por 3 a 2, com
gols de Parada, Sicupira e
Waldir, marcando Hum-
berto e Miml, para os re-
servas. Dimas e Rildo não
participaram do treino, fa-
zendo, apenas, tratamento.

O sr. Clóvis Nunes, pai
do jogador Gérson, estive
ontem em General Severia-
no, conversando com o pre-
sidente Ney Cidade Pai-
meiro comunicando que o
jogador somente retornará
na terça-feira, para reinl-
ciar treinamento.

GUALTER
DIRIGE O
CLÁSSICO
Caberá a Gualter Portela

Teixeira Filho, segundo de-
terminação de ontem do
Departamento de Árbitros
da FCF, dirigir o clássico
Fluminense x América,
principal partida da jorna-
da dupla de amanhã, no
Maracanã, com inicio mar-
cado para as 16h30m. Para
o jogo preliminar do espe-
táculo duplo, entre Olaria
e Flamengo, foi designado
o juiz Cláudio Magalhães,
estando este jogo marcado
para ser iniciado às 14h30m.

Para os demais jogos da
quarta rodada íoram os se-
guintes os juizes escolhidos:
Bangu x Campo Grande,
no Estádio Proletário, às
15hl5m — Airton Vieira de
Moraes. Vasco x Portuguê-
sa, em São Januário às
15hl5m — Eunápio de Quei-
roz. Bonsucesso x S. Cris-
tóvão, em Teixeira de Cas-
tro, às 15hl5m — José Go-
mes Sobrinho. Botafogo x
Madureira, às 15hl5m, em
General Severiano — Ar-
naldo César Coelho.

ASPIRANTES
Também para os jogos

de aspirantes da quarta
rodada foram ontem desig-
nados os respectivos juizes
e que são os seguintes:
Bangu x Campo Grande —
Airton Sampaio Dutra; Fia-
mengo x Olaria — Luiz
Carlos Oliveira; Fluminense
x América — Rubem Car-
valho; Botafogo x Màdu-
reira — Luiz Siglsmundl, e
Vasco x Portuguesa —
Paulo Nei.

Os jogos Fluminense x
América, no campo do Flu-
minense e Flamengo x Ola-
ria, no campo da Gávea,
serão realizados hoje, com
inicio às 15hl5m.
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PREPARATIVOS
O América treinou de surpresa para tentar um melhor entrosamento em sua equipe, com vistas ao clássico

MARCOS NÃO JOGA E O
AMÉRICA VAI DE 4-2-4

Marcos voltou a sentir
distensão antiga è está fo-
ra de cogitações para a
partida com o Fluminense,
amanhã, no Maracanã, o
que provavelmente levará
o treinador Wilson Santos
a manter o meio de campo
com Sudaco e Ica, já que
a experiência feita com
Haltmann como armador
não chegou a corresponder.

O América realizou um
coletivo ligeiro, de sur-
presa, na manhã de ontem,
tendo Wilson Santos altera-
do a equipe, que contou
com Ari de volta ao> gol;
Jorginho na extrema-direi-
ta e Aldeei na quarta za-
ga, jogando a equipe or-
ganizada no mais puro
4-2-4, ao contrário do que
íôra previsto pelo treint»-
dor.

MARCOS DE FORA
Marcos não' resistiu a

mais de 10 minutos de trei-
no, voltando a sentir, ago-
ra, não só uma, mas duas
antigas distensões, razão
pela qual o dr. Santa Ma-
ria resolveu interná-lo na
enfermaria do clube, para
fazer uma derradeira ten-
tativa de colocá-lo em con-
dições de jogo. De qual-
quer forma, sua presença
amanhã, contra o .Flumi-
nense, está definltlvamen-
te fora de cogitações.

Não podendo ;escalar
Marcos, Wilson experimèn-
tou Haltmann' no meio-
Campo, como companheiro
de Sudaco, fazendo sair
Ica, mas ainda desta vez
não conseguiu resultados
positivos. Muito lento e, às
vezes, complicado, o suri-
namês não conseguiu fazer
melhor do que Ica vinha
fazendo. Este, aliás, entrou

no final do treino era sua
posição e agradou. •

Ari, Jorginho e Aldeei,
por seu tun\o, garantiram
a escalação, bem como fi-
cou decidido que a equipe
jogará no 4-2-4, julgadas
que foram nocivas, para a
produção da equipe, as ex-
periências feitas com o
4-3-3, contra o Flamengo e
Bangu.

AMORIM BRILHA
Se Marcos deu a nota

triste no treino do Améri-
ca, Amorim íol a nota ale-
gre, ao entrar em ação en-
tre os aspirantes, na extre-
ma-direlta, com atuação es-
petacular, considerando-se
as circunstâncias do seu
estado.

O TREINO
O treino teve a duraçso

de 40 minutos, registrando-
se a vitória dos titulares

por 2, a 0, gols marcados
por Edu e Antunes, estes,
por sinal, novamente com
destaque no treinamento.
Outras boas figuras íoram
o quarto zagueiro Aldeei e
o goleiro Ari, treinando en-
tre os aspirantes.

A equipe principal trei-
nou com a sepiinte forma-
ção: Ari; Luciano, Alemão,
Aldeei e Eraldo; Sudaco e
Haltmann (Ica); Jorginho,
Antunes, Edu e Arthur.
Esta equipe, faltando ainda
decidir quais serão os com-
ponentes do duo de meio-
campo, se Sudaco e Halt-
mann ou Sudaco e Ica, en-
írentará o Fluminense.

Hoje, encerrando os trei-
namentos, haverá um trei-
no recreativo no Andaral,
iniciando-se em seguida a
concentração no Km 18 da
Rio-Petrópolis, onde os jo-
gadores almoçarão.

FLUMINENSE TEM ALTAIR
AMEAÇADO DE NÃO JOGAR

Altair é o problema do
Fluminense para a partida de
amanhã contra o América,
pois a contusão na perna es-
querda que o havia afastado
do jogo contra a Portuguê-
ea, voltou, transformando-
se num hematoma. O pon-

. ta-esquerda Lula está refel-
to da torsão no tornozelo es-
querdo que até ontem preo-
cupava o departamento mé-
dlco tricolor.

Gilson Nunes assinou on-
tem à tarde, finalmente, o
seu contrato com o tricolor,
recebendo em pa celas, o
adiantamento de Cr$ 
9.600.000 e ordenado mensal
de 400 mil, durante dois
anos. Os jogadores realiza-
ram na tarde de ontem, In-
dlvldual sob às ordens do
auxillar-técnico, João Car-

los, sendo que para a manhã
de hoje, esta previsto um
treinamento recreativo no
ginásio.

PROBLEMA

O quarto-zaguelro Altair
é õ problema do treinador
Tim, para o compromisso
contra o América, devido a
sua contusão na perna,
esquerda, ocorrida quando
da estréia no ' Campeonato
carioca, no local da contusão
formou-se um hematoma,
estando Valdez pronto para
retornar'à equipe. O dr. Vai-.,
dlr Luz informou que, caso
Altair não venha a sentir
dor, poderá Jogar. O Jogador
ontem participou do lndlvl-
dual, mas não do bate-boia,
assegurando, ao final, que
deve "dar para Jogar".

Lula que até ontem cons-
titula-se um problema, fl-
cou refeito da torsão no tor-
nozelo esquerdo, pois foi
considerado apto na revisão
médica, feita pelo médico do
clube.

INDIVIDUAL'

gOs Jogadores do Flumi
nense fizeram na tarde de
ontem, um treino Individual,
no qual estiveram presentes
todos os titulares, exceto
Amoroso e Samarone, sendo
que este fêz exercícios para-
dos com o preparador físico
Tião. Já o ponta-dlreita
Amoroso foi poupado do in-
divídual por sentir umas fls-
gadas no tendão esquerdo, o
que segundo o próprio Joga-
dor e o Departamento Mé-
dlco, não' há problemas

quanto a sua participação
no Jogo de amanhã.

O individual teve duração
. ,de 40 minutos, sendo dirigi-

do pelo auxlllar-técnlco,
João Carlos. De início, os
¦Jogadores fizeram ginástica
para aquecimento realizan-
do, em seguida, corrida de
100 metros e piques na cal-
xa de areia. Após os exer-
ciclos os Jopadores bateram
bola no centro do gramado e
os goleiros íoram exercita-
dos na meta, com chutes de
íóra da área. O ponteiro
Gilson Nunes, finalmente,
assinou ontem a renovação
de contrato com 0 Flumi-
nense, recebendo salário de
400 mil e adiantamento,
parcelado, de 9 milhões e
600 mil cruzeiros para dois
anos de contrato.

À MARGEM DO CAMPO

Os dois candidatos oficiais — Antônio do Passo e
Otávio Pinto Guimarães — e os dois outros falados —
Fadei Fadei e Medrado Dias — apareceram à mesma
hora, no mesmo local. Vm dos quatro presidirá a Federa-
ção Carioca. de Futebol no próximo biênio e, d saída da
missa celebrada pela alma de Mdrio Filho, todos se por-
taram exatamente como manda o figurino.

Antônio do Passo, que Tepresenta a situação., usou
a velha tática de afirmar que a sua candidatura já não
lhe pertence, mas aos clubes que a impuseram para evitar
uma disputa desagregadora. Otávio Pinto Guimarães, opo-
sição pura, agitou-se nos mais «orlados sentidos, conuer-
sando como nunca. Fadei Fadei me disse que não é can-
didato, pois está preocupado com negócios, porém fêz
questão de lembrar — e vamos recordar o fato eom os
méritos deuidos — que partiu dele a sugestão de colocar
os jogos dos clubes pequenos nas preliminares dos clubes
Brandes, fórmula recusada há dois anos e que, por adap-
tação, está preualecendo no campeonato. E Medrado Dias,
fugindo ao assédio, limitou-se a um "ora, que nada".

Ouui do tr. Antônio do Passo a reafirmação de quenove clubes lhe hipotecaram apoio. Isto, no entanto, antes
que o sr. Otávio Pinto Guimarães confirmasse a sua pre-
sença no pleilo. interpreto essa solidariedade ao atual
presidente bastante maleável. O quadro eleitoral da Fe-
deração muda completamente ante o aparecimento de uma
candidatura de oposição, fixe-se ela no nome de quem
fôr. Acredito que a manifestação favorável ao sr. Antônio
do Passo, na ocasião em que foi feita, tenha sido sincera.
Apenas, ocorreu num.momento em que os dirigentes ra-
ciocinauam em termos de candidato único, hábito de dez
anos. Para mim não houve um compromisso tácito, inar-
redáuei; e tim uma resposta óbvia à pergunta que poderia
estarjfrjtíyida em fita desde o dia em que o sr. .Antônio
do PajÃJ. ttssumiu o cargo. Agora não, toda posição atende
a composições políticas. Se o presidente da Federação
conta com. a sondagem de meses atrás para garantir o
seu continuísmo, pode experimentar uma surpresa amarga.

As eleições estão distantes. Até janeiro muita coisa
deve mudar. Não tenho dúvida, inclusive, de que o oelho
recurso do "tertius" será tentado — e em tal euentuali-

ACHILLES CHIROL

dade é que Fadei Fadei em primeiro lugar, depois Me-arado Dias, terão a sua chance.
Se os votos, porém, tiuessem de ser dados nos próxi-mos dias, o panorama seria quase meio a meio entre An-tônio do Passo e Otávio Pinto Guimarães, aquele apoiado

por Vasco e Fluminense, este tendo certa a preferênciade Botafogo e Bangu. Flamengo e América, ainüa inde-
finido» decidirian» o peso da balança, arrastando consigo,
pára engrossar a diferença, os pequenos clubes.

E se situação" não se modificar, então o sr. Antônio
do Passo que se prepare para a luta. Não exalto os pre-dicados administrativos do sr. Otávio Pinto Guimaiães, pornão conhecê-los intimamente. Mas cochichar, ninguém no
futebol carioca está autorizado a se gabar do seu cochi-cho como êle.

Em qualquer circunstância, vença quem vencer  eespero, já escrevi, por questão de ideologia, que não sejao sr. Antônio do Passo — a batalha eleitoral vai fazerbem ao futebol carioca, tirando-Ihe a imagem de con/or-
mismo que é o retrato da tua estagnação.

SAO PAULO (Sucursal) — Rodrigues poderá estre-
ar na equipe do Palmeiras, como titular, na partida
contya o Coríntians, marcada para o dia 2 do mês
vindouro, pois assentou, praticamente, o seu ingres-
so no clube paulista, na palestra que manteve, ontem
à tarde, na sede do Parque Antártica, com o sr. Fer-
rucio Sandoli, diretor ds futebol p^lmeirense.

Gildo, que chegou ontem, do Rio, após submeter-
se a rigoroso exame médico no Flamengo, retornará
segunda-feira à Guanabara, para iniciar imediata-
mente o seu treinamento no clube da Gávea. Quanto
às condições financeiras para a assinatura do seu
contrato não haverá problema, uma vez que o ex-
trema-direita não fará exigências descabidas ao Fia-
mengo.

Decisão hoje
Rodrigues chegou ao aero-

porto de Congonhas, às 17h
de ontem, tendo sido rece-
bido pelo diretor de futebol
do Palmeiras, sr. Ferruclo
Sandoli e pelo representante
do Flamengo, em São Paulo,
sr. Humberto Oragnane. Do
aeroporto, Rodrigues íol le-
vado para a sede do Parque
Antártica, onde manteve
demorada palestra com o sr.
Ferruclo Sandoli, sobre as
condições financeiras do
contrato a ser firmado, em
caráter de empréstimo, até
o final do corrente ano.

Tanto fl Jogador quanto o
dirigente mantiveram re-
servas com relação à ques-
tão financeira, mas deixa-
ram claro que não tinha ha-
vido discordância entre as
partes. No contato de on-
tem, íicou assentado, pràti-
camente, o Ingresso co ex-
trema-esquerda no Palmei-
ras, visto que as suós pre-
tensões íoram julgadas ra-
zcáveis. Os entendimentos

entre Rodrigues e o Palmei-
ras seráo encerrados no dia
de hoje, quando o jogador
voltará a manter entendi-
mento com o sr. Ferruclo
Sandoli. O Palmeiras está
Interessado em solucionar o
mate rápido possível a situa-
çêu de Rodrigues, uma vez
que, com a sua contratação,
a equipe terá resolvido o
problema da extrema-es-
querda, devido ao afasta-
mento de Rinaldo, que está
contundido. Por isso mesmo,
a estréia de Rodrigues no
Palmeiras está prevista pa-
ra o próximo dia 2, quando
a equipe do Palmeiras en-
írentará a do Coríntians. £
desejo da direção técnica do
Palmeiras, que Rodrlgm
inicie, já na segunda-feira,
o seu treinamento, a fim de
que o extrema, com os vá-
rios treinos a que será sub-
metido, apresente-se na p!é-
nitude da sua forma no jôjo
contra o Coríntians.

Na Gávea
Os Jogadores solteiros do

Flamengo Já estão concen-
trados desde ontem para o
Jogo de amanhã, contra o
Olaria. Na manhã de hoje,
todos estarão no estádio da
Gávea, quando haverá um
lndlvldaal e recreação. Em
seguida, seguirão para a
concentração de São Con-
rado, onde aguardarão a ho-
ra de seguir para o Mara-
cana.

Ainda não será desta vez
que Carlos Alberto reapare-
cera na equipe do Flamen-
go. Renganeschi pretendia

promover o retorno do ex-
trema para amanhã, mas
íol obrigado a adiar por
mais alguns dias o seu rea-
parecime- to, porque o Jo-
gador ali la se encontra grl-
pado.

Desta forma, Fio, cuja
atuação na partida contra á
Portuguesa não agradou à
direção técnica, será mantl-
do na extrema-dlrelta, de-
vendo o Flamengo, portanto,
atuar com a mesma forma-
ç3o com que venceu a Por-
tuguêsa na noite de quln-
ta-felra, pela vantagem ml-
nlma.

RODADA DE AMANHÃ
EM SÃO PAULO DÁ
FOLGA AOS LÍDERES
SAO PAULO (Sucursal) — São Paulo e Palmeiras,
que lideram juntos o Campeonato Paulista, estarão
de folga na rodada de amanhã, que irá apresentar
como jogos mais importantes as partidas entre San-
tos e Botafogo, de Ribeirão Preto, em Ribeirão Preto,
e Coríntians Paulista e Prudentina, de Presidente
Prudente.

O São Paulo, somente vol-
tara a. jogar na próxima
quarta-feira, quando enfren-
tara o Santos em Vila Bel-
miro. Tal compromisso se
apresenta dificílimo para o
lider, pois o time de Vila
Belmiro ainda tem esperança
de conquistar o tricampeo-
nato.

A situação do certame, na
sua classificação oficial, por

pontos ganhos, é a segui::-
te:

l.°«— Palmeiras. 20; 2 o
São Paulo, 19, 3,o — C>

rintians, 16; 4.° —?Comer-
ciai, 13; 5.° — Portuguesa
Santlsta e Guarani, 12; 6.° -
Prudentina, 10; 7.° — Por-
tuguêsa de Desportos e Sio
Bento, 9; 8.° — Juventus c
Santos, 8; 9.° — Botafogo,
7; 10.» — América, 6; 11.»

Bragantlno e Noroeste, 4.

BANGU VAI MANTER
OCIMAR NA PONTA
CONTRA'C. GRANDE

Ocimar deverá permanecer como ponta-esquerda
do Bangu para a partida de amanhã, com o Camno
Grande, não só porque funcionou de acordo com as
determinações de Gonzalez, como também pela im-
possibilidade da volta de Zé Carlos, ainda sentindo
a perna direita.

Os bangüenses também procuram refoiços para o
seu ataque e ontem foi consumada a troca de Nor-
berto, do Bragantino, pelo goleiro Aldo, como pri-meira realização sugerida pelo treinador Alfredo
Gonzalez.

REPETIÇÃO
, Silas comandou o indi-
vidual da manhã de ontem
dos bangüenses e Gonzalez
que foi quinta-feira a São
Paulo, após a vitória sobre
o América, comandará o
apronto que, em princípio,
será o mesmo de quarta-feira, com Ocimar na pon-ta canhota.

O desempenho de Oci-
mar agradou pela ajuda
que deu ao trabalho de
melo de campo e ainda peloseu dinamismo nos momen-
tos ofensivos. Como se não
bastasse a eficiente produ-
ção de Ocimar, a situação
física de Zé Carlos não ofe-
rece muita possibilidade de
vir a ser julgado como apto
pelo dr. Arnaldo Santiago
para o jogo de amanhã,
com o Campo Grande. Zé
Carlos continua queixando-se do estiramento na pernadireita. «

PODERIO
Pela goleada da última

quarta-feira, os bangüenses
receberão a gratificação de
100 mil cruzeiros, tendo o
vice-presidente Castor de
Andrade lamentado que a
receita não tenha dado pa-
ra cobrir a despesa. Entre-
tanto, disse que ficou o con-
solo da alegria por outro
excelente resultado do ti-
me. Segundo o dirigente
bangüense, o time ainda ca-
rece de poderio ofensivo,
conforme observação do
próprio Alfredo Gonzalez
e, por isso, a procura de um
craque em outras praças
vai continuar.

Norberto, ponta-de-lança
que pertencia ao Braganti-
no, por indicação de Alfre-
do Gonzalez, íoi trocado
pelo goleiro Aldo e poderá
ser submetido a teste para
fazer dupla com Cabral,
pois nem Sabará, nem Ênio
demonstraram aptidões
perfeitas para a função.


